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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra
Por decretos de 6 de aboli cot Tente
Foi classificadó o tenente-coronel Aurelio

de Amorim, no 30 grupo de artilharia do
costa (Italpra).

Foram tratiferidos:
Na arma de infantaria, o coronel Domingos

'Ribeiro, do 10° batalhão de caçadores (S.
Salvador) para.o 3° regimento (Piracicaba), .
sendo classificado naquello batalhã.o o coronel
Erasmo do Lima.

Na arma do artilharia, o tenente-coronel
José Pacheco da Assis, do quadro ordinario
para o supplemontar.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça•

Por portaria do 6 do corrente, foi desi-
gnado o escrevente juramentado Ananias
Emiliano Pereira do Lago para servir inte-

r nal/imite o 4° officio de tabolli: o ie Dotas
. desta Capital, durante -Y impedimento do re-

spectivo se .ventuario, bacharel Belisario Fer-
nandes da Silva Tavora, que se acha em gozo
de licença.	 •

Por outra cia mesma data, foram conce-
dido; qo dias do licença, para tratamento
de saúde, nos termos do art. 80 n. II do de-
creto n. 14,663, de 1 de fevereiro do cor-
rente anno • ao guarda civil de ia classe
Adamastor José Villar.

Expediente de 6 de abril de 1921
Communicon-se
Ao general commandante da Policia Mi-

litar do Districto -Federal, para os devidos
effeitos. que, por portara do 4 decorrente
moz, foram feitas as transforencias, por con-
venienria do serviço o de conformidade com
o art. 34 do regulamento vigente, dos ca-
pines a ' que se refere o officio n. 115
daquella mesma data.

z—Transtn'ttiu-aa	 --
• Ao desembargadOr chefe de Policia do
Districto Federal, para ser informado, o re-
querimento em cote Leonardo José pede can-
cellamento da nota de sua prisão, occor-
rida em 1907.

—Sol *rei ton	 :	 -
Ao commandante do Corpo do Bombeiros

iootoonaaaes sobro o valor da etapa a 14 do
maio do • 1013 e em 12 do maio de . 1020 que
cabo ao 2 tenente reformado Condido Fe-
liciano da Costa, ao qual se refere ó officio
11.234 do 21 do mez findo.

a-Remetteu-se
Ao general commandante da Policia Mi-

litar do District° Fe /oral, para que seja
totatado na consideração que merecer, o re-
querimento em que Octavio Balthazar da Sil-
veira pedo, para fins de direito, certidão do
tempo t- o serviço que prestou na corpo-
ração.

—Transmittiram-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores, cópia

da =lano de obito do Maria Copik occor-
rido a bordo do vapor nacional Itagiba.

Ao juiz de . direito da 11° Vara Criminal,
afim do ser informado o instruio, o reque-
rimento de Ponciano Balduino, pedindo per-
dão do resto da pena de prisão a que foi
condernnado pelo mosmojuizo.

Aoprasidente do Estado do Minas Gemes,
o boletim do registro criminal da comarca
do Porto, referente a Oscar Pinto da Silva,
natural do mesmo Estado.

Ao prwidento do Estado do S. Paulo, o bo-
letim do registro criminal da . comarca • do
Porto referente a Jo10 dos Santos, natural
do mesmo Estado.

Ao desembargador chofo de Policia desta
Capital, os boletins do registro criminal das
comarcas de Lisboa e Ovar -referentes
Anich em Cosar Ribeiro, Alfredo do Araujo o
Joaquim da Silva Godialio.

Directoria de Contabilidad'e
•Expediente de 30 de março da 1921
Tran4mittioam-se á Direotoria Coral

do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, as contas na importando de 15$ da
Compafilda Expresso Federal, o outra do
Gilberto Sayão, encaminhada á Secreta-
ria de Estado ern o'ffieio n. 239, do 2
de agosto de 1920, e relativa ao mez da
setembro de 1919, visto que á secçãb do
Contabilidade desse departamento com-
pete, a .liquidação da divida por exerci-
aios findos (officios as. 1.296, e '1.297).
' Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
o pagamento:

De 1 :241$129 da differença do ' venci-
mentos que, por substituição compota
nos mezes de janeiro e fevereiro findoa

varies meclieos do Corpo do Bombeiroa
do District° Federal (aviso n. 1.300).

Circular	 a
Expediu-se és diversas Repartições

dependentes do alinisteri0 a seguinte,
circular :

Tranmittoavos, junto em cópia o avist
Circular, do 28 . do janeira do correrats
anho, do Ministerio da Viação e Obras.
Públicas, relativo a falta do declarações
daanatureza dos volumes, nas requisições
de transportes (aviso n. 1.391).

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda, os .seguintes pagamentos,:

De 67$138 á Sociat-é Anonyme de Gaz
do Rio do Janeiro, de consumo de lua
eleetriea, em fevereiro ultimo, ao 'Con-
selho Superior do Ensino (aviso nu-
mero 1.302) .

De :949$636, de consumo de gaz e lua
electrica, durante os 'nozes do janeiro, a
março e de maio a dezembro, e de ener-
gia eleetrica em janeiro, todos do arma
findo, na Escola Premunitoria Quinze •de
Novembro (aviso n. 1.303) .

Do 00$ a Luiz Borges do Freitas, de
aluguel de janeiro, deste anno, do pre-
dio onde funeeiona o posto policial de
"Anchiata (aviso n. '1.304) .

Do 100$ a Mattos Progana ta: Comp., de
fornecimenlos em março do corrente a
Seõretaria de Estado dosto -111inisteria
(aviso n. 1.305).

De -22:527085 de -fornecimentos em
janeiro ultimo á Escola Premunitoria
Quinze 'de Novembro (aviso n. 1.307) ;

De 5i$012 • á Société Anonyme du Gaz
de Rio do Janeiro,. cio fornecimentos em
Janeiro e fevereiro ultimos ao .Archivia
Nacional (aviso n. 1.310); 	 • .

De 21$400 ao bacharel Ábdon Milanez,
dii•ector do Instituto Nacional de Mu-
sica, de despezas de prompto pagamento
em fevereiro findo (aviso n. 1.312);

Do 340$500 de fornecimentos em fe-
vereiro findo ao Instituto Nacional do,
Musica (aviso no 1.313); .
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'Abril de 192t

De t :000$ ao Da. Dano Alvares da
Silva Lobo, presidente da Sociedado
Brasileira -do Bellas Artes, quota corres-
pondente AQ primeiro trimestre do cor-
rente anuo da subvenção concedida
mesma sociedade (aviso n. 1.315);

Do 3:3508 a Accacio Barreto, Coelho
& Souza e Barrais Leite, de comedorias
fornecidas ás secções eleitoraes em 20
do nsez findo (avisou. 1.316);

Do 278$630 á Société Anonyme du
Gaz de Rio do Janeiro, de fornecimentos
em janeiro e fevereiro unimos á Secre-
taria de Estado deste ministerio (aviso
n. 1 317);

De 150$ a Nestor Gonçalves do Si-
queira, thesoureiro da Escola Nacional
de Belas Artes, por serviços prestados
fora das horas do expediente (aviso nu-
mero 1.318) ;

De 350$ das gratificações . que compe-
tem a funecionarios da • Casa de Deten-
ção do District° Federal, por serviços
prestados neste aniso fóra das horas do
expediente (aviso n. 1 .319) •,

De 2:400$ á Companhia Cantareira h
Viação Fluminense, de alugueis de ju-
nho a agosto de 1920 do predio °ocupado
pela Insaectoria de Policia alaritima
•(aviso n. 1.320) .

- Transferencias de caução:
Solicitaram-se ao mesmo ministerid

tas seguintes transferencias de caução :
De 3:000$, depositada no Thesouro

Nacional pela Companhia Leiteria Leo-
poldinense, para garantia de contracto de
'fornecimento deleite fresco, - durante o
2° semestre do afino findo, conhecimento
162, remettido com o aviso de 9 de julho
do citado anno, porá o novo contracto
de identico fornecimento, durante o
exercicio vigente (aviso st.• .1.309);

De 18:000$, depositada no Thesouro
•Nacional por Barbosa, Albuquerque &
Comp., para garantia do contracto de
fornecimento de generos alimenticios,
durante o 2° semestre do armo findo, co-
mo consta do conhecimento remettido
com o aviso de 15 de julho 'do citado an-
uo, seja transferido somente a importan-
do de 11 :0008, pare garantia do novo
contracto de identico fornecimento, du-
rante o exercicio vigente (aviso numero
1.311);

De :0008, depositada no Thesouro
Nàcional Por Gomes Pereira, para• ga-
rantia do contracto do anno findo, para
fdrnecimento de objectos de expediente
L5 repartições dependentes deste minis-

terio, eonforme conhecimento n. 665, de
23 de junho de 1920, para garantia do
contracto de identico fornecimento no
corrente anno (aviso n. 1.314) .

DO-clarou-se ao mesmo ministerio,
ém referencia ao aviso n. 27, de 18 do

• .corrente mez, restituindo-se o 1:Toco...rio
que acompanhou o alludido aviso e• que
a firma de que trata o aviso n. 364, de
27 do janeiro, está registrada em o 'mono
commercial de M. de Oliveira az Irmão,
e não como, por equivoco; foi declaaado
;aviso n, 1.306).-

- Transnattiram-se ao Tribunal de
Contas os documentos axigidos de accOr-
do com o art. 1° do decreto n. 10.106, de
5 de março de 1'913, e capta da' relatorio
apreseritado pela eommissão fiscalizadora
dos ,estabolecimentos subvencionados por
este ministerio, referente a visita feita á
Sociedade Brasileira . de Bailas-Artes,
nesta Capital, para os devidos fins e por
se tratar da primeira subvenção colina
dida áquelIe eociedade (aviso n. 1.3W) e

- Soilcitou-se ao mesmo tribun-al rea
consideração do despacho que negou re-
laistro aos contracto remettidoa com o

•aviso n. 705, porquanto a divergencia.
teidstente .entre a , impartancia dos me.

-

Trios e a que decorre dos preços o emana
•tidades maxirnas fixadas no edital de
concorrendo é motivada pelas clausula
14° e 158 do referido edital (aviso nu-

,raero 1;321);
-Declarou-se ao chefe de Policia do

District° Federal em referencia ao officio
n. 306, de 9 do corrente mez, que transa
mittiu -cópia dostelegrammas do dire-

•etor da Colonia • Correcciodal e Dous
Rios, relativos ao fornecimento de gene-
ros aos respectivos funecionarios e pra-
ças, alli destacadas, que devem ser man-
tidos as 'decisões da que - tratam 'os avi-
sos na. 4.6 .13 e 4.679, de 31 de dezembro
de 190- (aviso n. 1.324) .

Solicitaram-se:
Ao alinisterio da Fazenda, providencias-

afim de que sejam despachados Oivres do
direitos na Alfandega do Rio de Janeiro,
sete volumes procedentes da Republica
Argentina, vindos pelo vapor nacional
S. Paulo e contendo livros destinados á
bibliotheca da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro (avisoi n: 1.308);

Ao juiz federal na secção do Estado
Espirito Santo, providencias para que
seja recolhido. excepto os livros de
actos, ao archivo da delegacia fiscal,
nesse Estado, o material de expediente
remettido para as eleições de 20 do meai
findo, que não teve apalicação (aviso
n. 1.329;	 •	 ,

A'. Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santé), não
constando do material recebido pelo juiz
federal nessa secção,-300 folhas de pa-
pel de enabrulho, tombem -enviadas, in-
formaçraes sobre o seu destino e provi-
detidas para receber do juiz seccional
naquelle Estado, o saldo do material en-
viado que não •teve •applicação afim de
servir fias futuros pedidos de material
para o serviço eleitoral, ouvindo-se pré-
viomente este rninisterio.	 •

Declarou:-se á Directoria Geral • de
Maistencia á Alienado:5,m referenda eco
concertos da lancha Esquiról. da Colo-
nia de Alienados na ilha do Governador
e a concesaão de passagens aosrespe-
ctivos empregados quo quanto aos con-
certos ficou resolvido aguardarase o or-
çamento do Ministerio - da Marinha e

_•e/ativamente ás passagens dos funccio-
-narias, não bei, poeFiviel oattender, por
ser a lancha :destinada ao sersaço da co-
lonia e não á condução daquelles (aviso
n. t.331);

-- Solicitou-se ao afinisterio cia Fa-
zenda, á vista da oirgencia, que seja en-
tregue ao professor do Instituto Nacio-
nal de Musica Joaquim Antonio Barram
Netto, na Erobaixada do Brasil et1
Paras, a quantia de 4.000 francos, -de
que trata o aviso deste ministerio nu-
meao 1.225, de 24 do corrente, rogo .a
V: Ex., por ordem telegraphica, visto
que o referido .professor deve regressar
dentro de poucos diai (aviso n.- 1.332) .;

— Solicitou-se ao chefe de Policia do
District° Federal que informe com a
possivel urgercia, si a firma Costa, San-
tos Sio Comp. communicou á' secretaria
de Policia ter feito augmento mensal de
6:000$ sobro os preços dos serviços de
Assistencia Policial (aviso ti. 1.326);

- Córnniunicou-seo ao presidente
Estada - de Minas Gomes em relação ao
pedido de subvenção ao hospital da ci-
dade do Cataguazes, que continuando a
existir os 'mesmos fundamentos caie de-
terminaram o indeforimento de identico
pedido, feito por aquello hospktal, do
accôrdo com a communicação anterior
feita, resolveu este ministerio manter o
indeferimento do pedido de pagamente
em questão (aviso P. 1:333)

Exerciei,m findos
Tranamittiu-se ao Miniateria da Fle

ronda o seguinte processo de divida da
exercidos findo:

De 1818130 de que são credores Fran-
cisco Alves & Compa por seus succeseo-
re^ Paulo de Azevedo & Comp., prove-
niente de fornecimeotos em 1917, á
Escota Premunitoria Quinze do Novem-
bro (aviso n. 1.334; .

Requerimento despachado
Olympic) da Silva Pereira,pedindo °ama

gratificação pelos sersaços prestados na.
real-hão eleitoral. — Aguarde o pronun-
ciamento do juiz federal da r Vara soa)
bre o primeiro requeriniento dos escri-
vães das araras eiveis do Districta-
Federal

Gnnn.1

Departamento Nacional de Saud°
• Publica

-SECRETARIA GERAL

SECÇA0 DE EXPEDIENTE

Por portaria de G do corrente, o Sr. dire-
•Olor Geral exonerou, do careo de auxiliar-
acacleinico da Inspectoria de Saud°. do porta-
do Rio de Janeiro. por ter completado o curso •
medico, Edmundo Victoriano Peáira.

Por outra da mesma data, -  Rubem
Fleury da Rocha, 'para 'exercer o cargo do
auxiliar academico da lospectoria do Sondas
do porto do Rio de Janeiro. gi

1.Expediente do 6 de ab r •Ni e 1921
Conamunicou-se: •
Ao director de Saneamento e Prophylaxiao

Rural, do acedado com o despacho do Sr. mi-
nistro de 4 do corrente, -que o disposto . no •
art. 4° do decreto n. 14.663, de 1 de feye-
reino deste armo, que regula a concessão de •
licença aos funccionarios publicos civis e Mi-
litares, é extensivo aos chefes de Serviço de
Saneamento e Prophy ode Rural, com exer-
cicio nos Estados eo bem assim, que á vista

- do disposto no art. 11 combinado com o ar- -
tigo 31 n. 1, do supracitado decreto, os func-
cionarios em serviço das comrnissões de pra-
phylaxia rural da . Directoria S. P. Rural,
quando licenciados para tratamento de sande,.
até seis onzes, devem apenas perceber dons
terços da gratificação que toem direito no ex-
ercido de suas funcções (1.378 E).

Ao director de Defesa Sanitaria Maritima
Fluvial, que o disposto no art. 40 do decreto-
n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921, é ex-
Ieusivo aos Inspectores o Delegados de Saudo
dos pcatos dos Estaaos (E 1.385).

-Solicitaram-se providencias :
Ao procurador dos Feitos, afim de ruem

applicadas contra o Dr. Theophijo de Almeida
Junior, aa penalidades constantes dos ar.16:?..
e 163, do regulamento sanitarici vigente (E.
1.374);
- Ao director gerente da Leopoldina Raias-aja
no sentido de serem- substituidos os passes-
753, 755 a 761 e 610, com validade para o

• segundo trimestre do corrente anuo (1376 E);
Ao director da Imprensa Nacional, afim da

serem publicados os programmas da Escola;
de enfermeiros deste departamento e bani
assim, para ser feita a impressão de 200 ex-
emplares dos mesmos program:nas em sepa-
rado (E (.372).

Remetteram-se ao director de Defesa Saa
nitaria Maritima o Fluvial, a portaria de no-
meação de Antonio Pompeu Accioly da Sá,

•para exercer o cargo de auliliar academie()
•da Inspectoria dc Sauda do porto da Rio do
Janeiro (E 1.386).
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Rezaria do Nascimento.	 Concedo 30
dias.

• • Posto dos Pilares:• •

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
Miguel . Verissimo da Costa, pedindo um le-

gar de veterinario deste Departamento. —Ia-
Uferido.
• Polo Sr. director geral:

4 de abril de 1021
• Augusto Gomes de Queiroz, pedindo trens-
erever rcrbum ad verbam nos seus • assenta-
'tontos, os elogios juntes.—Deferido.

DIRECTORIA Dt CONTABILIDADE

Expediente de 1 de abril de 19.21
Remetteram-se ao procurador dos Feitos

•da Saude Publica as certidões das multas im-
postas por diversas delegacias de saude para
serem cobradas judicialmente (officio numero
1.300).

—Recolheu-se ao Thesouro Nacional a impor-
tando, de 12:175$,. proveniente de multas ar-
recadadas, para ser escripturãda no fundo
especial do art. 12 •do decreto n. 3.987, de
2 de janeiro de 1920 (oficio ri. 1.301).

Communiceu-se:
Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exerci-

do da Medicins , Pharmacia, Arte Dentaria e
Obstétrie.ia, que foram recolhidas ao Thesou-
ro Nacional as anportanclas para a venda dos
preparados seguintes «Staphylina», «Veneti
na», »Dejinatal» • e «Velas Antisepticas» (ora-
elos ns. 1:308, 1.309. 1.310 01.311);

A' mesma inspectoria, que Ilenrique
da Silva Chaves recolheu, ao Thesouro Nacio-
nal, a quantia de 30$, pa.-a exame do prepa-
rado «Elixir 1c:durado Madeira» o Bartholo-
men Dias Gomes Pereira, a quantia de 30$
para exame do preparado «Pomada Cavina,»
(enleie ns. 1.312 e 1.213);

Ao Sr. director dos Serviços Sanitarlos Ter:
restres. que esta secção recebeu, em deposito,
à importanda das multas impostas pelas de-
legaelas . de saude, a Jezé Victorino da Silva
Junior, Felisberto Pinto Monteiro e Iffisael In-
fante Vieira (officio ri.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DreWrotuA DE SANEAMENTO E PROPHYL7Z-
XIA • mertAL	 •

Expediente de 4 de abril de 1021
• Remetteu-se:'	 •

Ao Sr. Dr. director geral, a cópia do
officio n. 21 do chefe de serviço do Es-
tado do Rio, reclamando contra as dispo-
s.iç)es do aviso' de 15 de fevereiro, que
manda que os pagamentos sejam effe-
dados no Thesouro.

Ao Sr. Dr. director geral, em addita-
Mento ao officio n. 200, referente/ ao

•aviso de 15 de fevereiro proximo, do
Sr. ministro da Justiça, mandando que
ee effeetuem no Thesouro os pag-amen-
tos de folhas de pessoal e material do
Serviço de Prophylaxia Rural no Estado
do Rio, o • officio n. 262. Pede seja re-
vogado esse aviso, que põe obstaculos ao
rápido andamento dos serviçps.

Ao .chefe do Serviço de •Prophylaxia
Ilúrtil do Districto Federal, a conta de
iklestre Blaig-é, por não estar devida-
mente Miada.

Dia 2
Propoz-se:
Ao Sr. Dr. director geral, seja no-

Meado chefe do Serviço de Prophylaxia
Rural no Estado do -Ceará, o Dr. Antonio
•oGiavião Gonzaga. -

Ao Sr. Dr. director geral, seja no-
Meado. chefe do Serviço de Prophylaxia

oral no Estado de Matt•o Grosso, o Dr.
..jonas Correia da Costa.

Dia 4	 .
Ao Sr. Dr. director geral, seja no-

meado chefe do Serviço de Prophylaxia
Rural no Estado de Alagoas o Dr. Oscar
Affonso Nery da Costa.

, Remetteram-se:
Ao Sr. chefe do Serviço de Prophyla-

xia Rural no Estado do Paraná, para os
devidos fins, as portarias de neriseaeão-

, dos Drs. Luiz Osmundo de Medeiros, Ju-
lio de Castilhos França e Beneclicto do
Amorim, inspectores San itarios Ituraest
e Drs. Juvencio- 'Lenha Machado e' Jose
de Azevedo Macedo, .s.ub-inspectores Sa-
nitarios Iturees.	 •

tA•0 Sr. Dr. secretario geral,- as porta-
rias de nomeação dos Drs. lIeraclides
Cezar de Souza, chefe de Serviço de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural no Estado
de Paraná, Eduardo Leite Leal Ferreira,
Sebastião ,A.vellar de Azevedo, invecto-
res Sanitarios Ruraes e Fernando Cerra-
zedo, sub-inspector Senitario Rural no
Mesmo Estado.

— Solicitaram-se:
Ao Sr. Dr. director geral, providen-

cias afim de que seja distribuido á De-
legacia Fiscal no Estado do Maranhão, o
credito de 75:0008, por conta do Funda
Especial, para custeio do serviço, • du-
rante o primeiro semestre do corrente
anuo.

Ao Sr. Dr. director geral, providen-
cias afim de que seja distribuido á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Norte, o credito de 70 :G008, por conta
'do .Fundo Especial.

Ao Sr: Dr. director geral, providen-
cias afim de que seja distribuide á De-
legacia Fiscal no Estado do Ceará, o cre-
dito de 170 :0008 por conta do Fundo Es-
Jpecial, para custeio do serviço, durante
o primeiro semestre do corrente anno.

Ao Sr. Dr.' director geral, providen-
cias afim de voseia distribuido á De-
legacia Fiscal no-- Estado de Alagoas, o
credito de 130 :000$,- por conta do Fundo

• Especial, para' custeio do serviço; du-
rante o primeiro semestre do corrente
armo.
• Ao 'Sr. Dr. director geral,. providen-

cias afim de . que sejam distribuidos ao
Thesouro Nacional e á Delegacia Fiscal
no Estado , de Minas Gemes, respectiva-
mente, os credites de 145 e .200 contos de
-réis,- por conta do Fundo Especial e des-
tinados a °ocorrer ás despezas com o

• cpsteio do Serviço de Praphylaxia Rural_
naquella região do Pai, durante o pri--
melro semestre do corrente anho.

tAo Sr. Dr, director geral, providen-
cias afim de-que seja- distribuido A De-
legacia Fiscal no Estado de Matto Gehsso,
o credite de 220:0008, per conta do Fun-
do Especial, e destinado a occorrer ás
despezas cotn o custeio do Serviço de

•Prophylaxia Rural ntiquella região do
Paiz, durante o primeiro semestre do
corrente •anno.

SERVIÇO DE PROPI1TT,A5CIA riurter, NO DIS.'

• TRICTO FEDERAL

• Requerimentos despachados
Dia 4 de abril de 1921

Posto de Campo Grande:
Ursulina Procopia •dos Santos. , Con-

cedo 120 dias.
Julio de Albuquerque Carvalho:

Não Ode ser °Atendida.
Pereiliano José de Oliveira..	 Cone

Cedô 30 dias.
Posto de Medureira: ' '

Marianna Victoria de Almeida::Mattos:
Concedo 30 dias.

• João da Silve Ramallio. sse Concedo 60
dias..

Seraphina Camara Maghelly.,	 Con,
cedo 60 dias.
' Madeiro Rodrigue Neves da Silva.
Para ser attendido prove o que allegir cri?,
seu beneficio.

Antonio Francisco Felippe dos Santos.,
e-- De accôrdo com a. informação do Sr.,

•Dr., chefe do posto, indeferido.
Euclycles Cicio Moreira. , Indeferis!

do.	 -
• Joaquim Tavares da Silva.	 Indefe-
rido. Lo

p es Fernandes..	 Ceincedo 30
dias.	 •
• Guillrermina Moretz, 	 Concedo 30
dias.
• Posto de Bangú:

Banho Silva. --, Concedo GO dias.
Euclydes José Simões.	 Prove o que

1.-:-.-
.DIRECTORIA DOS SERVIÇOS S XITARIOS

TERRESTRES

Requerim en tos despachados

DIrectoria dos Serviços Sanilario$
Terrestres:

Amadeu, Arnaldo & Comp. (1.597). —
Çompareça á Inspectoria de Fiscaliza,
eão do Exercido de Medicina.

Inspectoria dos Serviços de Proplry,
'Lexie .

Jorge 'Xavier Simoni (1.5(35). 	 Cer,
tifique-se. •

Inspeetoria de Fiscalização 'cie Ge,
neros AliffladiCi09:

Companhia Mineira de Lacticinios
(1.513).	 'Deferido.

• 24., Delegacia de Saude:
Margarida Sabença. dos Santos (1.3'31).

:--- Sim, por 90 dias.
José dos Santos (1.338-. , Sim, por

-60 dias.
Antonio Pinto da Silva (1.330).

Deferido, devendo cumprir, dopeis, a in-
timação a que allude.

Arabella Clara Goulart (1.301) .-.--De-
ferido.

Manoel da Silva Peneda (1.3 .18) . *4
Deferido.

Costa Braga ,& Comp. (1.290). 	 Situe
por 30 dias.	 •

Porfirio Augusto Vez (1,355). --,
Concedo o prazo de 60 dias para que se,
ja integralmente cumprida a intima-,
Vão. .

Emilia Joaquina Dias (1.276) .— Siar,
por GO dias.

Mario Albino (1.257).. 	 Deferidos
até ulterior deliberação desta directório..

Antonio Ferreira Cunha (1 .333) . •-si
Indeferido.

4* Delegacia de Saude
Santos Crivanos (1.516) .	 Indeferi-

do, por já se ter esgotado o prazo.
José Lourenço da Costa (1.506), ,..ssa

Sim. por 30 dias.
Fabricio Ni ecro (1,522) . .	 MantenhO

b despacho anterior.
Joaquim Figueiredo Main (1.53/0:.-

Certifique-se.
-6' Delegacia de Saude:.

- Felisberto Pinlo Monteiro ,(1,533)-:
Deferido. '
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Expediente de 6 dg nueço do 19,21
Remetteram-se;
Ao Sr. inspector de Engenharia ..4ani-

taria, o requeelmento n. 1.521 de dona
Amelia dg Barros Pereira Terra (officio
n. 8S8';

Ao Dr. inspector de riscalizaçãO de
Generos Alinenticios, o officio n. 316.
da Inspeetoria dos Serviços de Propliala-
xia e o officio n. 526 da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes (offia
cios lis. 900 e 903);.

Ao Dr. delegado do 80 districto sana.
tarjo, o parecer da Inspectoria de En-
genharia Sanitaria, relativamente ao
concerto selo predio n. 93 da rua Costa
Pereira (officio n. 893);

Ao Dr. delegado -do 60 distrito sani-
tarjo, as- indicações de obras as. 13 e
14 da Inspectoria de Engenharia Sanita-
ria, relativamente aos predios u. 167 da
rua Visconde Itauna e ns. 118 ó 120 tia
rua Silva Manoel (officio n. 892) ;

Ao Dr. delegado do 9° districto sant-
tarjo, os laudos de vistorias dos predios

. 23 da travessa Hermengarda é n. 64
'ia rua Baldraco (offeio n. 891) ;

Ao Dr. delegado do 4° districto sant-
tarjo, os termos de intimações iis. 14.055
e 14.059, que Componham os laudos de
vistorias ns. 23 e 42, realizadas nos pre-
dios n. 199 da rua Barão de S. Felix e
il. 288 da rua Senador Pompeu (officio
n. 897) ;'

Ao Dr. delegado do l a distrieto sania
tarjo, por cópia, o officio n. 117 da,
InsPectoria de Prophlylaxia da Tuber-
culose, referente a um predio da rua
Viuve Lacerda (Humaytá), afim de se-
rem- tomadas as medidas que o caso re-
quer (officio n. 899) ;

Ao Dr. director geral de Obras e Viaz
ção da Prefeitura Municipal, o proces-
so n. 5.832 da Prefeitura Municipal,
referente á construcção de uni forno de
padaria na predio ii. 1.393 da Estrada
da Penha (officio n. 904).

	

Communicou-se:	 -
Ao Dr. secretario gera), que foi defe-

rida a petição em que Mizael 'Infanta
Vieira, multado em 100$ pela 8' delega-
cia de sande, por infracção do art. 763;
do regulamento em vigor, pedia releval.
ção da multa acima- mencionada (officio
n. 886) ;	 -

Ao mesmo, que o Dr. director dos Ser-
viços 'Senitarics Terrestres reduziu ao
gráo minimo a multa imposta pela
delegacia de saude ao Sr. Alexandre
Duarte da Cunha (officio n. 885) ;

Ao mesma que foi deferida a petição
em que • Felis-berto Pirlé,o Monteiro,
multado em 100$, pela 6° delegacia de
aaude, por i nif-auião do .art. 7. do
regulamento . em vigor, pedia' relevação
da multa acima referida (oficio nu-
mero 884);

Ao Dr. director geral de Instruecão
Publica do District° . Federal, a exisa -
tenda de um caso de diphteria
alumna Maria Pereira Wilken, da Es-
cola Quintino Bacayuva, e, bem assim,
o pedido de fiel observancia das arti-
gos 268 e 269 do regulamento em vigor
(officio n. 887);	 .•

Ao Dr. inspector de Prophylaxia da
Tuberculose, que o Dr. director geral
deste Departamento Nacional de Mude
Publica, tendo presente ao processo ora-
ginado por um requerimento em que o
escri p iorado Sebastião Corrêa Loeks
solicitava o abono de suas faltas, em
março proximo passado, exarou o' -se-
guinte despacho: aNão deve ser toma-
i° em consideração o requerimento
pato, por ter o supplicante rem tempo'

opportuno, deixado de observar o dis-
a.rsto no art. 6° do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro ultimo. Outrositn, foi
mandado censurar o álludido escriptu-
rario em officio desta data (offeiio nua
mero 901);	 -- -

Ao Dr. inepeetoe dos Serviços de
Prophylatia, que a requisição do au-
xiliar de escripta da 10° delegacia.
Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo,
não póde ser attendida (oficio numer0
896) .

.	 Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. eeerettario geral, no sentido

de serem feitas, com urgencia, duas
eatentaões no •applarelho telephonico
n. 5.997, da Inspectoria de F. de G.
Alimenticios e as instalações correa-
Pondentes de deus apparelhos de mesa
na citada inspectoria (officioata ,890N

Ao mesmo, no sentido de ser conce-
dido o abatimento de 50% aos inspe-
ctores SanitariOs, destacados ha Inspe-
ctoria de F. de G. Alimenticios, nas
,assignaturas de telephones que Pm-
suem em suas residencias, Visto sereia
os mesmos ue.cessarlos ao serviço da-.
quella inspecria (oficio n. 898);

Ao Dr. ..aspector de Engenharia Sua
ralaria, no sentido de ser designado um
engenheiro sanitario para proceder ás
vistorias pedidas pelo Dr. delegado cio
60 aliatricto sanitario, nos • seguintes
predios: ns. 77 e 79 da ladeira do Se-
nado; n. 20 da rua do Paraiso; as. 49,
51, 53 e 55 da rua das -Neves e n. 423.
da rua do Riachuelo (officio n. 889);

—Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de

Generos Alimenticios, na quantia de
1 :0008, por infracção do art. 574, Mi

do regulamento sanitario em vigor, o
Sr. Manoel Rego Medeiros;

Pela 4* delegacia de surde, na quan-
tia de 1010$ e 300$, respectivamente,
por infracção do art. 769 do regula-
mento aditado cai vigor, o Sr. Santos
Crivam) e D. Alizra Lopes Soares

DIRECTORIA DE, .DEFESA SANITARIW t\IARI-
TIMA E FLUVIAL

Expediente de 5 de abril de 1921
Communieou-se ás autoridades sani-

terias do Estado do Rio Grande -do Sul,
que o sula-oficial do Exercito Braulio
Corrêa de Mello, que se destina a São
Gabriel em convalescença' de darsenteria
bacilar, deverá ficar sob aragilancia
medica (officio n. 1.134) .

—Accusou-ee:
AO inspector de saude do Belém, re-

cebido o -officio n. 88, de 18 de março
findo (officio n. 1.136);

Ad inspector de sande do porto da
Fortaleza, o recebimento do officio nu-
mero 61; de 23 de março, findo (oficio
n. 1.137);	 -

Ao _inspector de saude do porto' de
Santos, recebido o oficio h: 95, de 1
do corrente (officio li. 1.138);

Ao delegado de mude . do porto do
Itajahy. recebido o oficio n. 180, de 28
-de marro ultimo (oficio a. 1.139) .

— laemetteram-se . •
Ao secretario geral do Departamento

em cumprimento á circular n. 829, de
25 de fevereiro passado, do Ministerio
da Justiça, tas reinas demonstrblivas
das receitas !produzidas .pelo Lazareto
de Ilha Grande, durante oS' anuas de
1918 e 191 .9, nas importancias -de réis
27798695 no primeiro atino e réis
43:819$426 e 269400, no' segundo, sen-
do que esta ultima quantia foi recolhida
ao Thesoura - Nacional, conforme aonsta
da Mesma ralação aofficio xi. aa140);

Ao mesmo, o 'requerimento Iski
Ricardo Calmon d .e Siquet	 ira, nspect0a
de saude do porto de Maceió, ein qua
solicita ao Sr.- ministro do InteriOra
seis ¡tezes de licença com todos os vetas
cimentos, na forma do art. 17, do de-
creio n. 14.663, de 1 de fevereiro 3i-
timo (oficio n. 1.141;

Ao mesmo, a folha para pagamenta
,dos serventes da Inspectoria do Saudei
do Porto do Rio de Janeiro, na impora
tancia de 2998999, relativa a- mera°.
findo (officie n. 1.142);

Ao inspector ,de estatistica demograar
pho sanitatea, a cópia do telegramma
sobre 'o movimento do porto de Forta-a
leza, em Março findo (oficio a. 1.127);

Ao mesmo, as Mappas de obitos, coal
sarnentos e nascimentos, verificados nn
cidade de Itajahy, durante a semana doa
20 a 27 de março ultimo (officio Anel
mero 1.128);

Ao mesmo, o mappa do movimentara
do 'porta do Santos, era março findtal
(oficio n. 129);	 4

A cópia dc telegrammam relativo aN
obituario da cidade de Belém, em mofar
ço findo (oficio n. 1.130) ;

A cópia do telegramma referente ai
movimento do porto de. Corumbá, relia
março passado ,(oficio .n. 1.131);

Os rnappas de obituario da cidade
Fortaleza, durante o mez de janeira
passado, boje weetelAiders (oParla
mero 1.132);

Os mappas iohátos poi enolesfirae
transmissiveis e sernanaes do Olmedo;
da cidade de Belém, referentes a fevea
reiro proximo passado (officio nailne0
1.133);

Ao inspeetor geral de saude do porta
do Rio de Janeiro, as portarias de noa
[inação constantes da :ralação lannexa'i,
afim de serem entregues aos respeetta
vos funecionarios (officio n. 1.135).24

Restituiu-se, novamente, -ao dai
spector do snude dos portos do Para
a conta de aluguel daquela inspectoa
ria, na importancia de 900$, relativa aci
ultimo trimestre- do brnio afina
de que seja fielmente obaervada a ui-
tinia parte do officio n. 493, de 15 da
fevereiro passado, desta directoria .(Q.X.-4
fido n. i.126). 	 a

---asrane
, /alicia do Distrleto Federa/.,	 aja

°Por actos de 7 do corrente: 	 -
Foram transferidos, por haverem'solicitadcia

permuta, os com missarlos de 2a classe Angelo
Policiano de Magalhães Camará, do 3° par,
o 190 distrieto policial, o desta para aquella»
Luiz do Prado Ribeiro.

— Por actos de 7 do corrente:
Foram tran,sfera'as os eommissarios Frat-0

cisco Vital de Oliveira (de -1 a classe), do 3•,
para o 00 districto policial e os de 2a classci'
Antonio José Teixeira, que se acha exercendo'
as funcções de intendente municipal. bem'
como o interino que o substitue, Raul Falcão;
do 20° para o 28° ; Felix Coelho, do 60 para',
o 13° ; Carlos Leão Mendes, do 13 0 para o 3°4
Fernaodo de Carvalho, do 28° para o 14° ai
Manoel -Victor de Castro, do 12° para o 17° .--';
Guilherme Cruz, do 14 0 para o 12° ; Alberto
Gomes Pereira, do 3° para o 24° ; Eduar0,i
Antonio alongai, actualmente licenciado, be 'ail

ncomo o interino que o substituo; Benjamh
Milanez Dantas, do 240 para o 30° ; Oscar
Guaeyassit de Sá, actualmente licenciado,i
bem como o interino que o substitue Delmiro
de Moura Ribeiro, do 13° para o 11 0_ ; Abilio
de Paula Mathias, do 6° para o 1° e dos
para aquele, Fernando ,ge Toledo Raffarg-
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,iViinisterio da Fazenda 
•

Por portaria do dia 7.do corrente, fo-
Iram concedidos 90 dias de licença, corra
`O. diaria a que tiveg direito, na fdrrna da
Rei, ed operario da Imprensa Nacional
Joaquim Rodrigues doa Santos Leite, pa-
ra tratar de sua saude onde lhe convier,
Wicando-lhe marcado o prazo, de oito dias
tara entrar no goso da mesma licença.

- rXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

! Requerimento despachado
WilsOn, Sons C°. Limited, -pedindo

agamento de- f., 9.480-4-2 e 1:680$4300.
Dirija-se, querendo, ao Miaisterio

'Dação.,

Mreeteria da Gabinete do Thexanro
Racionai

.LXPEDIgNTE DO SR. XINISTRÚ

Dia de abril de, 1921
' Sr. ministro da Viação e Obraa. Publi-

N. 83—Rernetteodo os inclusos papeis,
relativos ao' requerimento de 26.de outu-s
lbro de 1920 em que a Companhia Nacional

(len'sisectoria.Costeira 1);e1C13ei.)aalradesela:
isação a dar baixa, para oã devidos effels"
tos, nos materiaes empregados, durante

mezes, de fevereiro, Março e abril dc
'armo proximo passado, na caorea
!atai de Ferro,. 'tenho a honra de pedir
'que V. Exse digne providenciar para
;ser ouvida a respeito a referida inspee
Ptoria.

. Reitero a V. Ex. o_s meus prOteStoS.

Ue alta 'estima, e mui distineta . considera-
'cão.

,	 84	 Attendond,o. ao que solicitou
ei director de Receita Publica em °MS
Pio n. -19, de 26 de março proxiino findo,
peço a V. Ex. se digne providenciar ..
etc) sentido de ser concedida franquia te-..
acgraphica. para Objecto de serviço pus.
Mico, exclusivamente, aos inspectores,
Tiscaes do imposto de consumo no Estas
Ido do Rio de Janeiro Vicente Li,serra,,
:da 2' zona, e Elias F.erreira Coelho, da 2'
Ulmo. do Estado de Majto Grosso. 	 •Reitero a V. Ë. os mons protestos
kle alta estime e mui, distincta, conosidera-
00.

N. 85 Attenden.do ao quç solicitou o
!director da Receita Publica em officio
XL 21, de 30 de marco. proximo,. findo,
peco providencieis na sentido de ser coas
Pedida franquia telegraphica, exclusiva-.
Mento pare objecto de serviço publico, •
'ao inspector de collectorias, das. rendas

ederaes no Estado de Minas Geraes Ar-
hur Reno de Amorno,.
Reitero a V. Ex. os meus protestos
gla estima e mui distineto considera,

ri4o•
Sr. ministro da Justiça e Negocios

interiores: -
N. 32 ess, tenho a, honra de passar á$

'tortos .do V. Iz. oa_inclueoe. papeis, ans-
nexoa ao offioio da Delegacia Final no.

• P letivos ap
rApil.zonas ti, 133, de. 5 . de maio de 1920,

pagarnento da unportancia
kle :g6M66, proveniente de vénehnens
.kos que Si fiqaslo Dr. Joaquim Rodrigues •
Perreira dPixou de receber na qualidado
to. medioa dd..grefeitora.do Alto Juruá,
aD. "ritmos, da 191.0 e 1.9.1I, visto caber a.
Ose. nsitistdrio a liquidação. da.. divida,

s terinbs do art. I& da deceeto numes
3,0,145, de, 6 de japeàr,o CIO Mb,

Weitero a V. Ei. os naeus protestos
de alta estima e mui dietineta considera...
cão.

e	 Sr. reirait:stro da Gnerras•
- N. 46 — Attendendo á solicitação noite

em. avisd 149, de 11 de março pro-
ximo passado, tenho a honra de 'passar
as mãos de V.:, Ex. o incluso processo, de
monteio de D., Maria Theodora da •Con-
ceio.° Pamplona, mãe do telegraphista
de 1 , classe da Repartição Geral dos 'Te-
legraphos Manoel Vieira Pamplona.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada • estima e mui distincta con-
sideração.	 .	 .

Sr, sninistro da Agricultura, Te-•
dustria. e Commercie:	 -
• N. 50-1)evolvendo o incluso processo,
rernettido ao. Thesouro com o aviso desse
rninisberio„ n.•4.279, de 29 -de novembro
de 1918, e -relativo ao pagamento, por
exercicioo findos, da. importando, de
217$50-0 a Armando DOval Aloniz de Mo-
raes. tenho á honra de coinmunicar a
V. -Ex. que o Tribunal de Contas recusou
registro á deapezN sob o fundamento do
te' eido paga parte da mesma, na impor-.
tancia de 1308, pela Delegacia Fiscal' no
A iria:zon ae . -

Reitero  a V. Ex. os meus protestos
de . elevada estima e mui distincta con-
sideração.

s-So. ministro da Marinha:
N. 31 Em resposta .ao aviso desse

minie,terio ti. 752, de 3 de março proximo
findo, tenho a honra ata communicar a
V. Ex. que a Sociedade Anonyma Coope-
rativa Economioa gota das vantagens do
ari. 171 da, li o. 3..44, de G de janeiro.
de. 1918, não tendo as suas transações
no,. Thesouro soffrido iatigerupoão-att%
presente data. A Directoria 	 PCSpeha
!Public-a açceitou, e approvou ceder- .
neta- de soda modo, pela citada- coope-
rativa, como medida garantidora dos ia-,
teresses. doa seus associados.

Com relação ao que dieptle a art. 32- da
lei st 4.2305 de 31 de dezembro de 1920,
este nainiister jo já providenciou para O
recolhimento da quota do fiscalização,
visto como a mesma sociedade tamboril

sMá csujstita á.exigencia daqu-elre dis-
positivo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada, estima .o. mui distincla cons.
sideração. •	 .

— Sr. ministro presidente . do Tribunal
de Contas:
- N. 60. De posse do. ofilicio n. 309, do
5 de feVereiro proximo findo, relativo á
recusa de registro do contracto assignas
da na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no . Estado dg Rio Grande cio Noa°
por José Affenso Tinoco, paia execução
das obras de que necessita o rebocadoo
"Votai, do. serviço da olfancle gia da capital
daquelle Estado, tenho a honra do pedir
que V. Ex. se digne remetter a este•
ministerio o Procoreso rospoctivo.

Reitero a. V. Ex. os, meus protestos
do elevada estima. e mulo distineta con-
sideração.

Sr. Dr. jnis, federal da 1' Vara. do.
Districto Federal:

N. 64 --. Tenho a honra de communi-
car a V. Ex. que o precatorio desse
Juizo . passado era 2 do outubro. cio 1920
a requerimento cie Carlos Detsi Pinhetro.
deixa. de ser cumprido, por .emquanto,
por falta de esclarecimentoda datai con
que Se fez o recolhimento, e do atiMier.P.
dó respectivo oonheciineat0.. 	 .

EXPEDIENTE há SR. DIRECTÁ
f	 Dia 7 de abril de 1'92i-	 4

Sr.' inspector de Seguros:-	-
'Dl. 117 — Conimunico-vos. parl . 7ra'devidos fins, que o Sr. ministro, tendo

presente o processo encaminhado a esgt.
directoria com o vosso officio n, , 393,. de
19 de julho de 1920, relativo ao recurso
interposto pela Companhia Nacional de
Seguros Cruzeiro - -do Sul clp acto dessa
Inssectoria que lhe impoz a multa de
93:000$, á vista do disposto no - art. 65,
combinado com o art. -66 do regulamento
annexo ao 'decreto n. 5.972, de 12 de
dezembro do 1903, resolvei', por despe-
eho de 11 de março findo proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de- ao s-

_comi() QOPI o parecer do. mesmo Conselho,
tomar conhecimento do alluclido recurso
para impor a Companhia Nacional de Se-
guros Cruzeiro do Sul a n'iulta-de -2:000$
por infracção do art.. 60 do regulamento -
acima citado.	 .

— Sr. director Recebedoria do DIS
(ricto' Federal:	 .
. N. 65 — Communico-vos. para os fins •
convenientes; que o Sr. ministro,: tendo
oreseote o vosso officio n.. 4,53,, de 12 der•
dezembro de A919, consultando si deve
cobrar o imposto de industrias profis-
s5es dos erhOrezarios • ou alugadores de,
commodos sem, mobilia, quando.. os: com.,
modos 'alugados o. forem,' directamente,'
pelo proprietario do prodio, resolveu, ,
Por despacho de 11 de março findo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazen-
da. que toes proprietarios não. estão. su-
jeitos ao imposto de industrias e; profis-
sões, por não haver, na bypothese, in-
dustrio su cornmercio do locação.

N. 00 — Commuoicar-vos, para os• de-
vidoS fins, ,que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publhia com- o..vosso
°Moio a. 198. de 14 de abril de 1,920,
relativo ao recurso interposto por Corrêa •
& Marques da decisão dessa Recebedoria
que lhes impoz a multa, de.1.:200.8. tninis .
mo do art. 178, lettra ia. n. VII, do re-
gulamento annexo ao decreto is 11 951,
de 16 de fevereiro do 1916. resolveu,
por despacho do ti de • Marco ultimo, -
rtroforido em sessão do Conselho de • Fa-
zenda. de accórclo com parecer do mes-
rno,Coneelho, dar provimento ao allotiido
recurso.

N. 67 — Communiou-vosS para os fins
convenienteo, que o Sr. ministre tendo
presente o processo orwaininhado a. esta
directoria com o vosso offido u. 63, de
2:1 'do junho do' 1020, de que tratam os.
do 'os. Na e. 372 á Directoria da Ro-
ceita Publica. de 12 e 28 de julho do
mesmo mano. em que J. Ferreii-a, Sc.
Comp. recorrem da decisão dessa Rece-
bedoria que lhes impoz a multa do reis
149 . : /99$641,, coOforrne srecoitua o- ar-
Ligo 179 do decreto u. 1.1.951; de .16 de
fevereiro de 1916. e os condenmou a re- .
colhor aos cofres publtoos, na fdrma do
art. 160 do citadn decreto. importai-leia
igual, á da multa, conto indemnização 'do
.valor da sonegacão amorada, reSolVe4u,'"
por despacho. de 1 de abril corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de ,
zenda, de acicerdo com o.' parecer da
maioria do mesmo conselho, tomar co-
nhecimento do recurso para, reforman19
a decisão recorrida, impor a J. -Parreira
& Comp., a multa de 13:117$420 e os
obrigar a indemnizar a Fazenda. Nacio- -
"nal da importancia igual do hnpostto, de •
consumo sonegado ao pagamento da cer-
veja vendida no penedo de janeiro de
1910 a março de 1918, nos termos do
art. 220 do, regulamento au-noxo ao do-,
ereto a, 14.648s do . 2.0. tl,,agetese, Ra: .
XimQ.Pa0$1(ich-
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N.. 68 -.Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
pfesente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. -465, de 26 de outubro de 1920,
relâtivo ao recurso interposto pela Em-
preza de Aguas Gazozas da decisão dessa
Recebedoria que lhe impoz a multa de
150$, minimo do art. 178, lettra j, nu-
mero XIII do regulamento que baixou
coni o decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1016, resolveu, por despacho de
1 do abril corrente, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o aprecer do mesmo Conselho, to-
mar conhecimento do alludido recurso
para impôr á Empreza de Aguas Gozo-
zas, a multa de 50$, minimo da pena
comminacla no art. 111, § 1°, lettra a do
regulamento annexo ao decreto nume-
ro 14.648, de 26 de janeiro deste anuo.

N. 69 - Communico-vos, para es
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 228, de 7 do maio de 1920, re-
lativo ao recurso interposto por Llopart,
Nata & Comp., da decisão • dessa Rece-
bedoria que lhe impoz a multa do 400$,
por infracção dos arts. 6° e 13, lettra-c
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, - de 16 do fevereiro dé
1916, e os obrigou a recolher , igual
quantia relativa aos emolumentos devi-
dos pelo registro de seu estabelecimento,
resolveu, por despacho de 1 do abril
corrente, proferido em sessão do Conse-
nso de Fazenda, de accOrdo com o pare-
cer dó mesmo Conselho, negar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 70 a-, Commúnico-vos, para os dé-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo devolvido á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso offi-
cio n. 384, de 4 de agosto de 1920, em
que Prista & Comp. recorrem do acto da
Inspectoria da Alfandega de Maceió que
lhes impoz a multa de 1:200$,maximo
pena, comminada no art. -178, /atra I,n. I, combinado com o art. 162 do regu-
lamento annexo ao decreto . n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, reselveu; por
despacho do .1 de abril corrente, profe-
rido em .sessão do Conselho de Fazen-
da, de accórdo com o parecer do mesmo
Conselho, não tornar conhecimento do
recurso, por ter sido irregularmente in-
terposto. não ter sido -feito o deposito
Prévio da multa e estar perempto.

ár. delegado fiscal em S. Paulo
N: 125., Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento do 1° escriptura-
rio da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
Sergio Aquino da Fonseca de Araujo,
servindo em commissão no Armazem de
Encommendas Postacs annexo a esta de-
legacia, e encaminhado com o vosso of-
ficio n. 55, do 10 de março findo, re-
solveu, por despacho de 28 do mesmo

deferir a alludida petição, ,em a
qual pede o' alludido funccionario .dis-
pensa do cargo de secretario do concur-
so de guarda-mer, para o qual foi desi-
gnado por esta directoria, visto deSerar
candidatar-se ao referido .eoncurso.,

N.. 126 - Declaro-vas, para os devi-
dos- fins, 'gire o Sr. ministro, tendo pre-
sente a petição do • contador, em com-
missão, dessa repartição, João Baptista
Ciu'Imarã;es, enoa.miiihada com •ó vosso'
of; icio - n. 58, de 10 de março findo, em •

solicita dispensa do cargo de pre- •
asidente do concurso ' de• guarda-m(5a1
• para Caiai foi desianado por esta dire-
;ateria, visto desejar inscrever-se no re-
ferido concurso, reselveu, por despacho

,?,9. do niasmo smez;	 aecôrdO e001._ .

parecer, conceder -a dispensa solicitada.-
N. - 127 - Declaro-vos, para os devli:

dos fins, que o Sr.. aniniatro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o' vosso
officio n. 419, de 27 de outubro do atino
passado, em que Alarão, Andraus & Ir-
anãos pedem reconsideração da decisão
deste ministerio, constante -  ordem
n. 351, desta directoria, al 24 de se-
tembro de 1920, a essa delegacia, resol-
veu por despacho de 4 de marno findo,
proferido em sessão do Conselho de Faa
zoada, de ecoai-do com o parecer do
mesmo Conselhas indeferir Q alludido
pedido.

N. 128 - Declare-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publfica com o vosso.
officio na. 726, de 29 de dezembro de
1919, relativo ao recurso interposto
pelos funccionarios da Escola de Ap•ren-
di2es Artifices desse Estado, com exer-
cido nos cursos . nocturnos de aperfei-
çoamento, do acto desola' delegacia
confaiderando a gratVicação extraardi-
nada que percebem corno parte inte-
grante dos seus veneimentos para o fim
de ser sobre ella c.obrada. o seno devido,
resolveu, por despacho de 14 de março
ultimo, proferido em sessão do Conselho
de Faaenda, de áccerdo com o parecer_
do n-rámo Conselho, negar provimento
ao allu•dido recurso. .

•nnn1
Sr. .delegad) fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 101 - Declaro-vos,- para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, lendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio. n. 195, de 11 de agosto de 1919,
rotativo ao recurso interposto Oro r J. R.
da Costa' & Comp., da decisão pela qual
mantivestes a da Inspectoria cla Alfan-
dega de Porto Alegre, que lhes impoz a'
multa de 2:000$, minimo do art. 67,
n. 1, do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, re-
solveu, por despacho de 11 do março ul-
timo, proferido em sessão ,do Conselho
de Fazenda, de accardo" com o •parecer
do mesmo Conselho, negar provimento
ao alludido recuos°.

N. 102 - Declare-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo ercaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso'
officio n. 208, de 16 de agosto dl 1919,
relativo ao recurso interposto' por Theo-
doro Etzberg,er da decisão pela qual
mantivestes a da Inspectoria da Alfan-
doge de Porto Alegre, que lhe impoz a
multa de 2:000$, ininimo do art. 67, n. 1,
do regulamento anncxo ao decreto nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
resolveu, por despacho do 11 de março
£indo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de acoardo com o parecer

•do mesmo Conselho, negar provimento
ao•alludido recurso. •

N. 103 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria; da -
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 242, de 26 de setembro do 1919, re-
lativo ao recurso interposto por Elias
Antonio s& Comp., da decisão pela qual

;mantivestes' a da Inspeetoria da Alfande-
ga de Porto Alegre que lhes impoz a
multa de 2:000$, rninimo do, art. 67, n.1,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900, re-
solveu, por despacho de 11 'de março ul-a
timo, - . proferido 'em sessão do Conselho
de Fazenda, de' accordo com 0 pareCer.'do

mesmo conselho, negar provimento ao
alludido recurso. .

N. 104- Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 10, de 13 de janeiro do 1020, rela-
tivo ao recurso • interposto por Abrantea •
Irmãos, ‘da decisão pela qual mantives-
tes a da Inspectoria da Alfandega
Porto Alegre, que lhes impoz a multa de
2:000$, minimo do art. 67, n. 1° do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.54, do
22 de janeiro de 1900; resolveu, por des-
pacho de 11 de março ultimo, proferido
cru sessão do onselho do Fazenda, de ac-1
côrdo coas o parecer do mesmo _conselho,
negar p rovimento ao alludido recurso.

N. 105 - Declaro-vos, para os devidos,
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 216, de 22 de agosto de 1919, relá- •
tivo ao recurso interposto por George &
Carlos Verschoore, da decisão da Inspe-
ctoria da Alfandega do Porto Alegre que
lhes impoz a multa de 2:000$, noinimcs
do art. 67, n. 1, do regulamento anisem)

•ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do
1900, resolveu, por despacho de 11 de •
março findo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de accardo com o
parecer do mesmo conselho, não tomar
conhecimento do alludido recurso por os-.
tar perempto.

N. '106	 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente'
o processo encaminhado á Directoria cl/
Receita Publica com o vossorOfficio nu-
Mero 53, de 11 da março de MO, em que
recorreis ex-offido do acto pelo qual'
destes provimento ao recurso interposto
por José J. Martins, da decisão da Inspe-.
ctoria da Alfandega de Porto Alegre, que •
lhe Impoz a multa de 2:000$, minhno
do art. 67, n. 4, do regulamento annexo
ao decreto n. 3,564, de 22 de janeiro do .
1900, resolveu, por despacho de 11 do
março findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, dar provimen-
to ao alludido. recurso ex-offido, para
restabelecer a decisão da Alfandega de
Porto Alegre.

Dfl 107 - Declaro-vos para os devidos
fins, que o . Si'. ministro; lendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica çom o vosso officio n. 90, -
do '15 de abril de 1920, em que recorreis
ex-ol:ficio do acto' pelo .qual destes pro-.
vimento ao recurso interposto por Vasco
Azambuja da decisão da Inspectoria
Sdfandega de Porto Alegre que lhe im-
poz a multa de 2:000$, minimo do
art. 67, n. 1 do regulamento annexo ao -
decreto n. 3.564, de 22 do janeiro de
1900, resolveu, por despacho de 11 do
março finito, proferido .em sessão do
Conselho -de Fazenda, de accOrdo com a
parecer do mesmo Conselho, ..dar provi--
mento ao alludido recurso ex-offida
para restabelecer a decisão da Alfandega
de Porto Alegre. ••	 •

N. 108 - Declaro-vos, para os f.le.nR

vidos fins, que o Sr. ministro, .tendd
presente o'arocesso encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vossa
officio n. 191, do 16 de agosto de 1920, .
em que recorreis ex-offido, do acto pelo
qual destes proaimento ao. recurso in:-
terposto por Martins Braga & Comp., da
decisão da Inspectoria da Alfande,ga do
Porto Alegre,que lhes impoz a multa de
2:000$, minimo do art. 07, n. 1, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.N4
de 22 -.de janeiro de 1900, resolveu, por
despacho- tio 11; de março lindo, profe4--
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rido em sessão do Conselho de Fazenda,.
do accdrcio com o parecer do mesmo Con;
sellio, dar provimento ao alludido re-
curso cw-officio para- restabelecer a de-
cisão da Alfandega de Porto Alegre.

N. 109 .-s• Declaro-vos, para os dea
vides fins, que o Sr. ministro, -tendo pre-
pente o processo encaminhado á •Dire-
saloria da Receita PubiTca com o vosso
officio n. 54. de 2. de fevereiro do 1920,
em que recorreis ex-officio do acto pelo
qual déstes provimento ao recurso in-
terposto por Augusto P. Matzonbacher
ria decisão da Inspectoria -da Alfandega
do Porto. Alegre que lhe impoz a multa

ide s2:000$. minimo alo art. 07, n. 1 do'
reg-atamento annexo ao -decreto n..3.564,
-de 22 de janeiro de 1900, resolveu, por
-despacho de . 11 de março findo. prole-
-rido em sessão do Conselho do Fazenda,
-de accdrdo com - o parecer do mesmo
,Conselho, dar provimento ao alludido
-reeurso ex-officio para restabelecer a
'decisão da Alfande-arif -rie Porto Alegre.

N. 110. - Declaro-vos, para os devi-
-doa 'fins, -que o Sr.. ministro, tendo rire-
•sente processo encaminhado a'. Directo-
ria da Receita Publica com o vosso offi-
cio Ét. -121. de 25 de maio de 1920, em'
que rec,orreis ex-o ffieio do acto pelo

-qual restes prova-nal-do ao recurso inter-
posto -por Adolf Dortsen da decisão da
Insneetoria da Alfandega de Porto Ale-
gro mie lhe impoz a multa de 2:000$,

• -minimn do. art. 61, n. .1 do regulamento.
-annexo ao derreio n. 3.504, de 22 de ja-
neiro de 19O0. Resolveu. ror despacho de
-11 de marca findo, proferido. ern SeSS5.0
'CIO Conse l ho Cré Fazen da. de aro-Ardo 1,"0111

--o psreosr do,,nassmo Conselho, 'dar sada-.
• vimento ao Oldido • recurso er-offieio

apara -restabalacar a decisão da Alfándega
-de Porto (Alegre.	 -

N. 111 aa Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo.

,presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita' Publica com o vosso
offitio n. 64, dei-! de março de '1920,

'em. que recorreis ex-officio do acto,'
-P elo qual 'destes provimento ao recurso
interposto perCarlos StOassburger

(lho da decisão 'da Inspectoria da Alfan-
&asa de Pacto Alegre; que lhe impoz a-
multa de 2:000$, minimo As art. sa7s
n. 1, do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564, da ;S2 de janeiro -de 1900,:
,resolveu,- por despacho de 11 do março
findo, proferido em sessão do Conselho

'cle Fazenda, de accórdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento aa

-alludido recurso er-offieto para resta-
•belecer a decisão da Alfandega. de
:Bort() Alegre.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
7.- N. 48 - Declaro-vos, para os devi-
-dos fins, que -o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso officio is. 148, de 14 de
-novembro de 1919, tranamittindo o pro-
cesso administrativo, instaurado por
,por ordem da Directoria da Receita Pu--
llica contra . o agente fiscal do' imposto
de consumo •Deocleciano Seabra,

'virtude .do Telatorio do inspector .fiscal
.Joaquim Augusto de Siqueira,* resolveu,
por despacho de 18 de março ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de -aecôrdo com o parecer . do
anesmo Conselho, suspender por 30 dias
,o referido agente fiscal Deocleciano
&abra, por falta do cumprimento de
teus deverès funecionaes.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:'
N. 22 Communico-vos,. para os

devidos fins, que o Sr. ministro, tende
pxesente o processo devolvido. á Dire-
ctoria da Receita Publica com o officio

. 384, dá Recebedoria do DistrietaFe-
dera], d.e 4 de agosto • de 140, .era

Prista & Comp., recorrem do acto da
inspetoria da Alfandega &soo Estado'
que lhes irnpoz a multa de 1:200$, Ma

-xim° da pena ou-moinada -no art. 178,
leitoa 1, n. ii, combinado com o art. 10Z
do regulamento minem) ao dedeto nu-
mero 11.951, de 16- sie fevereiro do
1910, Oesolveu„"por despacho de . 1 do
abril .corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazendo, de avec/Mo com
o •parecar do mesmo . Conselho, nãci to-
mar conhecimento do recurso por ter
sido irregularmente interposto, não ter

: Sido feito o deposito prévio da multa ,e
estar perempto..

- Sr- delegado fiscal em Pernamd

N. 49 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, tine o Sr. mini“ro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á ,Dire-
ctoria da Receita Publica com o. vosso
Officio n. 288, de 12 de maio de 1920,
relativo ao recurso interposto pela
Companhia de FiaçãO . e Tecidos de Per-
nambuco, da deeisão pela qual manti-
vestes a da Inspectoria - da Alfandega
desse Estado, que lhe irripoz, nos ter;
fnos _do art. 38 da lei n. 3.644, de 31
de dezembro dó 1918, a multa de direi-
tos em dobro pela differença verificada
entre o valor declarado para si mercado-
ria aubmettida a despacho pela nota- de
importação- n. 17.318, de 16 de auto,'
bro de 1919, e o arbitrado pela refe-
rida alfandega, resolveu, por ,claspacho
de 18 de março ultimo, proferido ett
cessão do Conselho de Fazenda, de as-
côrdo com o parecer,-do mesmo Consea.
lho, negar provimento ao alluclido re-
curso.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:.
N. 32 - Deelaro-yos, 'para' os devi;

dos fins, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente 'o vosso officio n. 398, á. Directo-
ria da Receita Publica, de 11 de dezera-
lir° de 1920, em que submetteis á a,p-
provação do Thesouro o acto -pelo qual
suspendestes do exercido de suas fun;
cçães o agente fiscal do •imposto de
consumo, José Teixeira: de Carvalho' e
Cunha, em' virtude dó' processo admi-
nistrativo instaurado .por ordem. deste
ininistetio contra o referido fuucciona-
rio e O collector • federal de Pastos
Bons, Francisco Lourenço de Mello,
resolveu, por despacho de {8 do
março ultimo, proferido ern sessão do
Conselho de Fazenda, -de accardo com
O parecer do mesmo Conselho, appro-
var.- o 'acto dessa-delegacia, cessando de'
era : em demite a pena de suspensão.
em que se acha o aliudido agente fiscal
José Teixeira de-Carvalho e Cunha..

- Sr. delegado fiscal -em Malta,
Grosso:	 o -	 .

N. 19- - Attondenclo ao pedido feito
"por Marinho dos Santos ,ern requeri-
mento encaminhado com o vosso .offi-
cio n. 173, de 27 dç setembro do anno
passado, remetto-vos, os inclusos • do-
cumentos com que o requerente in-
struiu o seu pedido de inscripção na
concurso paira provimento ck Rogares
de agentes fiscaes dos impostos de -con-
sumo realizado nessa repartian em
19.19 .

./••n•n•

Directoria da Receita Publica do TM,
soara Nacional

EXPEDIENTE DO SR. IVIIINISTIZO

Requerimento despachado
Dia 4 de abril de 192f

Companhia Calçado Clark, Ltd., de
de março do 1921. -- A' vista de pare-
ce; indeferido..

EXPEDIENTE DO n. DMEGTOD

Dia C de abril dc 1921 •• 	 •

-- Sr. director da .Casa da Moeda:
N. 16 - Remettendo a essa reparttafia

as Ires •inclusas estampilhas juntas, do
sello adhesivo, dos valores de 4$, 10$ e
50$, appreheadidas pela Alfanciega de
Maceió e enviadas a 'esta Directoria com
•o incluso . officio n. 121, de 12 de março
findo,' dá referida alfandego, solici-
to aossas.providencias no sentido de se-
rem as mencionadas estampilhas devida-
mente examinadas.

N. 17 - Soden() vossas providencias
no sentido de serem.enviatlas com a ma- .
Xima urgencia, as 500.000. formulas de
isenção, solicitadas . a essa repartictio pe-
la Delegacia Fiscal do Thesouro"Nacio-
nal em Santa Catharina.

-.Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 12 - Remeitenclo a essa delegacia

os inclusos documentos de fls. 2 a. 8, 10,
12 e 24 a 16, do processo •que acampa-..
nhou o vosso 'officio n. 233, de 17 do.
julho do anno passado, relativo á resti-
tuição pretendida:pela The United Lurn-
Ler & 'Vencer Cia. AIS, nesse Estado,-
proveniente dos .direitos pagos por 28
volumes contendo , machiai:is destinadas

.serrarias, consignadas na relação .an-
nexa, e despachadas pela nota de impor-
taçã.o si. 2.503, de 5 do novembro de

.1919, declaro-vos, para os devidos fins„
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu,
em data de 26 de março deste anno, au-
torizar a solicitada restituição, visto as
supracitadas machinas se acharem am-
paradas pelo dispositivo do art. 104 da
lei n. 3.644, de 31 Ge dezembro de
1918.
- Sr. delegado fiscal eni Punam-

-Luc°. :	 •
• N.. 181 --Devolvendo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. .2 a 8,
10 a • 12, .14 e 15, do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 249; da
23 de . ahril'do •nno passado, relativo ao
requerimento em que a Pernarnbucá
Tramsvays & Power dCia., Ltd. solicita .
baixa do termo de responsabilidade as- .
signaclo pelo desembaraço do material a

•que se referem os supracitadossdocumbn-!•
tos,. declaro-vos, para os devidos rins, .•
que o Sr.- ministro da Fazenda, tendo .
'orn- vista o parecer cio Tribunal da Con-
tas, can. sessão de 5 de • novembro daquet-
lo anno, resolveuapor despacho de 31.de
março ultimo, indeferir o alludido pedi-
do, por isso 'que o -material - em questão

. não se destina- á 1' installação, e não •
consta 'do processo renuisilado da auto-
ridade competente.

N..185- -a Transmittindo-vos os ina
clusos documenios de' ris-. 2 a 10, 19 a:
21, do processo qué acomnanhou o NOSSO
officio n, '248, de 23 .. de abril do anua
passado, 'relativo _ao requerimento em
que' a Pernambuco Trarnways .Posver
Cia , Ltd, solicita bebia do termo de,
responsabilidade assignado„ para asaran-.
tir o desembaraço de 72 Volumes .eon-,
tendo 'empadas eiectricas destinadas a.
bonda, como ao vê dos mesmos documen-.
tos„ declaro-vos, Para os devidos effei-d
tos' .que o 'Sr. ministro da Fazenda..
tendo ()úvido, a respeito, o Tribunal da.
Contas, resolveu por despacho de .31 de

- março proximo findo, indeferir o aflui--
dido pedido, visto as referidas lamPadas
.não se destinarem á P installação, o
meáine não constar do respectivo proc-es-,'

•so requisição da autoridade competente..
N. 185 - Enviando-vos os inclusos

documentos de .71s. 2 a i.c,,13 a 15, do
P.roc.P.30 que acoraraniag, si ;sess.() offiea
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ai() n. 253, de 24 do abril do anno pas-
sado, relativo ao requerimento em que
a Pernambuco Tramways & Power Cia.,
Ltd, solicita baixa do termo de respon-
sobilidade assignado para a desembara-
ço de 231 volumes contendo caldeiras
completas destinados a uzina electrica,
segundo accusam os supracitados do-
cumentos, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo ouvida o Tribunal de Con-
tas, resolveu, em data de 31 de março
ultimo, indeferir 9 alludido pedido, visto
não se destinarem á 1' installação as
mencionadas/caldeiras e não . constar do
respectivo processo requesição alguma da
autoridade competente.

-e- Sr. delegado fiscal em S. Paulo e
a. 176 -- Enviando a essa delegaciia

(as inclusos documentos de fls. 2 a 7, 9,
10,12 e 13, do processo que acompanhou
c vosso officio n. 416, de 26 de outubro
• anno passado, relativo á restituição
pretendida pela S. Faulo Railway Cia.
Ltd., proven i ente dos direitos integraes
pagos dor 95, peças, (frisos de aço des-
tinados a vagões), amiantos da reta-
vão annexa, e despachados, na Alfandega
de Santos, peia nota do iimportação nu-
mero 4.630, de fevereiro de 1919, de-
claro-vos. para os devidos effeitoe, que -
o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Cantas, resolveu, em data
de 26 de março proximo findo, autori-

. zar a restituição da diferença entre os
rnesanoa direitos pagos, e os corresporea
(lentos á taxa 'reduzida de 10 %, ad-
vaiarem, V:eto se achifrem comprehen-
alidaa no dispoeitivo do art. 805, da
Tarifa, as peças em questão..

N. 177 - Devolvendo a essa delegadia
os inclüsos documenaia de fls. 2 a 11,
14 e15, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 521, de 10 de adezembro
do anno passado, relativo á restituição
pretendida pela Companhia Paulista da
Estradas de Ferro, proveniente dos di-
re i tos integraes Pagos por. 37 volumes
contendo bbjectos physicos não classifi-
enfiais, apropriados a installações ,ele-
ctras de transmissão de força e luz,
Constantes da relação junta, e despacha-
dos -na Alfandega de Santos, pela nbta
de importação in 27 640, de 8 de maio
do mesmo anuo, dacaro-vos, para aos
fira convenientes, que ce-Sr. ministro da
Fazenda, fiando • ouvido o Tribunal do
Contas, resolveu, eea data de 31 do
amerço ultimo autorizar a resilituição.da
differença entre os supracitados direitos
pagos, e Os correspondentes á taxa re-

• (luzida de ,8 %, ad-valorem, visto . se
achar amparado pelo diapositivo do ar-
tigo 20 da lei n. 3.979, de 31 de ,dezem-
Lro de 1919, 4',i9 ,material de..que se trata., •

N. 178 - Reatitao-vos os inclusos
documentos de- fls. 2 a (i; 9 e 10, do pro-
cesso que acompanhou o vosso officio
n. 470, de 16 de novembro de 1920, rela-
tivo krestituição pretendida pela Coma
paphia Paulista de Estradas-de Ferro,
proveniente dos direitos integraes pagos
por - 39 amarrados contendo molas de aço
para carros de estradas de ferro, cons-
tantes da relação annexa, e despacha-
doa na Alfandega de Santos, pela nota

' - importação n. 37.263, da 19 de
agasto de 1916, declaro-vos, para oá
fins convenientes, que o- Sr. ministro da'
VazerIda, tendo olavado o 'Tribunal de

- Contas, resolveu, çait data de 30 de
Mano ultimo, autorizar a, restituiieão da
differença ontre o ieSMOS direitos
pagog, fl os nrrespondentes á taxa redu.
Ilida de la .Vo, cid-valorem. Nisto as

las em questão se aeharem coneprehena
divas, no dispositivo no art. 2°, al lea
da lei n, 2.524, de 31 da dezembro de
1911.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 7 de abril de 1921 •
Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 568 --Pep se digne V. S. provi-

-denciar no sentido de serem cancelladas
•as dividas de que tratam as certidões re-
mettidas sob os ns. 2.85115-5, série
E. .T. uma vez que, segundo declara a
Recebedoria deste District°, em officio
n. 400, de 5 do fluente, está verificado
tratar-se de duplicata de lançamento.*

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:	 -

N. 567 - Communico-vos, para os
fins de direito, que por despacho de 28
de março passado, exarado no processo
encaminhado a esta Procuradoria com
o vosso officio n. 61, de 15 daquelle
inez, relativo ao requerimento de Virgi-
lio Ferreira, collector federal em
Barreiros e Rio Formoso, neste Estado,
pedindo dispensa do reforço de, sua fi-
ança, resolvi deferir o citado requeri-
mento, devendo aquelle exactor asai-
gnar nessa delegacia um termo pelo

_aliai se obrigue a fazer o recolhimento
da renda de dez em dez dias ou em me-,
nores prazos quando ultrapassar o va-
lor da fiança e sem prejuizo da entrada
dos saldos no fim de cada mez.

Sr. syndico da Camara Syndical
-de Corretores de Fundos Publicos:

N.• 566 - Cornmunico-vos, --para os
'fins convenientes, que o Sr. José de
Moatenegro Serra e sua mulher, D. Ma-
Tia José de Montenegro Serra, prestaram
nesta Procuradoria Geral fiança de

- 50:000$, representada por cincoenta
apolices da Divida Publica, ao portador,
do -valor de 1:000$ cada uma, emittidas
'ex-vi do decreto n. 14.011, de 1920. nu-
meros 71.209 a 71.258, de sua propila-
dada, para garantir a responsabilidade
de Antonio Augusto Montenegro e a de
seus prepostos, no exercicio das fua-
ações de corretor de fundos publicos da
praça do Rio de Janeiro, desde--o inicio
de sua gestão no referido cargo o para-o
qual foi nomeado por decreto ade O demarço findo.
-	 Sr. presidente do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Economica:

N. 565,- Communico-vos, para- os
fins convenientes que, á vista -do officio
n. 121, de 4 de fevereiro findo, do Tri-
bunal de Contas, communicando a este
ministerio haver mandado dar baixa na
fiança de José Joaquim Mendes, ex-
agente do Correio em Gaviões, no Esta-
do do Rio de Janeiro, e constituida pela
caderneta da, Caixa Econornica numero
383.080, da 3' série, com o deposito de
360$, o Sr. director geral do gabinete,
por despacho de 16 de fevereiro ultia
mo, exarado em requerimento do inte-
ressado, resolveu mandar entregar a-omesmo a supracitada caderneta gila eci
achava caucionadano Thesouro Nado.
nal..	 •

--s Sr. Dr, 2° procurador da Rept-,
Mica:	 •

N. 564 - Em resposta ao officio nu-
mero 189. de 3 de anue° findo, dessa
Procuradria,. cumpre-rue informar a
V. S. que a Directoria Geral de Conta-
bilidade Publica tomou conhecimento da
contra-fé remettida a esta (Procuradoria
cem o ouprecitado officio, fazendo an-
notar a mesma no livro 8° do conta cor..

rente de depositos o cauçãos, a cuja fo-
lha 185 v. consta que Jacintho Leal e
sua mulher, lêem PD1 haver o deposito
de 10:000$, em apolice ao portador, do
valor do 1:000$ cada uma.

- Sr. Julio Sylvio de Miranda, ins-:
patim' da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 563 - Accusando o recebimento do
vosso officio n. 676. do 1 de abril cor-
rente, cabe-mo agradecer-vos a genti-
leza da communicaello de haverdes tal-
mado posse e entrado em exercicio dca
cargo do inspector, em commissão, dessa
alianidega, para cujo iogar fostes bo-

i meado por decreto de 29 de março findo.
- Sr. inspector da Alfandega da, Per-

nambuco:
N. 562 - Transmittindo-vos o indago

processo iniciado com o aviso n. 329, do
8 de setembro ultimo, do Ministerio das
Relações Exteriores, relativo á recla-
mação de F. O. Green, carrega-dor de
Londres, feita por intermedio da em-
baixada da Inglaterra, e referente a um
carregamento no valor d'e 36 libras es-
terlinas, realizado por aquelle aqa3
junho de 1914, para Walfish Bay, Africa,
Sud-Oeste, pelo vapor Cunclrum, da linha
Hamburgo-Bremen, Africa e cujo vapor
se refugiou nesse porto, onde foi apri-
sionado pelo Governo brasileiro, rogo-
vos, informeis cobre o assurnpto.

- Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 501 - COmmuniéo-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Mélchiades 3.0,46
Coelho da Rocha e sua mulher, D. Zul-.•
mira de Castro Roe'ha,, caucionaram no
Thesouro Nacional as apolicas da Divida
Publiça na. 277.106 e 277'."107, do valor
do 1:0008, cada uma, uniformizadas, in-
scriptas em nome do primeiro, emittidas
ex-vi do decreto n. 4.330, de 1902, para
garantir a responsabilidade de Agosti-
nho Martins da Costa e a de seus pra-
postos no exercido das funcções do
agente de l a classe da Estrada do Ferro:
Rio D'Ouro, desde o inicio de sua gestão
no referido cargo.

Peço avisar-me tão logo essa reparti-
ção proceda á annotação . respectiva no
livro de inscripção de apolices.

-a Sr. director da Repartição de Aguas
e Obras Publicas:
N. 560 -- para os

devidos fins, que de accôrdo com o vos-
so officio n. 40, de 16 de fevereiro ulti-
mo, o 'Sr. Melchiades José Coelho da Ro-
cha e sua mulher, D. Zulmira,de Castro
Rocha, prestaram nesta Procuradoria
Geral fiança de 2:000$, representada
pelas apolices da Divida Publica da União
de na. 277.106 e 277.107, do valor de
1:000$, cada uma, uniformizadas, inseri-
ptãs, em nome do primeiro, emittidas
ev-vi, do decreto n. 4.330, de 1902, para
garantir a responsabilidade de Agosti-
nho Martins da Costa e a de seus pre-
postos, no exercicio das funcções da.
agente de 1' classe da Estrada de Ferro
Rici d'Ouro, dasde õ inicio de sua gestão
no referido cara). •

Recebedoria do Districio Federal
. EXPEDIENTE DO BR. DIRECrOft

Dia 7 de abril de 1921
Ofild03 expedidos :
N. 59-A' Directoria da Desama, transmita

-findo a demonstração de Greda° na impor-
tancia de 2345, que se torna preciso á esta
ropartição.

N. 11.6-A' Directoria da &coita, comina-
picando que determinou que fosse eecriptu-
rade, Ao debito do thonureiro do sello destá
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tíPEDInNTE DO 'AJUDANTE DO Sn. DIRECTO

Dia 7 de abril de 1921
Officios expedidos:

.	 .
Ileg'uerirnentos despachados

A. aandeira.—Transfira-se.
M. Garcia.—Idem á vista dos pareceres.
Engenio Coutinho dos Saa aba —Idem, idem.

• Dias Garcia& Comp. —Pago 'o imposto cm
'cobrança,- averte-se a mudança:

Azevedo Wing Comp. —Idem, idem, nos
termos propostos, fazendo-se as devidas an-
uotaçaes.

N. 408—Rogan10 ser extrahida certidão do
divida do pena dagua, em nome da Irmanda-
de da Cruz dos Militares.

N. 32—A' Repartição de Aguas.° Obras Pu-
s, pedindo informaabes do predio nume-

ro 298, da' rua Victoria.

Sexta-feira 8

Recebedoria a importancia do 815:000$ pro-
veniente de 13.100.000 ,formulas para arre-
caclaaão do imposto de consumo.
.N. 17—A' Directoria de Contabilidade, pea
dindo supprimento do 40:000$ para o cofre
dos Depositos Publicos.

.N-18—Transmittindo o balanço da receita
n despeza do moz do fevereiro de 1921, exer-
cicio do 1921.

N. 401—A' Procuradoria, Geral da Fazenda
Publica, communicanda que annullou a divida
de 5 ;a sobro hypothecas, em nome de Joa-
tarais Nunes de Paiva.

N. 405—Rogando serem extrahidas certi-
dões de taxa do saneamento em nome de Ana
tenor Ponapilio da Silveira.

• N. 406—Sólicitando ser cancellada a cera
tilão do industrias e profissões, em nome do
Manoel Teixeira da Silva.
• N. 407—Restituindo, o. processo relativo ao
requerimento do Lydlo da Rosa Serpa.

ileolteriinentos despachados
• josephina Pessoa.—De accorro mim o laudo
retro, reconsidero o despacho- do 18 de no-
vembroaltimo para o fiai de farnal-o de nullo
effeito. Façam-só, as annullações e annota
ções nir -ostas, offiqiando-se a respeito.

. Alfredo Pi ,to da Silva.—Faça ese a annu/-
'ação proposta. officiandosa a respeito. An-
notando-se os livros respectivos.

Dietana Lopes da Silveira. — Annullein-se
as dividas referidas na informação, de accbrdo
com o parecer, officiande-se neste sentido á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Thimotheo José Martins. a- Feita D. annota-
aão proposta, annullem-se as dividas referidas
na informaçao. de acebrdo com o parecer,•
o, fasto sentido. officio-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica.

-Francisca Maria da Gloria. — Junto do-
cumento que provo a propriedade do lano-
vel por parteale Francisca Maria da Gloria.
" José M. Barbosa. —Feita a annotaçao proa

posta annullem-se as dividas em apreço, nos
térinos do parecer, officianrio-se conformo a
informação, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Carolina N. dos Santos. Proceda :se nos
termos propostos, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Maria Santiago Reis Castro. — Annullein-
so as dividas em apreço nos termos do pa-
recer, fazendo-se a annotação proposta pela
informação. A' respeito officie-se á Procuras'
daria Geral da Fazenda Publica.

Hernardino Pinto dó Azevedo.	 , Idem
dem.

Herculo Provenzano. De accbrdo com o
laudo e parecer, indefiro a reclamação. para

-manter o lançamento feito do negoci) do re-
querente..

Astrogildo Machado o outro. — Solicito-se
a informação do Instituto Oswaldo Cruz.

DIARIO ~IML

. Maria= Botelho & Fleggendorn.—De accor-
do com o parecer, imponho a cada uma das
signataelas do contracto junto a multa de
108000, minium, na farma da lei.

Bittli ai Comp.—Idem, idem.
Teixeira Soares & Comp.—Em face da paa

rerer, archivo se.
Trancoso Comp.-1dem, idem.

- Z. Stein.—Idem, idem.
Silva & Monteiro.---Pago o imposto em Co-

brança. transfira-se.
• Teixeira & Mourao.— Pago o imposto em
cobrança, transfira-se.

Joso Tornos.—Idem, idem.
Lista c , Caldas dr Paiva. —Idein, ;idem. Im-

ponho a Manoel Gomes de Paiva, nos termos
pisa ts'as, a multa d3 50a, minimo, na fórma
da lei.
• Jcao Vieira.—Averbe-se a mudança.

Vi Vi Coutinho Si Comp.—Idem.
Jose Chaloub.—Idern em face dos parece.

res, s ,t) o valor locativo de 1:800$, no exer-
' cicio corrente; substituindo-se a respectiva
earildão de divida" e juntando-se ao processo
a 4111 ,, PS • cancefirda.

go Morano & C mp.—En face doa pare-
cor s,dê-ao a baara no lançamento do exer-
cei c .crente junta ' aso ao processo a cer-
tidao que fôr cane ca' da

João dx Costa Mar uea—Em face dos pasci
focares. • l asse a baixa para o exercicio cor-
rente, joutando-se ao processo a certidão que
fôr ca ncellada.	 •

S. Kerofias & Comp.—A' vista çlos parece.:
res, e nos termos propostos. averbo-se a mu-
dança, juntando-se pela fórma indicada, ao
procogp , a certidão que se cancellar.

J. Ribeiro.--' A' 1° Sub-directoria, paro.
emittir parecer.

•Marianna Fernandes Castro.— A' 2' Sub-
directoria . para informar.

Queiroz & Valente.— Transfira-se, a, vista
dos . pareceres. Imponho a multa de 508000,
minam), na farma da lei. .Previamente sias
gue o imnosto em cobrança..

•loão Gavinho Torres.— Em face dos pare-
ceres, transfira-se, pago _ o impteto em co-
brança.	 •

C. F. Cardoso.— Informe á sub-directo-
ria.

:Eelie J. Hassida-s Ideia idem..	 .
Rocha,: Ma ai is & Lopos. — Inscreva-se,

nos termos psopoc l os e de accôrdo com O pa-
recer. Fica sal o á Fazenda Nacional o direi-
ao de haver do collectando a divida existente,
saporventim se verificar a successao.	 •

F. J. Teixeira dos Santos.— Informe á
sub-directoria.

Dr. Mi onda Horta.— Dirija-se á Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas.

F. J. TaiXeira.— Rccanheça a firma do
João da Costa to documento de fls. 2 e pa-
gina o imposto em cobrança.
, Fausto Alves de Souza.— Transfira-se, após
o paramento do imposfo em cobrança. Impo-
nho a multa de 50$, ininimo,na farina, da lei.

-Ramaltio & Almeida.—Em face do parecer,
faça-se a rectifi oaçã o prapcsta.

Andrade ksr Carvalho — Em vista dos pare-
ceres, faça-se a inscripção proposta, ficando
salvo á Fazenda -Naciohal haver da firma col.
lertanda o debico porventura existente, caso
futuramente soja uroyada a sOccessão. Isso
feito, seja desentranhado do presente processo
o documento de fis. lo a t 3, juntando-se o
mesma ao requerimonto anneao de n. 16.922,
de 1020, afim de ter o necoaario andamento.

-

DESPACHOS DA 2' SUB-DIRECTORIÁ

• Dia 7 de abril de 19 21

A. M. F. ao Pilho Valioso.— Junte dOcu-.

-Adelia do Medeiros Arruda
Dia aasilio Joaquim Gonçalves,—Idem,
.Deolinda Santos Fialho.—Idem,
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Ao Sr. director geral chefe do Gabineto:
'N. 122—Tendo o Tribunal do Contas, em

se'ssIo dn 21 de março ultimo, registrado c)
crelito da 182:773$'331, aberto pele decre,to
n. 11.709, de ? da .nionMOmez de março; para
attender ao sagra: wo da despesa desta inSpes
ataria durante o exercido vigentoaem ednsa-
quencia ,da remodelação feita pelo .deracto
n. 14.593, de 31 -do dezembro do 1920; o
Comó no total do Ore dito citado -está	 .

Dr. João d'Avilla Mello.
Jacintho Fernandes da Silva. —Ide;
Judith iarques
Joaquim Garcia d'ffliveira. —Idern.
Manoel Nunes d'Olivelra.—Idem.
Manoel Quesa ias Quinones.— Idenia
J. Rodrigues Si Comp.—Idem.
João Domingas Candido.—Idemo
Josõ Joaquim da Costa. —I leni.
Joaccuim Teixeira Duarte.—Idem,
José Nunes de Mattos.—Idein.
A. Figueiredo & Comp.—Idem.

Antonio Mourão Vieira.— Idem:
Antonio Alves,—Idem.
Eugenio Redon de Soutia.—Iiem.

•Leonidas Hermes da Fonseca.—Idetfta
Margarida Nunes d'Oliveira.—adem. •
Maria Franc'sca
D. Rosalina Ferreira Alheira.—Idema
Maria Mont Scrrat Hamos.—Idein.

- Palinira Nunes da Silva .—Idetn.
• Pedro Ximenes Peres.—Idem.

Olivia Rodriguos da Costa
Manoel Faro Pereira.—Idom.
Franco & Ramos.—Idera.	 .•
Real o B. Sociedade Portugueza do Bone.

ficencia.—Idem.
Roga Nunes d'Oliveira.—Idem.
T. A. Munia Baaacto.—Idern.
Ta crus Habib Menassa.—Idem.

,Alt ...do Estado de Faria.—Idema•
A. da Silva Raphael. —Idem.
João Manoeleda

'José Antonio Mendonça.—Iddm.
Luiz Furtado.—Idem.
L. D. de Paiva Barbosa. —Idem.
D. J. L. D. A. M. de Andra e. —Ideai.
M. do Freitas Amado.—I•inin.
M. V. limites Capacho. —Idem.
M. José dos Rols.—Idem.
Octavio Gomes Medella.—Idem.

-Ormilida Gonçalves.—Idem,
De. Ernesto Augusto Possas.—Idetn.
Torquato Pereira.--Idem.
Mathilde A elaide da Silva e Souza.—Idena-
Antonio Xavier dos Saatos.—Idem.
Antonio l'Almoida Cardoso.—Iiem.
Amalia Cándida Corrêa,—Idem.
A. Loureiro Braga. —Idem.
An iré Ferreira da Costa.—Idem.
Dali,. Baanr. Cornish & Comp.-1detts.
DaN i 1 da Mattos.—Idem.
Ela:lides Abreu Marins.—Ishm.
Eiuili Bonzan. —I iem.
Iletir"q/leta [irisa Teixeira.—Idem.
Esperança da Silva Gomes.—Ideina
Francisco José d'Almeida.—IdenS.
Isidor kzann Sz Comp. - Idem.	 •
Ferreira, Si Venancio.—Idem.
F. V. d'Oliveira, Mourã,o.—Idem.
Henrique Santos Cardoso. —Idem,
Hugo Constein:—Satisfaça a exigenciaa

Moreira.—Idern.
Manoel TavarOs:—Idem.
Joaquim José liodaigues.—Idem.
Jayme Mario de Carvalho.—Idem.'
Maria Con'édiaão.—Idem.
Samuel Oliveira.—Registe o titulo.

• Francisco Tolentino dd Carvalho Gomos. —
Pague a taxa mencionada.

luspectoria de Seguros

EXPEDIENTE. Do Sn. INSPECTOR DL' SÉDEP.09,

Dia 1 do abril de 1921

X
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importam:ia do 11: O00 para diversas desce-
zas em consequeneia de reforma, na verba
aMateria,». e que foi orçada para acquisição
de mesas, cadeiras, machiam da escrever e de
calcular, armados o outras necessidades para
os novos funceionarloS o reg dar funceice
llamado das sessões areado pela remodela-
ção, -solito, por VOSSO litternaedio. que o
Exmo. Sr. ministro da Fazenda autorizo a
acqui-ição do material mencionaio, indepen-
dente Cle concurrencia publica, por haver a
urgencia prevista no art. 110 da lei ir. 2.45So
de 6 de janeiro de 1918.

Requerimento despachado
Nortla British & Meocantfie Insuranco C.°,

solicitando prorogação do prazo para apresen-
tar o relatorio sobee .as- suas operações no
Brasil- era 1920.—Concedo oito dias, improro-
ga.veis, devendo a companhia dentro desse
prazo, a contar da data da publicação do des-
pacho, apresentar os documentos, sob as pes
nas regulamentares.

-Imprensa bananal e aDiario
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -GERAL. ,

Dia 7 do abril de 1921	 .
Foram expedidos 03 seamintes 01110103
N. 336—Ao Sr. inspector Federal de Obras

sobre o pedido constante do officio na. 143..
Contra as Sacras, prestando informações

agradecendo a communicação de posse.
N. 337—Ao Sr. Julio Sylvio de Miranda,

N. 338--Ao Sr. director da Estrala, do F..
Centeal do filo Grande do Norte, prestando
informaçõos sobre Diário Official.

:Ns. 339 e 340-4o Sr. director da Bespasa
Pubaca, remettando contas das firmas Dias
Garcia & Comp. e Borlido Mala & Compa-
nhia.

N. 311 :--sAp Sr. • director da Repartição dos
Correios communicando o prera da impressão
do'regulainento a que se refere o officio tu-
sacro .49Sg.

Requerimento -despachada
Aamando Augusto do Amaral. — Indefee

rido.
Antonio Moreno.—Sim, em termos.
Lida Jasé Pereira • de Campos. 	 Sim, CD:i

termos. -
Alice Leal.--Sim, em termos.
Firinino Garcia.—Sim, em termos.
João Paulo da Costa Ribeiro. — Ceai&

que-se.
RiLizy Santos Coelho. — De accérdo com o

parecer do chefe da S. de Artes.
Elydia A. Correa.—Certifique-se.
Alfredo Pereira Telles.—Sim, em termos.:
Clovis Cunha.—Sim, cm termos.
Manoel F. M. do Almeida. Sim, CM

termos.
Ilormani José Nunca. — Sim, em termos.
Waidemar Eugenio Menezes. Sim, em

termos.
Carivalda de Moraea.—Sim. 	 -
'Manoel	 Pradel. — Aguardo °aorta,

nidada.

„Ministerio Cla Marinha'
Por portarias do 7 de abril de 1921:

faraan exOnorados:
O capitão de -ft/nata- Tolerado 43

'Alentara Gonles, do eestge dG intnt.e-d
diato da Escola Naval;

'‘). capitão de corveta Miguel de Coa-
Oininha, do cargo de 'Imediato

tóno.vió-escola genjam.fn • Çowseent.
1nteninamettto exercia;

%a- Foram nonleados:
O caraitãlo de tfragW,ta franeredo

ate.ntgre.> 130111M inra ;exercer.

:lamento, o cargo do vice-director da
Escola Naval;

O capitão do fragata Cm Camara
Cardoso de Menezes para .execer, inte-
rinamerilta; o cargo do- immediato

'navio-escola Benjamin Ccrnstánt;
O capitão de corveta Miguel de Casa

Iro Cainhe/ma para exercer, interina-
mente, o cargo de imrnodiato do . encou-
raçado ,Deodoro;

O capitão-tenente Frangisco .0.5pert.
dião - de Andrade Junior, para exercer,
èm conamissão, o cargo ale instruam:
da Escola Profissional de Artilharia
•(curso de afficiaes);
. O capitais-tenente Alexandre de A234
vedo Lima, para exercer, em commY4
são, o cargo de instructor de torpedea
(curso de of,fieVaes da Escola Pruria-
sional 'de Defesa , Submarina);

•O_ capitão-tenete Alberto Pereira de
Lucena, para exercer, qin dosnanassãO,
ra cargo de instruetor do Minas (curso
de' praças) da Escola Profissional de
Defesa Submarina)

— Foram. coacedfdas nos termos dd.
art. 19 do regulamento an.nexo ao de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro ui-

- timo, 00 -dias de licença ao machinista
da Patrowaria do Arsenal de Marmita
do - Rio de Janeiro, Raphael Rodrigues
da Rocha, para 'tratamento de saúde;
'devendo entrar no gozo desta 'licençe
dentro do prazo de 30 dias o conta?
desta data.

'	 •
-- EXPEDIENTE DO SR. I\IINISTRCi

Dia 7 -de abril -de 1921
Sr. ministro da Guerra la

- . N. -1.193 — 'Terão a honra de pas-
sar ás vossas mãos, afim de que vós
dignei.; de tornar na consideração que

anerecer, o requerimento em que o ex-
-imperial marinheiro Ide I s casse Gy-
prrano Ferreira .das iSa9,tos, pede pa- -
gamento. de aoldo vitalimo de que trata
o decreto ar. 1.687, de 13 de agosto .de
á 907.
• — Sr. inspector de Marinha:
e N. 1.194 — Tendo resolvido transfe-

rir da Directoria' da Escora Naval para
o com-mando da Escola de' Grumetes,
na Enseada Baptista das Neves, a fis-
calização da ilha de Marambaia -e a dos
trabalhos de emersão do material
,ex. -Aquidaban a que se referem es
soa -tis. -1993, de 2 do abril de 1919 e
4.916, de 30 de outubro do mesmo
armo; assim vos ,declaro para os devi-
dos effeitos.

.Deu-ee conhecimento á Directoria da
Escola Naval (aviso n. 1.195).

N. 1 .181 — • Dealaro-vos, para os
fins convenientes, que ora resolvo con-
ceder perneias -a:a ao 1°- tenente /Julian'
Fernandes de Souza, para praticar nas
officinas de ~chinas, do Arsenal' da
Marinha do Rio de Janeiro, a cujo re-
gimen ficará at(etto.

Deu-o conhecimenta ata 1° tenente'
Ilernani Fernanda de 

goliza .(a.Y.L5P,a,. .1 .182)	 •
Requêriinciitõã klapacliadoi

.Capitão de 'fragata graduado, thimia
Arthur Ferreira. Carneiro. — A'

/data .da informação :ia 00intabilidade5
não tem logar que requer (702-2'a

Pr'irisalto4enet4to commis,jonka joaa
rquim Rodrigues da ,Cruz. .—. Provo gral
durante um perlado de dez annos não

. gozou licenoa do espade alguma (612a
Fazenda).	 •

/João -Basilio Dutra* Filho. a-a 'Não
item direito 4 carta de capitão do longo
Agri-9-0.semQINstale	 -, t-OesindiMitã ans1a

Ines, como já foi explicado anl despaa
cio anterior.- (Req. 4 de abril) .

Deocleciano Medeiros dos Santos. •
Itestitiellan-se, mediante recibo. Ileq. 5
do abril) .

Alipio Antonio Bustamante. — Resti-
tuam-se, mediante recibo. (Reg.. 5 do

João Chrysostomo da Silva. — Resta..
tuam-se. -(Req. 5 de abril) .

Roberto Barroso. — Entregue-se mea
diante recibo.. (270-2°-I. Marinha).

Justioiano Caridoso. — Apresento
justificação- processada, em juizo com-
petente. (6762S. Navegação). -

Daniel Marinha Falcão. Requeira
em termos ou cancelle 09 • topleos do
requerimento concebidos em linguagem
inconveniente, fazendo no fim, á mar-
gem, a competente declaração. (Req. 28
de março) .

Antonio Ifygino dos Santos. — Re-
queira, si quizer, certidão do que cons-
tor- sobre o facto a que allude. (Rara.
28 de março).	 .
, Alberto Natividade da Gostas — Sim,
Mediante 'recibo. (Req. 5 do abril),

Ministerio da Guerra f
Requerimentos despachados

Dia 7 de abril do 1921
•Sociedade Anonyma Cortume Cariou, rra

pondo vender 4.506 córres de cabeçadas para
prisão de animes.— Não convém a ;segui-
siçÃo. de accèrdo com a in formação da D. A.1

.Rubens Lopes de Lima, Rodar 'o permissão
para verifioar praça, com destino á Escola

ta r. — lia bilite-se pnrantie lei • I a região;
quanto a, dispensa solicitada,- defiro o ne-
dido, não podendo. poré-n gosar das vanta-
gens do § 23°-do art. 44 sinão de pois de apre-
sentar o attestado de exame do inglez.

Manoel dos Santos Cavalcante, pedindo
transferencia para a reserva naval.— De ac-
côrdo-com a declaraçso do Sr. ministro da
Mar ilha, Ode ser transferido, deado guri se
subinetta á inspecção de saude e prove estar
matriculado em uma capitania de porto.

Supremo Tribunal Militar. v-

Acta da sessão judiciaria do S'inrenee .£.,
banal Militar de 7 do março de 1921.

Presidoscia do Senhor Ministro Marechal
Caetano de Faria. .

A's 12 horas, -presentes os Senhores Ministros
almirantes K. Rubim o Barros Barreto,
General Manoel Onofre e Drs. Vicente Noiva,
João Pessoa, _ Cardoso do Castro, Barbosa
Lima e Bu'cão Vianna, procurador geral da
JustiçaMilitar

'
 foi aberta a ses-ão. -

Lida e sem debate 'approvada. a acta 3cla
sessão anterior, despachado o expediente so-
bre a mesa o feita a distribuirão dos proces-
sos, passou-se ao julgamento dos processos na
forma abaixo:

Capital Federal. Appollação n. 114— Piela-J
/ator o Sr. ministro Cardoso de Castro; ap-
pai/ante— O Conselho de Guerra ; appellado,
João Antonio de Campos, soldado da policia

accusado do crime do fuzidas do pre-
so. O Tribunal annullou o processo.

Capital Federal. Appellação n. (15-11cla-1
tor, o Sr. Ministro Vicente Noiva; appeia
lante, o Conselho de Guerra; appellado,
Virgaho Marques de Sá, soldado da Policia
Militar, accusado do crime da homicidio. O
Tribunal, por maioria do votos annullon o
processo por incompotencia de foro.

O Senhor Marechal Presidente, do confor-
midade com o art. 20 § 2° do re,gulamento
interno, convocou o Tribunal para se reunir
em sessão consultiva, no proximosabbado,
do corrente. •

A's 15 horas foi levantada a ses3aqi.

A 1 . 9 ,,	 In	 1.1, . 11. 1 R "M9,1
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Ministerio da Viação h
Obras Publicas

Inspectoria Federal das Estradas
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOP

•Reinterimento despachado

Dia 4 de abril de 1921
Ao requerimento de Middietown Car Com-.

pany, rtatado de 31 de março proximo pas-
sado, referente a carros do carga. correio e
bagagem, o Sr. insuctor federal das Estradas
deu o seguinte despacho.-- Selle e volte,que-
rendo.

•nnn•••11

Diretoria Geral dos Corretos
, Por portaria do 6 do corrente, foi concedi-
do um ma do licença, com ordenado, para
tratamento de sande, a O. Anasticia de l ei-
veira: ajudante da agencia do Correio de Pon-
ta do Cajú, nesta Capital.

requerimentos despachados
Dia 5 de- abril do 1021 -

Soá Cardoso, agente do Correio de Con-
quista, na Bahia, pedindo dispensa do paga-
mento de 48$:+00, em sellos de deposito
applicados indevidamente em um vale inter-
nacional.— A' vista das informações, defe-
rido.

José Munia Barreto, pratiiante de 2 1 classe
e ontroq .efunccionarlos desta directoria, pe-
dele° para descontarem, a partir do 1 de
março findo, a importancia, de 2$ em folha de
vencimentos para a Associação Beneficente
Pe tal. — Deferido.

Octavio Gonçalves Pinto e outros funcciona-
rios, pedindo para consignarem , 2e. mensal-
mente, em folha de vencimentos em favor da
Associação Beneficente Postal.— Deferido.

Alberto Ferreira, cartei .o de 21 classe, pe-
- diodo cancellamento do desconto feito em sua

folha para a Caixa Postal.—Nada ha que
deferir.

Dia 7 de abril de 1921
D. Pauline. de Assis, agente do Correio do •

largo da Lapa, nesta Capital, pedindo ao
Sr. ministro um atino de licença., para trata-
mento de saude.—Requisite-se inspecçâo.

Plinisterio da Agricultura
Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expemente de 1 :de abril de 1921
Sc. director da Despem Publica:
Cornmunieo-vos, para os devidos fins, que

o Sr. ministro resolveu fixar em 1008 a
gratificação mensal, a partir de 1 do cor-
rente moa, ao servente do Serviço de In-
formações Rodrigo Pereira da Silva, que
passou a servir no seu gabinete, devendo a
despeza ser elevada á conta da verba l e , «Pes-
soal» «Gratificação ao pessoal em sismo no
gabinete, etc.,» art. 46 da lei n. 4.212, de
5 de janeiro do corrente anno, credito dis-
tribuido ao Thesouro Nacional em virtude
do aviso n. 170, de 20 do janeiro Unhem
deste atino (officio 11. 1.415); 	 -

Flemetto-vos, para os fins conveuien-
tes, o incluso ponto dos empregados des-
ta Secretaria de Estado, relativo ao mez de -
mal ço hoje finde ((Ceio n, 1.7.110).;

—Sr. ministro da Fazendee
Do ec,cierdo com o disposto tio art. 9ke

fl II, da lei n. 3.921, de 5 de janeiro
de 1920, revigorado pelo art. 61 da lei nu-
mero 4.212, de 5 de janeiro de corrente
anno, rogo vos digneis providenciar afim de
que da verba 20a . «Instituto de Chimiea,»
seja destacada a importancia de 263:1485997,
para ser applicarla no custeio do mesmo ins-
tituto,'que em virtude do decreto n. 14.675,
do 17 de fevereiro ultimo; foi o seu regula-
mento reformado, sendo a referida impor-
tenda discriminada pela fôrma constante da
inclusa demonstração (officio n.

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
a inclusa tabella de distribuição do credito

- de 263:n85997, para attender á despene
com e-custeio do Instituto de Chimica, re-
orzanisado pelo decreto n. 14,675, de 17
de fevereiro ultimo, em virtude do disposto
no art. 61 da lei n. 4.242, de 5 do janeiro
do corrente armo, tendo em vista a dotação
a se referiu o meu aviso (officio n. 1.418).

--Sr. director da Despem Publico,:
Transmitia-vos, para que essa directoria

se di gne resolver a respeito, o incluso re-;
querimento em qne os auxiliares de come
bate a epizootias e trabalhadores da Dire-
ctoria do Serviço do Industrie Pastoril pe-
dem que lhes sejam extensivas as vantagens
do decrete n. 3.990, de 3 delaneiro de 1920,
cabendo informar-vos que o pessoa/ do que.
se trata está em lzualdade de condições ao
do Serviço de Inspecção e Fomento Agrai-
las, ao qual essa directoria julgou direito a
porcentagem concedida pelo 'citado decreto
(officio n. 1.419).

—Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação do Escada—Pernambuco:

Confirmo o telegramma que vos dirigi em
19 de março corrente concebido nos seguin-
tes termos:

«Compra trataes telegramma, 23 fei.ereiro
ultimo sé poderá sor feita conta credito exer-
cicio vigente dependendo autorização para
ser. realisada de ineicação custo sacchari-
metro» (officio n. 1.420).

— Sr. superintendente do Serviço de Se-
menteiras:

Em referencia ao vosso officio n. 01, da 3 de
fevereiro ultimo, restituo-vos a inclusa conta
de Arnaldo Braga & Comp., afim de que in-
formeis si quanto ao fornecimento do se trata
foi observado o disposto no art. 73 da lei nu- .
mero 3.00, de 5 de janeiro de 1920, na parte
em que diz que «quando for dispensada con-
cnrreneia publica, o Governo publicará, cora
antecedenria de 10 dias, pelo menos, daquelle
em que tiver de fazer o ajuste dos contractos,
a relação dos objectes a adquirir, o preço de
cada um 'e a residencia e o nome do (orno-
ceder».	 .	 .

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barbacena:

.Transmitto-vos o requerimento .do pessoal
assalariado desse aprendizado, afim de que
vos mánifestois sobra a protonção dos reque-
rentes. • .

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Transruitto-vos a demonstração do credito
enviada a esta Directoria Geralpela Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Espirito Santo afim de que a tomeis na consi-
deração que merece.

--Sr. delegado fiscal do Thesouro.Nacional
no Ceará: -

Em resposta ao vosso tele oramma de 14 de
janeiro ultimo, cominunico-vos, para os devi-
dos fias, que este ministerio pelo aviso mi. 210,
de 21 do mesino moa solicitou ao da Fazenda
providencias ,no sentido de ser distribuido a
essa delegacia fiscal o credito de 2338870
para attender ao pagamento de vencimentos
do auxiliar. do Serviço de Industrie Pastoril' -.
Augusto Casar Ferreira, no. penedo de 3 a 3j.
de dezembro ultimo.,	 -

— Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
no Estado de S. Pau/o:

Autorizo-vos a entregar ao encarregado
das obres do Campo de Sementes de S. Sielao.
nesse Estado, engenheiro Hugo Moschii a
quantia de 4:278e, para attender ao p: ge-
mente das folhas do pessoal operaro do rwe.,
rido campo, nos mezes de novembro o denta.
bro do anuo proximo passado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
'no Estado do Pará:

Em resposta ao vosso telegramma de 2' de
maio do anuo proxirno findo, tenho a decle-
rar-vos que as desposas com a localização do
flagellados na Hospedaria de !imigrantes do
Outeiro devem correr por conta do credito dis-
trib n ido a essa delegacia pela verba 3 ft e ela*
terei», Directoria, etc., transporte no ietee
rior de immigrantes Ou trabalhadores, em.,
art. 27, da loi n. 3.991 do 5 dejaniro
de 1012.

— Sr. engenheiro Antonio Ribeiro do Casa
tro Sobrinho:

Communicando-vos que o Sr. ministro resta-
m acceitar a proposta de Luiz Zinni, para.
execução no prazo de 50 dias das obra: do
adaptaçeo do salão ali nexo ás actnaes (Afa-
nas da Escola Normal do Artes e Officios Wene
eesTau Braz, para laboratorio de chimica e
biologia, pela importancia de 34:8803, transe.
mitto-vos, para os fins convenientes, as in-
clusas plantas e especificações relativas as
mesmas obras.

— Sr. director do SerViço do lndustriZ
Pastoril

Communico-vos que de ordem do Sr. minis-
tro foi concedido transporte pelo Lloyd Breei
sileiro ao Sr. dolo José Coalho Alves Bastos
de quatro reproductores caprinos, da raça
mambrina, do porto desta Capital a Tutoyae
cabendo-voa empenhar nessa repartição a.
respectiva desposa na importancia do 33$100...

— Sr. director do Serviço do Povoarnentri
Communico-vos, para os , devidos fins, ene

referencia ao vosso officio n. 3.624, de 20 da
novembro ultimo, que o Sr. ministro conce-
deu ao professor do Patronato Agricola Pe.e
reina Lima, José Ferreira de Menezes, a ajuda
de custo de 300e, correspondente a um mez
de vencimentos, cabendo a essa directoria
organisar a competente folha e proceder ao
empenho respectivo, de accOrdo com as
trucções do Minister° da Fazenda de 16 dO
junho do arme findo."

— Sr. Luiz Esquier Rio Grande do Sul e.
Confirmo o telegramma que vos dirigi em

22 de março corrente, concebido nos seguin-
tes termos : «Proposta telegramma hontero
declaro Directoria Fomento providencias junto
Thesouro pagamento vossa gratificação de.zerae
bro tabu°. Deveis corinnunicar dias estives
tes foi-a sede afim poder providenciar pagai
mento diaras. Credito attender gratificação
anuo corrente conta verba 21 já foi distrie
Unido delegacia fiscal desse Estado virtude.
aviso 368 do 28 janeiro ultime». 	 '

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ara
tifices de Campos, Estado do Rio do Janeirol

Cf:infirmo o telograinma que vos dirigi ena
17 de março corrente, concebido nos seguintes
termos: «Quotas verba 8 — destinada custeie
dessa escola corrente anuo pelas sub-con-i
signaçües «Artigos expediente", «Auxilio
-para compra, etc.» o «Obras installaçãoe
etc.» são de quatro contos para as duas irl.;
medras e de um conto e quinhentos para 1111
lima. Peço mitilmo possivel cada sub-consee
gnação possa attender despezas urgentes dessa
estabelecimento para providenciar adoenta-
mentos afim remediar demora pagamento
que vos queixaes frequentemente»,

— Sr. superintendente do Serviço de
godão:

Em referencia ao voio oficio n. 208, de
do corrente, communico-vos queo Sr. mania-r;
tro indeferiu o requerimento cai que o ejlee,
darito 4 13 classe da Delegacia 110glefig clefá.
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Serviço, no Estado do Rio Grande do .Norte,
Alvaro Mello, pede uma ajuda de custo por
ler.sido transferido para a Delegacia Regional

_ do Ceará.
• —Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-

tifices do Pará:
Confirmo o telegramma que vos dirigi em

•11 de fevereiro ultimo concebido nos seguin-
tes termos: eCommunico escripturario Anto-

. nio Alexandre Cruz, que está servindo nesta
Direceeria Geral, compareceu serviço durante
todo mez janeiro, fazendo jile vencimentos
integraes. Credito pagamento substituto será
concedido brevemente.»

—Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:	 -

Em referencia ao vosso offinio n. 323, de 2
de março corrente, restituo-vos novamente aa
contas que acompanharam o officio dessa Di-
rectoria n. 119. de 24 de janeiro ultimo afim
de ser rectificada a clasdficação da despesa,
que deverá correr pela: consignação «Custeio
do bioterio, e:c .», reforçada peta consignação
«VIII -Para o desenvolvimento, etc.», da ver-

' ba 444, do exercido passado:visto na presente
data não existir saldo na primeira das consi-
gnações elludidas.

ministro -da Fazenda:
Rogo vos dieneis de providenciar afim do

que, no Tbeaouro Nncional, seja paga a conta
do Brastlianische Ceetricitats Geeellschaft na
iniporiancia do 2493200, proveniente de ser-
viço feito no anno passado, em proveito desta
Secretaria de Estado. 	 •

—Sr. director da De.speza Publica: •
Communico . voS, para os fine convenientes,.

• que foram justifieadae as faltas dadas pelo
2° official desta Secretaria cie Estado, bacharel
Demovei de Sá Lessa. nos dias 2, 3, 4, 5, 11
e 19 do mez de março 	 ,

tlemetto-vos, para os fins convenientes, a
inclusa folha dos serventes deste Secretaria
de Estado, relativa ao mez do março peuximo,
Lindo.

Dia 2
Ao Sr. 1.inistro da Fazenda:

- Solicitando providencias:
Afim de que sejam as Delegacias Fiseaes

do Thesouro Nacional nos Estados do Pa-
raiá, e Santa •Catharina autorizadas a at-
tender Õs pedidos de supprimento feitos
pelos geologos • contractalos Altivo Gastei-
lar Leite e José Finas da Rocha, encar-
regado; especialmente dos services de son-
dagens do carvão de pedra e petroleo nos re-
feridos Estados, para, attenderein ás despezas
feitas, até . 31 de dezembro do anuo proximo.
passado, mediante o cumprimento das for-
m lidados legaes;

Afim de que, no .Tbesouro Nacional, seja.
para a. folha de diarias a que fez jils 6 pessoal
technião do Serviço Geologico o Mineralogico,
relativa ao mez de novembro ultimo, por ser-
viços prestados fóra da sede da respectiva re-
partição, na importancia de 4:3755000;

Afim de que, no Theseuro Nacional, seja-
paga a folha de ajuda de custo aerene fez As o
professor de Topograptia e Desenho, addido,
da extincta Escola Agrieola annexa ao Posto
Zootechnic,o Federal de Pinheiros, Antonio
Silvestre Barbosa, portar seguido para o Es-
tado de Minas Geracs, afim de assumir o exer-
cicio do cargo de director, em commiseão, do
Patronato Agricda Pereira Lima, na impor-

•taucia de 6005000;
• Afim de que. no Thesouro Nacional, seja

de uma só vez, o adeantamento da quan-
;.tia de 10:0005 ao geologo interino do Serviço
1Geologico o Mineralogico, Mathias Gonçalves
: de Oliveira Roxo, -de que- prestará contas op-
•-portunamente, para attender a despezas com
tpassagens, transportes material, animaes,
'trabalhadores e (heresias, empregados nos
serviços deereconhecimentos e estudos goete-
gicos Dee Estados de São Paulo, Rio de Jetmetjl,
po,_ Paraná e 2M4_SatUriza;

Afim de que, no Thesoura Nacional, seja
fel n o, de uma só vez, o adeantamento da quan-
tia tiC 1:000$ ao porteiro do Serviço Geologico
e Mineralogico, Arnaldo Miranda; de que pres-
tará contas opportunamente, destinado a des.
pesa; de lavagens de patineis e toalhas, fretes,
carretes e despesas miudas e imprevistas.

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
feito, de uma só me, o adeantamento da
quantia de 20:000$, ao escripturario-almo-
xerife da Hospedaria da Ilha das Flores, Na-
poleão Smith, de que prestará coutas oppor-
tunainente, para attender ao pagamento das
folhas de selarias do pessoal c loPregado na
conservação e reparação da referida hospe-
daria, no corrente anuo.

Afim do que, seja distribuida no Theseuro
Nacional, o credito de 10:571$ para attender

• D.e pagamento da gratificação ao viticultor,
contractaclo, da Estação de Pomicultura de
Deudoro, Homem Barreto, no penedo de 14
de fevereiro a 31 de dezembro do corrente
anno, á razão de 1:0005 mens-d, de accôrdo
com a clausula III do contracto celebrado
neste ministerio no dia 14 de fevereiro ul-
timo.

Afine de que, no Thesouro Nacional, seja
/cite, do uma só vez, o adeantamento da•

quantia de 5005 ao porteiro da Directoria
Geral de Estatistica João de Macedo Ribeiro,
de que prestará contas opportunamente,para
attender ao pagamento de despesas miudas e
de prornpto pagamento, no corrente anno,em
Proveito da alludida directoria.

-- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em resposta ao vosso oficio n. 446, de 22
de fevereiro ultimo, cumpre-me declarar-vos

•que os fornecimentos feitos por J. I.. Costa &
• Comp. e Villas Boas & Comp. á Inspectoria

Veterinaria do 7° District°, na importancia de
3315900. cujo paramento foi requisitado pelo
meti aviso n. 219, de 21 de janeiro passado,
do relativos ao anno proximo finco o não
como tal declarado no citado aviso. 	 '

Nessas condições peço providencieis no sen-
tido de ser o assumpto snbmettido novamente
a decisão desse Instituto, afim de ser refor-
mado o despacho proferido em sessão de 18 do
fevereiro ultimo.

Em referenda ao vossá officio n. 335, de 11
de fevereiro ultimo, declaro-vos que o forne-
cimento que deu origem a conta do J. L.
Costa & Comp., na importancia de 1:2755
for feito em proveito dos Patronatos em geral,
pelo que vos peço submettaes novamente o
assai-opto á-deliberação desse instituto, afim
de ser reconsidera -ia a decisão proferida na
sessão de 4 do citado mez do fevereiro.

— Sr. director da. Despeza Publica:
• Transmitto.vos, para os fins convenientes,
•a folha de pagamento -das percentagens que

s' competem aos trabalhadores e jardineiros
desta Secretaria de Estado, nos mens de ja-
neiro, fevereiro e março do corrente anno,
de conformidade com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro de 1920.

Communizo-vos, para os fins convenientes,
que o director addido da extinta Estação
Experimental de Canoa do Assucar em Cam-
pos, Francisco Thornaz Pinheiro fez "jos aos
vencimentos integraes de seu cargo, no mez
de março proximb pessado. 	 e.'se

--- Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencieis afim de -que, no

%Soem Nacional seja paga a folha de ajudas
-de custo a que tem direito Marlene A. de Me,
deiros, Raul M. Fragoso, José Pinheiro Ma-
:deado, Waldemar Sucupira e José G. de Oli-
veira respectivamente, delegadosgeraes e
auxiliares do Serviço de Recenseamento, por
Wern sido npmeados, os quatro primeiros,
para servirem em commissão no Estado do
Rio Grande do Snl, e o ultimo para servir
Jgualinente em dimmissão no Estado de Santa
SeatlIafrI 1111.1~9.9rt3n9laile 9:450000,9.

— Sr. director da Estação Experimental do:
Campos:

Communico-vos, para os devidos fins, que ri
Sr. ministro resolveu fixar em 52:000$ a
queira destinada as despezas de material dessa
estação, no corrente anuo, distribuida pelas
respectivas consignações, na forma abaixe
indicada:
Objectas de expediente, etc...; 	 2:0005000
Acquieição e embalagem, Oto.. 30:0005000
Pessoal assalariado, etc 	  20: 0005000
verba 16*, consignação anlaterial» art. 46 da:
lei n e 4.212, de 5 de janeiro de 1921.

Terceira senão

Eapediente do dia 1 de abril de 1921

Sr. inspector vetorinario do 9° districW
Florianopolis:

Solicito-vos, com a maxima brevidade, b;
remessa dós boletins de renda e remectivoa
certificados de reeofhimento, referentes aos
mexes de setembro a dezembro de 1920, cha-
mando a vossa attermlo, quanto a estes doe' `.
emento», para e que dispõe o art. 28 e seu -I
paragrapbo unico da lei n. 3.979, de 31 do
dezembro de 4919 (oficio n. 227).. I

— Sr. inspector veterinario do 2° districtde 1
Fortaleza: . ., s-

Solicito-vos, com a maxima brevidade, a:'
remessa dos boletins de renda, referentes aos
meses de julho a dezembro de 1920. e beni
assim 03 respectivos certificados de recolhi.;
mente. chamando a vossa attenção, quanto a:
estes documentos, para o que dispõe o art. 28i
o seu paragrapho ;mico da lei n. 3.979, do ;
31 de dezembro de 1919 (oficio nf,226).

— Sr. ministro presidente dceTribunal de
ceifas:

Em referencia ao oficio desse Tribunal, com.:
municando • haver sido recusado registro ao
contracto, celebrado neste minieterlo, eora a
Companhia Electro-Metalltirgica Brasileira,
com séde na Cantai de S. Paulo, para a frise'
tallaço na c'dade co Ribeirão Preto, de uma
usina para a fusão de minério de ferro, fabri-
cação e laminaçã,o de aço peio processo de
altos fornos eieetricoe, por não haver no pro-
cesso documento que prova o arehivamentó
no Reeistro Ge-ai e das hypo hecas do nu-
mero do Diario Offleial em que se acham poe;'
meados os documentos relativos á oreenização
legal -da companhia, remetto-vos incluso a:
certidão, passada pelo serventnario vitalic:o do'
Oficio do Registro Geral e de hvpothecas da:
1' eirciunscripção da, Comarca da Capital do
Estado de S. Paulo na qual se encontra à
prova psdida, eolicitsif lo desse Egl .egio Tete'
burlai reconsidi ra :ão de seu acto (aviso o. 225)

— Sr. director do Centro Agricola de Ma-",
manguape:	 •

Em referencia, ao vosso oficio n. 26, de 1:
de fevereiro proximo passado, com o qual meei
viastaS os boletins de renda e de producçãe4,
referentes aos meses de novembro a dezembro 1
de 4920, solicito-vos a remessa do certificacie
de recolhimento, relativo áquelles meses na

•importancia total de 7025, para encerrainento,
do respectivo processo (oficio n. 224). -. eee

—Sr. ministro da Fazenda:
Tendo sido lavrado por este ministerio coei

a Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro,'
em -virtude dos decretos ris. 44.330, de 26 de.,
agosto. 14.464, de 10 de novembro, e 14.578.,em
do 28 de dezembro todos de 1920, o contracto:
de 29 do mesmo mez de dezembro registrado
pelo Tribunal de Contas em sessão de 7 de?

Janeiro do corrente anuo, para o emprestimo•-i
eits. 500:0005 á mesma sociedade, rogo vois
digneis providenciar afim de que soja 14
vrada a competente escriptUra de hypotheea
a que está obrigada aqaella sociedade pela
clausula terceira do alluclido contracto, para,'
o que vos remetto a relação _dos bons a elle

...mertonocatço_ sio _oupsclo can___a ayai; a cao
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tela pela Suporintendencia do Serviço de Esta despesa correrá, de acebado com o Levada esta despeza á tonta _da irnpo rtan-
'Algodão e que são dados ao Governo da União, art. 29, da lei n. 3.991, de N de janeiro de cia, correspondentè aos 80- % da sub-consigaa-
tomo garantia bypotheearia para concessão 1920, por conta da renda do anno passado, ção acima Indicada, já esta iihnisterid aolicla
"do supradito emprestimo (aviso n. 223). 	 do alludido posto, na importancia do réis tou pagamentos na importam dé 19:4775000

..... Sr. director da Escola de Aprendizes 125:1465055, recolhida ae Thesouro, confor- (aviso n. 231).
'afiances de Campos: 	 me demonstração remettida ao Tribunal do
• Esta directoria por officio n. 970, de 20 de Contas, com o aviso n. 88, de ii de feverei- Solicito vossas providencias no sentido de
dezembro de 4920, solicitou vossas provi- ro proximo passado. 	 serem pagas as contas constantes da inclusa
-doud	 relação, de fornecimentos feitos á Escola Su-

	

as no sentido de serem remettidos, com 	 A referida despesa na importanela 'de perior de Agricultura e Medicina Veterinariaá maior brevidade,os boletins de renda o pro- ti:453$100 deverá ser classificada como reter-
ducçãã referentes aos mezes de agosto e no- ço 	 sub-consignação «compra á transporte Ror alarmo Borl ido St Co rn p „ Merino & Comp.,
ansmbro daquele anno; reiterando o pedido de animaes etc.» - 24:4005000 - titnlo Ma- Brocca, Bromhorg & Comp. e Giraldea
feito, solicito-vos novamente a remessa da- terial -- verba 14°, art. 27, da citada lei.	 & Comp.

acc.	 com oquelles documen'os incluindo ps	 mez de	 Levada esta despesa á conta da ianportan- • Esta despeza correrá, de	 órdo
dezembro do citado anuo, necessarios para o cia correspondente aos 80 %, da sub-consi- art. 29 da lei sa. 3.991, de 5 de janeiro de19:

,
.0, por conta da renda do armo passado_4ncerramento do respectivo processo (officio gnação acima indicada; já este tninisterio so- da aludida Escola, recolhida ao Thesouro

licitou, pela renda aludida, pagamento nan. 222). •
-Sr. inspector vetórinario do 8° districto importancia de 19: i35$004 (aviso n. 230). • 	 Nacional, na importancia do 43:7533420,

Paraná:	 Solicito vossas providencias no sentido de conforme demonstração especializada que a
Solicito-vos; com a maxima brevidade, a serem pagas as inclusas contos de forneci- este acompanha.

remessa dos boletins de renda de setembro mentos feitos ao Posto Zootechnico Federal de 	 A referida deapeza, na inoportancia da
'a dezembro de 1920, necesoarios para o en- Pinbeiro, por J. L. Costa ta Comp.	 12:132$200, deverá ser classificada como re-
cerramento do respectivo processo (officio 	 Esta despesa correrá, de accordo com o forço á sub-consignaçao « Drogas, moveis,
ia. 22t).	 art. 29, da lei n . 3.991 do 5 de janeiro de etc.», 10:0905, titulo «Material», verba 1,

- Sr. director do Serviço Geologico e Mi- 1920, á conta da ronda do aludido posto, de art. 27 da citada lei, e 27:520$, quota de re-
neralogico:	 -	 1920, na importancia ao 125:1465055, reco-, forço aquela sub-consignação, em virtude da

Communico-vo, para os devidos atreitos, lhido ao Thesouro, conforme demonstração reforma por que passou aquele estabeleci-
tia a auxiliar extranumerario desse serviço, especiali zada. remettida ao Tribunal de Con- monto nos termos do art. 28 § 30 da mesma

D. Marlanna Leal Ayres do Souza, calma- tas com o aviso n. 88, de II do fevereiro dos- lei e de conformidade com o aviso n. 1.635,
receu ao serviço desta directoria geral da- te anno. 	 de 30 de março de 1920, e approvada pel0
ranto todo o mez de março findo (officio 	 A referida despesa na importando, total de • decreto n. 14.12a. de 29 do mesmo moa e
n. 220). -	1:7833000, devera ser classificada como re- anuo (aviso n. 235)•

Dia 2
Sr. ministro da Fazenda: aros a	 g	 e e-Solicito vossas providencias no sentido da esta ministerio requisitado nenhum pagamen- scoa uperiore runi nra

dicina Veterinaria por Arnaldo Braga &serem pagas as contas, constantes da inclusa to, ainda, pela sub-consignação indicada (aviso Comp.relaçã.o, do fornticimentos feitos ao Posto • n. 231). 	 Esta desposa correrá, de accórdo com oZootechnico gastara] de Pinheiro, por Soares 	 - Sr. Ministro Presidente do Tribunas da art. 29 da lei n. 3..991, do 5 d a janeiro aeLavrador aaaComp. e Freire Guimarães ai
Companhia.	 Contas.	 1920. por conta da renla do anuo passado da

Em rosocista ao vosso aviso n. 398, do 16 aludida escola, acasala la ao The s uro Na.
Esta despesa correrá, de accôrdo com o de fevereiro proximo passado, em que commu- dona' na importanda de 13:753$42.0, cous

art. 29 da lei h. 3.091, do 5 do janeiro nicaes haver esse Tribunal recusado registro forme demonstração especializada que a esto
do 1920, por conta da renda do aludido, á despesa de 8:82%029, a que se refariu o acorapanha.
Poste, do anuo passado, na importancia de aviso deste minisierio, o. 973. de 18 de de-

ale Contas com o aviso n. 58, de 11 de feve-
reiro proximo passado. 	 -

A referida despesa, na iniportancia de
13:018$, dererá, ser classificada como reforço

aub-consitanção «Alimentação, forragens,
etc.» 18:000S-titulo-Mateiial-verha 14'
art. 27 da citada lei.

Levada esta desposa á conta dainsportanda
correspondente aos 80 ta. da mibasonsignação
acima citada, já este ministerio solicitou pela
ronda aludida pagamentos na importancia
do 1:203$000 (aviso n. 228)-.

Solicito vossas providencias no sentido de
ser paga a inclusa conta de fornecimentos
feitos ao Posto Zostechnico Federal de Pi-
nheiros, ror, Soares Lavrador &Cump.

Esta despesa correrá, do accõrda com o
art. 29, da lei n. 3.991, do 5 de janeiro de
i920. por tonta da renda do armo pas sado do
alludido posto, na irnportancia de125:1aG5055,
recallada ao Thesouro, conforme domam-

„ tração remeti-ida ao Tribanal de Contas em
4 aviso n. 88, de 11 de fevereiro proximo
Passado.

A referida despesa importancia de
2615310 deverá ser classiScala como 'reforço
a saiasionsaanação «Alimentação, forragens,
etc.», 18:0WS-titulo Material-verba .14'
ttft. 27, da citada lei.

Levada esta despeza á couta da importa nela
correspondente aos 80 %, da sub-consignsasão
ãciala citada, já este ministario requisitou,
gtkia renda alludida, pagamentos na impor-
tada de 1a:399$840 (officio n. 229).

Solicito vossas providencias no sentido do
Serem pagas as contas, constaraes da inclusa
relação, de fornecimentos feitos no Posfo

otechnico Federal de Pinheiro, por Taa.s
ara &Ciamp., Companhia Nacional de Ele-

ttaieidade e ,t),14steno Borlido t5 Comi),

forço r. sub-ronsigoaçao 01:liarias, ajudas de
custo etc.» 5:0095000, titulo --Matarial-ver.	 Solicito vossas providencias no sentido de
ba 14°, art. 27, da'citada lei, não havendo ser .paga a inclusa conta de fornecimentos

sentido de ser submettido o •assumpto nova- mesma lei	 d° conformidade com ° avisa
n. 1.a35, de 30 de março de 1920. e appro-mente á consideração desse instituto, afim -de vada pelo decreto	 14.120, de 29 do .mesmoque, tomando esse-Tribunal em consiaeraçao 	 aas informaaões ora prestadas, revogue a do- me o anno (aviso n..236)..

cisa° anteriormente tomada (aviso n. 232).	 Solicito vossas providencias no sentido de
-Sr. ministro da Fazenda: 	 . ser paga a inclusa folha do gratificaçnes a que 	 -
Tendo diversas Colleetorias tederaes, no fa- teens dire'to lentes da Escaia Superior deAgricultura e Medicina Veterinariaana mesmatenor dos Estados, se negado a receber as

rendas dos estabelecimentos desta rainisterio, mencionados, de amarado com o aia. 91 doregulamento que baixou coxo o de-aratu -nu-
alegando não . terem autorização para Uma regulamento de 20 de março aio 1918,e artigo
recebiniontas, solicito voaaas praviaencias nosentido ,de serem alltiaadas as coliertorias 97 do mie foi approvado pelo de n. 14.120,

Federaes a receberemn toaas as .quantias que de 29 de 'março' dc 1920.
lhes forem apresentadas., acompanhadas das- .A referida despesa. no valor do 499$25a,
respectivas guias expedidas pelas repartições correrá por conta da ronda de 1920 daquela
sulsordinadas a este ministeriu (aviso n. 233). esco'a. na hm-ansiada de la a7a3$420. já re-

Solicito vossas provida:idas no sentido de colhida ao Thesouro Nacional (asas ., n. 237).
se,' paga a inclusa omita de fornecimentos Solicito vossas provi-lendas no sentido ale
feitos ao Posto Zooteahnico Federal de Pi- seda Delatada Fiscal do Tboaouro Nacional,
ribeiro por Araujo as Barros. em Curytiba. autorizada a pagar as contas

Esta despesa correrá de acebado com o que,pelo director da Escola sie Aprendizes Ar-
ara 29 da- lei n. 3.a91, de 5 de janeiro de tificea daquella cidade, forem apresentadas
1920, por conta da ralnda do anuo passado do áquella rapartiçao na importa:idade 432$850.,
:aludido Posto., na aaaporiancia -de 123:14. 4055, por conta .da ronda de 1920, da aludida as-
recolhida .ao Thesparp, conforme demonstra- tola, recolhirá :omita delegacia, na ampor-
aão roinetticlas ao Trábunal de Contas com obalda de a:18011a10, conforme certificados `.
aviso n. 88, de 11 de fevereiro proximo pas- : as. 3.148, 2.4, 289,, 463, 1.709 e 2.103,
saio.	 respectivamente, de 9 des feveruiro, .11 de

A referida ,'despeza, na importancia de 342$, março, 17 de abril; la de maio e 12 da
deverá ser classificada torno reforço á sub- .novembim de 1920 e 13 .de ianciró do coas .
consignação aCorispra, transporte, etc.», réis • rente atino, contas essas referentes ao for-
21:4005, titulo «Material», vera 44a; art. 27 neclinento de mataria prima .ásasfilainas
da	 ,	 mesma mola naquelle anuo (aviso ti, 258).,

• .•

425:160055, recolhida ao Thosouro, con- 	 A referd d s eea na ins ortaacia de
forme demonstração	 remettida ao Tribunal zembro do anuo passado, por nada constar

nesse Tribunal a respeito da renda do Posto 443$, deverá ser classificada como. reforço á
sub-coraignação ata:pedia:de. acluisição deZootdahnico Federal de Pinaeiro, declaro-vos revistas, etc.». 8:0005. titnlo aMaterial», verbaque, pelo n. 88, de 12 de fevereiro ultimo, foi 16', art. 27 da citada. aia e 15:0005. quota

rematada a esse instituto a deniontraçao es-
paaialisada da aludida renda, já recolhida ao* de reforço aquela suis consignaçoo. em virtu-
Thesouro Nacional.. de da reforma por que passou aquolle es'aho-

no lenimento, nos termos do arr. 28, § III, daNessas condições, solicito provideocias,
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—Sr. director da Escola, de Aprendizes Ar-
tificee do Paraná: 	 .

Communico-vos, para 'os devidos fins, que
o Sr. ministro solicitou ao da Fazenda ea pro-
videncias necessarias no seriddo de serem pr.- _
gas, pela Delegacia • Fiscal desse Estado, as
contas que por vós forem apresentadas até a
importancia de 432050, conforme vosso pe-
dido por officio n. 811, do 11 de fevereiro
ultimo, para ser applicada ao pagamento de
fornecimentos feitos ás officinas dessa escola,
deven•lo ser presentes á esta directoria geral,
com a possivel brevidade, duas vias das respe-
ctivas contas para encerramento da escriptu-
ração dessa escola (officio n.' 239).

Sr. delegado fiscal no Perene:
Communico-vos, para os devidos fins, que

nesta data, o Sr. ministroSoticiteueto da Fa..-
zenda, providencias no sentido de •ser essa.
Delegacia Fiscal, autorizada a pagar, por
conta da renda da Escola de Aprendizes Alai-
fices desse Estado, os fornochnentos feito; á
mesma escola, até a importancia de 432030
(officio n. 240).

— Sr. directo: do Aprendizado . Agricola de
Joazeiro:

Communico-vos, para os devidos ans
'
 que

o Sr. ministro, attendendo ao que solicitastes
pelo officio n. 82, de 20 de março de 1920,
por despacho de G do corrente mez, autori-
za-vos a applicar ao pagamento de diarias
aos menores internos desse estabelecimento,
renda dessa repartição até 80 v, da dotação
orçamentaria, conforme preceitua o art. 49
do Capitulo IX do regulamento em vigor nesse
aprendizado, devendo para isso apresentardes
A. Delegacia Fiscal as respectivas folhas, para
que seja efectivado o alludido pagamento
(officio n.

—Sr. ministro da Fazenda.:
Solicito vossas providencias no gentido de

ser a Delegacia Fiscal cio Thesonro -Nacional
do Estado da 'Balda. autorizada a pagar as
folhas de diarias, dos alunnios do Aprendizado
Agricola de Joazoiro que 'forem apresentadas
pelo director dupla° aprandizdde e referen-
tes ao exercicio de 1920, até a importando
correspendente á 80 ee da dotação orçamen-
taria, de accôrdo com p art. 29. da lei nu-
lucro 3.991, do 5 de janeiro de 1920.

A referida despega correrá por conta da
renda, do alludido estabelecimento,- naquelle
'anno, recolhida á Collectoria Federal de Joa-
zeiro, e tem por fim dar cumprimento ao
art. 49 do Capitulo IX do regulamento em vi-
gor, no citado estabelecimento (aviso n. 242),

das de 28 do março broximo findo, recusar" •
registro ao referido contracto, por não-haver,
exacta indicação da verba por onde COriTera
a respectiva despeza.

N. 823—Cabe-me conununicar-vos, pára os
fins convenientes, que este tribunal, 'tendo
presente o officio n. 6, de 16 do março pra-e
ximo findo, do Exmo. Sr. Dr. adjunto do P
representante do Ministerio Publico, com e
exemplar do Ditzrio Official onde vem publi-
cado o contracto celebrado com Fernandes,
Moreira & Comp. e Borlido Mala & Comp.,
para o fornecimento ao 2° grupo do l a distri-
cto de artilharia de costa na fortaleza de SSee
João, de diversos artigos, durante o corrente
armo, resolveu, em sessão de Cansaras Reuni-
das de 28 do já citado mez do março proximee
findo, recuar registro ao referido contracto,'
pelos seguintes fundamentos:

a) por não terem sido presentes os documen-
tes por onde verificar-se que no processo da:
coneurrencia foram observadas as regras le-
gaos;

b) por não ter tido a approvação desse mi-.
nisterio;
' c) finalmente, por não haver indicação -da.

verba por onde correr a respectiva despeza.
N. 824—Ce be que commun.car-vos, para oS

fins convenientes, que este tribenal, tendo
presente o vosso aviso n. 1.339. de 31 dedo-

- zernbro do anuo- passado, solicitando fossa
transferido do exercicio de 1919 para o de
1020 o sa'do .de 330:000$, do credito aberto
pelo decreto n. 1.315, de 20 de janeiro de
1919, resolvei], - em sessão do esmeras Ilee
tinidas de 28 do março proejam findo, deixar
de ordenar o registro da transferencia, porque,
não tendo sido comprovada a anplicação do
adeantamento recebido nem recolhido o saldo
em pocieraio responsavel, não exieto quantita--
tiro—era ser—em condições de ser transfe-
rido. 82(1_

Cabe-me communiear-vos, para
os fins cenvenientes, que este tribunal, tendo
presente o officio n. 7, de 22 de março pro-
ximo findo, do Exmo. Sr. Dr. adjunto do P•
representante do Ministerio Publico, com os
exemplares do Diario Offieial, onde voem pu-•
blicados os contractos celebrados com Souza
Baptista & Comp. -o outros, e rectificação de
um delles, para forneoimentos no 1° semestre
de . 1921, de artigos diversos aos 1° o 2° grupos
de artilharia de . costa:, resolveu, em sessão
de Camaras Reunidas de 28 do já citado mez
de mero proximo findo, Tecusar registro aos
alludidos contractos, pelos seguintes funda-,
mentos:

a) á vista das irregularidades de publicação
nos artigos — alhos e cebolas — adjudicados as
firmas Firrnandes Moreira & Comp. e Mendes
Bastos & Comp.:

6) por não terem sido presentes 03 docu-
mentos da concurrencia publica;

c) por não contar a approvação dos mesmos
por esse ministerio; •

d) por haver a adjudicação do — errei na-
cional — ás firmas supracitadas, em contrario,
ao preceito do art. B ri. , alinea f, da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Quanto ao termo de rectificaçio, deixa o
mesmo Tribunal do tomar conhecimento por
nada haver a deliberar visto não se tratar do
qualquer forma regular de contracto, ajusto
ou obrigação sujeita a sua deliberação.

—Sr. ministro da Justiça o Negocies Interio-

res:i N. 827—Para que este tribunal possa deli-
.

bem. sobre o podido constante do aviso desse
miuiscrio n. 067, do 7 de março verdum fin-
do, relativo á distribuição, ao Thesouro Nacio-
nal, da importancia tótal de 402:7208, per-
cuta de diversas consignações, de Material
'da verba 32°, Corpo de Bombeiros, do orça-
mento para o exercicio de 1921, rogo, der
conformidade com o despadho proferido em

• sessão da Primeira Camara de 1 do corrente se
digno V. Ex. prestar esclarecimentos sobre t

66 março proejem finde, relativos aos -paga-
mentos, por inteemedio da Collectoria das
Rendas Federaes em Campos, fio Estado do
1193 de Janeiro, a Brandão, Prado & Comp.,
das importanciae de 100$ o 1:319%600, prove-
nientes do fornecimentos feitos, no anno pas-
sado, em proveito da Estacão Geral do Expe-
rimentação da referida cidade, resolveu, em
sessão de Primeira Camara de 1 do corrente
rnez

'
 recusar registro ás despene acima indi-

carles, não só porque parte dos fornecimentos
foi feita 'em pulei° anterior á constituição
quOta destacada de accórdo com o art. 28,
n. lida lei ri. 3.938, de 5 de janeiro de 1920,
como tambero por carecer de regularidade o
facto de ter sido feito á conta de taes filados
o empenho das mesmas despezas.

Sr, ministro da Fazenda:
N. 818 — Cabe-me communicar a V. cx.,

para 03 fins ceaveeientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo de con-
cessão dá meio-soldo e montepio a D. Caro-
lina de Araujo Garcindo de Sá, viuve do 2* te-
nente pharenaceutico dó Exercito, Lanro Cai'.
cinco Fernandes de Sá, resolveu, CHI sessão de,
Cansaras Reunidas. de 26,de março proximo
lindo, julgar legal a concessão de que se
trata, e em sessão tio 1a Camara da mesma
data recusar registro á despeza por ter sido
a mesma ordenada em importancia maior do
que a devida, que é de28$387.

Reitero a V. Ex. 03 pretestos de minha elea
veda estima e distincta consideração.

N. 819—Cab D13 conunuoicar a Ve Ex.,para
03 fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o inclusa processo em ene o 1° escri-
pturario da Alfandega de Manos, Wasbington
Saturnino da Cruz; pede pagamento da quan-
tia de 930$043, proveniente da diferença'
existente entre 03 vencimentos de seu cargo e
os de chefe de senão da _mesma,- Alfandego,"
que exerceu no periedo de 6 de julho a 31 de
de dezembro do anuo passado, : resolveu, crie
sessão de i a Cansara de 30 do março proxime
findo, recusar registro á despeza de que se
trata, por ter sido ordenado o pagamento em
impertrancia maior do que a 'devida.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de ininha
elevada estima e distincta consideração.

N. 820 — Cabe-me corninueicar a V. Ex.
pare os fins convenientes , qre es`o Tribunal,

'tendo presente o incluso processo de concessão
de montepio civil -aos menores Hamilton o
Arizath.-filhos do continuo deste mesmo Tri-
bunal Alcebiades do Rosario Marques, regele,
vou, em sessão do Carnaras Reunidas de 28 de
março proximo findo, julgar legal a cencessão
de que se trata; o em S'ÇnSãO de Is Camara, da
mesma data, recusar registro á despem, por
ter sido .a mesma ordenada em importancia
menor do que a devida, que é de 805371.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e distincta Consideração.

N. 821 — Cabe-me commun icar a V. Fx. ;
para os fins- convenientes, que este Tribunal,
tendo prezente o incluso processo do restitui-

"ção, á The Pará Electric Railway and Lighting
Company Ltd.. des importancias de 34:8748070
ouro e 51:268$100 papel. provenientes de di-
reitos a mais pagos, em 1913, i a Alfzuvlega de
Belém, no Estado do Pará, resolveu, em ses-
são de l e Camara do março pioximo findo,
recusar registro' ás despezas acima indicadas,
por falta de fundamento legal das mesmas.

Reitero-a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e .clistificta consideração.

—Sr. ininieteo da Guerra: .
N. 822—Cabe-me communicar-vos para os

flus-çonvenieRtes, que esto tribunal, tendo
preSente o officio n. 361, de 21 do inez passa-
do, da Directoria Geral dá Contabilidade des-
se ministerio, com os inclusos-documentos re-
rerentee ao contracto celebrado pela Escola
de Aperfeiçoamento de Officiaes, cora os ne-
gociantes J. Teixeira & Comp. e outros, para
o fornecimento de artigos de ferragens e ou-

1122„...r çpsolyeu, era ,eessão de • Canlaras Reuni-

TRIBUNAL DE CONTAS •

É.21P-EDIENTE DO SEI. MINISTRO . PRESTnnNTTo•
DO , TRIDINALi	 .	 . •

Dia 6 de abril do 021
Sr. ministro -.da Agricultura, Industrie e

Commercio : • -
N. 816•—Cabe-me •cornmunicar-vos, para os

fins convenientes, que este Tribunal, tende
presente a vosso aviso n. 891, de 4 do inez
passado, relativo ao pagamento das 'doas in-
clusas contas de Joaquim. Coelho de Souza.'
Pilho, na importancia de 2:0008. proveniente
de serviço de eminificção em automovel dos
funccionarios do gabinete desse ministerio,
durante os mezes do janeiro e feveren o ulti-
mo-s. resolveu, em sessão de, Primeira Camara
de 1 do corrente moa, recusar - registro 4.
despeza de que se trata, por contrariar o.
dispositivo • constante do art. 90 § 2° da lei
n. 2.842, de 5 de janeiro de 1914.e art. 100
do lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912.

• 817—Cabe-me Communicar-vos, para.
os fins convenientes, que este' Tribunal, tendo
vresento os vossos avim ±p:_, 8;3'02111e;
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Gomes Vil/aça, ex-eollector feieral em Sa-
linas. nesse Estado, no periodo de 21 do março

• de 1915 a 23 de março de 1916.
— Sr. delegado fiscal na Paráliyha: -
N. 834--1?,in resposta a-vosso orneio n. 38,

-de 28 de fevereiro ultimo e em cumprimento
cio ddepacho do Sr. ministro premi tente, de 1
do corrente. communieo-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. Salustiano Cavalcante
Corra do Mello, agente postal em Ublizeiro,
nono Estado, reforçou a sua fiança primitiva

•de 3605, prestada em 1906 com a quantia do
1205. depositada na caderneta da Caixa Fco-
nomica ti. 3.337, do sua propriedade, cujo

•processo recebeu nol protocollos da 3e Direc-
toria o n. 3.707, sendo o mesmo approvado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: e	 •
N. 835 — Transmitto-vose para os fins con-

venientes, a inclusa previsão de quitação, sob
n. 140, de 1 de abril corrente, passada. por

•este Tribunal a favor daJosé Antonio Pignas
tari. ex-agente do Correio de Tanque, nesse
Estado, no periodo de 9 de agosto de 1914 a
31 do outubtei de 1920.

pediente solicitado, porquanto nos termos do
ragraoho unico do art. 117 da 'vigente lei

da Desnoza, a discalminação a que se refere a
demonstração inclusa só poderia ter Jogar rias
tobollas de distribuição dos credites. 	 -

Reitero a V. Ex. os prostestos min'ea elevas
da estima e distiocta consideração.

N. 828 —Cabe-me commtuVcar a V. Ex. para
os fins convelli -ores, que este tribunal, tendo
presente o aviso deste ministerio n. '702, ele
16 de fe n ereiro ultimo, relatis o ao pagamento
das lodosas contas de Barbosa. Albuquorque

Cp , op..0 outros, na importanda total. de
70 . 8165221, provenientes de fornecimentos

Yeitos, em dezembro do anuo passado, á Casa
de Detenção desta Capital. resolveu em sessão
de Primeira Cama sa -do P;() do março proximo
findo

'
 recusar registro á despeze, de que se tra-

'ta, Visto a ordem do paeamento referir-se 5,
verba 19', quando o fornecimento -foi feito á
Casa da Detenção, conformo os documentos--
do comprov s ÇAO•	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta considoi•ação.

—Sr. ministro da Viação e Obras Poleiem:-
N. 820—Cabe-me communica r -vos, para tá

fins COUVellielltOS • que esto Tribunal, 'tendo
p-esente o vosso aviso n. 793, do 16 de março
proximo findo, . relativo ao pagamento a Ma-
noel Ss zon e outros, da importando total do
40:0875980, provoniente do fornecimentos fei-
tos. no anuo passado, á Estrada do Feéro Cen-
tral do Brasil,. resolveu, em sessão do 1* Ca-
mara de 1 d corrente mez,. recusar registro
á despeza cie que se trata, não só por compre-
"tender a mesma fornecimento feito no vigente
exercido. de 1921, das ificado no de -1-920,
como se vè da fac t ura de 39:9305180, do ere-
do e -acima de, como lambem pelasiiver-
go teia de clasiefica • ao, que em untadas fa-
cturas é na verba 16e e em outras na verba
6a- do oroamento desse Ministerio

-	 I
•

ÉlIPEDIENTE,D0 511. DIRECTOR SECRETARIO DO
oniBUNAL

Dia 7 de abril de 1921
—Sr. diretor da Despeza Publica:	 ,
N. 830—De confo •milOrle com o despacho

do Sr. ministro presidente, exarado no pro-
cesso em que Pedro Liborio do Almeida .. ins-
oiector cio i a classe, aposentado, da Repar-
tição Geral dos Telegraphos -polo abono do
50% de seus verte meetos, cabe-me remetter-
vos incluso o men tonado nrocesso, afim do .
que vos digneis de providonciar afim do ser
feita a classificação rola Iva ao abono proviso-
rio do metade da gratificação addicional do
SO$ mensaise, de 16 do Outubro a 31 do dezem-
bro-de 1929.

N. 831 — De conformidade com o despacho
do Sr. ministro prasidente, exarado no pro-
cesso do r .visão da aposentadoria do tolo-
graphi-ta chefe da Repartiçao Geral dos Tele-
graphoa. [enodo Lazaro Bastos, cabe-mo
devolver-vos incluso se mencionado processo
afim de ser apostillado o titulo junto,-
fo mia do despacho do Sr. ministro da Fazena,
de 14 do março pt•oximo findo. •

ei. 832 — De conformidade com o despacho
do Sr. ministro presidente, exaraRo no pro-
cesso relativo ao pagamento dos juros de 5 %
ao anuo das apolicea da divida publica, refee
rentes ao semestre . do janoiro a junho do
1920, organizado do accordo com a ordem
dessa directoria n. 161, cio 18 de dezembro do
anno passado, cabo-me devolver-vos incluso
o mencionado processo, afim de que vos
digneis de providenciar no sentido de ser da-
tada a ordem do pagamentO de lis. 5.

— Sr. deletrado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia :

N. 833 — Transmiti:e-vos, para os fins cone
vonientes, a inclusa provislo do quitaçao, sob
n. 3, de 5 do janeiro deste anrso, passada por
este Tribuna/ a favor de Augusto Flavio

DIARIO DOS TEIMES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, -(C1.1 roraerc-m) DR. HENRIQUE vaz mon
COELHO ---e'EsettiVO'ISTERINO, 110:11E110 DE MI-

RANDA maralosa	 • • •

Expediente do 13 a-1.9 do março do 1921

	

.	 EXecutivo fiscal ,
Eminente, a .FazendaNacional; executado,

José Foancisco Cardoso.-- Archivesse o pre-
sente executivo, conforme requer o Dr. pra-

-curador'da . Republica.
Processo crime

Autora, a Justiça Federal ; réo, Armancici•
de Azevedo Coutinho. — Recebo o libollo e
delle de o escrivão ao réo uma copia e rol das -
testem -unhas para o °fibrocimento da sua
contrariedade, no prazo improrogavel de tres
dias, do que, passará recibo que ficará junta
aos autos com a respectiva certidão.

Executivo fiscal

Exequen te. a Fazenda, Nacional; executados,
Pinheiro & Chousa..— Com vista ao Dr. pro-

	

curador.	 .	 .
Embargo

• Sopplicantes, Saila & Comp. — Vistas aos
autores para- contestar os embargos ' de fls. 27,
no prazo do cinco -dias, querendo. •

	

,	 •	 Justigcaello	 ,

Justificante, Maria Augusel. de Castro Silva..
—Coro vista ao Dr. procurador.

Justifica nte, Francisco Antonio • do Nasci-
mento.—Julgo por sentença a presente 'justi-
ficaçao. para que produza seus detidos e le-
gana eCfoitos, ent eezando:se os mitos ao jus."
tificante, • independente de trqslado, pagas
por elle as custas.

Justificante, F. Hopfhéo, --- Julgo por sen-
tença a presente justificação, para que pro-
duza seus devidcse legam eflottoe. entregan-
do-se os autos ao justificante, independente
de traslado, pagas‘por elle as custas.

Justificante, Manoel José Lope,.—Com sista
ao Dr

'
 procurador.

Susiificante, Maria Augusta de Castro Silva.
—Julgo por ,sentença a presente justilicaoão,
para que produza seus devidos -  letraes
effoitos, eltregando-fo os autos á jtstifica.nte,
independente de traslado, 'pagas por cila as
custas.

Just'ficante, Marianna. Coelho Z.gbo.•,- Com
vista ao Dr. Procurador..

Juatifidante. Pedro Augnsto de Carvalho So-
brinho.— Julgo por sentença a presente

•tificação. _para que produza seus devidos e
legas °Ditos, ontregando-ao CM autos ao jtes-

: t i fi eante independonto de traslado, pagas PU
elle as custas.

QueiSza.crinie
Autor, Dr. Francisco Vieira do Azarado

Coutinho; réo o marechoi Olympio Agobar de
'Oliveira.-- Tendo em viera a carlideo retro,
•julgo deserto e hão seznido o recurso qué
palido á ris. 19, foi depois abandonado pelo
recorrente.
4coão summaria de alimentas provisorionaes e

	

:	 expensa littis
Réo, Chrestina Vrotiost Bastos Junior. —

Dé-so vista á autora pura a impugnação, por
cinco dias, querendo. '

Ilabeas,corpus
Impetrante, Dr. Franoisco Condido da Ga.

, ma Junior: paciente. Adolpho Teixeira.—
Julgo p eiudicado o presento polido de
habeas-corpus, á vista do oficio de informa-

' ções á fls. 5.	 .
lagucrito policial 	 -

'02bruni°, (ar.cidente .no :rabalbo), José
•Vieira .— Nomeio curador ao ofrond do o Dr.
Condido Mendes de Almeida.	 "	 • -

s. .	 Exíicittivo fisCal
Exe.quonte, a Fazenda Nacional; executa-

-da, Evanzelina Cardoso.— Nomeio o S.
so • t	 •acio para imitam Ito com o avaliadrr

-da ,Fazonda Nacional, procedo . a avaliação
•dos bens penhorados ao conontade.,
• Requerimento avulso

Supplicanto. Manoel Pinheiro do Magalhães
Pinto.— Com vista ao D proenradoe.
• Exequente, a r. zenria Nacional; executada,
a Com nanllia America, Fabril. — Vista ao Dr.
procurador. •

Iatcr,licto pr.oldbitario

Snoplioante. Com panhia Franceza. de Naves
gacão Charzenrs Reunis supplica ia, a Pre-
feitura Monicipal. Rocebo os embargos.
Vista á parto.

-Vistoria com arbitramenato --al perpetuara rei
mentor iam

Supplicantes,Julins von Schsten e Junqueira.
& Comp.; supplicados, Companhia Nacional

-de Navegação Costeira o o Llovd Sol Amovi-
cano. — Pe!alivanionte ao requer do á•fle. 46
:arbitro no maximo da rospentiva tabelle. • •

SuPplirallt0g, Julius VOriSchsten e Junqueira
et Comp. — Relativamonta --ao re'querido
fls. 19 arbitro-no maximo da respectiva ta-
bone,.

Sopplican Julius von Se'ssten o Junqueira
-45/ Comn• ; supplicedoa, Companhia Nacional
de Navegação Costeira e Lloyd Sul Americano.
a—Julgo por sentença a presente vistoria com
o arbitramento para que oro 'uza eus devidos

•e 'azoes effeitos, entregando-se os antes á
parte, independente s'.e traslado, pagas as
custas.

Simplicantes, Mios von Schsten o Junqueira
.45.1 Como.— Julgo por sentença a presente vis-
toria com arbitrtmento nora que ,produza
seus devidos e lezaes effeitos, entregand o-se á
parte, iodencndeute do traslado, pagas as
custas.

• ' Processo crime
, Autora, a Justiça; stecusadoa, Paul Piorarim
geli o Feno Gorard. Ro'brem os autos que
os dto& Paul Pierangeli o Folio Getard foram
denunciados corno incursos na" sancção do
art. 265 do-- Codigo Penal por terem sido
presos a 27 do janeiro do corronto . anno. na
esquin& da rua da 'Quitanda com a de Buenos
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res, nesta capital, na oceasião em que
:tilam da Joalheria «Girardin» onde haviam
1:temida á veleia relogios «Longine» ter/do

apprehendidas na residancia do primei •o
elles á r• a da Lapa n. 74. 10 peças de esda
1.219 relogios-pulseiras, cuja avalia çã.o total

aportou em 106 • 4310, tendo esse réo anil-
ado a procedenda dessas marcadorias, afic-
ando que as conseguira desembarcar de uni
sabor francez, que lhe pareceu ser o Formosa,
cerca de um vier antes entre 20 e 23, horas,
burlando a vigilancia das autoridades lis.
•aes.-

Interrogado o segundo • dos réns declarou
•pie a sua parte nesse facto se limitara ,a for
4do convidado por Pierangeli para lhe auxiliar
na venda desses relogios, nada esclarecendo
;obre o allegado contrabando.

Ouvida diversas testemunhas, nenhuma
latias poude comprovar •a realidade do con-
trabando.	 ---

Sommariados os réos, foram novamente ou-
. elas as mesmas testemunhas de inquerito

no trazendo as suas declarações
qualquer facto novo, que convencesse do crime
de contrabando attribuido a ambos" ok
rt03.

Subindo. os autos A conclusão do então Dr.
juiz substituto, eia exercido

'
 preferiu este

longo despacho, pelo qual julgou impreco-
dente a denuncia e. impronunciou os acusa.;
dos, des pacho-esse que foi reformado polo Dr.
juiz foieral, em exercido, que os pronunciou
eme incursos na 'sanação do artigo 265 *do
Codigo Penal.

Com essa, pronuncia, Se conformaram 03
réos, pelo seu advogado. -desistindo do praso
para qualquer recurso afim do que a Justiça
se nromincie definitivamente.

&decido o Reno pelo Br. procurador
minai interino, foi o mesmo contestado pelos
,é03, que em seguida foram submettidos a
juleameato.

O que tudo visto, bem examinado 'e apu-
rado :

Ca nsidsrando que o crime de contrabando,
si bem que comprehendido no. Coligo Pena/,
todavia os seus elementos caracteristicos de-
vem ser intereretadoa de harmonia com os
preceito; das leis, regulamentos e decisões lis-
caos, que são os mais competentes para ex.
plicar a natureza desse delido em tudo quan-
to não repugnar o conceito juridico da in-
fracção —V. ce: do' Stip. Trib. Feri. de
18 de agosto de 180s, de 20 de dezembro do
1909 e de„ 30 do novembro de 1912—Rev.
de Dir., vol. 32, pago. 524 e 523

Considerando que sondo o crime de contra-
bando de natureza mixta e es tando•
conhecimento de duas jurisdicções, a judièia-
ria o a administrativa, competentes esta
para applicar as penas fiscaes e aquella as
communs, .a acção criminal dele decorreete
depende da questão prejudicial de sua exis-
tenda, verificada e julgada deEn- itivainen-
te nela autoridade- administratie 	 depen-
dendo o processo criminal de cont. • ',ando ,do -
processo administrativo para a apuração da

- responsabililade do -centrabandieta—V; Acc.
lo Sup. Trib. Fed. de 2 de 'agosto de 1899-0
13ireito, yol. 81, pag. 148, e V. • Acc. do
Sup. Trib. Fed. de 13 de julho de 1900.—
Rev. de Jurisnrudencia,' vol. 15, pag. 326

Conside ••ando que não se pódefprivar o in-'
auerito policial da base indispensavel ao mi- -
cio da acção, isto' é. da prova do que is
mercadorias encontradas estirassem 'sujeitas
a uma dada tributação e fossem desviadas

• para fugir-se á respectiva incidencia, ele-'
gnento primacial do -crime de contrabando,
Sent. do Dr. Oct. Kelly confirmada Pelo V,
Acc. unanime - do Stip. Trib. Fed. -ia 30 de
novembro de 191.2.--11ev. de Di.. Vol. 32
pag. 523 :

Considerando no emtanto, que a doutrina
desses V.V, julgados da nossa Suprem • Córte
etãO está' Cm antagonisnio com o principio de

que a isenção la responsabilidade no Juizo
Criminal nao implica a da rasponsabeidade
no -Juizo Civil, sujeito aliás, a amitaçeo cone
esnerada na narte do art. 68 da lei de 3 de
dezembro de 1841 o art. 1.525. do Codigo
Civil, em virtude do qual não se pôde mais
questionar sobre a existancia do facto, ou
quem seja o seu autor, quando estas questões
se acharem decididas no crime, porque urna

. nova sereença sobre o facto e sua autoria
converteria a Justiça civil em revisoria de
decisões da Justiça penal.—V. Acc. de 9 de
agosto de 1919.—D. officio de 27 de maio de
1923;

Considerando que não consta destes antes
_ ter sido instaurado qualquer processo admi-

nistrativo relativo aos factos arguidos, pelo
qual tivessem as autoridades aduaneiras coa-
cluido pela caracterisação do contrabando;

Considerando do réo Paul Pierangeli no
increrito policial declarando que as merca-
dorias apprehendidas na sua residencia, «cer-
ca de um moa» depois de desembarcar de

.um vapor, «que devia ter sido» o Formosa,
provinham • de um contrabando, nenhuma
outra prova se foz da realidade desse crime,
nem ao menos se de facto, dera entrada no

, porto desta capital, cerca de um mez an-
tes da data da apprehensão ( 27 de janeiro

' do corrente anno ) algum vapor francez com
aquella denominação;

Consi orando que nenhuma testemunha
si quer àffirma a existencia desse afogado
contrabando;

Considerando que as mercadoriasappree
hentlidas na residencia de um dos réos po-
(liam ter sido oriundas de um furto,' e essa
foi aliás a supposição • do denunciante-,
conforme declaraçaes dos agentes de policia
incumbidos da diligencia da apprehensão
18 v. e 22 v., ou ter sido outra qualquer
origem, que não um contrabando;

Considerando que a circumstancia de um
individuo transpertar em seu poder mer-
cadorias, embora de prece teia estran-
geira, não reyela por si tepraeca do crime
do contrabando —V. Acc. • de Snp. Trib.
Fed. n. 3.290 de 30 de novembro de 1912—
O helly 51. de Jurisprud. Fed. 1° suppo.

)).. 33 pags. 66 e 67;
Considerando que a simples declaração de

um dos indiciados no inquerito policial. não
-pôde por si só provar a materialidade do
crime de contrabando, maxinié quando com-
provar perante este juizo, quer no summa-
rid quer no planado: -
' Considerando que embora se tivesse admit-
tido a existencia de indieios Vehementes da
culpabilidade dos reos, que autorizassem como
autorizaram a sua pronuncia,  a ve emenda
desses indicias, quando não robustecidas por
qualquer novo elemento de prova

'
 não póde

dar lugar á condeinnação, ex-vida disposi-
ção.terminante do art. 67 do Codigo Penal;

. Considerando o mais que dos autos consta,
julgo nea provado o libello de fls, para ab-
solver os róos Paul Pierangeli e Folix Gerard
da accusação que lhes foi intentada; o mando

-que se lhes -dó baixa na culpa, expedindo-se
a seu favor os respectivos alvarás de ssltura,
se por ai não estiverem presos.

Publique-se, intime-se e registre-se.
• District° Fadaral. 1-1 de marça ' de 1021.—
Edmundo de Miranda Jordão.

Processo crime
- Autora, a Justiça; acusados, Marianna

Prado e Julio de Moura Filho. — Pede o Dr.
procurador criminalno 'lhano crime accusa-
torio a fl. 277 a condemnação da ré Ma-
rianna Prado no grão maximo das penas do
artigo 13 da lei n. 2.110 de 30 de setembro
do 1909, par concorrer a aggravante do § 13
do artigo 39 do Coligo Penal e augmento da
sexta parte,,ex-vi do hrtigo 65 ,§ 2' do meSelo
Codigo, artieulaádo: 	 •	 '	 . •

a) que a ré no dia 11 do setembro de 1920,
na casa coannercial «A Parisiense», á rua
Gonçalves Dias n. 31, introduzi° dolosamente
na circniaçao a cedula falsa n. 034.130, sede
1, estampa 11° do valor . de quiuhentos mil
Mis, ti. 14; ' 	 •

b) qne em outubro do 11103010 antro, na casa
connnercial de Alberto de Almeida & Comp.,

, á avenida Rio Branco n. 99, tamboril deu á
circulação, com o mesmo fim, a cedula falsa

. do quinhentos mil réis, n. 034.119, serie 1°,
estampa lia, a fl. 42;

c) que em fins de agosto de 1920, rã casa
Bannier, já dera, em paramento de merca-
dorias que adquirira, uma nota falsa de aguai
valor, a qual lhe foi devolvida;

d) que a ré teve ajuste nos crimes prati-
cdos• pelo co-réo Julio de Moura Filho, na
introducção na circulação de tres outras
cedulas falsas do mesmo va lor de quinhentos

, mil réis, passadas na joalher ia á rua da Uru-
. guayana n. 134, na casa comneercial de D.
E. Lopes &-Comp. á rua dos Ourives n. 51 e

. e. Luciano C. Lima, na rua Euzebio e. 116,'
•reconhecida como falsa na bilheteria da Es-
trada' de Ferro Central do Brasil;
. e) que os crimes foram ajustados entre os

réos.
Defende-se a ré com a sua contrariedade

ao libelo á fl. 282, afogando: 	 N	 -

a) que não introduzia nenhuma cochila
falsa na circulação, no dia 11-de setembro de
1920, na 'casa commercial .«A Parisiense, á '
.rua Gonçalves Dias n. 31. 	 -

.0 que allega esse artigo do libelo está com-
pletamente destruido pelo depoimento do pra-

- prio gerente da casa «A Parisiense», • a fl.
221;

lo) que não ha nenhuma prova,. de ter dia
dado á circulação nenhuma eedula

. em outubro do mesmo anno, na casa coimar-
dal de Alberto de Almeida & Comp.; sendo
.que o depoimento do Alfredo Chaves, chefe e,
da referida casa. á fls. 22e v. o seguintes,
evidencia a completa innocancla da accu-
sada;

• c) que em fine de agosto de 1920, na Casa
Raunier,tambein a accusada não deu nenhuma
nota falsa dm pagamento' de' mercadorias duo
poeventura tivesse adquirido, como se depre-
bonde do depoimento do rospectivo gerente da
dita casa Raunier, Paul Noemi° Xavier; -

d) que procede tambem o ate culado 4° do
libello quando se refere ao ajuste.

Essa circumstancia-não encontra nos autos
o mais ligeiro resquicio de prova em seu favor.

,não havendo a menor allusão do qualquer te-
terninha a respeito desse facto.

As testemunhas que se re ferem á accbseada,
não se, referem de modo algum ao outgo dese-

- nunciado, o dahi não ter nenhum fundar/10K°
a sua allegaçeo;

e) que neses termos, deve a sua contrarie- •
dada ser julgada provada para o fim do. ser •
absolvida a aecusada.

,.Submettida a .ré a julgamento, limitaram-se
a accusação e a defesa a sustentar as suas
razões antes apresentadas no summario do '-
culpa, continuando assim o' processo nos pre-
cises termos da pronuncia.

O que tudo visto e devidamente exami-
nado:

Considerando que é a propria accusação
quem anima que «se é corto que a prova do
summario de culpa não esclarece os elernene
tos do hiquerito policial, comtudo não o cone

-traria»;
	 que o despacho de pronun-

cia com a sua confirmação nada mais
poude apurar do que indiciose <não se discuto
'se das provas dos autos resulta a 'certeza ple-
na'de que tenha sido a eccusada quem intro-
duzi° dolosamente taes notas na circulação.
Nesta pilam do processo bastam indicies vete-
mentes, e assoa ind icios vehementes ahi estão»;

.Considerando portanto, que nada tendo ia-' -
núado o plenario,- impõe-se a absolvição da
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ré raset não póde ser condemnada apenas por
indicios de sua criminalidade, por mais vehe-
mentes e concludentes que sejam estes. Em
direito penal tudo é stricti-juris; as indurções
e os rassiocinios nao teem autoridade alguma.
E' a cabia determinação do artigo 67 do nosso
Codigo Penal : ninguem pôde ser condcmnado
por prestimpções ou indicios, e somente ha-
vendo prova que é o acto judicial e conscien-
C1030 TIO certifica o juig dos factos duvidosos,
controvertidos em Jnizd pelas partes;

•Considerando que essa prova do nenhum
modo está no processo, tendo-se na devida
attenção os depoirnontos das 'testemunhas que
se referiram á ré, sendo corto de outro lado
que os autos de exame de vestuario a Il. 37 o
de reconhecimento á fl. 33 foram retracta-
doa no summario; Assim é que,

Considerando que sendo tres os factos im-
riutaVeis á aécusacla, passados em - logar
o tempo diversos, o primeiro na casa de
modas »A Parisiense» á rua Uruguayana
n. 31, e o. terceiro na loja de forragens
á avenida Rio Branco ns. 99 e 401, ape-
nas apparoce uma- testemunha . que dopo
relativamente a cada um desses factos sem
nenhuma segurança, em suas suas miou-
das e circurnstancias, excepçã.'o feita do
empreitado cla.quella p rimeira casa, à tes-
temunha Raul Noemi° Xavier que exclue ter
tido a impressão perfeita de que a accusada
agia de boa f& e, do facto,

Considerando que a quarta testemunha 2--
Oawaldo de Almeida, fls. 221, não affirma
com certeza que a cedula devolvida pela Con-
feitaria Colombo,- fosse a mesma que lhe déra
a mencionada senhora que trazia o vestido c&
do cinza, nem quo esta mesma senhora , a
accusada

Considerando que a tostomunha que depoz
fis. 225 — Alfredo Chaves — gerente da

casa do ferragens .á avenida Rio Branco,
tambem nada aí:firma, pois declara que tra-
balhando no escriptorio o não no arniazem,
não siu a alludida senhora que alli consoa-
-recaia e deu em pagamento do uma panella
de alignIniao e outros objectos uma cedula de.
quinriMitos mil réis, que depois reconheceu
c6riao sondo falsa; quando já se havia reti-
rado aquella senhora, o que a dita panolla
poderia ter sido comprada em sua casa, como
em qualquer outra casa comsnercial ;

Consideaanio, ainda mais, que a °adula
falsa de quinhentos mil réis levada a troco
á Confeitaria Colombo e por essa. devolvida,
elemento como tal foi reconhecida muito
tempo depois de ter transitado por diversas
mãos;

Considerando que si estes factos consi-
derados em sou conjuncto gerando indicio
bastaram para a pronuncia, é faro de duvida
que não- podem elles determinar urna con•
~nação quê somente se legitimaria deante
da prova plena e clarissima,. que é a que ex-
clue toda a possibilidade da nume:meia do réo
e leva ()juiz ao estado de convicçã,o de ser
elle o criminoso. Fórá disto a comdemnação
será sempre urna violencia;

,Considerando -que a prova do ajuste não sé
encontra nos autos. Não ha nos depoimentos
das testemunhas dizendo sobro a ró nenhuma
referencia ou a/lusão ao outro réo: 	 •

Por estes motivos e o mais que consta dos
autos, julgo não provado o Aboli° •• na parto
referonte a ré para absolvel-a, como abso vo
da accusação que lhe foi intentada, e mando
que se lhe dê baixa na culpa, expenindo-se a
sou • favor o respectivo alvará do soltura, , si
por ai não es-tiverspresa.

, 1. P. 11, District° Federal, 4.5 do março
do 1921. — Henrique Vaz Pinto Coelho.

Habeas-corpus .
Impetrante, Moacyr Gomes Velloso ; pa-

ciente, Joaquim Ortiga° Villaça. — Vistos
e examinados estes 'autos em mio o Dr.
NORGyr CfouaUs Venoso iropti :lima ordem de

hab-as-corpus a favor de Joaquim Ortigão
Villaça

'
 afim de ficar esto dispensado,' nos

termos do art.. 110. n. 1: do decreto nu-
mero 14.397. de 9 de outubro de 1920. do
serviço no exercito activo, como sendo o unico

. arrimo do sua progenitora D. Antonio. de Or-
aSão Villaça, que vive em mercarias condi-
ções,. abandonada por sou marido o som ou-

' tro auxilio ti ue não o do paciente: 	 -
Considerando que cota os documentos aptas-

- sentados o paciente não conseguiu provar cum-
pridamente que é de facto o unico amparo de
sua mãe, provendo-lhe Mios para subsisten-
cia o pagando as despezas com a sua manu-
tenção; denego a pedida ordem do habeaá-
corpus e o coniemno nas custas.

-District° Federal, 15 de Março de 1921..-a
Henrique Vaz Pinto Coelho. 	 -

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

do. Alfredo Porreiro.
Não procedem os embargos do terceiro op-

• postos á fl. 10. Além de não se acharem
provados na .fórma do art. 603 com referen-
cia ao art. 598 do regulamento n. 73:7 de
1850, accresce que masmo provados, outra
não seria a situação do embargante. A ia-'
fracção, na hypothese. é commettrda pelo
proprietario do estabelecimento em que se
dá, o torna-se elle resnonsavel pelos respe-
ctivos effeitos. Se effectivamento, portanto, é
o embargante o senhor e possuidor dos bens
penhorados, e lhe pertence egualmonte o es-
tabulo onde foi encontrado exposto á venda es
leite deteriorado, responde elle pela multa
que lhe foi imposta, na coefarinidadeado ar-
tigo 577; com referencia aos arts. 563 o 574
§ 1° do decreto n. 14.354 de 15 do setembro
de 1920.. cru consequencia sujeitos .os seus
bens á solução da multa. Attenclendo à isso,
0 a que tanto no auto de infracção, como no
procasso executivo foram observadas as for-
malidades egaos, rejeito os embargos de-
fl. -16 e . julgando subsistente á penhora,
mando que se prosiga na execução em áeus
demais termos cogulares, e condem° o em-
bargante nas custas.

Districto Federal, 16 de 'março do 1921. —
Henrique Vez Pinto Coelho.

• Executivo fiscal

Exequenle, a Fazenda Nacional; executado,
Severo 8: Companhia.	 •	 -

Para toda. a prova de nãos ser suecessor
-devedor constante da certidão ajuizada junta
o embargante de fl.' 16 uma cartirlaa da. Di-
rectoria Geral da Sande -Publica de ter sido ,
expurgado o predio 'n. 464 da rua do Cattote
por estar vago e dado o «habite-se» em 5 do
maio de 1911.

E' um documento que só pôde ser acceito cor-
roborado por outros elementos paobatorios,
pela facil e frequento destoacupação do predios
c= a mudança de firmas individuaes ou co/-
lectivas som registro na repartição compe-
tent e, justamente para a fugida á responsa-
bilidade com o fisco. Prevalece assim o dia-
parto no art. -147 do decreto 10.902 de 1914:
«Cr negociante que não exhibir documento pu-
blico de' compra ou transferencia da casa
conunercial da qual for actual dono ou sacio,

c sobro a firma existente recahirão todos os
onus de divida para com á Fazenda, da firma
devedora» (Sentença Raul Martins de 25 de
outubro da 1919).

Nessa conformidade; julgo improcedentes os
embargos_ oppostos, para que subsistindo a
penhora feita . paosiga á execução seus mais
termos regulares, o condem° o embargante •

-nas curtas
District° Federal, 27 do' março de 1021—,

Henrique Vaz Pinto Coelho.'.	 .,
. Habeas-corpus .

Impetrante, Dr. Joaquim Baptista de MelIo
Filhó; paciente José Augusto da Costa Bento.

Vistos e examinados estes autos em que o'
Dta. Joaquim Baptista de Mello Flho impetrg
uma ordem de habeas-corpus a • favoa de Josel
Augusto da Costa Bento. afim de ficar este'

'dispensado do serviço do Exereito activo, ai-
legando que o paélente foi alistado no munis •
cipia de Petropolis o sorteado em Nictheroy,
na classe de 1899 pelo fundamento de portens
cer a essa classe, quando o facto é rire o pa-
ciente não podia ter o seu nome na -urna, .
nem no alistamento, por isso que nasceu a 2
de março de 1898, como se vê da cerda ao do

• registro do seu nascimento que junta á fl.
estando, portanto, coro vinte e dous arnos
completos, quando se procedeu aoalistamen-
to e sorteio da classe de 1899, nos mins diz
ter silo illegalinente incluido o sorteado para
a turma supplemonrar:

. Considerando que effectivamente no sorteio
para o serviço militar da Exercito, activo ou,,
pe smanente, só poderão entrar para a urna
os nomes dos alistados da 'classe de vinte
annos completos ou a completar essa edado'
no anno em que se estiver procedendo ao
alistamento;

Considerando que essa é,• em conclusão, a
doutri na dos venerandos accórdsos do Sn-

. premo Tribunal Federal do 27 de julho. de 10,
21e 31 de agosto e do 43 de novembro de
1918. nos habeas-corpus 4.591, 4.602; 4.610„
4.622 e 4.680 : •

Concedo a impetrado ordem de habeas-c,or- !
pus para ser annullada a inclusão do paciente 1
no, serviço do Exercito, como sorteado da
classe de 1899, sem preinizo do sen alista- 1. •
mento o sorteio na classe a que pertencer.

Cumprida esta &cisa() que se communicará
ao- Ministerio da Guerra, sejam os autos pre- 4

„sentes ao egragio Supremo Tribunal Fe.-1
demi.

District° Federal, 47 da março de 1921. -a
Henrique Vaz 'Pinto Coelho.

Côrte de Appellago

'Sessão das Cámara3 laeuntdas em 7 da absel
• de 1021

PRESIDENTE, EXMO. SR. DESEMBARGADOR MONTE- -
• NEGRO — 5ECJIETARI0, vir. CELSO VIEIRA DE

MELLO PEREIEA-

Compareceram os Srs. desembargadores
' Afronso de Miranda, Ataulpho de Paiva, Celso

, Guimarães, Nabucci de Abreu, Francelina
.Guimarães, Torquato de Figueiredo, Elvire
'Carrilho, Angra de Oliveira e Machado Gui
inanes..

•
JULGAMENTOS •

Embargos de declaração 
O

•
• N. 3.007 — Relator, o Sr. dcsembargados
Nalueo do Abreu ; embargantes,Josepha San-
ches e outra ; embargados, Francisco For-
nasales de Araujo o outro.— Julgados impro-
estilistas.

N. 6.303 — Relator, o Sr. desombargador
Affonso de- Miranda; embargante, Antonio
Pereira da Cruz; embargado, Alfredo Pereira
Mendes.— Julgados improcedentes.
N. 6.312 Relator, o Sr. desembargador

Anuo de Miranda; embargante, JostaCorrta
de Oliveira: embargado, Jacintho Antonio
Vieira.— Julgados improcedentes.
• N. 6.398 Relator, o Sr. msembargarior
.Ataulpho de Paiva ; embarga ate, Rumam)
Fleiuss ; embargado, Eurico Cauazio.. — Jul-
gados improcedentes.

Aggravo de petição . 	 .

N. 0.358 Relator, .o Sr. desernbargadot
..Celso Guimarães; aggravante, Eugenio Lopes;
aggravado, Vicente Ferreira de Moraes. —
Confirmado o despacho.

	

N. 6.361	 Relator, o Sr. desembaagador
'Nabuco do Abreu ; aggrAvaute,'Iesó AlanOel



6898 Sexta-feira t, 	 f fT.A•11n OFFICiAt
	

Abril áti! 4g21

NOgneira: aggravado, -Gaspar da Silva Araujo.
=Confirmado o despacho.

N. 6.371 — Relator. o Sr. deaembargarlor
Nabucp de Atm; aggravattf,e, José Lopes da
Silva Freira; aggravado, Bernardiuo Ferraira.
Cardoso.—Confirmado o desaacho.

N. 6.383— Relator, o Sr. dasombargador
Affonso de Miranda ; ~avante, Josquim
Martins Loureiro Sohrinha, inventariam.° do

• espolio de Maria Thereza Martins: agravado, a
padre José Maria Martins Alves da Rocha.—
Confirmado o dos acho.

N. 6..191 — Relato t, o Sr. desembargador
, Celso Guimarães: Dag avante, Maraa Emitia
Fernandes: aggravado, Manoel Crisostomo
Borges.— C .nfitana o o despacho.	 t

N. 6.39a — Relator, o Sr. desembargador
Afalas° de 'Branda: aggravaate. Gasta° San-
teimo dos Santos; aggravado, João--Vicente
Cruz.— Confi maio o despacho.

N. 6.425 Relator, o Sr. desembargador
Manso de Mi tanaa; ager, avaate, Octavio
Porto; agravada, Isabel Braga.— Confir-
mado af despacho.

Executivo'
Et:aquente, -Banco Nacional Ultramarino ;

examinado, Mauricio de Faria .— Recebida a
a ap afiação tomada por termo a fls. 78, no
cfibito devolutivo-tão sarnenta.

Ordinarias

Autora, Manoel Joaquim da Costaaalarcines;
ré. The Rio de Janeiro •Trainway Light and
Power.— Em prova.

Autora, Adelino Rodrigues; ré. The Rio de
Janeiro Tra way and Power Company Limi-
ted. - Em prova.

Autora., Farnairies Nu aes -Feraeira Coimbra;
réo. José Antonio de Almeida Peritammico
(dr.).— Jutgada ~alente- a acaão e coa-
dernno o réo a pagar ao autor a quantia e
custas.

Fallencias

Santos & Amaro.— Converto o julgamento
Cm adgtmcia afim de--ser toma ia por termo
a c ifisaão de fls. 17.

F. Oraviano Gomas,: Declarada aberta a
fallemcia,rle F. °ataviam Gomes, a começar
de 4-e á 1 hora da -tarde, ficando o temo
1 gal da Mien-eia até 40 dias antes do 4 de
ma v n du 10:1, marco o prazo de 25 dias para
eme os andores apresentem as declarações e

' doaumentos jiistificathos de seus credit, s e
designo o dia 12 de maio á 1 1/2 hora da
tarde, á rua aos Invados n. 152. Forum,
para ter togar a primeira assembléa de oro-
dons. nomeio syndico o Banco Ilypotecario e
Agrícola do Estado de Minas que assignará o
respectivo termo. •

Ordinaria

Autor, Astolpho Freiro -Filho; réo, Alvaro
Machado Curvello. — Diga o supplicante de

•
Inventario

Fallecida, D. Maria Augusta. Mello.— Dere,
rida a petição_de fl. 19. .

• Alimentos.

Réo,, Manoel GouVéa (art. 305 de Coligo
Penal).—Condomnado a 15 dias de prisão.

Réo Ma ia Francisca de Paula (art. 399 do
Coligo Panar.— absolvida.

Ré, Nair ue Paula (art. 390 do Codigo Pena/.
—A bsolvida

Bao, Anacleto das Santos (art. 399 do Codigo
Pena 1. —Absol , ido.

Ré. Dinorah da Silva (art. 390 do Cocligo
Penal).—Absolvi o.

Réo, Diniz de 13ritto Guimarães (art. 399 do
CxXilfrO Peaal).—Condemnado a seis mezas da
redusao na Colonia Correccientil.

Ré, Maria dos Anjos da Silva (ata: 399 do
Codigo . Peaal).	 baila ida

Réa, Faippe Nfediano (art. 306 do Codigo
Penal).—Absol vido.
- Ré, Angelina Maria da Conceição (art. 399
do endi CO Penal) . —A bsol vida .

Réo. Amadeu de &luza Pinto (art. 399 do
COA19,*0 Pet13 I). —A bsol vid o .

Réia, Antonio José de Mesquita. (art. 303 do
Codigo Penal).—Absolvido..

Baa, Sabaatiao da Silva Leite (art. 305 do
Codigo Penal). —A bsol vido.

Réo, -Jorge de Lima (art. 303 do Codizo PC-
nal).—Comiemnado a tres nines de prisão.

Ré, Maria Dolores (art. 399 do Coaigo Pe-
nal).—Absolvida.

Ra.p. Manoel Messias de Oliveira (art. 303 do
Codigto Penal).—Condemnació a tres mezos de
pris to.

Réo, Januario Pereira Gnimarães (art. 30a
do Codigo Penal).-aColidemnado a 15 dias de
prisão.

flé,Maria A n toma (art. 299 do Codigo Penal).
—Condemiaida a seis numes de reclusão na Co-
lonia Corracional.

Ré, lsolina Maria Magdalona (art. 399 do
Codia° Penai).— Condemnala a um anuo do
reclusão na Colonia Correcional.

Ré, Luiza r:e Andrade.(art. 399 do Codigo
,Penal).—Condemnada a um anno de reclusão
na Colona Correccional.

Ré°. Serzedello Eugenio Bonitas Mendes
(art. 377 do Co igo Penal). — Condemnado
a 15 dias de prisão.

No, Antonio Carvalho dos Santos (art. 306.
do Co age> Penal).—Abs

Ré, Leonor de Jesus (art. 399 do Codigo Pe-
nal.—Absolvido.

- Ré. Carmen dos Santos (art. 399 do Codigo
Penal).—Con lemnada a aio anuo e seis meses
de reclusão na Colonia Correccional.

Réo. José Antonio Feliz (art. 309 do Codigo
Penal).— Condemnado a deus anises de re-
clusão na Colonia Correccionai. 	 -

Iléo, Trajano Antonio da Silva (art. 399 do' Coligo Penal).—Condamnalo a dons annos de
reclusão na Colouia Corrercianal.

Réo, Iloracio Chagas (art. 303 do Codigq
Penal).— Absolvido,

Juizo de direito da Provedoà
ria e Itesiduon

CARTORTO DO 2° OFFICIO•

De citação com o prazo do trinta dids, no,
fôrma abaixo •

O Dr.-José Ouvi clio Romeiro, juiz de direito
da Provedoria e Residuos, nesta cidade do

• Rio de Janeira:

Faz saber aos que o presonte edital de cita-
ção,-com o prazo de trinta dias, virem ou dell()

Embargos de nullidade

N. 4.595 Relator. o Sr. desembargador
Affonso de Mi 'anda; ombargante, Pedro Ian-
ques; embargado, Dr. Oscar de Almeida
Gama.= Foram despresados.

N. 2.567 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimaraes; embargantos, Dr. Joaquim
Narciso da Silva Mattos e outros herdeiro do
finado João Pinto Ferreira Leite; embargado,
Banco Espanhol ciel Rio de la Plata.— Foram
desprezados.

Não tomou patte"nolitilganlento o'Sr. cies-
_ embargadar Torquato do Figueiredo.	 -

N. 2.662 — Rélator.ao Sr. 'desembargador
Nabucci de Abreu; embargante. - Felix Cata-
lano; embargaao, Manoel Miguez Gonçalves.
—Foram desprezados os embargos. Não tomou
parto no julgamento o Sr. desembargador
Torgitato de Figneiredo.

N. 3.838 — Relator, o Sr. desembargador,
Affonso de Miranda; embargante, José da
Cunha Coimbra: embargado. Dr. José Pedro
da Veiga.— Recabidoa em parte para reduzir
a quantia da concleumaçao.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade

Ne. 2.871, 3.509, 3464, 3.225 e 3.373 —
Ao Sr. desembargador Ataulpho do Paiva.-

Appellações wiecis 	 -

-Ns. .2.601, 3.569, 3.821, - 2.905, 3.248,
3.5a7 e 3.996 — Ao Sr. dasembarha,dor Celso
Guifflaraes. ,

rat MESA

Appellações

Ns. 3.614, 3.735 e 3.762.

ruizo de Direito da Quarta Vara
'Civel

iUlls JOSÉ ANTONIO DE SOUZA GOMES; ESCREVA,
OLVSIPIO PEREIRA

EmbargOs de terceiro

Embargante„ Moysés Peisah embargada,
Amelia Rosales.— Espeça-se mandado de pri-

cantra-a depositaria.

inventaria

Joaquim 0Iyroplo do Nascimento.- Digam
os interessado3.

,Au'or, Juracy Rodrignea Xerez ;
XeJez.-Indeforida a petição ali. 27.

Palie Leia
F. Octavinno Gomes.— Nomeio syndicos,

em substituição, Antonio Abranches, que asa
signará o respectivo termo. 	 a

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

nadamo SUPPLENTE EM- DR. JOX0 DE
SOUZA PEREIRA BOTAFOGO — .PROMOTOR PUBLICO
ADJUNTO INTERINO, DR . RODRIGO VICTOR DE Lk•
MARE s. rano —• ESCRIVÃO, raANCISCO MANOEL
DE MURAES	 e

Expedientd do me: de Março de 1921
Autora,. a Justiça:	 .	 • •
Ré. Joanina de Medeiros (art. 399 do Codigo

Penal).-a- Candemnada a dons annos de re- -
alusão na Colonla Correccional.,	 -

Ré, Maria Benedicta da Casta (art. 399 do
Codigo Penal). -,Condetunada a dons anus de
reclusão na Coanda Correreional.

Ré, Jalão Baptista dos Santos (art. 399 dor
•.Codigo Penal).—Absolvido- .	 -

Ré°, Francisco Unido Netto (art. 399 do
Coligo Penal).-Absolvido. .

na, Alzira de Souza, (art. 299 do Coaigo
Penal) .-Absolvida.	 --

Réo. João :Gomes (art. 305 do odigo Penal).
—Absolvido.

fl. o Americo- Pereira da Silva (art. 303 do
'Codigo Penal).—Ctindemnr. ) a tres meses de
prisao.'	 . -

•

Ilge"r
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noticia tiverem que, por este juizo e cartorio
do 20 offic:o, correm seus devidos o regulares
termos os autos de inventario dos bens dei-

a dos pelo finado João Alves de Mirandella,
cujo obito occoueu nesta cidade, no dia 25
de fevereiro do corrente anno, com testa,
monto aberto neste juizo. E ora, par parto do
testamenteiro do de alijas, Dr. Sylvio Mar-
tins Teixeira, lho foi dirigia a petição do
toôr seguinte: i:Exmo. Sr. Dr. juiz da Pro-
vedoria o Residuos. Silvio Martins Teixeira,
testamenteiro instituido por João Alves Mi-
randella, requer a V. Ex . digne-se fuer ex-
pedir eclitaes para serem publicados, cha-
mando os afilhados do de cajus no prazo de
trinta dias, afim de concorrerem ao legado
que lhes fez o testador, nos termos da verba
testamentaria. P. deferimento. Rio, 26 da
março de 1921. —Sylvio Martins Teixeirae
(Está, devidamente sellada).—Despanho: aj.
Sim. Rio, 30-3-921.—Ovirhe Romeiro». A
verba testamentaria é do tete' seguinte: «Deixo
dez contos de reis (i0:0005000) 'para serem
divididos em partes igua,es entre meus afilhados
que se apresentarem cm juizo dentro do
prazo de trinta dias, marcado por edital pie.
blico». Em virtude do que, pelo presente edi-
tal de citação, com o prazo de trinta dias,
ficam citados todos os afilhados do de cujus
para, no dito prazo, -se habilitarem á porco-
N2° da seus legados, com as respectivas cer-
tidões do baptismo. no' inventario que se pro-
cedo no Juizo da Provedoria, cartorio do 20
officio, á rua dos Invalides n. 160, sob pena
'ao revelia. Dado é passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 6 de abril de 1921. Eu,
João Lourenço Rosa, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Luiz Barreto Murai, escrivão
o subscrevi • —Josd Ovidio Marcondes Romeiro.
Confere.	 escrivão, Luiz Barreto Murat.

;nizo do Direito da Primeira Vara
- Civel

Penuda de Sinai & Companhia

AVISO -AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jaieee communice aos
credores da falleneia de Sinai & Comp., que

assembléa foi adiada para o dia 8 de abril
proximo futuro, ás 13 horas. Rio de Janeiro,
26 de março de 1921. — Pelo escrivão inte-
rino, João Luiz Nascimento Costa,

S•••••n••••q

•juizo ie Direito dá Primeira. Varã
Civel	 .•

• •
De cilaçõo aos" credores de Dominos Leite

Pereira Vaz, para se reunirem no dia 8 de
abril do corrente anuo, ás 14 horas, 770
FOTIM1, ti 'rua Menezes Vieira n. • 452, afim
de se nomearem dons administradores e um
fiscal, para arrecadar, administrar e liqui-
dar a herança e sati ,fazer todas as obriga-
ções do fallecido Domingos Leite Pereira
Vaz, que eornmerciava sob sua firma indivi-
dual de D. L. Pei'eira Vaz, á rua da Mise-
ricordia n. 78.

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-
meira Vara Civel do District° - Federal, etc.:

Faz saber que, tendo Custodio José Barbosa,
credor de Domingos Leite Pereira Vaz, reque-
rido fosse decretada a liquidação da casa
commercial do mesmo, em virtude do seu
fenecimento, sem deixar herdeiros presentes,'
foi a mesma, por sentença deste Juizo, decla-
rada' dissolvida e em liquidação. Em virtude
do que se pasme o presente edital, pelo teôr
do qual se citam os credores de D. L. Pereira

Vaz ou Domingos Leite Pereira Vaz, para se
reunirem no dia 8 -de abril proximo futuro,
ás 14 horas, no Forum, á rua Menezes Vieira
ri. 152, afim de nomearem dius administra-
dores e um fiscal para arrecadar, administrar
o liquidar a herança e 'satisfizer todas as
obrigações do fenecido Domingos Leite Pereira
Vaz, que commereiava sob a firma D. L. Pe-
reira Vaz, á rue da ellsericordia n. 78. E,
para constar, se passaram esta e outros de
igüal tern', que serão publicados o afixados
na fôrma da lei. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 30 de março de 1921.,
Eu, José da Silva Lisbea, escrivão interino, o
subscrevi.—Auto Fortes. Está conforme.— O
escrivão interino, José da Silva Lisbõa.

I
JIlizO de Direito dá Primeira Var4

CiveI

Concordata de Machado Loureiro & CoMne

'AVISO MS CREDORES
•
O escrivão Bartlett James communica aos

credores da concordata do Machado Loureiro
& Comp., que a assembléa foi adiada para o
dia 12 do corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 7 de abril do 1921.— O es-
crivão interino, José da Silva Lisbóa,' (1.93e)

e".~

Juizo de Direito dá Terceira: Vali'
CiveI,

Da citaçlio dos credores de It. Coit !!)- Comp.,
estabelecidos nesta praça com commistões,.
consignações e baneario á rua da Quitanda
n. 123, e ti quem interessar possa, para
sciencia do pedido de homologação de uma
concordata preventiva, feita pelos mesmos,
para que possam fazer quaesqüer 'reclama-
fiÕeS, ficando desde logo convocados para a
assonbléa que terá iogar no dia 8 de março
as 13 horas, no Forum, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalidos n. 15. de delibe-
varem sobre o mesmo pedido de concordata
preventiva, na fórma abaixo:

O Dr. Abelardo Mono de Carvalho, juiz de
direito da Terceira Vara avo), meto District°
Federal, etc.:

. Faço saber aos que este efitel virem, que
por elle se citam 03 credores dos negociantes
R. Coit & Comp., estabelecidos eiesta praça
com commissões o consignaeõee e bancario,
rua da Quitanda n. 42e, e a geom. interesear
possa, para. sciencia do pedido do homologa-
ção de concordata feita pelos referidos nego-
ciantes. para que possam reclamar o que fôr
a bem de seus credites o interesses. em cuja
proposta constante de sua peticão inicial, proe
põem os devedores impetrantes pagar aos seus
credores 50 °e, por, saldo de seus creeites em
quatro prestações, sendo as duas primeiras de
12 0/0 e as duas ultimas .de f3'0) ao prazo do
6 mexes, doze, dezoito ce vinte quatro da data
da homologação, ofierecondo eorno garantia á
seu activo e bem assim para sciencia da no-
meação dos commissarios II. E. Rime Junior,
Banca. Ital iana di Soante e Jorge de Souza
Comes, suspensas as execuções contra: os de-
vederrs por credites sujeitos aos effeitos

•concordata. Ou:resine pelo presente convo-
Cam-se os credores dos ditos impetrantes o a
quem interessar possa para a assernelea que
terá leear no «Forum» á rue Menezes Vieira,
antiga dos 1uvali1os n. 152, na sala das au-
diencias, no dia 8 de março do 1021, ás 13 ho-
ras, afim de proceder-se .sobre. o pedido do
homologação da referida coacordata, sob pena

de revelia, se proceder Como Ser de diseifo;
tudo na fôrma da Lei ti. 2.021. de 17 (NI
dezembro do 1908L E para que chegue a mije
eia a todos, mandei passar este e mais dou'.
de egual teor, que serão publicadós pela im-
prensa o une delhss afixado no togar publico
de costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 9 de março de 1924y
E eu, Jojeo Baptista Reno, escrevente jura-1
montado, o escrevi, no impedimento °ocasio1
nal do eserivao.— Abelardo D.iten0 de Car-,..
valho.

Juizo de Direito dá Terceira Var#.
eiva

Fallencle de Ferreira Cabral & Corap.

• AVISO AOS CREDORES

Juízo de Direito da Terceira Vara:
Civel

• -
ConcorJata preventiva de D. Silva er

Csmp.

AVISO AOS INTERESSADOS 7

Do ordem do Dr. juiz, aviso aos interena.-
dos nesta 'concordata, que a requerimento dos
comrnissarios foi arilada para o dia 18 do abril
de 1921, ás 13 horas no Foram, a assembiée
que everla se realizar hoje.

Ro de Janeiro, 7 de abril de 1021. — Pelo
escrivão. João Baptista Dato, csirevonto
juramentado.

Tuizo de Direito da Quinta Vara'
Civel

Faliencia de Victorino & Goine-s-

. -
O escrivão Cruz Gaivão coinmunica aoe cre-

dores da fallencia de rerreira Cabral &Comp., •
que se acham em cartorio, durante cinco dias;
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apreseniando euae impugnações, do
-accôrdo com os e§ 50 e V do art. 83 .da lei
n. 2.024, de 17, clede.zenebro do 1908, os quaeie
são do teor seguinte: § 5 0—Durante esse prazá
de cinco dias, os credites incluidos naquelkee
relações poderão ser impugnadcs, quanto-e
sua legitimidade, ienportancia ou classificação;
§ 6°—A impugnação será dirigida ao juiz por .
meio do requerimento instruido com do-
cumentes,justiJeagões ou °atras provas.—Rio
de Janeiro, 7 de abril •de 1921. — Polo es-
crivão, João 1:laptista Ralo, escrevente jura-.
montado.	 (1.92»

• 'AVISO AOS CREDORES

O ese.eivão*, • coronel Dano, comenuhie
ca aos credores da fallencia do Viete-e •
ritmo & Gonses, eme- a -assembléa foi adia
da pare' o dia 8 de abril do corrente •
armo, :Is •13 horas.. Rio tle -Janeiro, 1 de
abril -de -1921. e-s., O escrivão interino„
'Alvaro Cunha..	 (1.825) -

• -Juizo da Oitava Pretoria Civet •
Faço saber que pretendem casar-ao Joaquim •

Igna,cio de Albuquerque e Nila 'Soares. Si al-
guma souber que ha impedimento, aceuse-os.
Rio de Janeiro, 26 do março de 1921. — Pelo
esesi vão, Orestes MagOilies, escrevente jura.
montado. e



1910	 1920	 1920	 1921

MEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO

	72.232	 72.232	 72.232	 69.218	 69.180	 69.112

	

252.441	 .244.528	 249.635	 291.423	 315.438	 308.625

	

395.277	 376.151	 387.148	 502.825	 550.296	 571.447

	

321.079	 307,095	 321.045	 560.168	 560.766	 563.125

	

501.015	 492.824	 1510.124	 532.893	 550.252	 514.879

	

837.699	 843.506	 877.020	 981.225	 989.031 1.021.883

	

550.727	 565.050	 558.061	 593.853 , 630.779	 588.414

	

38.876	 39.337	 41.653	 57.020	 57.809	 56.931

	

1.096	 1.097	 1.876	 2.722	 2.683	 2.470
.

	

233.357	 242.060	 249.659	 375.946	 389.916	 411.562

	

436.015	 327.884	 354.002	 475.471	 391.493	 417.575

3.511.784 3.622.455 4.442.494 4.513.623 4.556.0223.639.804

1019 1	 1920	 1 1920 •	 1921
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DIARTO OFFTCTAL	 Abril e IT.:

ESTATISTICA COMMERCIR /

Stovimento doe bancos naeionaes e estrangeiros que funecionam na praça cio Rio . de Janeiro, corrqspon-

dente aos mezes de Dezembro de 1918, 1919 e 1020 e Janeiro e Fevereiro d.e 1919, 1920 e 1921

VALOR EM CONTuS DE RÉS

*

ACTIVO.

10113 1019

DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO"

Capital a realizar •	 ; 57.516 81.540 _	 74.676

LaraS. descentadas. -209.529 302.384 291.934

Emprostimos em conta corrente 	 . 249.150 - 361.310 385.931

!Atrasa receber	 .	 .	 !.	 e	 •	 • 201.115 247.256 249.433

Valores caucionados •	 •	 • 344.3:0 504.795 497.204

, Vál9ros- depositados	 .	 • 643.854 640. -,71 684.009

Caixa matriz e filiam.	 •

litulos' e fundos pertencentes ao

337.755 405.301 381.633

Umnco	 .	 ....	 .. 39.659 _	 41.319 41.504

Dipothecas .	 •	 .	 ;	 . 1.924 1.585 _ 1.585

Usa em mede corrente •	 • 160.140 207.393 225.901

Diversos'.	 .	 .	 • 126.731 212.277 -215.262

Total .
•

2.374.726 3.006.8611 3.019.072

101s 1019
P AS slyo

DEZEMBRO JANEIRO • EVEREIRO -DEZEMBRO 1JANEIRO FEVEREIRO DEZEMBRO

•••n•n•••••nn•nnn•• Gril•nn•••n••n•n•n

Capital 193.379 218.379 218.379 234 . 575	 234.575 238.325 237.545 237.545 237.545

Fundo de reserva •	 1• 9.548 12.010 12.010 14.154	 14.151 14.155	 17.051 17.0411 17.041

Depositos a vista	 •	 1	 I	 • 311.374 ^318.842 488.996 444.211	 444.841 460.357 1 s	 684.682 756.617 731.194

Vepositos a prazo •	 • 219:541 285.850 150.739 209.891 205.427 210.4471	232.179 329.059 329.081

l'itolos em garantia Tortencontes a
terceiros	 .	 „	 .	 •	 .

.
1.101.265

•	 )
1.264.301 1.267,962 1.506.847 1.507.224 1.557.279 1.801.223 2.105.339 2.138.101

Caixa matriz e Obus .	 • 193.952 242.120 237.696 362.145 531.229 331.052 419.003 _487.112 499.121

Yalores:hypotheearios. 	 1. .. .333 3:3 . 33 312 312 312 242 242 242

InYer895 8	 •	 •	 ft.	 i	 á	 • 340.334 664.998'-4 686 .,927 867.398 754.002 810.528 1.020.509 580.738 603.695
olle~er amem"

. a.	 e-Total. 2374.128 3.005 . 501 21o9,.02 3.639.564 3.511.764 3.622.455 4.442.494 4.513.693 4.556.023

JANEIRO IFEVEREIRO
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Abril de 1921. 

NOTICIÁRIO
AO Sr. Prasiriente da liarniblica, foram on-

viados es sarnin ics talagrammas:
a0 Centro de Commorcio do Café vem afir-

mar a V. Ex. o reconhecim a nto das clasaea
que repansenta, nelas providencias opnnrtu-.
nas a natrinticamnn te promovidas nor V. Ex.
em defesa dn,café, acanto das oune.s loao se
absnrvon uma grandn animaçan no merca-te
doste arada ato , occasionando a alta immediata.
de ia% em sacra.

Es‘a aiffarnnça do preso produziu já um be-
neficio de cerca do GO mil cantas para a eco-
nomia nacal n al, teado-se am atoava° a (man-
tidado da café da safra actnal ainda existente
no interior e nas pracn do paiz. A ttene'n4as
saud s çõas.;- (kern") Goples. vasa-Tante-Chris-
tian° Ilenry garnovann, secretario.»

,	 -
«Queira V. Ex. acreitar nossas rospeitosas

falicitaçai ss por ha aer intervindo no mereaio
ale naaé em A eresa da Melhor oroducto do Solo
nacional e da rinneza Maior do palmava. assim,
garantido (nastro, rendas e na o-gania:na°
da san trabalho, poderá por to aa na-te man-
ter intacto o seu credito n COnfiair deca.som-
brado no faturo. nosneitosas sandacaes.-
A s ai') Franco .. nresi''on'e -Carlos Jortleio, Se•
cratarin (Assoeiaçao Commercial, do Rio do Ja-
neiro.»

a •	 - a-
-alerto Horizonte-Par.o vania felicitar V:

Ex. pato acre° da ntnrvenção do Governo no
marrai° de café, em defesa do producto, nossa
al , da haja maior rinueza. -

Vaca-o em meu nome e Po da Sociedade
Mineira de agricultura. Nosso gesto interpreta
sentir tinanime das" classes productoras do
Tinas (nraes.

Respeitosaa sataintses.-Faiclis lieis. presi-
lente da Sociedade Mineira de Agricultura

.--a
O Sr. Presidente da Ropublica, em compa-

nhia dos Srs. Dr. Raul %a.a. presidente do
Esta !o do Rio:, Dr. Oscar W,einschenck. are-
>Ra de Petropolis, e .Dr. E. G. Catta Preta,
oficial de gabinete de S. Ex., e respectivas
familias, fez limitam uma excursão de Pe-
tropolis a Tanresop alis, em automovel, pela
estrada do rodarem •iae lira está duas cia
dades -do Estado do Rio. SS. F.Ex. sabirarn
rie Potropolis ás 7 horas, om ires autofnoveia,
condo ~tuella segunda cidade lhes sido sofre-
recaio um almoço pelo presidente do Estado
do Rio do Janeiro.

O Sr. Presidente da Republica é sua co-
mitiva regressaram a Petropélis á noite.

O director do Serviço de Povoamento
foi informado pelo chefe" da 'eammissão
aolonizadara do Oyapock. de teriam sido
tornadas todas as providencias, afim de
que no vapor que parte de Dalém no dia
9 do mez proximo futuro, sigam para o
centro agricola, alli em fundação, 30 fa-
milias de colonos- naeionaes.•

•n•n•••••	 •

• AS FEIRAS LIVRES
-

Mais 'alg-uns. dias -e a SuPerintanderala
tia Abastecimento fixará :a data para .o
inicio das félras tivies; de cu.i.aïbrÉant--
Èáeão está tratando cem o maior carinho,-
de ananeira a gárangr-lhes o snacesso.
Para isso: : não ; tem .a Superintendendo
poupado ésfora,1%, ja •fazendo intensa
prapaganda entre os pequenos lavradores
e industriaes do District° Federal o ES-

- tados , proximos,. -já -, cuidando- do-- ilidis-
ponsavel appareIliamento,de fdrma a 'não.
surgir, á ultima hora, qualquer obsta-

, rui° gire venha perturbar a acção effi-
e jeta() das feiras no barateamento (1,a

vida, principalmente das classesmenos_	 ,
fa3orecidas.	 . -

E' intuito da Superintendeneia conse-
guir. que as feiras, a .exemplo do que se
faz cm toda parte, effereçam ao consta-
undor todas os- gefferos de primeira ne-
cessidade, a preço cammodo, inferior ao
do mercado, e isso não é difficil,- uma
vez que o productor é o proprio vende..
dor, eliminado assim o interniediarioa .

Pouco a pouco, a propaganda vae Sor-
Modo o desejado efféito, traduzido nas
adbessies que a !Superintendenoia dia-
riamente reeobe, ser-do •levado o nu-
anato de pequenos lavradores e indue-
trines inscriptas. E', porém, necessario
maiS, muito mais, para garantir o exito
das feiras,appellando a Superintendencia,
para o efficaz concurso dos agricultores,
principalmante dos municipios das cida-
des' serra-nas. como Friburgo. Thereso-
-polis e Petropolis, em condições de
abastecelaas de cereaes, frutas, legurmies
etc.

A' Superintendencia do Abastecim:ento,
que proporciona aos interessados ou aos
sous propostos todas as facilidades ao
seu alcance, recebe as inseripções, pes-
soalmente ou por carta, á rua Primeiro
de Março n. 42.

A Repartição Geral dos Correios expedir
malas pelos seguintes paquetes:

" Hoje:
Pelo Mirem, para o Rio da Prata, rece-

bendo impressos até ás 8 horas e cartas para o
exterior até ás O horas.

Pelo, Itaituba, paraaS. Sebastião, Santos,
Paranaguá, Rajahv, Florianopolis, Irnbituba
Rio Orando; recebendo impressos até ás O ho-
ras. cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas

-com porte duplo até ás 7 horas.
.	 Amanhã,:

Pelo Acre, para Victoria e mais portos do
Norte, recnbeado inm-essos até ás G horas,
ca, tas para o. interior até ás 6 11'2, ditas
com porte duplo até ás 7 e abjectos para regis-
trar até as 18 horas de hoje.

Pelo ltaquatiet, para Victoria, Tta,hia. Maceió,
Recife,' Cabedella Natal e Macau, 'manando
impressos até as 6 horas, cartas para o inte-
rior até . ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 7 O objectos para regiskrar a té ás 18 ho-
ras do hoje.

Pelo Samaro, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 14 horas, cartas
para o interior até ás 44 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 15 e objectos
para registrar até ás 13 horas.

Polo Littptia, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 14 horas, cartas para
o exterior até ás 15 e objectos para regis-
trar atóis 13 horas.

Nota Vales postaes internacionaes e na-
cionaes na Thesouraria, nos dias uteis, até ás
/* 4/2 horas.

-- Recebimento de encommendas posta,es ia-
-ternacionaes, pela ta mação do Trafego, para
Pertugal c Hamburgo como côrreios permu-
tantas com todos os paizes da União Postai,
Açores, Madeira o Esta dos Unidos directa-
mente nos mesmos dias até ás 13 horas o até
á vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa,:Ilamburgo o Estados Uni-
dos, exceptuados os da Companhia Sud Atla
tique, e entreza tambern nos mesmos dias
das 10 1/2 ás 14 horas.

•
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos prómios da 83 1' loteria do plano 360, 5111
extracção do anuo de 1921, realizada em 7
de abril de 1921, em beneficio das insti-
tuiçOes mencionadas no art. 3i, § 12, lettra j

e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 do ' dezembro
do 1910 o em virtude do contracto celebrado
em I6 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
31.611 . 	
	

1005000
69.512 	
	

1003000
51161 	
	

1003,100
80.029
	

1005000
20.426 	
	

1:0005000
11 617 	
	

20030OR
52.137 	
	

1095000
109.420 	
	

20:0003000.
20 355 	

	
1003000

18.867 	
	

1005 00
53.513 	

	
200300(1

19.357 	
	

1003000
41.154 	

	
1005000

78 821 	
	

1003000
87.155 	

	
1005000

49 560 	
	

2:000s000
96.262 	
	

• loos000

-51.147 	 	 2003000
36.4-9 	 t	 5008000

35.66 	 2005000
112.710 	 	 2003000
40.355 	   

	
1003000

5.013 	 	 2008000
108 632 	 4 	 	 1008000

108.804 	 	 4:0003000
98 204 	 A	 1:5005000
4.893 	 	 1011s000

71.631 	 	 200500
32.201 	 A 	 	 10, $000
89.461 	 	 5008000
15.625 	 	 2003000
24.763 	 	 1005000

406.930 	 	 2305000
64.187 	 	 ,4003000
3.145 	 •	 4005••00

24.159 	 	 .2008000
35.138 	 	 10'35000
92 06 	 	 5003 '41
59.209 	 	 10;1;000
62.131 	 •	 1005000
62.221 	 •	 1005000
80.975 	 	 100 -000
35.868.... 	 •100390)0
48.034 	 	 200;000
72.046 	 	 1005900
5.666 	 •	 2005000

61.447 	 	 1.00500C1.
59.014 	 	 4003000
r" 571 	 •	 1003900

8 .832 	 •	 1003000
79.430 	 	 100.: '00

110.347 	 •	 5003000
2.227 	 	 1003000

•78.833 	 •	 1005000
02.512.. 	 	 103000
25.635 	 	 20,000
36.317 	 	 10030100
71.24 •	 10013000

100 00
101.442 	 	 10081)0
92 731 	 	 2005000

1 43.322 	 	 1003000

109 419 e 109 421 	
A pproxamações	

3903000
49.559 e 49.561 	  200$000
98.203 e 93.205 	

	
100$00,1

Dezenas

	

109 441 a 109.420 	 	 403000
49 551 a 49 560.... 	 	 305000
98.201 a 98.240 	 	 205000

Centenas

	

109.401 a 109.500 	 	 103000
4,.501 a 40.6 )0 	  -	 63000
93.201 a 98.300 	 . 	 	 55000
Todos Os nunicros terminados em O toem

13000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel Cosmo Pinto.- O di-ector assigente;
João Carlos de Oliveira Rosaio, secretado.--.
O escrivão, Finda° do autuaria.

M
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,
Directoria, da Metoreologia. e Astronom ia - Secção da Meteoroiorla e Pnrica	 &lona - Boletim do tsmna	 Synapse do tempo em todo ó

Brasil ao mero-dia de Greennticli (O há. no Rio do Janeiro no dia 7 de abri de 1921.
Zona norte Dsixa de ser feita asynoa ge desta zona, por deficiencia de telegrammas. Zona centro - Tempo incerto, encoberto,

em Goyaz e Matto .nro .,30, e bom nos demais Estados. Choveu o trovejou, houtem. á tardo, em Leopoldina, Santa Luzia, Cuyabá,, S. Luiz--
de ("aceres e Relia Vi-da,. A temperatura desceu. Z . ei sol Tempo .born em S. Paulo e Illo Grande do Sul, e ince,.to nos outros , Estados.
Choveu e trovejou Imolem, á tarde, e choveu esta. manhã, no interio • dos Estados de S. Paulo, Parada o Santa Catharina. A tomparattira.
desceu. A maiur ttunphratura de hont;in, 35.8 em Garanhuus: a menor, 8.9,-em. Passo Fonte. Previsto do tempo para o Districto Fe recai
e Nictheroy: Tanino bom, passlndo a insta‘el, agravando-se após com chuvas e troVoadau (1). Temperatura declitiará sensivelmente nas,
proximas 24-1-foras (l). Ventos predom narão os dos quadrantes oeste e sul, com rajadas (1). 1) muito provava' 2) provava'. 3) algumas
probabilidades. Nota .- Snrviçcr telograpiiico • em geral, bom.
Observações metedrologleas efectuadas simultaneamente ao mero-dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no tia i'do abril de 1921.

, (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

S. 1.. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) 	
eu:Keramobirn (X), ....
Natal (X) 	
Parallyba (X) 	
Recife 	
Pao do Assuear 	
	 	 758.8

62.4
20.0
25.0

1.0
1.0 - SE SE

•	 3
33

4 Chão. B. (nt. nian.)
13,-(n. Manhã).

31.0
28.0

24.0
20.0

7.6
5.5

I. am. pra;
C. r. pm.

Ararajo 	 61.0 20.2 1.2 E 2 10 Vagas. I. (c. manhã). 29.9 22.0 12.0 1. aro.
Cahia (X) 	
Caetith 	 .. . 	 59.0 24.0 SE 2 13. 27.0 18.0 - I.	 pus. r. pus..am.
Januaria. 	   57.5 ,27.0 0.0 Calma O 2 B. 32.0 16.0
Bello	 1lorizonte 	
Theophila	 ntoni 	 61.0 24.0 -15,5 Calma 06 ' B. (nt. mau.) 30.0 19.0 Ns. am.
Uberaba (X) .. 	
Caxambi's 	  61.5 20.0 NE 2 2 O. (5. manhã). 28.0 12.0
Goyaz 	 59.1 23.0 -1.0 Calma O 10 18.0
.Santa Luzia 	
.Covabá. 	

56.0
57.0

21.0
25.0

-2.0 Calma
Calma

O 6
10

B.
I. (i. manhã).

28.0
32.2

13.0
22.0

7.0
4.0

C. t. pm.;
G. pai.

Corumbá (X)... . 	
VicLo:ia (X) 	
Capta! Federal...- 	
Campos 	  

69.0
61.1

25.0
2 ).0

0.4
-	 1.0

NWN
NE

1
5

1
o

Tranquillo. 1" (b. n manhã)
B. de manhã.

32.0
32.0

22.5
20.0

Friburgo 	   60.4 23.0 -1.0 Calma O 9 13. (n. manhã). 28.0 16.0
. 	 .. 62.9 23.5 1,5 NE 3 1 B. (o. manhã). 27.2 16.5

Rezatido 	 •
Cabo Frio 	  

0.0
59.1

22.0
27.0

2.0
1.0

Calma
NE

0
-4

1
-O .

13. (nt,o,b.m.)
13. v. (v.b.rn.)

32.0
20.0

18.0
23.0 V. pia:

Fherozopolis 	 60.0 22.5 1.5 N 3 1 B. (o. b. manbã) 25.5 16.0
S. Paulo 	 60.7 20.5 -1.0 SW 1 7 1. 30.0 1A.0 R. prn.1
Santos 	 61.0 21.0 -2.0 SW	 . 2 3 Tranquillo. I. (i. manhã) , 31.0 10.0 T. om.
Paranaguá 	 60:5 24.0 -3.0 1 9 Tranquillo. 1.(c. manhã) 29.0 20.0 11. pra.
2nrytiba 	 60.8 19.0 -1.0 NE 2 10 -- 20.0 17.0 18.3 C. ano. c. t.	 pm.
Floriannoolis 	
taÉ,,es (X) 	

60.7 23.0 -3.0 2 10 Chão. • - Chs. 28.0 22.0 C. c. t. pus.

Porto Alegre 	
jrilguyan 	  66.5 14. 0 SE 3 22.0 14.0 moia I. am. pin.
Montevitléo 	 65.3 18.0 SW 8 •	 8 B. 48.0 44.0
Buen)s Aires (X).....
Suárapuava 	 17.0 -1.0 NE '21 10 (1. manhã). 25.0 13.0 4.0 Chs. t. pm .

na dia 7, ás 7 horas e asObscrvaçOas rheteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida
temperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.

em
Temperaturas

extremas
Postos

!

Chuvas
24 horas

mim
Postos

Maxima 1	 Minina

Pedregulho  -
Engenho de Dentro 	
Penha 	
S. Januario 	
Villa Isabel 	

Cascadura (El. N. S. das Dores)...
Tijuca (Collegio Baptista) 	
Jacarépatjuá (A. 13.VoluntarioS)...

1

 Nitfioroy 	 " --  	 t '
	Bailei	   

	

31.0	 20.0

	

31.5	 20.t1

34.8

aewenn~

0.0
	

33.6'
	

21.4
0.0
	

32.8
	

19.9
0.0-	 32.9
	

20.6
0.0
	

35.0
	

20.8'

0.0
0.0

- 0.0
0.0

Nota - (X) Não N010 telegramma.
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Debentures (14 Companhia Docas da
Bahia 	

Debentdres da Companhia de To-
caios	 ........

Debentures Companhia Docas de
Santos 	

1201000

1978a00

1998000

Vendas por atvard

20 Banco Metropolitano do Braall. 	 25100
80 Banco ia Lavoura o do Com-

mareio da Brasil 	 	 905010
100, 100. Banco do Brasil 	  2363000
100 Companhia Estrada de Ferro

Goyaz . 	 	 25000
290 Companhia Loterias Nacionaes
• de Brasil 	 	 103500
40 Companhia Brasil Industrial... 2013000
12 Debentures Companhia de Sega-

ros Mutuos Contra Fogo Espe-
rança 	 	 $150
Secretaria da Camara Syndical dolika

Janeiro,7 de abril de 1921. — A. Simonsen,
synclico.
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DistrIcto Federal

90 d /a

8 17/32
3524

01.1.

vala,

8 29
sa29
Sl2a
$330
S685

7.348

475:3928430

- 2.198:315$622

asao0 Bania arrecadada em 1 e 6
de abril de 1921 	 1 .722:9238192

Moo° Banda arrecadada em 7 dá
2105+,a00	 abril ale 1921, 	

pagadoria do Thesou-o Nacianal se-
rão pagas hoje. 8 de abril. as aeguintes folhas
dia 70 dia uru: Delegados o eserivaes, Es-
cola Wcnceslau Braz, reformados da Poliaia,
inspectoria de Obras contra' as Saunas e Con-
solam Superior do ,Ensino, Museu Naainnal,
Directoria de Meteorologia e Astronomia, Ser-
viço do Fomento Ag ico,a, Instituto do Chi-
mica, Jardim Botanico e Harto Florestal. Apo-
sentados da Agriatiltura e Exterior, Corpo Di-
plomatico e serventuarios cio Culto Caaholico.

NOTA—Os qne deixarem de receber no dia
prnprio só serão attendiclos do 20 0 ao 22) dia

PARTE COMERCIAL
Camara Syndlcal

CraSO OFFICIAL DO CA3Itio E MOEDA mETALT.Tee,

Praças
Sobre Londres-
Sobre Pariz 	
Sobre Hambtirgo.. ..... 	
Sobre Italia 	
Sobro Portaigal 	
Sobro Nova 'Vota:- •
Libra esterlina em moeda
Sobre Nonos Aires (peso

pa nal) 	
Sobro Buenos Aires apeso

atirai 	
Sobre 'ItIontevidéo (peso

atiro) 	
Sobro liesaanaa (pasetas)
Sobre a uissa (fi•attcoa).-..
Sobre Reigiaa (francos).
Sobre llollanda Morim) 	
Sobra Japão ( n eti).	
Sobre Dinamarca 	
Sobre aa nrilega 	
Sobre Suada 	
Sobre Pale.stina e Syria
Sobre Canadá 	

- Moedas

Gicaa (papal)  -
Francos (ouro) 	
Escudos (Papal) 	
Marcos (papel) 	  ...
Doliar 'papel' 	
Apolices uniformizadas de 1 :0008,

5 0/0 	
Apolicas diversas emissõe,s de

1:0005. 5 9,a • nom 	 	 8178000
Apoliees diversa R emissões de 1:0098

5 %. noa' . (la17) 	 	 820a000
Apoliees diversas em,ssaes

1:0003, 5 Ia, part. (1920) 	 • • 8185000
Apolines	 Eniorestimo Municipal

de 1905. port 	 -	 _ '1783000
Apolices do Emprestimo Municipal.*	 • -'

de 1914, port 	  .1718000
Apolices do Emprestimo Muni-

ci pal de 1917, `mira	 - 1139a0aa'
A polices da Prereitura de Nithe,aoy,

100$, 6. at , para . (24 emissaa) 	 	 805030
Apolices do Estado de Minas Ga- a

raes de 1:0008.5 %, nem 	  8243000
apolices do Estado do Rio de . 	 •

Janeiro do 1003, 4 , port 	 	 98°2a0
Banco Metroaolitano do
Banco da Lavoura e do Cominarei°

do Brasil 	 .• 
Banco Portnguez do Brasil, port 	
Banco- do Bra-il... . 	  ,2365000
Companhia Estrada de Ferro do

Goyaz 	  - 25000 . --
Companhia Loterias Nacionaes do	 Em igUal perladode 1920...

Brasil 	 	 103500-	 .
Companhia Brasil Industrial 	  2018Ma Diferença para mais 	

Companhia Docas de Santos, part. 4708000

(

Banda arrecadada. de 1 a 7
do corrente 	 1.389:598040P

Em igual perima) de 1920— 1.401:182824U

Differe,nça a maior em 1921. •	 /1:58388344
aaaaa ,

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.007

llorlido Mala & Comp., negociantes estalar
lacaios nesta praça, á rua. do Rogaria n.
e 58 "cem apresentar a atas D.D. Junta,*
Commercial, pa •a registro, a marca acima
impressa , que os sapplicantes adoptaram para,
dist : nanir uma qualidade especial de polvora,
_preparada sob formula sua. A referiaa marca
cdnat,tn de um circulo, tendo na sua parta in-
terna um ont o cira plo de fórma irregular.
Ao ainda destaca-se a iniagem:de um vulcão
em actividade, tendo no primeiro -plano uma
parte de ma', ' em que se va um pequeno bote. .
por sobre esta imagem, em senti-o horiamtai,
abraogando o espaço limitado pelo circulo in-
terno, lê-se a palavra «Vulcana, que constitua
o caracte aistiro paincipal da. maraa. No es-
paço comp aeheadido entre oprimeia:, e o se-
gando circula occupando mais de metade da
cireunsaarencia, lê-se os seguintes dizares:
aPolvora espacial para caça», mais . em baixo
en*re duas pequenas estrellaa, as palavras
uTrad Mar». Os aupplicantes pretendem usar
esta marra impressa em qualquer cata em
rotulos ou nas proprias latas que cantiverem
a polvora. Que fr'etendem fazer distinguir da
outras congeneres, constituindo assim marca
de commercio deste pro Meto. . rafar/da
marca pertence a classe 12 0 .. Rio do Janeiro,
24 de dezembro de 1910. Sortido Maia 4 Comp.
(sobre estampilha de 300

Apresentada na secre f aria..da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 29 de dezembro do .1910. — O director,
Fabio Lea'.	 .

-R agis'rada sob n. 0.097. por despacho da
Junta-Commercial em sessão ale boje. Rio do
Janniro. 2 de janeiro de. 1911. -.-- O director,
Fahio NuneP EPal (inutitizada.s estampilhas no
valor de soem. (Aoladoestava o carimbo da
Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de taae, annotou-se no registro n. 6.e97
a tran ,ferencia da marca «Vnlcan» de Bar-
lido Mala &. Comp., para seus successares
Boaado . Maia & Comp.—Rio de Janeiro, 23 de.
setembro de 1912.—director, Isidoro Campos.

Por des pacho da Junta Commercial cm ses-
são de bojo annotou-se no regintro ia. 6.997.

transferencia da marça «Vulcana de sorlido
Maia & Comp., para sons succesaores Borlido
Maia & Com p . Rio do Janeiro, 18 de junho
de 1914.— Isidoro Campos, director.

Por de ,paeho da Junta Comm,erc al em seaj-.
são de boje, annoton-se no reristro n. 6.997,
a tranferencla da :mana -«Vulran».de Soalha°
Mala & Comp., para seus successnras Borlido
Maia & Comi:a Rio de Janeiro, 24 de abri/ de
1916. —Isidoro Campos, director.

Por-despacho da Junta Commercial em ses-
são de haja, annotou-se no registro n. 6.997,
a transferencia da marra «Vulcana de Ror-
lido Mala & Comp., para seus surcassores Ror-
lido Maia & Comp. Rio de Janqiro 10 de junho
de 1020. — Isidoro Campos, director.

1.473:81105937
--------------

7a4:5048685
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Por despacho da Junta Commercial em seg-.
alo de hoje, annotoa-se no registro n. 6.997
a transferencia da marca «Vulean», de Bor-
lido Maia & Comp., para seus successores
Doado Maia & Comp. Rio de Janeiro, 10 de
março do 021. — Isidoro Campos. director.-

'.1.029)

N. 11.008
• Borlido Maia & Comp., negociantes matri-
culados; estaboleridos nesta praça á rua do

•Ilosario us. 55 o 58. vèem apresentar a essa
DD. Junta •Comincreial a marca acima estam-
pada, a qual consisto no desenho do um qua-
(Irante, cortado interiormente por duas linhas
inclinadas, formando quatro pequenos rodam-
gulos, tendo dentro de cada inn delias as se-
guintes palavras: «Morson File Trade Mark».
Os supplicantea asloptaram a clescripta marca,
da qual o caracteristico principal é a palavra
eMorson», para applical-a em limas ou qual-
quer outras ferramentas de aço- de manufa-
ctura estrangeira que pretendam importar
para o seu cominarei() do ferragens, usando a
mesma em etiquetas de qualquer côr o rotulas
dos pacotes e tambem gravadas nas proprias
limas ou ferramentas, pedindo para ela o ne-
cessaria registro na &ima da lei. Sobre es-
tampilhas de 000 réis). Rio de Janeiro, 14 de
jaleiro do 1917.—Borlido Mai z £5. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe-leral ás 12 horas e 43
minutos do dia 13 do janeiro de 1917.

Registrada sob ri. 11.908, por despacho da
Junta Commercial, em SC3510 do boje. Rio do
do Janeiro. 22 do janei m de 1017. Isidoro
Campos. director. (Inutilizada uma estam-
pilha do 20$). Ao lado estava o carimbo da

' Junta Commercial).
Por despacho da Junta Commercial, em

sessão do hoje annotou-se no registro nu-
mero 11.908 a trausferencia da • marca
«Morson» de Banido Mala & Comp., para seus
successores Borlilo Maia dz Comp. Rio do Ja-

-melro, 10 de junho de 1020. •---Isidoro Campos,
director.	 s

Por despactio' da Junta Coma:tareai, em
sessão de 130,in, annotou-so 'no registro nu-
mero 11.008 a transforoncia da ¡nuca
«Morson»do Borlido Mala St Comp., para seus
successores Borlido Maia & Comp. Elio do Ja-
neiro, 10 de março do 1021.—Isidoro Camnos,
dit'ector.	 (P uns

N. 11.228 .
norlido Maia & Comp., negociantes estabe-

lecidos nesta praça, á rua do Rosarica ris. 55
e ii8, voem apresentar a essa DD. Junta Com-
moreia' a marca acima estampada, a qual
consisto no seguinte: Um circulo feito em
traços fortes, tendo dentro do mesmo dons
mais circulas tainboin traços fortes, saúdo o
da parto superior mais largo . e o da parte in-
ferior mais estreito; dentro do primeiro meio
circulo as palavras «Double Calcium Carbid»,
o dentro do segundo a indicação «Trada
Mark» com urna estrela luminosa em cada
lado. No espaço formado pelos dous maios
circulas, isto é, no centro de ambos, vêem-se
ainda as palavras «Zenith Bramis», tendo cru
cima um pequeno arabesco para encher o
espaço, e por baixo a figura do um dragão
assentado sobre um pão curvo, segurando um
bico de gaz aceso e mais um arabesco em
'cada lado do dragão, tambern para encher o
espaço. Os supplicantes adoptaram a referida
marca «Zenith» que pretendem empregal-a
para distinguir o carbureto de cal duplo para
iluminação a gaz acetylenio, de procedencia
estrangeira, do que são importadores para o
sou commercio, sendo o caracteristieo prin-
cipal da marca a palavra «Zenith» sóbre a
figura do dragão, corno já descripto, dentro.
do deus meios eirados fechados .por um cir--

calo perfeito. Para estes caracteristicos podem
o necessario registro na fórma da lei. A re•
ferida marca será empregada com tinta de
qualquer côr, em volume do qualquer fórn3a
o peso contendo carbureto- de calcio, -o farão
uso tambem nos papeis commerciaes dos sup-
plicantes. Rio de Janeiro. 18 de abril de 1916.
—Banido.Maia fs. Comp. (sobre duas estampi-
lhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 17
minutos do dia 10 do abri/ de 1016.— Isidoro
Canzpos, director.

Registrada sob o n. 11.228 por despacho da
Junta Cornmercial cru sessão do halo. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 15 do maio do
1916 . —Isidoro ,pampos,. director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commercial anuo-
ton-se em sessão de hoje no rezistro n. 11.228
a transferencia da marca «Zenith» de Rorlido
Maia & Comp. para seus successoreS
Maia SO Comp. Rio de Janeiro, 10 de junho
do 1920.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em SCS'-•

são de hoje. annotou-se no registro ti. 11.228
a transferencia da marca «Zenith» de Banido
Maia & Comp. para • SOU3 sucessores Borlido
Mala & Comp. Rio de Janeiro, 10 de março
de 1021.—Isidoro Campos, director.

limemenId

N. 11.3O .
Borlido Maia SI Comp., nesociantes estabe-i

leridos nesta praça, á rua do Rosario ris. 55
e 58, querem registrar uma marca para suas
enxadas espadares e voem apresentar á di-
gnissiina Junta Commereial a marca acima, a
qual consiste no segointo desenho : Doas
ovaes concentricas, tendo entre uma o outra
as seguintes palavras: «Mann factured Expressly
For The Brazilian Market Trado Warranted
Roa Mario) e dentro da oval do centro a palavra
«Esmeralda» em lettras encarnadas ou mesmo
em outra da'. (começando e terminando as
láttras da palavra Esmeralda por typo menor)
e o centro por typo maior, porém esta pa-
lavra em tipo muito maior que as outras le-
tras do conjuncto. Eia tinta preta em lettras
um pouco monores as palavras ealorson Com-
pany Limited» o por baixo a palavra «En-
gland». Poderá, como acima descrevemos,
ser im presso com tinta e em pa pel do qual-
quer c3r, ou Unhem gravado na propria en-
xada, cuja dimensão não tem limites. Os sue.
picantas adoptaram a referida marca, a que
denominaram «Esmeralda», para distinguir
uma qualidade especial das enxadas do que
são importadores pare seu coimarei°, sendo
o caracteristico prinCipal : as palavras, a
fôrma do desenho impresso.- colado ou gra-
vado, acima (laserjet°. Rio de Janeiro, 18 de
abril do 1910. — Borlido Maia & Comp.
(sobre duas estampilhas da.300 róis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
17 minutos do dia 19 de abril de 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob 11.11.230 por despacho da
janta Commercial era sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar. 13$209 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de maio do
1916 Isidoro Campos, director. (Ao' lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cornmercial cai ses.;
são do hoje annotou-se no registro n. 11.230
a transferencia da marca «Esmeralda», de
Borlido Maia dr Comp., para seus successores
Borliio-Maia & Como. Rio de Janeiro, 10 da
junho de 1929.—Isiloro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 11.230
a transferencia da 'marca «Esmeralda», de

Borlido Mala Comp
'

, para seus successoiÀ
Borlido Maia & Conip. Rio de Janeiro, gi
março de 1921. —Isidoro Campos, director.

(1.929)
.-4"nr

N. 143.UrY
Lutz, Ferrando & Comp., Limitada, estabo=

iecida nesta praça á avenida Gomes Freira
n. 41, apresenta, afim de ser registrada do
accórdo com a lei, a marca supra, a qual

• consiste do um desenho em Rir= do triangulo,
tendo no centro a palavra «Zelai», para dis-
"tinguir seringas para veterinaria o instru -
mentos de veterinaria, do seu fabrica e com-:
inerció-. 'A referida marca poderá variar do
cfiros e dimensões, servindo tamboin para Ws'
zeros o reclames do estabelecimento fabril b
commeraial da depositante. Sobre uma es-('
tampilha do 601 réis: Rio de Janeiro, 2 do
dezembro de 1920.—Luta, Ferrando 6.
Limitada.

-: Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 20.
minutos do dia 9 de dezembro de 192P.

Registrada sob o n. 10.517 por despachada
Junta Cornmereial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solha por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 14 do março do
1921. —Isidoro Campos, director. (A margem
estava o carimbo da Junta Commercia.1.)

(1.910)

io.r3--is
. -

American Trading Company of 	 ektak -
belecida nesta cidade, á rua do Ouvidor, n.
apresenta a marca supra que consiste no em-
blema seguinte : uma faixa .ciecular, toado -
abaixo um painel de fórina rectangular .e soe
bre elle um alonogramma formado pelas •
letras «A :T C:». Sobre a faixa eirmilar lém-se
as palavras «•Anurican Trading Company».
sobro a barra horizojatal da letra «T». lê-se
.«Estab. 18:37» e finalmente sobra o painel a
palavra «Matraco». Esta marca, que Ode va-
riar . cm typos. n córes e dimensões, serve para
distinguir matarias primas de tolas as natu-
rezas, algodão. estopa, couros, madeiras, 3cla-
bos, sabonetes, productos chauim medial-
cinaes, pharmaceuticos e drogas : anilinas,
tintas (preparadas ou não), vernizes, salitre.
sulphato do cobre, tintas d) escrever, mate-
rial para construcções, cimento, gesso, ferra-
gens. aço, ferro, metae,s, ferramentas, teci-
dos de arame; artigos de metal, chapas, tu-
bas, arame farpado galvanizado, chapas cor-
rugadas, barras do aço, cantoneiras, vigas,.
folha do Flandres, arame do todas .as quali-
dades, oleos. graxas, ga go'ina, kerozene, appa-
relhos eléctricos, malditas, locomotivas, cute-
laria, machinas de todas as °saneies, papar,
artigoS de papelaria, livros, recibos do todas
as qualidades, botões, bordados, fios para te-
celagem, comidas enlatadas (conservas) fa-
rinhas, quei;o3, fructas seccas, artigos o be-
bidas alcoolicas, breu, e agua raz, da cominar-
cio de . importação o exportação da donosi-'
tanto. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1920.
— American Trading Co. of Brasil, S. A. da
Silva, sub-gerente (sobre tuna estampilha do
.600 réis). .

Apreseatada na Secretaria da Junta Com i .
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40 •
minutos do dia 16 de dezembro do 1920..

Registra-la sob ri. 16.515 por despacha da
Junta Commércial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por 'es-
tampilhas.. Rio de Janeiro, 31 de março. •
de 1021.—Isidoro Campos, director. (Ao lado .
estava o carimbo da Junta Commercial.)-

Declaramos cópia fiel do original a marca'
supra.	 .
• Rio do :Janeiro, 7 de abril do 1021.--s Las( -
clere'dt-C°.•	 (1.927) •
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111asátt Martins, estabelecidos nesta praça,
Lia amerino n. 138, aprasentam o titulo

a	 ca acima, os quaes consistem em ires

(l..909)
saar-a
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t, The Rio de-Jalle:ro Maur Mitis and Gra-
gafais Limited, companhia estabelecida nesta
çapitai, á rua da Quitanda n. 108, vem agre-
'palitar á Meritisaima Junta Commerclal, a
marca supra que adopta para distinguir uma
marca de ratinha, feita no seu estabeleci-
mento ou importada para o seis commercar,
a (Mal consiste no seguinte: 'um impre-so de -
duas cercaduras de linhas ovaes e atravessado
por outras duas parallelas com a inscripção
«Brasileira», Entre as linhas curvelineas na
parte superior do impresso ((The Rio do Ja-
neiro» e na parte inferior «Granarlea Lindted«.
tentro do espaço comprehendido pelas linhas
oUrvilineaa e parallelas, na parte superior a
Palavra «Flour» o dentro do espaço correspon-
dente, na parte inferior as palavras aMills
and» e, finalmente, na parto inferior o ex-
terna do impresso as palavras ((Moinho ingleza,
A referida marca é applicada ás barricas ou
Saccos que contiverem a qualidade da farinha
indicada pelo dicto nome distinetivó «Bra-
Xileirau e feita nos moia% da companhia ou
importada para o seu commercio. Rio de ia-
geara, 18 de janeiro de 1921. - Por pra-
buração, Drs. Picher, Hammer ~anda
(sobre 600 réis de estampilha).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 baru o
45 minutos do dia 21 de janeiro do 1921.	 -

Registrada sob o n. 16.147 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 31 de março de 1921.
,— Isidoro Campos, dire tor. (Ao lado estava
b carimbo • da Junta Com marcial.)
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N. 12.,302
Scinfsi & Cunha, estabelecidos com deposito

de aguardente á rua Visconde-do Rio Branco
n. 559, em Nictheroy, adoptam para distin-
guir sou artigo «Canna Creoulinhaa, a marca
acima collada consistindo do um rotulo qua-
drado, circulado de uma vinheta na parte
superior se lè: aCanna Creaulinha», tendo ao
centro a figura de uni tonel que tem os dize-
res aeguintes no fundo branco do IIIEW130
4.800 Francis Bratsdya

'
 ao lado direito do

atinei um garrafão e umfunil, o em baixo duas
garrafas em pé com lettreiro e um calico em
baixo do emblema a palavra «Estomacal»,
podendo ser usado em alto e baixo relevo
sobro um rotulo, placa, cartazes o annuncios
e belP assim variar de abres o dimensões.
Sobra duas estampilhas fedoraes do 300 reis
Cada 'uma, ltz-se: Nictheroy, 8 do junho de
1917, com a assignatura de Souza & Cunha.

Apresentada na secretaria "da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 13 horas o 53 mi.
hbtos do dia 9 do junho de 19/7.— Isidoro
Câmpos, directora

jaegLatrada sob n. 12.292 por despacho da
Jatita Colamerclal em aessao de hoje. (Sobre
uma estampilha federal de 20$ via-se: Rio do
de • 34noiro, 25 do junho do 4917.— Isidoro
edmpos, difector, e á inargema o carimbo din
latia se lia: Junta Commarcial da Capital Fe-
dèral.	 •

for despacho da Junta Comiserai:11 em Se3n
.014,4t) hple, amiotou-se no registro n. 12.292

-trisnsferenais da marca «Canua Creoult-
álhaa de Souza &Cunha, para seus suacessores
Wniza, Gomes & Comp. Rio de Janeiro, 31 de
ilaallo de 1931.— Isidoro Campos, director.

DIARIO OFFICIAL

malas, galas sobre outras o o titulo caneta-
ristico «Fabrica de Malas Sul America». A
rotulada marca e titulo destinam-se aos pro-
duetos de sua fabricação e commercio de
malas, podeudo sor utilizados nos amima
cios, reclarqes, cartões, facturas, etc., va-.-siando em caras e dinlensões, considerando-se
titulo e marca geral do seu estabelecimento.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1920.—
Lhas tes Martins. (sobro duas estampilhas de
390 ris).

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minutos do dia 10 da dezembro de 1920.

Registrada sob o n. 1a.529 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por ditam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de março de (921.
Isidoro Campos, director. (Estava ao lato o
ciritobo da Junta Commercia?).	 ((.9)7)
=PT'

PATENTES DE RINCÃO
t N. 14.607 — Memorial deseriptivo

invenção de aum novo viachinismo de
caixa de culatra ,para o.--nas de fogo,
para que pretende privilegio de ira-
vença° Auto-Ordnance Corporation,
estabelecida em .Nova York, Eslacio de
Nova York, Estados Unidos da Ameri-
ca, cessionaria de rhqodore

e Oscar V. Payne, ambos estobe-
• lecNos em Cleveland, Estado d.e Ohic,
Estados Unidos da Antertca,..

Esta invenção refere-se a caixas de
aulatra para anás de fogo. e especial-
mente a caixas de culatra do cujo typo
se tratou desenvolvidamente nas seguiu.
tes patentes concedidas a filias:

Estados Unidos, patente n. 1.131.319,
de 8 de marco de 1915.

Canadá, patarata a. 159.260, de 1 de
dezembro de 1914.

-Inglaterra, patente n. 14.388, do 30
de Junho de 1914.

França, patente a. 473.419, de 13 de
junho do 1014.

Belgica, patente a. 268.61 5. de 15 dejunho de 1914.
•Estas caixas do culatra utilizam a;

pressão da culatra, isto é, a pressão ge-
rada pela explosão da carga nas armas
do carregar pela culatra, como unico
fadar para fechar a culatra, para accio-
nar o seu mecanismo e para abril-a;
para expellir a capsulo, do cartucho, do
obturador, ou qualquer outra munição
que tenha ficado na arma depois de de-
tonada; e tambem, si se desejas', para,
re-carregar a arma.

Gomo nas patentes mencionadas se ex-
plicou detalhadumente, esse funeciona-
mento consegue-se por meio de um re-
tém Ou contraforte disposto na reta-
guarda da culatra, havendo neste con-
traforte urna rampa deanteira, inclina-
da na direcção da pressão da culatra. e
uma peça do fechamento ou obturador,
disposta entre a culatra e o contraforte,
tendo o obturador uma expedido incli-
nada que entra •em contacto. com a ram-
pa do contraforte; a inclinação das ram-
pas é calculada para que a pressão ma-
xima na culatra, isto é, mais du menos
50.000 libras por pollegida quadrada
(ou 3.520 kilos por oentintetro vadraa
do) abrigue as referidas rampas a se
unirem eatreitamente de maneira a no
permittirem qualquer movimento do
obturador, em relação ao contrafqrte;
essa inclinação das rampas á kindai caia
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enloda. de modo cruaa quando a pressão
da culatra diminue para m anos de um
certo valor determintica) tsup ponb amos
de 500 libras de pressa(' por polloyada
quadrada ou 35,2 kilos põa ceiiiameiro
quadrado, tamboris diminue a adhesão
entre a superfieie das rampaa, a tal
'ponto que os elementos de prisão na
culatra passarão entre as rampas para
levar o obturador ao longo da rampa
do contraforte e abrir a culatra.

A presente invenaão tem os seguintes
fins principaes: fornecer roecaniamos de
culatra, simples e seguras; dai: aa armas
de fogo um funecionamonta autornatico
para abertura e fechamento da cailatra
e para eapelbr os cartitahaa vaaios; tor-
nar o funecionamento independente do
valor da pressão da culatra: coo-denar
a acção do obturador automatico da na-
tureza já referida com a acção de um
ferrolho deslisantc ou da outro systema
de mecanismo de culatra; accionar o
obturador e o nriecana-mo da culatra em
conjunto e, em geral, aperfeiçoar as cai-
xas de culatra da natureza já mencio-
nada.

Nos desenhos juntos (rua mostram cer-
taa rérmas illustrativas da invenção:

A fig. 1 é um alçado lateral de uma
estructura do mecanismo da caaa da
culatra;

A figura R, é um corte. em perspecti-
va, de uvas parte da arma de fogo, ada •
ptaua pau empregar o mecanismo in-
dica& na figura 1;

A fi gura 3,é urna vista em perspectiva
do mecanismo da caixa da culatra, vis-
ta na figura 1. mas sem a mola ;

A figura 4, é urna vista lateral da ou-
tra estructura da caixa 4-.4 culatra aper-
feiçoada, mostrando-se as partes em al-
çado;

A figura 5, é um alçado lateral do ob-
turador visto na figura 4;

A figura 6, é um alçado da extremida-
de posterior do obturador e do ferrolho,
turador visto na figura 4.:

A figura, é uma vista lateral de uma
outra estructura da caixa de culatra
aperreiçnada ; e

A figura 8. é uma viala lateral do in-
terior do cofre da arma. adaptado para
empregar o moranisino da caiaa de cula-
tra. mostrado na figura 7 .

A culatra ou caixa de culatra aper-
feiçoada, comprehende Ires elenieni os
principaes, a saber : o mecanismo da
culatra que, do preferencia. tem a barna
de ferrolho alternativo : — o obturador
que, por conveniancia, se poderá lam-
bem chamar fecho — e o retem ou con-
traforte. Estes elementos coordenara-
se entro si de forma que o mecanismo
da culatra é fechado na posição avança-
da, a pressões relativamente elevadas,
abrindo-se porém, e recuando, quando a
pressão diminue ; este funccionarnento
obtem-se pala applicarita dos princi-
pias estabelecidos nas. patentes proce-
dentes.

O fecho ou obturador está disposto de
fôrma que tanto se pado mover com o
mecanismo no sentido angular, lateral,
ou em qualquer outro em relação ao
mesmo mecanismo, como ainda, na ap-
plicação preferida da invenção, mover-
se longitudinalmente ou transversal-
mente tombem em relação ao mecanis-
mo. O obturador ou fecho txinto pódo
estar disposto na parte posterior do me-
inalam° ; porém. de prefarenaia, deve
dispor-se da modo a poder prolongar-se
no todo, ou em parte, á volta do meca-
nismo.

E'inbora o mecanismo da culatra posa
aia ser lançada riagnualuaepto. e quea'
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dando-se ao Mecanismó a Posiçãad
versa daquella em que elle se acha na il-

. lustração, a simples acção da gravidade
haste para levar, diagonalmente, o obtu-
rador para a sua posição de fechamento,
o para mantel-o, alii até que a arma seja
deacarregada,~ ailio deixa todavia a pre-
sente invenção do Mi:lua' certos dispo-
sitivos, embora de natureza mais limi-
tada. que tambem levam auttimatica-
Monta o obturador é o mecanismo á po-
sição de fechar a culatra. Do preferen-
cia, estes dispositivos em vez de serem
formados por peças sapatadas que
actuem sobre o obturador e O mecania-
mo, respectivamente, fcrrmarn sun corpo
unico Para o mesmo effeito, e, fia estru-
dura preferida da invenção, compõe-se
de uma mola ou outro dispositivai auxi-
liar que actua sobre o obturador para O
accionar juntamente com o mecanismo,
e levai-o em sentido transversal, relati-
vamente ao mecanismo, para a posição
de fechamento.

A presente invenção comprehende
umas rampas cora angulo ,critico de in-
clinação relativo á direcção da pressão
na culatra, de acordo Com os princi-
pies estabelecidos nas patentes anterio-
res empregando-se,' na estruetura prefea
rida da invenção, deus grupos do ram-
pas com inclinações de tal modo (tivera
saa, que a differença entre alias resulta
numa inalinação de valor exacto. Esta

. inclinação effeetiva consegue-se prefea
rivelinente dando-se á superf ide do
corpo obturador iim . decliva de mais ou
menos 25° a ao retém de fechamento una

▪ declive ou 'chanfro um pouco maior do
que é aguai ao angulo critico, isto é,
uma somma total correspondente a CO",
paaa o exetnplo mencionado.

A estructura especial da invenção,
que - aa figuras 1, 2 o 3 illustram, com-
prehendo um ferrolho B que constitue o
mecanismo da culatra, um obturador L,

•o um ou mais -retens ou contrafortes S'.
A mola de compressão 1 está disposta

para impellir o ferrolho B e o obturador
L para a frente, exercendo essa mola á
sua acção sobre o obturador por meio da
haste de ligação 2.

O ferrolho B destina-se a alterar lon-
• gitudinalmente no cofre do mecanismo

da arma, como parcialmehte se illustra
naafigura 2, comprehendendo a arma
um caía) 3, uma cainara de cartucho 4
e o cofre 5. O obturador. L, está dispos-
to para se -mover longitudinalmente e

, tarnbem transversalmente, em relaçasi
ao ferrolho B, vendo-se o obturador, na
eatructura illustrada, montado no ferro-
lho, da maneira seguinte : Do cada uni
lado do ferrolho, perto da extremidade
anterior, está uma calha 6, chanfrada
para baixo e para traz, relativamente ao
eixo do cano 3. O obturachia L é da feira
ma de um U, tendo os lados 7 e 8 ligados
pela parte central 9, ajustando-se os
mesmos lados nas calhas chanfradas 6
do ferrolho. Pro.jet'i ando-se para fóra,
nos lados ()apostos do obturador L, estão
as orelhas 10. as auaes se ajustam e cies-
usam nas fendas 11, -que se acham nos

• lados oppostos do cofre 5. Como se vê
Ina figura 2, cada uma dessas fendas 11
é provida de uma parte longitudinal e de

J outra inclinada para deante que se es-
tende lateralmente e em sentido obliquo,

• relativamente á parte longitudinal.
Quando o ferrolho B está na posição

avariaada, fechando a culatra da arma,
; o obturador L aae para a posição supe-
rior vista nas figuras 1 e 2, com as ore-

f lhas 10 dispostas nas partes obliquas, ei
,inclinadas para deante . das fendas 11.
Para retirar o ferrolhos deve o obtura-

,ator L mover-se para •balaca descia a paga

te anterior das paredes posteriores das
partes inclinadas da fenda, que coa gi-
tuem os retens S, até que as orelhas 10
alcancem a secção longitudinal da fenda
11, depois do que, tanto o obturador L
como o ferrolho 13 se moverão juntos
para traz, seguindo as orelhas 10 as par-
tes longitudinaes das fendas.

A mola 1, que actua por intermedio.da
haste 2, é adequada para remover o fer-
rolho o .o obturador da posição recuada
para a posição avançada, avançando o
obturador com o ferrolho até que as ore-
lhas 10 atrinjam a parte obliqua da fen-
da,- movendo-se depois o obturador no
sentido lateral relativamente ao ferro-
lho para dentro da secção obliqua da
fenda. O movimento vertical do obtura-
dor é effectuado em virtude do contacto
das orelhas 10 com as faces anteriares
das secções obliquas das fendas 11, e
dai virtude da inclinação vertical da
beça de ligação 2, devido a qual se pro-
duz a força vertical que se vae applicar
ao obturador, e ainda, até certo ponto,
em virtude do contacto da face inclina-
da anterior do obturador L com as faa
coa -inclinadas posteriores das calhas 6
do ferrolho B.,

Urna das caracteristicas pricipaes da
presdnte • nvenção está ineorisorada nãs
figuras 1 a 3, pela inclinação das °te-
lhas 10 e da ferida 11, maior do que a
inclinação das superiicies confinantes,
anterior e posterior, do obturador e do
ferrolho, respectivamente; as supera'''.
dos do retem da fechamento, isto é, as
orelhas e a secção anterior da fenda, ca-
tão inclinadas approximadamente a 300
em relação ás superficies vertical e do
corpo do obturador, quer dizer, as au-
Perficies confinantes anterior e poste-
rior do obturador L e do ferrolho B, fal-
sem urn anulo de quasi 25 0 em relação
á vertical. Em virtude desta differença,
a inclinação do impulso vindo da parte
posterior e causado pela pressão da
culatra,. prende o obturador _da posição
que se vè nas figuras 1 a 3, até que a
pressão desce a unia expansão determi-
nada, conforme os principios desenvol-
vidos nas patentes precedentes, como se
explicará.,

O impulso vindo da parte posterior e
causado pela pressão da culatra, transa
mitte-se aos retens S, isto é, á face posa
tenor da secção obliqua das fendas 11,
por intermedio da parte anterior do fer-
rolho B o do obturador I,.

O impulso vindo de trás, produzido
pela secção anterior do ferrolho sobre o
obturador, tende a levar o obturador
para cima, devido a serem as faces coa-
finardes, anterior e posterior do obtu-
rador e do ferrolho cha afradas raspe,-
ativamente para -baixo e para trás, tent
delida a secção anterior do ferrolho a le-
vantar o obturador como se fosse uma
cunha que se mettesse por debaixo do
mesmo obturador. O impulso partido de
trás e enviada pelo obturador contra as
faces anteriores das sessões obliquas duas
fendas, tendo a forçar o obturador para
baixo, em virtude de razão semelhante.
Assim, o impulso vindo de trás e causa-
do pela pressão da Culatra, produz tanto
uma força ascencional como uma força
descencional no obturador.

Se a inclinação das superficies do re-
tém de fechamento e a do corpo do
obturador fossem a mesma, seriam iguaés
as duas forças; mas devido á differença
entre as duas inclinações, essas forças
tornam-se desiguaes, sendo a maior a
força descendional por terem as superfia
cias do retém de fechamento uma, ilidia

nação maior do que a das staderficida
corpo do ,obturador.

Em poucas palavras, o funcdonanaenfc¡
.do mechanismo é o seguinte: a rauçara,
completa da pressão na culatra que
usualmente de 50.000 libras por pollea
gada quadrada ou 3,520 kilos por zentia.
metro quadrado, nas armas estriadas dai.
exercito, cria uma pressão tão granda,
entre as superficies confinantes do fer-
rolho, obturador e reténs, respeotivaa
mente, que, estas partes se fecham na
posição normal de aecôrdo com os prin-i
cipios estabelecidos nas patentes acima;
citadas. -Entretanto, quando a pressão
na culatra diminue até uma certa espana;
Não exacta como se explica nas referidaa
patentes, a adhesão entre as superfiaries
inclinadas dó obturador, ferrolho e ré-a!
téns, diminue tambem ao ponto pracista
para- que a forca effectiva descenciónali
do obturador seja suffieiente para forçar
o obturador para baixo, ao longo da scaa
ação 'obliqua anterior da _fenda 11, a
até que as orelhas 10 se alinhem com a'
secção horizontal das fendas; -assim,
ferrolho e o obturador recuarão juntoaa
sob a infludicia da pressão remanescen-
te na culatra, de enoontro á acção da
mola 1. Depois que o ferrolho tiver re-
cuado e que a pressão da culatra for al-
liviada, a mola 1 obriga o ferrolho e a
obturador a entrarem na posição avan-
çada, como já se descréveu.

Deve-se notar que o obturador inicia
a sua marcha no sentido transversal da
ferrolho para occupar a sua posição
avançada, e , que talnb.em serve para re-
tardar o movimento do ferrolho quando
esto está quitsi tt : attingir a posição aaraila
çada.

Deve-se ainda considerar que o °baia
rador chega á sua posição de fechameha
to na secção tibliqua da fenda, juStamen-
te antes de ter ó ferrolho attingició a
sua posição avançada. de maneira (tile.
si se produzir uma desoarga prematura
causada pelo avanço do ferrolho para a -
sua posição de fechamento, na culatra,
o.mesmo ferrolho não será'atirado para
trás, fias' sini preso ém posiçãó, colho si
o fogo fossa aoafrial.",

Deve-se Lambem • observar que o disa
positivo singelo ou eth um só corpo, es-
pecialmente a mola 1 e suas partes as-
sociadas, é empregado para fazei' avan-
çar o ferrolho e para mover o obturador
-em sentido transversal ao ferrolho. .
Tambein se torna evidente paaa os peri-
tos neste assumpto. que o mechanisino
automatico que retira os cartuchos' do
alojai-mato do cartuolió, Ode ser assoa
dado com o mecanismo de culatras' apor
feiçoado, sendo a extremidade do ferroa
lho munida de uns dispositivos extra-,
dores ou garra, e servindo o movimentó
alternativo do ferrolho para levar car-
tuchos 'do -deposito para o alajamento da
cartucho.

'A estructura Modificada da inabriç1;
vista na flora 4, assemelha-se ás , daa
figuras 1 a 3, arn cormatehender sim fer-
rolho alternativo B', um obturador L"
tom orelhas' 20 que cooperam com fen-
das iguaes ás que se vem 'a 11. na fi-
gura 2, e uma mola 21 pata impellir 01
obturador e o ferrolho para deante, dita
ferindo porém das estruturas das mesa'
mas figuras 1 a 3, em ser a força dal
mola compressora 21 transinittida aci
obturador L' por 'meio de unia manga 221
que envolve a extremidade reduzida 2'4
do. ferrolho, em ves de o ser por inteaa'
tnedio de uma haste da ligação coma ai
que se Vô a 2 nas figuras 1 a 3. ax-
/realidade. anterior 24 sia mauga_1.21



'6908 Sexta-feira g 	 DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1921.

ajusta-se estreitamente, de preferencia,
em volta da haste 23 do ferrolho B',
para auxiliar a Conservação do fãrolho
na posição devida, no cofre. Afim de se
illustrar um system que associa uma
ponta de pereursor com o mecanismo
aperfeiçoado, mostra-sd na figura 4 -umá
ponta de percursor 25 que, pelo ferro,
lho, se prolonga na direcção do aloja-
mento do cartucho, estando a haste 23
ido ferrolho .cerceada a 26, e a mangá 22
oerceada a 27, para permittir que o per-
cursor 28, pivotad.o-a 29, oscule até .en-
tsar em contacto • com a extremidade
posterior da ponta do percursor.
alar° que a ponta do percursor se pôde
associar com as estruuturas das (figuras
4. a 3, pela mesma maneira conveniente.

E' evidente que, quando se emprega a
Manga em vez da haste de ligação, a--
mesma mangaw não exerce pressões di-
rectas verticaes sobre.o obturador, e que
este obturador é levado Verticalmente
para 'a . ppsição de fechamento em vir-

.tudo do choque do .ferrolho, • devido
apenas ao seu contacto com a superficie
inclinada do, ferrolho e dos retens, res-
pectivamente.
• &modificação illustrada nas figuras 7
T,5 8, differe da estrutura acima descri-
via, em ter uma série de orelhas guar-
necendo cada lado do obturador cru vez
kle uma unica orelha. O obturador L',
tem quatro orelhas, 31, 32, 33 e 34, res-
pectivamente • de cada lado, orelhas -que
se adaptam a fixar-se nas partes das
fendas dispostas no cofre 45, quando o
obturador estiver na sua posição nor-
mal.

Quando o obturador impollido
para baixo, deviso á diminuição da
pressão na culatra, de accôrdo com -a
fórnia acima descripta,' as orelhas 31 e
32 entram logo em alinhamento cem a
fenda longitudinal 46, e as orelhas 3 3 e
Cá entram Lambem logo em alinhamento
com a fenda longitudinal 47.

Embora se tenha descripto os aper-
feiçoamentos com referencia ás patentes
de Blish, acima citadas, deve-se todavia
lOomprsdiender que esta invenção 'pôde
ser empregada independentemente dos
principios de Blish.	 -

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres .constitutivos ,da minha
invenção, o seguinte:

1°, um mecanismo de caixa de culatra
para armas de fogo, comprehendendo um
mecanismo de culatra, um retém, um
obturador interposto normalmente entre,
'o referido mecanismo de culatra e o re-
tém, com superficies que entestem o rne--d
canismo e o retém,- respeOivamente,
podendo - o fecho deslisar relativamente
ao referido macanismo de'culatra,,dentre
e fora da posição de fechamento, e es-
tando algumas das referidas superficieS
inclinadas na direcção da pressão da
culatra, de fórma que o obturador per-
manece na posição de fechamento em-,
quanto durar a pressão alta, sendo po-
rém desalojado de entre o mecanismo da
culatra e o retAm logo que ' a pressão
desça a um ponto relativamente baixo;

20, um mecanismo de caixa de culatra
para armas de fogo, como se estabeleceu
'na reivindicação -1. caracterisado ainda
,por estar a sunarficie entre os referidos
:mecanismo e obturador incluida nas su-
/pedidas inclinadas ou rampas, acima
mencionadas;
: 3°, um mecanismo .de caixa de culatra
))ara armas de fogo, domo se estabeleceu
na reivindicação 1. caracter Lado ainda
por ser a surierfiCie entre o fecho e o
fetéin. incluiria nas mencionadas super-.
lieies inclinadas. ; .

4°, um mecanismo de caixa de culatra
Para armas. de fogo, como se estabeleceu

. na reivindicação .1. caracterisado , . ainda. _	 _

1.1nnn•••n•n•,,
•

por estarem, tanto as superficies do ob-
turador como as do retém de fecha-
Mento, ineluidas nas supramenciaaiadas
superficies, sendo as superfinos do re-
tém de fechamento sufficientemente in-
clinadas do que as do obturador, para
effectuar a acção automatica;

5°, um mecanismo de caixa de culatra
tiara armas de fogo., como se estabele-
ceu na reinvindicaçao • 1, caracterizado
ainda por ter um dispostitivo unieo,
tanto para levar, o referido mecanismo á
posição avançada como para levar o ci-
tado obturador á posição de fechamento;
• 60, um mecanismo de caixa de culatra
para armas de fogo, come se estabeleceu
na reinvindicação 5, caracterizado ainda
por c,omprehender o referido dispositivo
uma mola que actua sobre o obturador
ou fecho;

7°, um mecanismo de caixa de culatra
para armas de fogo, como se estabeleceu
na rejnvinclicação 1, caracterizado ainda
por ser movei o referido obturador, jun-
tamente com o mencionado mecanismo,
depais de libertos do retém;

8°, um -mecanismo de caixa de culatra
para armas de fogo, como se estabeleceu
na reivindicação 1, .caracterisaclo ainda
pelo facto de que o referido obturador
circunda, o citado mecanismo, pelo me-
nos em parte;.
: 9°, um mecanismo de caixa de culatra
para armas de fogo, como se estabeleceu
na reivindicação 4, .caracterizado ainda
por ter o referido mecanismo uma calha

_ re,ctiIinea, para o mesmo mecanismo.
10 um mecanismo de caixa de culatra

para armas de fogo, como se estabeleceu
na reivindicação 1, caracterizada ainda
por ter um contraforte automático e in-
alinado para o mesmo mecanismo, afim
de levar o obturador, em sentido lateral
ao mecanismo, para a posição de fecha-
mento adiante do citado retém, logo que
o mecanismo fôr avançando.
• Rio do Janeiro, 2 de,jullio- de 1920. —
Por proouração, Pedro Muerte() Wor-
neck.	 (1 . 884) .:

4

N. 11 .608 — Memorial clescriptivo da
• invenção de «aperfeiçoamentos em es-

pingardas, Carabinas e metralhadoras»,
para que pede privilegio. a Auto,-
Ordnance Corporation ., estabelecida em
Nova York„Estado do mesmo nome,

, Estados Unidos, necte-antericana, in.-,
dustrial, ccssionaria de Oscar V. Pay-
ne, de Cleveland, Ohio; Estados Unidos
da America.

•
Refere-se a 'invenção a espingardas,

' especialmente ás automaticas dos typos
menores, como- carabinas e metralhado-
-ras, mais especialmente as de typo que
teem um fecho de culatra movei para
-trás e para diante e que gira á posição
fechada no extremo anterior/de sen mo-
vimento, e ainda mais especialmente a
espingarda que funcionam de accôrdo
com a invenção especificada naã paten-
tes de Blisch: norte-americanas nume-.
ro 1.131.319, de 9 de março de 1915; do
Canadá n. 159.260, de 1 de dezembro- de
1914; da Inglaterra, n. 14.368, de 1914;
-da França, ri. 473.419, de 13 de junhodo
1914, e da • Belgica; n. 268.515, de 15 de
junho de 19t4; nas quaes, espingardas.,
o receptor e o fecho da culatra são pro-
vidos do encostos de fechamento, inclina-
dos para a linha da pressão de culatra em
angulo tal que o fecho permanece fe-
chado durante alta pressão de culatra,
.mas se abre automaticamente e directa-
-mente em resposta á pressão da culatra,
actuando através do fedi°, quando de-

cresce a pressão a um valor relativamen-
te baixo.

Em espingardas automaticas do typo
referido, tendo um fecho alternativo de
culatra, disposto para girar em posição
fechada no extremo anterior de seu mo-
vimento, o movimento puramente alter-
nativo do fecho, durante seu recuo, será
immediatamento mudado em um movi-
mento alternativo e giratorio no extra-
Mo de seu avanço, e vice-versa, quando
o fecho se abre, tspecialmente em espin-
gardas de fogo rapido, em que o cyclo de
operação é repetido muitas vezes Ror
segundo.

Até o presente, teem-se provido eams
ou guias no receptor no curso das alças
sobre o fecho, os guias se estendendo
obliquamente á linha de alternação para
pôr em posição fechada o fecho no ex-
tremo de seu avanço; havendo outros
guias para parar o giro no movimento
de fechar e guiar o fecho no seu recuo.
Com tal disposição, resulta um choque
sempre que as alças tocam os cams ou
guias obliquas no extremo anterior do
movimento, e um ainda maior sempre
que altas tocam os guias lonalludinaes no
giro de abrir e fechar. Estes choques
causam excessivo desgaste e frenquentes
rupturas, bem como diminuem a corteza
do disparo.

Outras difficuldades nas espingardas
do dito t:ypo é a formar os encostos no
ferrolho e, mais especialmente, no re-
ceptor, e fazei-os com resistencia suf-
ficiente para,resistir o desgaste das pres-
sões da culatra, elevando-se estas pres-
sões afim de conseguir 22.500 kilograrn-
mas por 0m,252 em carabinas militares,
por exemplo.

Além disso é essencial que o peso de
armas de fogo militares e outras espin-
gardas portateis, seja diminuido (5 mais
possivel. Demais, em espingardas do
typo descripto, é conveniente haver uma
ou mais alças ou projecções, estendidas
para fóra, do mecanismo da culatra,
através de ranhuras no receptor para re-
gular o dito mecanismo; e afim de obstar
o pó ou outra materia extranha, cum-
pre que essas ranhuras sejam fechadas.

Outras difficuldades nas espingardas
do typo referido é a de garantir acção
uniforme e aproveitavel.

Comquanto espingardas conhecidas
deste typo ás vezes funceionem bem,
frequentemente funccionam mal ou
não funccionam. Esta invenção com-
prehende a descoberta Pela qual se
pôde eliminar esta difficuldade, lu-
brificando-se as superficies de con-
tacto entre os encostos de fechamento
do receptor e o fecho da culatra; e esta
lubrificação não clestróe as qualidades de
fechamento dos encostos em alta pressão
da culatra, como seria de esperar, pela
razão de que a pellicula do lubrificante
entre as suporficies de encosto é momen-
taneamente comprimida nos intersticios
dos encostos durante o intervallo infi-
nitesimal, de alta pressão de culatra.,

Os principaes objectos da presente in-
venção são eliminar as difficuldades re-
feridas e outras, e attender aos requisi-
tos acima indicados e outros. Outros
objectos especiaes são-: — confundir
Suavemente os movimentos, alternativo
e giratorio, do fecho da culatra, de modo
a, pratica ou totalmente, eliminar os re-
feridos choques, o desgaste e outros in-
convenientes incidentes, para fornecer en-
costos entrelaçántes no fecho da culatra
e no receptor, e que podem ser fabri-
cados com facilidade e por pouco custo;
tendo grandes supordes de apoio e g,ran-,

ror,
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de resistencia e, ao mesmo tempo, pouco
-peso; fornecer uma espingarda mais le-
ve do que as conhecidas de. igual capaci-
dade, mas mais duraveis e . seguras; for-
necer meios para fechar automaticamen-
te as ranhuras ou outras aberturas pro-
vidas no receptor para partes projectan-
tos do mecanismé do culatra, evitando
assina pó e outras matarias estranhas no
mecanismo da culatra; .forne,cer disposi-
tivo para lubrificar os encostos do re-
ceptor, o fecho da culatra e outras peças
ideslizantes do mecanismo, de modo a
.tornar a acção autoniatica da culatra uni-
forme e aproveitava' e reduzir o desgas-
te; e, em geral, aperfeiçoar a construcção,
e operação de espingardas- dos typos re-
feridos.

Consiste a invenção em offerecer es-
pingardas dos typos referidos com uma
alça ou guia interadaptavel no ferrolho
e no receptor respectivainende (ou vice-
versa), para guiar o movimento do tina-
mo, tendo o guia uma Parte longitudi-
nal o uma transversal, ligando tangen-
cialmente com a parte longitudinal em
lima curva gradual e interrupta, de modo
que o giro do fecho, dentro ou fóra da
/fosiOn''fechada, se volta com aua :altar-.
nação lisamente e sem choques, e sendo
a alça ou guia Coordenada com os en-
costos de fechamento, de modo que estes
são guiados, dentro mi fóra de engate

• corri um Curso 'curvo, jisamente sem,
subinetter os encostos a choques ou 'ou-
tras forças. A invenção aomprebende,
lambem a-descoberta de que estes resul-.
tados não -podem ser • obtidos satisfacto-
riamante; sem distender - .a dita curva'
circularmente por todo um angulo reta-
tivamente largo, de preferencia inferior,
a 40° (em uma espingarda eom duas sé-
ries de encostos de fechamento), e. do
qua este angulo dão . é aproveitava' nas
espingardas conheaidas, em mie o angu-
lo total da rotação .do ferrolho é só de
90' ou niencis; Propoz-ae, por, isso, rela-
cionar entre si a • alça do guia e o tra-
çado do mesmo com ,os encostos de fe-
chamento, de -modo que o Serptho possa
girar aná um angulo muito maior, de pra-
ferencia, no -mininio, de 110° (ern uma
espingarda com duas series. de alças de.
fechamento), concedendo. assim , um an-
gulo de 40°, • por exemplo, para .encurvar
c giro na alternação, e outro angulo de
70, por exemplo, pára engatar entre si
tes encostos. Isto representa uma nova
disposição tlaá- alças ou encostos de fe-
chansento no ferrolho em. relação ás do
recepfor; pelo que, ás duas séries são an-
gularmente espaçadas entre si na posi-
tão aberta do • ferrolho. em' um _angulo
approximadamente igual ao angulo da
dita curva, isto é," 40° no exerriplo refe-
rido. •

- Do exemplo acima de uma espingarda
Com duas séries de alças de fechamento,
a. regra geral applicavel a espingardas,
que teens mais (ou menos) de duas sé--
ries dessas alças, pôde ser estabelecida
assim: — a extensão angular .das alças
-de fechamento tem tal relação com a ex-
tensão angular de rotação do ferrolho
•que.a dita curva se estende circularmen-
te atravez de . um angulo da extensão do
uma' serai-ciraumferencia das .alças do -
fechamento Xoti dos encoosto2) •

Refere-se tamboril a -invenção a undin-
torceptor para 'fechar a ranhura _ou ra-
nhuras referidas no receptor, sendo o in-
terceptador não alternanta mas rotativo
com o ferrolho -papa fechar as ranhuras,
mando o -mesmo está em posição fecha..

da, •e lendo -urna 'ou:. roais ranhuras loa-
titudinaes para Accommodar as alças pu

outras peças projectantea do mecanismo
dó culatra, para fóra;.através do roce,
ptor.

O interceptador comprebende, de pra.
ferencia, um tubo que se adapta no re- -
captor entre o ferrolho e'a parede inter-
na do receptor.

Outro caracteristied da invenção con-
siste em formar o receptor em duas par-
tes preferentemento tubulares, adapta-
das entre si de extremo a extremo, e - for-;.
Mar o guia em fôrma de ranhuras com-
municantes entre si nas duas partes. A
parto anterior tem encostos de fecha-
mento e a parte inclinada da ranhura dei
guia, e é .sufficientemente pesada para
resistir nós esforços nabo applicados pela
pressão da culatra. Os encostos de fecha,-
mento são do preferencia formados em
uma luva cylindrica ou tubular, adapta-
da a ser atarrachada, ou de outro modo
segura na parte anterior do receptor. A
parte anterior do receptor é disposta pa-
ra servir meramente como caixa de re-
cuo o guia para o ferrolho da culatra o
Ode, pois, ser relativamente delgada o
leve. Realmente, é de preferencia for-
mado como um tubo delgado de metal
comprimido, fechado no extremo poste-
rior para limitar a mola de recuo e com
rosca, em seu extremo anterior, para se
atarraxar na parte anterior do receptor
como encosto com a lava de fechamento.

O interceptor é tambem, de preferen-
cia, formado como um tubo de metal
comprimido, adaptavel dentro da parto
posterior tubular do receptor com- suas
extremidades, anterior e posterior, re-
spectivamente, contra a dita luva de fe-
chamento e o dito extremo fechado da.
parte posterior do receptor.

A parto anterior do recaptor e .a 'dita
/Uva de fechamento tuas conductos do•
lubrificante, dirigindo-se - ás superfícies
de encosto, ou outros fornéeadores de lu-
brificantes, que se associam com os con-
duatOs para fornecer uma lubrificação
uniforme das superficies. Fornecendo-aia
lubrificante ao mecanismo de culatra,.
desta unica maneira, o lubrificante pôde
siar transmitticlo a lima . parte ou a todas
as superfícies deslizantes da culatra,
além das de fechamento, levando-se-o . ás
siiperficies deslizantes, quando .as peças
deslizam para -traz e papá diante, ou
fornecendo-se-onm qiiantidade que cor-
ra sobre" as . superficies.
, Nos desenhos que reprèsentam a fór-

ma preferivel da invenção: Fig. 1 é ele-
vação esquerda; fig. 2 plano de topo;
fig. 3 elevação esquerda, em 'escala.'
maior.- da parte anterior . de receptor;
fig. 4 seco axial vertical, partes cari
secção, mostrando o fecho da culatra em
posição' inteiramente -retrahida; fig.. .5
secção axial horizontal mostrando o fe-
cho de culatra em posição -fechada; fig.
6 secção similar á fig. :A, amestrando o
fecho da culatra emposição fechada,e o
mecanismo de disparo cai posição do
disparar; fig. '7 elevação lateral de aia.
olor; lig. 8 elevação terminal do ejector:
fig. 9 elevação lateral de uma garra; fig.
10 secção transversal pala linha 10-10
da.fig...6; fig. li secção axial vertical de
unia parte do receptor, luva do fecha-
mento e ferrolho 'com este fechada, o
com o pino de disparo retirado; fig. '12
elevação posterior do ferrniho em posi-
ção .fechada; fig.. 13 elevação lateral es-•
guarda da garra .de segurança era posi-
ção -segura; fig..1-4 'elevação lateral es-
querda do ferrolho em posição fechada;
fig. 15 plano:de topo da barrado gatilho
mostrando a .garra de segurança em -se--
Reão, em posição segura; fig. 16 vista si-'

milhante mostrando a' garra de seguran.
ça em posição de disparo; e lig. 17 `pla-t
no de topo do extremo anterior da -parto
posterior do receptor.

consubstanciação especial da inven-
ção escolhida para o fim de illustração,
comprebende em geral .uma coronha 1;
um cano 2; um receptor formado ena
partes, anterior e posterior, 3 o 4;- um
protector de calor 5, isolado do receptor
por material mão condutor 91, e unia
peça .de armação 6.	 -

A parte anterior 3 do receptor, coma
prehende extremos, anterior e posterior,
substancialmente cylindros, reunidos en-
tre-si por paredes lateraes 9 e 10, sendo
o anterior atarraxado no cano e o po-te-
rior -provido com roscas internas para
receber a luva do fechamento 11 e a

- parte posterior 4 do receptor, lia porta-
,. braçadeira' 92 para facilitar a carga de
munições pelo • topo, como na carabina
Springfield. Ha urna abertura do ejecção
13 no lado direito, como se vê na lig. 5.
A pesa de armação 6 é, de preferencia,
de liga do alumínio ou de outro matai

. leve, e tem a ca-mara de munições 14 e
o protedtor do gatilho 15, nelia inteiri-
ços. A peça do armação .é ligada á parte
anterior 3 do receptor por meio de Pa-
rafusos 16 e 17, tendo este uns conducto
axial de lubrificante cá todo seu com-
primento, _com um -recipiente 18 atarra-
xado.

A luva 11, de preferencia de bronze ou
outro material que resista a alta pressão,
é adulada a ser atarraxada na parte 3
cio receptor, por &traz. A luva tem em
sua peripheria interna séries, superior o
inferior, 19 e 20, de alças de fechamento
que se estendem radialmente para den-
tro, sendo as de cada si'ade dispostas em
alinhamento longitudinal á essiingdda.
As faces anteriores' destas alças são in-
clinadas circularmente em relação a uni
plano perpendicular ao eixo da espin-
garda. em angulos taes . .•que .as alças do
ferrolho, tocando -contra alia, serão, fe-
chadas durante alta pressão da culatra,'
mas deslizarão -devido á obliquidade cir-
cular das faces de contacto quando bai-
xar a pressão a um pequeno valor.
abrindo, assim o ferrolho, de accôrdo
com a descoberta : nas referidas patentes
de Bliah.

Cada série de alças 19 e 20 projecta-
se circularmente em um' angulo conajale-
ravalmente menor do que : 90°, de modo a
deixar espaços circulares 21 e 22 (fig.
10) entre Si; de axtensão circular sub-
stancialmente maior do que 90a, de pre-
ferencia,, ao manda, de 1-10°.
- IA parte posterior 4 do receptor é de
preferencia formada como tubo eylin-
drico fechado no -extremo posterior, e
airovida de quatro, mais ou menos, sé-
rica de roscas mutiladas no extremo pos-
terior .da. parte anterior 3 alo receptor..

Disposto -no extremo posterior do
tubo 4 ha um para-choques, compre-
bendendo nula parte posterior 23 e uma
anterior 21. encaixando-se na parte P oS-
tutor, sendo o espaço dentro das duas
partes ligadas por uma pequena haste
26,. adaptada -a -ser comprimida, ou fie-
xionada pelos -choques sobre .12 extremo -
anterior do para-choques.

As •duas partes 3 e 4 do receptor são
providas de -ranhuras interçommunieau-
tas' 27 e • 28, -esta -projectandoace lona -
finalmente si parto' posterior 4, e a
nbura 27 dobrando-se eireularm
para -a direita e ligando-se ja,ngenit
mente com-a ranhura -28, corno se vê
fig. 2. -
dá. varie 'Inclinada 27 da-ranhura'ti-

curva-se gradualmente da parte lengi.
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tudinal 28, através de sim angulo circular
deaerea de 40', e -depois continua em um
angulo - substáncialmente - constante a um
plano. perpendicular ao eixo da aspira--
garda,_ ataavés de um angulo do substan,
eialmente 76'. A parte anterior 3 do re-
ceptor é reforçada nos lado sop-postos da
parte 27 da ranhura 0, representada nas
Liga. 3, 4 e 6.

Adaptada rotativamente dentro da
parte posterior 4 do receptor, ha um in-
tereeptador 29 que toca em seu extremo
anterior contra o _extremo posterior do
tubo 4, através da base do para-choques
e tocando, em seu extremo anterior, con-
tra o extremo 'posterior da luva . 11. Esta
é provida com uma ranhura longitudinal
30, adaptada a coincidir com a ranhura
28 no receptor, quando o 'ferrolho está
aberto. O tubo 29 tem tambem uma ra-
nhura longitudinal 28 no receptor 31, ap-
posta á 30, sendo a primeira adaptada a
coincidir com a ranhura 32 no lado infe-
rior da parto 4 do receptor, quando o
ferrolho está aberto. A ranhura 31 tem
uma parte em prejectura 33 que delia
se estende, da direita para a esquerda,
no extremo anterior do tubo para um
fim abaixo descripto.

O ferrolho comprehende um ferrolho
cylindrieo 34, tendo urna parte posterior
35 adaptada a deslizar no tubo 29, a
parte anterior da mesma é adaptada a
deslizar ao longo das faces internas das
alças ria luva de fechamento 11. O fer-
rolho tem em seu extremo ante-
rior um extractor 36, mantido no
mesmo por meio de uma tira 36 a (fi-
gura O), que se adapta no entalhe 41
(fig. 14) da ferrolho. O extractor tem
uma alça 93 adaptada a montar em um
entalhe 90 no receptor e lusa de fecha-
mento, servindo -esta alça para conser-
var o extractor em linha com o entalhe,
proa-ido no cano para O seu extremo an-
terior.

Estendendo-ae radialmente do extre-
mo rosterior, do ferrolho, ha uma alça
actuadora 37, que se estende para fóra,
através daQ ranhuras 28-e 30 nos tubos
4. e 29. Logo adiante da cabeça alargada
:ia, lia duas séries de alças. 19 e 20 na
luva de ,achamento ti, quando o farro-
lho está fechado; as faces de encontro
destas alças voltam-se para traz em °a-
posição as alças que se% voltam para -cli-•
ante na luva de fechamento. O extremo
anterior do ferrolho tem urna ranhura
longitudinal 40 (fig. 14), diminuindo de'
profundidade da frente para traz e desap-
parando á curta distancia, em frente do
entalhe 41 para o extractor, sendo o en-
talhe 40 adaptado a receber o ejector
adiante desaripto. A cabeça 35 do ferro-
lho tem um cam voltado para traz, 42,
que se estende circularmente ao Terra-
lho com um angulo de cerca de 1100
para o fim de retrahir a peça de disparo
no movimento de abertura do ferrolho,
corno adiante . se descreve.

O ferrolho 34 tem uma camara axial,
cujo diametro diMinue de traz para
diante por passos, e dentro desta abar-
tizra o pino de disparo 43 é disposto
tanto para girar como para alternar em
relação ao ferolho.

O pino de disparo assenta-se directa-
mente no ferrolho no catrafilo anterior,
e no posterior em uma luta 4-1, atarra-
chada no extremo poateripr do ferrolho.
O pino de disparo tem uma aia pen-
dente 45, adaptada a estender-se para
baixo, atravéa das ranhuras 31 e 32, no
tubo 4 e 29, sendo -a alça 45 provida com
uma face de eam vbliquo 46, adaptada
a engatar-se pelo , eam 42 no fereolho.

.Um earacteristieo, que se julga novo,
.comprahencle um dispositivo simplifica

para montar no pino de disparo a sull

,„	 -
1nola; Este dispositivo compaehende, um
coliar 48, inteiriço com a peça de .dis-'
Paro, &Provido de 'uma tanhura obliqua
49 •(fig. 6, sendo oextremo anterior da
MON . 47 eontrahido de modo a engatar-,
s'at attaz do collar. EM virtude da ra-
nhura obliqua 49, o extremo contraindo
da mola -47 Ode ser atarrachado pela
!frente no collar 48, ligando a- mola ao
pino, tendo sido primeiro inserido este
através da luva 44.

Depois de assim ligado o pino de dis-
paro, a luva 44 é atarrachada no extre-
mo posterior da cavilha. •
" O fecho do culatra é os.cillantementa
forçado Rara a frente por uma mola de
reeuo 50, que se adapta frouxamente
dentrci do tubo interno 20 e ao redor do
para-choques 24. A mola de recuo d' fi--
xada em 51 e no receptor em 52, e, pon-
do-a em posição, é submettida a, unia
torção que tende a girar o ferrolho da.
diraita mira a esquerda, em posição de
fechamento.

ajeeior camprehende uma peça tu-
bular 53, fechada em seu extremo in-
terno, e provida com um bico cha-
lo 54, que ao estende centralmente
alo extremo fechado (figa. 5, 7 e 9).
Esaa ejeetor é adaptado a estendar-se
radialmente por urna abertura á es-
quercia- da parte posterior da parte ante-
rior 3 do receptor (figa. 3 e 5).
• A abertura 55 estende-se através do

receptor, na região em que este muda
de diametro• interno, um tanto mais do
que a metade, posterior da abertura que
se estende pela parte do diametro In-
terno maior, o um tanto menor do que
a metade anterior que se estende pela
parte de menor diarnetro inteeno. A
abertura estende-se através da, pare-.
de do diametro interno maior, deixando
assim apoios 56 perpendiculares ao eixo
da abertura na parte do diametro in-
terno menor. O extremo fechado do
ejector 53, em lados oppostos do bico
54, é adaptado -a assentar-se contra esse
apoio 50 para limitar o movimento, para
dentro, do ejector, sendo o bico 51 ada-
ptado a estender-se pela ranhura 57 na
parte de diametro interno menor o eje-
ctor 53 é oseillantemente forçado para
dentro Por uma mola aspira 1 58, que se
assenta em seu extremo exterior con-
tra o fundo de um recesso provido na'
garra 59. em alinhamento radial com o
ejector tubular.

A garra 59 6 presa ao receptor por
meio de um taChão do roscas, que tem
urna extensão adaptada a estender-se em
uma abertura na luva 11, para fechai-a
no raceptor. Estendendo-se para traz do
tachã° 60, ta um braço flexivel provido
de uma alça 61, adaptada a assentar-se
em uma abertura no receptor; o braço,
que se estende para traz, sendo surti-
cientemente flexivel para desengatar a
alça da abertura, ao passo que o tachão
60 6 atarrachado dentro ou fdra do re-
ceptei-. O recesso de mola no extrema
anterior da garra 59 abaease para baixo
através de umá abertura 62, no lado in-
terior da garra, tendo- substancialmente
a mesma largura que o diametro do re-
cesso e é substancialmente coneentrico
com a eixo do tachão 60.

Reunindo o ejector e a garra; esta é
primeiro presa ao receptor, atarraxan-
do-.-se o tachã° 60 no receptor, sendo
garra girada ligeiramente para a frente
(da esquerda para a direito na fig. 9)
de sua pósição normal o ejector 53 é in-
serido na abertura 55 e a mola 58 é as-
sente no recesso axial do ejector; a bar-
ra 59 é depois girada, da direita para a

esquerda, na. posição normal, 
éjactor se adapta deslizantemente no re-
cesso na posição ,anterior da garra, •
dnde a alça 61 vem dentro da abertura
existente para ella no receptor.

Em operação, o bico do ejeetor Moafa
zia poripheria de ferrolho cylindrico ate
que a ranhura 40 (fig. 1 .1) alcance a
ejector no recuo do ferrolho; em segui-
da, o bico do ejector monta a ranhura
inclinada sob a acção da mola 58; em
posição para ejectar a caixa do cartucho
vasio, através da abertura do ejecção i3.
Quando o ferrolho avança, o ejector
monta o entalhe inclinado 40 na por!-

iraria do ferrolho; depois do que, monta
na peripheria do ferrolho, quando este
continua sem movimento alternante do
frente, e depois gira em posição fechada.

O mecanismo de disparo comprehende
um gatilho 63, uma garra de gatilho 64,
uma garra de segurança 65, um com-
pressor 66 e um desligador 67.

•O gatilho 63 é montado pivotalmenta
em urna armação 6 por meio do pino 68.
A barra de gatilho 64 tem um entalhe 69
(figa. 15 e 16) em seu extremo poste-
rior, adaptado a receber o extremo su-
perior, em gancho, do gatilho, e a barra.
deste é oscillantemente levada para trás, e
por meio da mola espiral 6%, que toca
contra urna borda 70 da armaçíio O em
seu extremo anterior e a barra de ga-
tilho em seu extremo posterior (fig. 16).
A barra de gatilho 64 é adaptada frouaa-
mente através do uma abertura na bor-
da transversal 70 da armação O, de modo
que p6de ser inserida depois do gatilho
ter sido montado, e assim citepôde ser
movido para cima e para baixo em sou
extremo anterior, depois da inserção;
havendo uma mola 71 para impellil-a os-
cilantemente para cima. O compressor
66 6 formado como urna manivalla de
cotovelo pivotada no pino transversal 72,
que se assenta em seus extremos oppos-
tos em alças pendentes 75 (fig. 3) no
receptor. O compressor é normalmente
impedido da direita para a esquerda,
pela mola 75, que se assenta no extremo
superior da garra de segurança 35. Na
posição normal, representada nos dese-
nhos, o compressor de adapta a prendera alça pendente 45 da peça de disparo,
para retel-a em posição retrahida. O
desligador 67 comprehende um pino que
se estende por uma abertura verdeai no
compressor e, dahi através de uma aber-
tura vertical no receptor o na luva de
fechamento.

O extremo superior deste pipo é ar-
redondado e prende um cam peripherieta
74 (figa. 10 o. 12) no ferrolho, e o pino
tem um eollar inteiriço entre seus ex-
tremos, sendo o oollar adaptado a engatar o receptor è vitar que o pino des-
lize demasiadamente na eamara do -rea
captor, quando a espingarda estiver in-a
vertida, emquanto o ferrolho é retirado,
e que se perca através do compressor du-
rante a montagem e desmontagem.

A garra de segurança (figa. 4, 6, 13,
15 e 16), comprehendo uma parto oylin-
driea 75 coroada por um flaage 76, adaa
ptado a repousar na superfície superior
da armação 6.

A garra tem uma parto estreitada cha-
ta 77,- que se estendo para baixo, através
da armação, e por meio da qual pada
girar a garra, e com alças 78 no flange
76, em entalhes na armação, para moa-
tal-a em posições seguras o rapidas. Ai
parte cylindriea tem uma abertura
transversal para receber a barra do ga-
tilho 64 o limitar a sua rotação, e a bar-
ra do gatilho tem um ent.alhe tfiaa 1r:

,
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O16), para enganchar um apoio da gar-
75, quando esta está na poaição segura
representada'na fig. 15. A garra de se-
gurança lambem tem uma alça, que se
estende para cima, 19, adaptada a estar
-em baixo do- sxtremo posterior do com-
pregai:ir na pesição segura da garra,
para evitar que o mesmo se inova á po-
sição de clamai°, devido a abalos da es-
pingarda. Assim, a garra de segtirança
acciona tanto a barra de gatilho como o
¡compressor, concedendo assim uma du-
pla precaução contra o disparo acciden-
4tal.

Foi omibtido. em parte, nas figa. 4, 6
e 6, para maior clareza,. o dispositivo
para lubrificar as superfidea de encosto
-entre as alças de fechamento, e as peças
nmittidas são representadas na fig. 11.
Estas peças comprehendem uni conducto
-annular 85, que se estende em torno da
luva 11, em communicação com o cozi-
klucto 80, que se dirige através do para-
fuso 17 (figs. 4 e 6), sendo, de prefe-
rencia, o condueto annullar 85 formado, •
cortando-se umas das roscas da luva il.
Dirigindo para traz, do conducto annu-
lar 85 ao topo e fundo da luva, ha dous
conductos 81 e 82, ove se estendem
quasi á parte posterior da luva, sendo
-estes condualos cortados na peripheria
externa da luva 11. Estendendo-se obli-
quamente, para dentro e fora dos con-
duetos 81 e 82, ha conductos ramaes 83 e
84 que se dirigem ás superficies de en-
centro das alças de fechamento. Assim,
-o lubrificante pôde correr do recipiente
-18, através do conducto axial 80 no pa-
rafuso 17, ao conducto annular 85, dahi
para traz ao longo dos condutos 81 e 82,
e depois' para dentro, através dos con-
duetos 83 e 84 ás superficles de encosto.

A operação,é a seguinte:
• Com as peças na posição indicada ma

figa. 5 e 6, a espingarda está prompta
para disparar. Plichando-se o gatilho, a
barra deste 64 move o compressor 60 da
esquerda para a direita até que a alça 45
do pino de disparo seja desengatado do
compressor, e em seguida o dito pino é
empurrado para a frente pela mola 47.

obliquidade circular das superficial;
ge encosto' das alçais de fechamento é tal
que a pressão da culatra não --abrirá o
ferrolho, sob alta pressão da culatra, mas
abril-o-ha, quando a pressão baixar a
sim valor relativamente pequeno.
. O extremo inferior obliquo 27' da ra-
tiabura 27 "4 inclinado a um planei per-.
pendicular ao eixo da espingarda com
aun angulo substancialmente igual ás
Superfieies' de acosto das alças fecha-
jdoras, de modo que na rotação de abrir,

• "Ido ferrolho a alça secionada 37 pôde
rnover-se livremente ao longo desta ra-
nhura obliqua 27'. Depois do ferrolho

;49r girado sufficientemente para soltar
as alças, umas de -outras, a alça do
actuador 37 attinge a curva na ranhura

t7, e na rotação continuada do ferrolho,
lo movimento da alça 27 ao longo desta
Curva gradualmente encurva o movi-
Mento rotativo do ferrolho no movimen-
to puramente alternativo, adquirido
quando a alça 37 ateima a ranhura lon-
kitudinal 28. Na rotação de abertura do
ferrolho, o cara 42 no extremo posterior
tio ferrolho prende a face obliqua na
alça do pino de disparo e retrahe esse
pino, que é mantido retrahido pelo cain
42, durante o recuo do ferrolho. Ouando
¥2~ de novo attin ge a posicão anterior,
á alça do pino de disparo 45 prende-se
atrás do compreesor 66. antes do cam•42

-ile.seagatar ç nino de diaparo na rotaçõo
de fechamento do ferrolho. O pino de
klisparo 6 impedido de girar com o ferro-
lho..pela alça 45, que se estende pela
ranhura 32 no receptor. No movimento
25e fenbamentel do ferrolho, a alça•

abri/ ae 1-02r - fifir

4', uma espingarda de ~tordo com a
reivindicação 3, caracterizada pelo facto
de cple a dita curva se estende circular-
mente por um angulo de 40' pelo menos;

5*, uma espingarda, de acairela com
qualquer das reivindicagres supra, ca-
racterizadas pelo facto de ter as séries
de encosCos de fechamento no faixo e
receptor, respectivamente, são circular-
mente separados e em posição aberta do
feixo de modo a desimpedir gra ao outro
durante a operação do dobramento ou
encurvamento,
- 6' uma espingarda de ara:ardo com
qualquer das reivindacaçUes supra, cara-
cterizadas pelo facte -de que a dita via de
guia comprehende unia ranhura na re-
eePlOr, e de que a alça comprehende um
actuador que se estende através da ra-
nhura;

7", uma espingarda de accórdo com rr •
reivindicação 6, caracterizada por um
interceptador interposto- entre o fecha-
mento e o receptor para fechar a dita
ranhura quando o fecho estiver em Po

-sição de fechamento; _ •
EM, uma espingarda de accõrdo com a--

reivindicação 7, caracterizada pelo facto
de que o dito interceptador ser movei
transversalmente ao fecho e fdra da Po-
sição do fechamento;	 .

9, uma espingarda de accôrdo com 8
reivindicação 7 ou 8, caracterizada pelo
facto de que o referido interceptador
comprehende um tubo que rodeia o fe-
cho e tem unia ranhura longitudinal Pa-
ra • accommodar a alça;

10 uma espingarda de accõrdo conl
a reivindicação 9, caracterizada pelo fa-
cto de que o interceptador tem tambem
uma segunda ranhura longitudinal para
acommodar a alça no pino do disparo;

11: uma espingarda de accôrdo com
qualquer das reivindicaçõee supra, ca-
racterizada pelo facto de que o receptor
é formado em duas partes constantes de
uma posada anterior ligada ao cano e
uma posterior leve ligada á parte aas
terior;

12, uma espingarda de accõrdo com tf
reivindicação 11, caracterizada pelo fa-
hto de que a peça oylindrica de fecha-
mento é adaptada na referida parte an-
terior;

13, uma espingarda de accôrdo com
a reivindicação 12, caracterizada pelo fa-
cto de que a parte posterior_ do rece-
ptor é atarrachada na parte anterior em
posição de encosto com a peça de fe-
chamento;

14, uma espingarda de acairelo com
qualquer das reivindicaçães anteriores,
caracterizada por um ejector substan-
cialmente como se representou e-foi de-
scripto;

15, uma espingarda de accdrdo comi
qualquer das reivindicaçães anteriores,
caracterizada pelo facto de que o pino
de 'disparo é substancialmente como fti1
descripto e representado.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 192D.
Por procuração, Pedro America Wer.

weck.	 (1.884).

pino de pisparo 45 é aceoinmodada Pelo
recesso 33 que se ,estende da esquerda
para a difeita, desde a ranioira 31. O
interceptador 29 é obrigado a girar com

-a ferrolho pela alça do actuador 37, que
se projecta pela ranhura' rectilinea 30.

No movimento anisrior do ferrolho, a .
alça do. actuador 37, prende a curva, na
ranhura 27, assentando assim gradual a
lisarnente o-ferrolho em rotação sem
choques subStanciaes; e as alças de fe-
chamento no ferrolho e receptor respe-
ctivamente são espaçadas circularmente
na posição aberta do ferrolho, de modo
que estes movimentos alternativos e.ro-
(ativos combinados do ferrolho não col-,

;laçam es alças do ferrolho P do receptor
em engate. Emtanto quem a, alça 37
alcança a parte obliqua 27' da ranhura
27, parte essa que • tem a mesma obli-
quidade das faces de encosto das alças
de fechamento, as alças de fechamento
do ferrolho são postas em contacto com
as do receptor.

No movimento de abertura doferro..
lho, o catm 7 3. (figa. 10 e 12) move o
dosligadar 67 para baixo, e este por sua
vez move a barra de. gatilho 64, abaixo
de compressor de modo que este se solte,
esteja ou não solto o gatilho. 	 •

De acceirdo com a Invenção, ha super-
ficies de fechamenta extensivas, entre o
ferrolho e .o receptor, e, ao mesmo tem-
po, o peso e tamanho das peças se con-
aervam dentro de et.rtos limitee. O mo-
vimento do ferrolho e consequentemen-
te o do receptor são curtos e as pesos
são bem atrás. Dividindo-ee o receptor
em_duas partes e relacionando-se entre
ei as- peças da maneira descripta, a maior
parte do receptor pôde ser muito leve,
reduzindo assim. o peso total da espin-
garda. Construindo-se e dispondo-se a
armação 6, como se descreve, serve para
formar tanto o deposito (magazine),
como o protector de gatilho e lambem
um supporta para o mecanismo de dia-.
paro.
. Comquanto a invenção tenha sido de-
acripta em connexão com uma- espin.
sarda de duas séries de alças de fecha-
mento ou encosto, ver-se-ha do exposto
que ella é applicavel a uma espingarda
tendo outras peças de séries do fecha-
monto, mudando proporcionalmente os
angules respectivos e outras dimensões.

Reivindicações:
l a, uma espingarda do typo referido,

caracterizada por uma alça e via de
guia para guiar o •fecho de culatra, tendo
a via uma parte longitudinal e uma
parte transversal tangencialmente que
se liga com a parte longitudinal através
de uma curva gradual e ininterrupta, de
modo que a rotação .do feche dentro ou
f6ra das curvas de posição fechada com
seu movimento alternativo liso e sem
choques, sendo a alça e a via de gula
coordenados com os encostos de fecha-
mento, de modo que estes são guiados
dentro o fóra de engate através do um
curso lisarnente curvo;

2 a, uma espingarda, de accõrdo com a
reivindicação . 1, caracterizada no facto
da dita curva estender-se circularmente
por um angulo de pelo menos cerca de
metade da extensão circular de cada sé-
rie de encostos de fechamento;

3', uma espingarda, de accórdo com a
reivindicação 2, caracterizada pelo facto
de que, em" uma espingarda de duas
séries de encostos de fechamento, a dita
alou • e-a via de guia sãs) relacionadas
com os encostos de modo que er fecho de
culatra pôde . girar. pd uru angulo aØ
menos do	 • 
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das da retorço de tecidos, afiin 'de re-
duza-as a -um estado adequado para o
seu tratamento- conveniente cora um
composto do borracha ou para- outro
tratamenta, o a um apparelho para levar
a affeito o processo mencionado.

Na fabricação de tecidos, é costume
entrolasar a borda com uma ourela de
reforço, para impedir que ela se desfie,
Fui algumas industrias, principalmente
na fabricasaloede aros pneunraticos,
nocesaario tratar o tecido, isto é, un-
prognata o . com um composto, de borra-.
cha, e tem-se achado que a ourella com-
muni não se adapto bem para receber
este composto, pelo facto de que as fi-
bras da borda não sáo frouxas e flaid-
vais, ~ar, pelo eontrarfo, são aperta-
das e mais ou menos falkoriveis, e, con-
sequentemente, o material de tratamen-
to não pôde ser introduzido facilmente
aleitas. Poréna, mesma quando a ourela
possa ser convenientemente impregnada
cora o composto, eila ficaria ainda gros-
sa e não poderia ser facilmente traba-
lhada e receber o seu formato em volta
do corpo.

A pratica -ata hoje seguida era -a de
portar esta ourela,' resultando em- um
disperdicio consideravel de inalaria).
A presente invenção tem em vista propor-
casuar um processo para o tratamento
das ourelas que evite toda o desperdicio,
a que, ao mesmo tampo, prepare ade-
quadamente o tecido da ourela para o
tratamento com o composto e para a sua
appiieação subsequente. O processo
consiste em tratar a ourela pelo seu kapi-
soamento, afirqa de achatai-a e afrouxar
ou quebrar as suas. fibras.

A invenção proporciona um apparellio
que se adapte para bater ou pisar o fa-
iado da ourela uniformemente, de modo
a quebrar, afrouxar e alongar as fibras
e de modo que e//as sejam mala faeil-.
mento incorporadas com. o composto da
borracha, e, depois de assim incorpora-.
das, sejam mais facilmente trabalhadas
e aomprimidas nos Mus lugares.

Comquanto o nosso processo e o ap-.
parelho para levai-o a effeito possam
ger applicados, em geral, para o trata-
mento de qualquer tecido que tenha uma
ourela, nós achamos que alies são espe-
cialmente uteis no tratamento de oure-
las que devem ser impregnadas com uru
composto de borracha para a fabricação
de certos artigos, taes como aros pneu-
=ticos e similares.

Fica entendido que não se deve consi-
derar a minha invenção como limitada a
qualquer industriai especial, nem o seu
escopo a qualquer apparelho especifico
para _levar a effeito o promano aqui
seripto, excepto no que fôr defenido
pelas reivindicações aqui annexas e que
fazem parte deste pedido de prtaliegios --

Os desenhos annexoe ilustram uma
forma do um apparelho pelo qual se

aaale levar a effoito a. nossa Invenção.
.1 fig. 1 é uma planta de um teimare-

lho que, como se indica, estt applicado
a ambas as bordas do uma tira de 4ecidca

A fig. 2 d um alçado fateaal, parcial...
mento em corte, do apparelho indicado
na fig. 1.

A fig. 3 ó uma vista em perspectiva
do apparelho.

Ah figa. 4 o 5 são vistas de detalhe,
mostrando um elemento do apparelho
em caldo vertical.

Uma tira do tecido 10 'a • 'obrigada ã
passar -transversalmente a uma peça
fixa II, que 6 geralmente de formato CY-,
!Write e que so apoia nas calhas 12, ,quai
silo presas por qualquer dispositivo arfe,.
finados como por meio de paranisos, ti
lima ma de supporta 13. A referida
aran dort3 ler um aomprimento apifroxi-

madamento igual á largura do tecido
cuja borda deve ser tratada; o disposi-
tivo indicado para supportar a peça ey-
lindrica permitte a sua substituição por
outra peça calindrica que tenha o com-
primento desejado.

As pecas de base 14 "estao- presas á
mesa 13 nas suas extremidades exterio-
res, sendo cada uma destas peças de
base 14 guarnecidas de uma saliancia 15,
em fdrma de usatheto, que s é adaptada a
se ajustar e deslizar em um canal cor-
respondente 16, em fórum de malhetas,
feito em uma base 17 á qual está apara-
fundo arn motor 18.

O parafuso de avanço 19 está suppor-
lado por um braço vertical 20, que (satã
preso á peça de base 14 ou que faz Parto'
deita. Uma extremidade do referido pa-
rafuso de avanço é guarnecida de um voa
unta 21 para a operação do parafuso,
emquanto eme a outra extremidade do
parafusa está encaixada e presa na base
17, permitaindo deste-modo a regulação.
do motor, afim de approximalao e alas-
tal-o da borda do tecido, de modo que o
aeparelho pôde-se adaptar a tecidos de
diversas largaras.

Uma aba de guia 22 está lambem apa-
rafusada á base 17 do motor e a, por
conseguinte, movida, juntamente com o
motor e com a base. Esta aba 22 é guar-
necida de pontas 22a, destinadas a pas-
sar sobre o tecido, como se vê nas figs. t
e 2.

O motor 18 é guarnecido do veio usual
23, e a esto veio está chavetado um ap-
parelho batedor que é destinado, quando
o veio girar, a applicar pancadas rapi-
damente intermittentes sobre a borda de
reforço. O batedor consiste de uma peça
24 que, como se indica, é formada pelas
chapas lateraes 25, ligadas por um par
de parafusos 26 que passam atravez das
extremidades das referidas chapas late-
raes 25; os parafusos 26 são guarnecidos
de encostos 27 para conservar as peças
lateraes convenientemerate, distanciadas.:
Os martelos, que teem o formato de ro-
das ou discos 28 com bordas preferivel-
mente chanfradas ou curvadas, são li-
vremente montados nos parafusos 26 que
lhes servem de eixos, pelo facto de se-
reza guarneeidoe de furos centraes 28a
que são consideravelmente maiores do
(Me os parafusos e atraiam:: dos crimes
passam os referidos parafusos. Em vez
de rodas ou discos 28, é obvio que se po-
dem usar outros elementos batedores
que tenham uma fórma dlfferente, por
exemplo, corpos esphericos.

O apparelho descripto existe em du-
plicata, estando um collocado de cada
lado da tira de tecido, como se mostra
claramente nas figa. 1 e 2.-

Pela descripçâo_precedente do appa-4
relho, a sua operação e 'o processo era.
cotado tornam-se evidentes.

Uma tira de tecido é obrigada a pas-
sai' sobre a peça cylindrica ti que se
ajusta ás bordas do tecido. Os motores
18 são regulados por meio tos manipu-
les de volante 21, de modo que as rodas
28 façam contacto com as bordas de re-
forço do tecido.

Pela operação do motor 18, a peça 24
gira rapidamente e os martelos 28 ap-4
picam sobre a borda de reforço panca-
das suceessivas de alta frequencla. Daa
ve-se entender que, para se obter uma
operação efficiente, o diametro da peça
cry/indriaa deve ser tal que a borda de
reforço seja batida com grande força,
sendo essa acção peranittida pela livre
montagem das rodas batedoras 28. A ve-
locidade do movimento do tecido deve
lambem ser regu/ada de tal modo, que
substancialmente h mesma superficie
da borda de reforço seja batida diversas

•
vezes, domado a pisar, quebrar e afrou-
xar completamente as suas fibras.

Póde-se ver assim qua o nosso pra- -
cesso para o tratamento das bordas do
reforço consiste ern batar e sovar a borda
de rarOrÇO de modo a quebrar, afrouxar,
e alargar ou achatar as suas fibras, afina
de preparal-as para o tratamento com
preparados de borracha ou para outras
operações, e, coniquanto tenhamos mos-, •
tra,do um tapo de appare.lho adequado
pãra levar a effeito o processo, deve-ao
entender que nós não nos desejamos las
imitar ao apparelho do typo descri,-'
pto, pois que é claro que o _processo.
póde ser levado a afica° á irmo, coma
quanto não tenha o mesmo grito de afila
cieneia, pela ap•plicação de pancadas n8
borda de reforço por meio de um mara
tello,nu ciTe Ode ser desampenhado pcal
meio de numerosas fórmas de appare-
lhos, facilmente imaginaveis, taes como
tuna machina que possa applicar uma
série continua de pancadas successinsi
por meio de um elemento- que alterne
rapidamente, como por_ exemplo uni
martelo para a applicaçao do rebites, ora
um elemento rotatorio, guarnecido da
peças que são obrigadas pela força. cen-
trifuga a, bater contra a borda de re-
forço, quando o elemento girar. 	 •

Eia resumo, reivindicamos como Dal:-
Los e caractearea constitutivos da pra-
sento invenção o seguinte:

1°, um pitocesao para tratar as oureLlaa
de tecidos, que consisto em pisar, que-
brar e afrouxar as suas libraas peta ap--
pliqação de pancadas repetidas. sobre aa
ourelas;	 •

2°, o processo que se estabeleceu 'rua
reivindicação 1, que aonsiste em passar,
sa.tecido sobre um supporta e por baixo'
de um anparelho batedor quo apptic8
pancadas rapidamente intermettentew
contra as ourelas;

3° um apparellio para levar a effeitã
o rs;ferida processo, que tem um 21113-;
porte para o tecido o um apparelho boa.
teclar, destinado a applicar pancadas ra-a
pidamente interrnittentes sobre as ourem
las:'

4°, um apparellio de accórdo corri S
reinvindicação 3, em que o apparalha
batedor é- uma peça rotatoria que /era
martelos;

5°, um apparellio, de autarcia coni
reivindicação 3, que conaprehendo uma)
Peça rotatoria, actuada per um motor.-
unia crimeta levada pela referida pèça, e
martel/os levados pela referida cruzeta:

6°, 11111 apparelho, de accardo com 8
reivindicação 3, comprehendenda uni
sapporte para o tecido, motores monta-
dos nos lados °opostos do tecido e noa
podem ser regulados, e appareihos bata-,
dores, levados por alies. afim de actual
sobre as ourelas do tecido.

Itio de Janeiro. 7 de agostO de 192(1.assi
Por procuração, Pedro Americo Wer.
neek.	 :ti .88.1a4

N. the40 — _IP:mortal deseriptieo -
int:emito de cama 7)1.w:trina aperfeas
í.oada para ennszrucção d3 aros pnest-,I
matieoss, para que pretende privile-,
gio de invenção The Goodyeco Tire.
and Rubber Company, estabeleeida enX:
Akron, Estado de Ohio, Estados Unido..
da America, cessionaria de Rolan4
SaPord Trogner, estabelecido- na ines,-.
ma cidade.
Esta invenção refere-se a raacbinaa

para a construcção da aros pneumaticea
e refere-se especialmente a. estructurati.
para a applicação e compressão do tecia
do, que abriria a carcassa, Poalbrb. `tuia
molde ou micte() ale formação, para ft
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onstru%ão do que se denomina a oar-
Osso do aro pneurnatico. Essa operação
A. conhecida teehnioamente -como com-
pres.são e é executada por um disco do
formação denominado enformador ou
compressor.

Até hoje era pratica geral, nas machinas
desta especio, effectuar o movimento do

, carro que supporta os enformadores
telação a um nuoleo que está relacionado
com alies, por meio de um meohanismo
operado á. mão ou mecanicamente.

O desideration principal da presente
invenção é o de simplificar grandemente
este typo de mobilie, incluindo oomtudo
nessa machiais uma disposição tal, que
o carro de supporta dos enformadores
seja. obrigado -a mover-se afim de se
afastar ou de se approximar do mole° de
formação, ou de se mover em ambas as
direcções, si se desejar, sob a influen-
Oia da gravidade. Em outras palavras,
pela formação de um carro actuado pela
..gravidade, effeetuam-se os movimentos
de avanço e do recuo em relação ao nu-
oleo por uma fôrma que não é produzida
nem á mão nem mecanicamente, e que
IS, entretanto, muito effectiva para obri-
gar o apparelho enformador a executar
a Ma funeajito de dispor o tecido sobre o
mude° com effloienoia e rapidez. Por
essa disposição, obtem-ur uma estructu-
ra nmitissimo odmpacta e faz-se uma
grande economia de espaço.

• Um outro objecto desta invenção é o
de proporcionar em uma estructura que
comprehende um nucle,o de forinação
para aros pneumatiools e um carro de
aupporte para os enforrnadores que é re-
lacionado com o nuoleo, um supporte
para o carro...destinado a effectuar o mo-
vimento do carro sob a influencia da
gravidade. E' obvio que esta força
pôde ser aumentada por outras forças
ou dispositivos, e esta invenção com-
prebende o emprego destes dispositivos,
til se desciam entretanto, a força prin-
cipal, utilisada para effectuar o movi-
mento do carro, é a força da gravidade.

Os desenhos amieiros mostram as di-
versas fôrma da invenção:

A fig. 1 é uma vista, em perspectiva,
lb uma ~rine para a construcção de
aros pneumatieos.

A fig. 2 é um alçado lateral da maohi-
ria, parcialmente em ~dto. ,

A fig. 3 é um alçado posterior de uma
Parte do carro que sustenta os autor-
inodoros, do supporta do carro e das
partes relaolonadas com alias.

A fig. 4 é uma ssecção longitudinal e
parcial.

A fig. 5 é uma vista semelhante á fi-
gura 2 de mira estructura modificada.

A fig. 6 é um alçado lateral de uma
segunda modirioação.

A fig . 7 -um alçado lateral, parcial-
mente em oõrte. da uma outra fôrma
modificada da adro atura .

A fig.- 8 é um alçado lateral de uma
fôrma modificada da machina, mostran-
do um nadei) da formação que se pôde
approxirnar e afastar do supporta dos en--
formadores, pela acção da gravidade.

Referindo-se primeiramente ao Itypo
de ni peanismb Mostrado nas figs, de i a

v&-se que o numero de referencia 10
designa, em geral, um timão de forma-
oão para ri aro, de* qualquer typo apro-
'miado, e disposto 'preferivelmente para
:galrar sobre ttzOs peça centralizadora ti
.aue é movida par um mecan i smo de,si-
siando, em gani? o pto nvirrwrn

Itoseolotitde oaQ Imole° de formação

do aro, ha um supporta 113, que pôde ser
de qualquer typo ou fôrma necessaria,
montado afim de se mover sobre o sup
porte, com um movimento de-vai-vem
em relação ao mole° 10, ha um Garro 14,
ou um instrufnento semelhante, para
supportar os enformadores, e que se po-
de mover longitudinalmente á superfície
15 do supporta t3, sobre os rolos de an-
ti-fricção 18 e 16'. Este carro pôde ser
de qualquer construccão ou fôrma re-
querida. O mepanismo de operação -doa
enformadores não faz por à mesmo par-'
te da presente invenção,sendo sufficiente
dizer-se que um par de enforrnadores
rotatorios 17 são supportados sobre o
carro 14, afim de poder fazer diversos
movimentos sobre a superficie coberta
de tecido do nqeleo de formação 10, du-
rante a operação de compressão. E' evi-
dente que se podem proporcionar muitos
modos differentes para . effectuar, pela
acção da gravidade, o movimento do car-
ro sobre o supporta, porém, um meio
simples e efficaz, é o de inclinar a su-
porfiai° de supporta 15 do carro em re-
lação á horizontal. Como se mostra nas
figa. 1 a 3, por exemplo, o supporta 13 é
articulado a 18, nas adjacencias da sua
extremidade inferior,. entre um par de
chumaceiras vertieaes 19, e é destinado
a oscular sobre a sua articulação, afim
de mudar a superfície de supposte 15
para as posições indicadas por linhas
ponteadas e por linhas cheias na fig. 2
dos . desenhos, Oscillando-se o carro 13
sobre a sua articulação para alterar o
angulo de inclinação da superficie 15 que
aupporta o carro, effectua-se um movi-
mento, pela acção da gravidade, do refe-
rido carro sobre o seu supporte,approxi-
mando-se ou afastando-se do nucleo,'sern
a necessidade de mecanismos complexos
e dispendiosos. Pode-se proporcionar
qualquer mecanismo desejado para osoil-
lar o sup)rte ta ',obre a sua artioulação
18, tal como o que se illustra nas figs. 1
a 4; este dispositivo comprehende excen-
tricos 20, chavetados sobre um veio
transversal 21, que tem moentes nos stip-
portes verticaes 19, e que operam nos
blocos do excentrico 22, afim de movei-
os sobre guias formadas no supporta 13.
O veio 21 pôde ser °soldado da esquerda
para a direita por meio de* um volante
23, ou pode-se empregar um dispositivo
mecanico, si se desejar. Pode-se propor-
cionar um dispositivo para retardar ou
attenuar o movimento do carro 14 sobre
o supporte 13, afim de impedir que os
enformadores 17 façam hm contacto re-
pentino com o tecido que está sobre o
nucleo de formação 10, rasgando-o ou
estragando-o de outro modo; esse dispo-
sitivo comprehende um para-choque ou
compensador '24, montado sobre o sup-
porta 13 o um embolo 25, levado sobre
o carro 14.

Nas figa. 5 e 6, indicam-se outras fôr-
mas de estructura para mover o suppor-
ta do carro, afim de que a gravidado o
possa approximar e afagar do nucleo;por
esse meio, os enformadores que estão
montados sobre o referido carro podem
ser movidos afim de passar sobro os la-
dos do referido nucleo.

Na fig. 5, por exemplo, o suporte 13
está montado afim de oscular sobre um
velo 26 e é guarnecido na sua extremi-
dade inferior, de um rolo 27 que se mo-
ve na guia 28. Dispostos sobre os lados
oppostos do supporta ia estão os . solenoi-
das 29 e 30, que são destinados a mover
o supporta afim de inclinal-o; esse movi-
mento de inclinação - é limitado pelo.

contrafortes Si o 32 formados em
'
 -.a

extremidade da guia 28. Os solenoidea
29 e 30 são regulados pelos interrupto-
ras 38.

Em vista do facto de que a gravidadd
é utiiizada como a torça principal desitis
machias, evitam-se os mecanismos
complicados e de grandes dimensões,
para a producção do movimento no
carro do enfonmador, e proporciona-se
uma oonstrucção muitissimo simples,
com vantagens consequentes na operas
çâo e nos resultados.

Na fig. 8 o Supporta 13 é articulado utt
sua base, e é destinado a ser oscillado so-
bre a sua articulaçào,_na direcção do flue
oleo, por meio de um exoentrico 34 que
faz o supporta passar o Seu centro verti-
cal contra o esforço de uma mola retro-,
ctil 35. Ha dispositivos adequados para
limitar o movimento de avanço do sup-
porta, como a 36. O carro 14' dos enfona
madores é guarnecido, a 37, de um eon-
tacto ajustavel 38, que, quando o carro
tiver percorrido, sobre o suporta 13, a
distancia necessaria para a operação de
compressão, toca em um segundo conta-
cto 39 sobre o supporta 13, afim de fe-
char um circuito electrico e excitar o ao-.
lenoidé 40, o que obriga o referido sup-
porta a voltar para a-posição de partida.

Na fig. 7 indioa-se um typo de oon-
etrue,ção um tanto differente. Nesta
caso, o supporta 13 e os apparelhos en-
formadores 43 são suspensos em um
braço articulado 40, por meio de um
colete 41 que corre em uma fenda
alongado 42 do referido braço. O braço
40 pôde ser manipulado de qualquer
modo desejado, como ikr meio de um
manipulo de alavanca 43', para dis-
por a fenda alongado 42 em qual-
quer angulo em relação á horizontal,
deste modo approximando ou -afas-
tando o aupporte 13 sim relação ao
nucleo, afim de obrigar os dispositi-
vos enformadones 43. a executar a sua
funcção sobra o. 'tecido que está
aendd comprimido sobre o nucleo. Afim
de reter u_supporte 13 em posição ver-
tical, ha um dispositivo que compres.
bonde Uma peça 44- que se move com
o eupporte 13 e que é guarnecida de
rolos 45 que correm sobre a guia 46.
As guias verticaes da peça 44, uma das
quaes está :ndicada a 47. entram nos en-
caixes 48 dos braços 1,3; as molas heli-
coidaes, uma das quaes está indicada a
49, são dispostas entro as guias 47 e o
fundo das fendas 48. A' medida que o
braço 40 fôr Manipulado para inclinar
a fenda 42, o aupporte 13 é elevado so-
gra as guias vertioaee 47 contra a
acção das molas helicoidaes 49. Assim.
as modas helicoidaes 419 seirvem para
exercer um esforço sobre o roleta 41
e actuam para iniciar o 'movimento do
dispositivo, quando elle se approxima on
se afasta do nuoleo, como se desejar.;

Na fig. 8, a estrifctura está um tants
Invertida, .e ha um nucleo 50 que está
montado de modo a se approximar e
se afastar pela acção da gravidade, de
um apparelho enfornuídor fixo 51.
Nesta estructura, um carro 52 para
aupportar o nucleo de formação está
montado de modo a mover-se sobre um
supporta 53, articulado a 54 afim de
oscular entre os supportes 55. Ha so-
lenoides 56 e 57 por meio dos quaes
supporta 53 é osculado sobre a sua ar-
ticulação 54 e um para-choque Ou
compensador 58 e embolo 59 dispostos
sobre o supporta 53 e sobre o carro 5$
respectivainente, 'afim ø	 attenuar,
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'descida do tarro-e do nueleo contra os
.enformadates.

Pade-ae °Worm agora que esta in-
venção tem em vista a disposição do
um nucleo de formação e do um appaa
relho euforrawdor de tal modo, que um
se pada mover na direcaã.o ta) caitro
sob a influencia da, gravidade. Assim,
uma mudança na relação entre o nu-
cieo e o enformailor . é levada a effeito
pela força da gravidade.

Em resumo, reivindicambs como
pontos e caracteres constitutivos da
'presente invenção o seguinte:

la uma machina para a construindo
de aros pneumaticos- compreherateado
o 'seguinte: um supporta para o nuclea
de formaçãa do aro, podendo esse im-
olei girar; Um supporta para os appa-
relhos enformadores, podem& um dos
referidos supporta.s approximar-se
afastar-se do, outro; e um dispositiva,.
sob o govardo do operador, para ()bri-
gar o supporta movei a avançar e opa,
rar, sob a acção da gravidade;

21, tuna machina, de acetinai com a
reivindicação 1, coraceerizada ainda
pelo facto de que os movimentos de
avanço e de receio alo executados sob
a acção da gravidade;

3°, uma machina, de acetado com a
reivindicação 1, caracterizada ainda
pelo facto da que o (supporta que é
actuado pela força de gravidade, é le-
vado por uma peça oscillanto que amo-
vida pelo aparador afim de Ne Mobilar
em qualquee direcção e obrigar o supe
parte, que é au to pela gravidade, p
avançar ou recuar;

la uma machina, de amará° com a
reivindicação 1, caracterizada alada
peio facto de que o supporta que é
actuado pela gravidade, far. um conta-,
ato de rolamento com a parte ene-
lante que pa rle ser movida afan de va-
riar o angulo desse contacto, para sara
guiar a uca° da gravidade;

5a uma machina, de acalanto aom a
reivindicação 1, caracterizada ainda
pelo facto de que o supporta, que é
actuado pela gravidade, é montado alim
de se deslocar sobro guias inclinada.,
dispostas sobre urna Peça lerlueiPalea.
cabina!, que pdda ser movida peio ope-
rador, afim de inclinar as referidas
guias em qualquer direcção e regulai
03 movimentos de avanço e de vacilo;

6*, unia machias, de acatado com a
reivindicação 3, com um dispositivo
para moderar ou attenuar o movimento
de avanço da parte que é actuada pala.
erravidade;

aa unia machias, de accardo com 14
reivindicação 6, em que o referido dia-a
positivo para a attenuaçãa do movia
mento de avanço compõe-se de mil ceia
lindro e de um embolo;

Sa uma machlna, de acetado com it
reivindicação a, caraeterizaxia ainda
peie facto de que o aupporte dos en-
formadores pôde-se approximar e afas-
tar do supporta do =leo, pela acção
da gravidade;

r, uma machina, do ~arde tem ia
' reivindicação 4, caracterizada ainda
pelo facto da que o apparelho ardor-
mador é comprimido contra a obra,
guiam:lenta pela força da gnavidade.

-
Rio de Janeiro, 6 da outubro de 1920.

-Por procaraçao, P_edrp Asnierico Wer.g.
neek

.11.6 11 - Memorial descriptivo da
invenção de aperfeiçoamentos em.
uni6es para ligarem, cfs rodas de, ve-
Aiculos, torrentes onti-derropantesa.
para que pretende privilegio de ineee-
çáo Challaner Company, estabelecido
em OsAkosli, Estado de Wisconsin, Es-.
todos Extúlos da A sterfea; cessionarib
de William Henri] Kpig, estabelecido
ft42 mesma cidade.

Esta invenção refere-se a aperfeiçoa-
mentos em uniões para correntes anti-
derrapantes, para serem usadas sabre
rodas, especialmente de vehieulos mova-

• dos a motor e outros ciemelhantes. X
- ?avençam refere-se especialmente a dis-
positivos que p'ermittem que as corren-
tes anti-derrapantes sejam rapida e fa-
cilmente ligadas o desligadas das rodas

•do vehicido,
O fim dg presente invenção é o do

fornecer unia peça de união, adaptada a
ser Presa ás extremidades das correntes
anti-derrapantes e a .cooperar com uma
segunda peça de união presa 'á roda. A
oonstrucaão das duas peças da uaião é
tal,-.que as correntes podem ser muito
!mil a rapidamente ligadas e desligadas
da roda, e Tia unia posaibiliadde muito
pequena de serem as peças de união, que
estão ligadas á corrente, perdidas, caso
a corrente se gaste oui se quebre em
duas.

Jra esta fina, a peça de =Mb corna
prehende urna espiga, tendo ama extree
midade que se estende lateralmente,,
-guarnecida de uma cabeça, que se estare-
de de ambos os lados da referida extre-
midade e que permanece meneia/Meara
te no plano da ~gra A outra extre-
midade da espigai é adaptada a ser liga..
da a corrente antl-derrapante.

A fig. • 1 é uma vista em perspectia
va, de unia parte de nina roda - de vea
aleu/o, guarnecida de um aro extetior
solida e equipada com correntes anti-
derrapantes presas pela união aperreia
ceada:

A fig. 2 'd um alçado de urna das pe,4
ças de -fixação.

A fig. 3 mostra uma dae; Deçaã dá
união em alçado lateral e uma. parta da
Outra Peça de união em oórte longitudin
nal pela linha 3-3 da fig. 4; e

A fig. 44 um alçado lateral das chuta
petas de união engatadas. Uma das pe-
ças esta indicada na posição que Gila
'occupa nas linhas ponteadas da fig. -Ia

Os ns. 6, 6 e 7 indicam os ralos, ã
camba e o aro exterior, respectivamen-
te, e 8 as correntes anti -dwrapantes
comprehendeado os elos retorcidos 9. 05
deus ultimas elos ja0, de cada lado, são
preferivelmente rectos, afim de permlt-
tirem regulaçao do comprimento da
corrente.	 •

O dispositivo para prender as Correta
ter á roda emnprehende um par de pe-
ças de fixação tique são fixadas em vol-
ta de raios alternados da roda por meio

parafusoe 12, que teem cabeças alon-
gadas 13, formadas comn abertura 14 em
farm% de buracos de fechadura. A es-
piga, do parafuso 12 é guarnecida, na3
proximidades da cabeça 13, de uma ex-
tensão polygoual 15, que é recebida em •
aperturas correspondentes nas pecas de
furacão 11,afim de impedir a rotação do
parafuso nestas peças de fixação. As
aberturas, nas . peças do fixação, estão
collocadas de tal modo, que as cabeças
13 estão inclinadas unia para a outra,fa,
aura 25

Abril de 1021
•

A estructura. até aqui descrIpta„
fôrma parte chi. preente invenção, azei;
capto o facto de que estructura
calca da cabeça 13, eliamada peça d6.1
união, roopera com a peça de união que, j
vae ser descripta. }ata peça de. inala'
comprehende uma espiga lu que ó cur-„'
veda para dentro na parto que está er:tró
as suas .extremiaadea, e as extremidade
17 e 18 são curvadas, no mitra seatida;::
sobre a maga. A extremidade recur-.a
veda 18 a guarnecida de ama cabeçaa
achatada 19, que, quando a- extremidaaa •
opposta da peça do união for introduzida!!
taravas de cun dos elos rachas 10 da4 I
correntes 9, coopera com CO lados destesr,
e/oe, afim de impedir que a extremam
dada 18 se desengate dos elos 10. 4.

A extremidade recurvada 17 é gliar
fletida de uma cabeça alongada 20, caiara
prahenden.do as azas exeerior 21 e intek
.rior 22 que se e4erclern em direpetkEç
oppostas uma á outra, e que são inc/1-.a
nadas para dentro na direcção da PO..
piga 16, como indica a fig. 3. A extrema
nadada da cabeça 20, formada perta aitaa,
21, diminue em largura na direcção doz
sua extremidade, de modo que ella apead,
nas passa através da parte recta 23 da
abertura em farma de buraco de fecha'
dura, quando levada para a posição ale"
cada na fig. 4, em linha cheias, ha nni,
fig. 3 em linhas ponteadas. g eferindd•i'
na partiaularmente á parte ponteada da?:
fig. 3, péele-se notar que a distanciei;
entre o poeto a e o ponto b 6 justamente:.
ligeiramente menor do que o earn~1
mento da abertura em farma de burae(f:
de fechadura, isto é, e distanoia entre
pontos c e d. Quando festa peça de unll
for levada para esta posição, eila Pdd „
ser desligada da outra poça de união
girando-a em volta da parta arredonal
dada 24 da outra peça de união, na da:
reação da pequena f/exa, até que a ca'
beça 20 ocoupe urna posição, eissenoithe
alente em angulos rectos com a postçãia
indicada peba linhas ponteadas, e dea
pois movendo-se toda a peça de uniria
para cima, até que a parte arredondada;
24 fique oppoata ao espaço entre as duaN
cabeças 19 o 20. Movendo-ao então aa,
peças de união Ialleralmento, uma rela-.s
tiTarmente á outra, ellaa tornar-se-hW
completamente separadas.

Referindo-se á parte da Peça da unin. *que está indicada por linhas cheias n,.1
fig. 3, p6de-se notar que a dlstfanc!ai
entre o ponto a e o ponto e no lado ia
ter4or da extremidade reourvada 17,
está mais proximo da espiga 16 do qu
o ponto b, é maior do que a distanc lat
entre o ponto c e o ponto d, isto é, TOJO )d

do que o comprimento da abertura ena
fama de buraco de fechadura; conscae
~temente, te iimposaivad separar laza
duas peoas, excepto , quando uma peça d,;
bailo for levada para a posição indicada
pelas linhas ponteadas da fig. 3. Assim\
afim de se separar as duas peças, é priall
aneiramento necessario levar a peça de,
união para a posição indioada pelas lisa
ninai ponteadas da fig. 3, com o eixo dai
cabeça 20 em alinhamento com o aval
mais compnido da abertura 14 em farma i-
do buraca) de faihadiara, depoia girafa
esta pina de união em volta da parta)
arredo~da 24, &poio; movei-a todaa
para cima, até que a parta arredondada
24 da outra peça de união esteja oposta/
ao espaço entre as duas cabeças 19 o 209
e depois mover as duas peças late,ral-W
Mente, uma relativamente á outra. Ilea
muito pouca probabilidade que es (In"?
peças sejam, alguma vez, movidas acciaa
dentalmente para as diftarentes posições •
iquna deser5ptas,	 pa sequenzia,



Se4414eira 8
	

DIARTO OFFICIAL
	

miin tis 102t wgen.

paia, afim de desengatarem as peças da
hall itiaa e que, cOmaequentemente, mamo
„luo caso deus correntes anti-derrapantes
se quebrarem em dous pedaços, não .ha
an ninou perigo de que as peças de união,
alua estala /laudas ás extremidades das
correntes, se tornam desligadas das peças

união que estão ligadas ás rodas.
Em MOTIM°. reivindicamos como posa

-loa e caracterea constitutivos de, presente
ina enção, o segu bifa: :

1', uma unia° para correntes anti-
.dP rrapanica, oaraoterizada pela facto dO
-Aue. atna doa peças da união tem uma
espiga, tendo urna extremidade que se
aslende kiteraime.nte Esta extremidade é
guarbecida de orna cabeça que se eis.
teude de ambos os lados da referida ex-
..tvemidada e que permianteoe essencial-
pente no piano de espiga. A outra
extremidade da espiga é adaptada a ser
ligada com a corrente anti-derraeanbe;

urna união para correntias anei-
derrapantes, como se estabeleceu naarei-
eindicação 1, caracterizada pelo facto de
que a espiga tom uma extremidade re-

-ea rvada e que a aeferida cabeça, que é
meada, tie estende, por distancias dee-

Ig ices, da -parte que se estende lateral-$
menta.;
• 3^, uma união; como se eetabeleceu na
-reivindioaoão 2, caracterizada pelo facto
ale que a oabeça alongada comprehentte
uns exterior e anterior que se estendem
em dirocçõea oppostas. A asa exterior
diminuo em largura, na direcção da SUO
extremidade exterior;

4", uma un ;ão, de accórdo com as rei.
viralcaçõtes i e 2, caracterizada alei&
farto de que ambas as extremidades da
-espiga são recurvadas para o mamai
lado da espiga, sendo uma das extrema.
dades guarnedida de uma cabeça acha..'
lada;

5°. uma ungia, de acefirdo com as rei-
vindicações 1 e 2, (caraciterizada
facto de que a distanala de urna extre-
midade da rabeca alongada até o lado
bpposto á reaorida extremidade é maior
-if:10 que a dietanoia da outra extremidade

•cabeça, até o outro lado da ultima
extremidade;
- 6* uma Imitira de aceérdo com as
57indicacZies 1 o 2, caracterizada pelo fa-
tia) de que a cabeça alongada é adaptada

,a phasar através de uma abertura for-
toada na outra peca da união. A dia.
/arejar da extremidat§e exterior da. cabe-
ca .; até o lado interior da extremidade
recurvada, dm um ponto adjacente á me-

•arietnidade interior da cabeca é asseai-.
ciaimente igual ao comprimento da aber-
tura, e as dastancias da extremidade ex-
terna da cabem até pontoe no lado in-
terior da extremidara recurvada e mala
proximos da espiga é maior do que o
çomprimmato #a abertura.

Pio de Janeiro, 20 de agosto de 1919.--R
l b(Ir proaturaçdo. Pedro AnWric0 Wer-

'17(v . k. • (1.884)

EDITAM E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocies -

Interiores

- Instituto Nacional de Musica
IÇO-CURSO Mis O PaOvntlreTO DE DODS LOCAM

DE PROA/890a EUESTITUTO ra muo

De ordem do Sr. director, faço publico que
.1in dia 8 do corrente, ás 10 horas, terá ini-
cio uai:te-Instituto, pela prova deu. 1 do pro-

gramma—reahzação 4, um canto ou baixo,
dado a 4 pal.'es, o cancurso para o provimeli-
to de deus logares de professor substituto de
plano, seguindo-se as de as. IV o V—Leitura,

vrimeira vista, de uma peça (em manus-
criptol, cscripta especialmente para o acto,
pelo director ou por pessoa que elle designar,
• apresentada ao candidato quinze minutos
antes da prova; e uma prova didactiea a qual
consistirá em urna lição dada pelo candidato,
em condições, quanto ao modo e tempo da du-
ração, permittam verificar a sua aptiddo
para o ensino.

Quanto ás provas de na. fl c /II do proa
gramma (instrumentaes) effectuar-se-ão
dia. hora c local que forem previamente de.
signados.

Acham-se inscrIptos os seguintes candidaa
tos: Ernani da. Costa Tirara, Ilaydée Ror
Meyel, Mo ria dos Santos Mello e Rossini da
Costa Freitas.

A commisslo julgadora ficou assim consti-
tolda: presidente, o director: vogaes, os pro-
fessires Alfredo Fertin de Vascancellos, Hen-
riqua Oswald, José da Silva Mala, João Octa-
viano Gonçalves, Ftancisco Braga e Agosti-
nho Luiz Gouvés.

Instituto Nacional de Musica, 6 de abril de
1921. — O aearetario, Arthur Tolentino da
Costa.

Departamento Nacional de Sande
152blica

ALMOXARIFADO GERA:r.

EDITAL DE CONCUPEENCIA PARA Á VENDA DE MATE.
RIU ruminam

DA ordenrdo Sr. Dr. secreta alo geral, fa-ço
publico que até o dia CO de abril do corrente
anno. ás 14 horasaserão recebidas tanta AI-
moxarifado Geral, em invalucros devidamente
fechados, propostas para a compra do ma feriai
abaixo discriminado, julgado imprestavel para
o serviço.

As propostas devidamente adiadas, datadas
e aasignadas. contendo a decla-açao da real-
dencia dos proponentes, ou sé- le do estabele-
cimento commorcial, serão abertasno reta--
rido Almoxarifado Geral, no dia e hora acima,
indicados, em presença dos interessados que.
comparecerem.

Só serão muitas as propostas cuias preços
sejam relativos a csda anima. pn lendo os
concurrentes apresentar pronostas nata a
compra de um grupo de artigos sómento.

A adjudicação será feita ao proponente que
maior preço oferecer.

247 sacros vasios.
93 pneumaticos.

1.788 caixas do gasolina com
latas (vasiu).

71 causaras de aaa
300 caixas de kerozine com as respectivas

latas (vasias).
19 quartolas de oleo (vasiaa).

108 kilos de estopa (sorvida).
O transporte do material surá feito por

conta do contractanta.
O material acima. poiera ser examioado

pelos Sas. concurrentes todos os dias utsis das
11 ás 15 horas na séde Cantral da Inspoctoria
dos Serviçais de Propbylaxia, na I s %caça° á
rua General S.everiano e 2 secção á praça da
Bandeira.

Fica livre ao Sr. Dr. sccretarie geral o di-
reito de annullar a iresent4 conçurrencia,

Este insnectotia previne ao publico que;
em conformidade com os contractos que a
União tem com a Companhia City
vements e regc lamentos em vigor. 'lingueta
poderá - 	quaesquer obras de esgoto,
mesmoas addicionaes ou extraordinarias, so-
bre as canalizições da referida comnanhis
E alterar ou aconstruir as lã existentes,
sob pena de a ulta e demolição immediata
das obras a wspensas do infractor.

Quando os ar oprietarlos desejarem ritmos-
quer obras deu a natureza, deverão dirigir-se
a esta inspecto ria por meio de petições con-
venientemente sedadas.

Si se tratar de predios novos ou de na;
booq trocOes, mas petições devem ser acom-
panhadas de coas cópias da planta o da ele-
vacilo do pradio, indicando o local para os
dispositivos se iitarios, approvadas essas plan-
tas pela' Pia feitura do District° Federal e
com a certi dto de numeração ou o ultimo rea
cibo do impus.° predial.

Sobre desarranjos e obstrocções deverá
Umbu) o publico dirigir-se a esta inspectoa
ria, das 11 á: 16 horas.

lnsoectorl4 de Engenharia Sanitaria do
_ flepartamenfo Nacional de Saude Pablica,
(rua D. Manoel n. 10), 6 de outubro
de 4920.-0 engenheiro-chefe da 3. • secção,
Conrado Pentaficl.

Departameato Nacional de Sande Publica

INSPECIOIA DE ENGENHAM& SANITARIA

De ordeia do se. de. director geral e do ao:
cerdo com os arts. 716, 721 e 723 paragrapho
unico do ragulamento approvado pelo decreto
n. -14.354, de 15 do setembro do corrente
armo, ficam intimados os proprietarios dos
pradlos abaixo mencionados a completar os
serviçosaie esgotos dos referidos precitos que
ainda uai se acham ligados á rede da Com-
panhia City Improvements.

Incorrcrao em multa de 203000 a 1:000$
os propriatarios que no prazo de 15 dias nan
bouverein requnrido a esta ins pectoria a na-
cessaria licença para a execução de taes ser
viços.

Inspet toria de Engenharia Sanitaria, em 11
de una sinbro de 1920.— Domingos J. da
Silva Canha, inspector.

Ralarão dos predios a que se refere o edk4
tal acusa:

Rua renente Costa n. 61, antiga 7;
Rua Dr. Fabio Luz u. antizo;
Rua Silva lb. 114, antigo t - 11;

antigo 1 - IV; 11 - V, antigo 1 - In e 101;
Rua Vaz de Toledo n. 125;
Rui Weucuslau ti. 90-li;
Pr, ia da S. Roque ris. 1 antigo; 62. tiltaíir, ti e 74.

as respectivas.

caso os preços proa atos não correspondam rif
-valor relativo dos artigos.

Almozarifado Gcral, 6 de abril de' 192 Sor
Orlando 1:ornes aluza, almoxarife geral. ••

n

Departamento Nacional de Sande.
Publica

INSPECTORIA DE ENGENHARIA SAI'
I TARIA	 •

-

(Serviço de Esgotos )
.	 1

£1150 AO PUBLICO
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itepartamento Nacional de Saude
Publica

DinEcTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TERRESTRES

De °adem do Sr. director, faço sabor que,
do accórdo com o art. 770 do regulamento
em vigor, ficam pelo presente edital ladina-
dos os proprietaries e responaaveis pelo pre-
dio ri. 414 da rua D. Anua Neay, e pelos ter-
renos da rua Archias Cordeiro entre os nume-
ros 338 e 348 e sem numero esquina da rua •

ir:g:pedal e o da rua Cirno Maia entre os nu- ,
meros 49 e .101, a, na prazo de cinco dias,
contados desta data, comparecerem á rua
Dias da Cruz n. 201, Meyer, sédeda 9° dele-
gacia do saude, afim de tomar conhecimento,
respectivamente, dos termos de intimações
na. 6.409, 39.032, 50.056 o 6.453, expedi-
das para o predio e terrenos acima citados, e
Lindo o qual serão dados por intimados.

Directoria dos Serviços Sanitarios Terres-
tres, 5 de abril de 1921. — Joaquim Vidal"
secretario.

DepartaMento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS sanamos TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de acadr 'Gemia o art. 770 do regula-
mento em 'vigor, ficam pelo presente edital
Intimados os proprietarios ou responsaveis
pelos prod os ns. 240 da rua Carmo Netto, 4 e
6 da rua do. Morro, 32 c, 7 e 8 da rua Pro-
fessor Gabizo, e 73 da rua Catumby, a no
prazo de cinco dias,contados desta, data com-
mearem a rua Iladdock Lobo u. 77, sobrado,
séde da 7a Delegacia de Sande, afim dedomar
conhecimento respectivamente, dos termos
de intimação fls. 30.381, 30.482; 30.483,
30.484, 30.485, 30.453 e . 30.503, expedidas
para os predios acima citados.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, 5 de abril do,1921—Joaquirrt
Vidal, secretario.	 (.

••nnn•

Departamento Nacional- da Sande
Publica

DIDECToRla DOS SEMICOS SANITÃRloa 'rna13

RESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 771 e seus para-
graphos do regulamento em vigor, serão su-
jeitos á vistoria no dia 13 do corrente os pre-
dios ns. 27 e 29 da Avenida Passas, 9, II, 58
e 60 da roa José Mauricio, respectivamente
ás 13, 13 1/4, 13,40m, 14, 14,20m, e 14,35
minutos, ficando peio presente- edita/ citados
para comparecer a alias, querendo, os _pro-
prietarios ou seus representantes legaes e
de mais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, 5 de abril de 1921. —
Joaattim Vidal, secretario.	 •)

adepai•tarnento Nacional de Sarada Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS E TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de ar:cardo com o art. 774 e seus para-

I

raphos do 'regulamento em vigor, serão su-
eitos á vistoria no dia 16 do correnté, ás 14
oras, 14 horas e 5 minutos, 14 horas e 15

minutos, 14 horas e 25 minutos, 14 horas o
30 minutos, 14 horas e 33 minutos, 14 horas e
40 minutos e 14 horas e 45 minutos, respe,cti-
'monte, of prodios lis. 77 e 79 da ladeira

-
do Senado, 20 da rua do Paraizo, 49, 51, 53
e 55 da rua das Nave go 423 da rua do Ria-
duelo, ficando pelo presente edital citados- a
comparecer a afias querendo, os proprietarios
das referidos predios ou seus representantes

-legaea e 'demais interessados que existam. 	 -
Secretaria da Directoria dos Serviços Sanaa

Urina Terrestres, 6 de abril de 102l. Joit-
guiei Vidal, secretario.	 (`

Departamento Nacional de •aude
Publica

DIRECTORIA DE DEFESA SA2iITAILS MARITLRA
FLUVIAL

Do ordem do Sr. director de Defesa Sant-
tarda Maritima e Fluvial, faço publico que até
adia 1 de maio do corrente anuo, ás 14 horas,
serão recebidas propostas para cOnstrucção de
cascos destinados a lanchas a gazolina e aons-
tantes das seguintes especificações:
Especificação para a construcção de cascos

ciostinados a. lanchas para o serviço das
trispectarias de Saudo • dos Portos dos Es-
tados.

Typo «A» (com camarim (i papa)

Comprimento 38' — 0"
Bocca, •	 8,
Pontal -	 5,	 0,,

sendo Os propulsores providos do motores a
gazolina typo marítimo de 40-45 II. P. dos
fabricantes inglezes J. T. Thornicroft ou alie-
mães Ilanomag Lloyd ou Deutz Schiffs Mo-
toren, qua serão fornecidos completos corá
eixo e helices por esta directoria.

Typa «BA (sem camarim)

Coei isriii cato 33' —
Bocca	 •7,
Pontal .	— cs?

e accionadas por motores a gazolina typomaa
ritimo -de 25-30 II. P. dos mesmos fabrican-
tes e nas condições já acima descriptas.

Para confecção dos cascos com. as caracte-
ristieas da qualquer um dos deus typoa de-
verão ser rigorosamente observadas as se-
guintes prescripções technicas.

«Inteiramente construirias de peroba de
primeira qualidade nas dimenaões já acima
descriptas e de pópa plana, com pregação e
encavithamento exclusivamente de metal, de-
verão os cascos ter frisos inteiriços. de
3/4" X 4 1/2.- quilh • tambem inteiriça forman-
do o patilnão da papa junto ao cadaste em
pranchar) do 41/2" de grossura-e com Caverna-
me de genipapo de 3/4" X 1 1/2" intervalla do
de 6" a 7", revestido de chapa de metal manta
atá a linha de fluctuação o protegidos na parte

:superior por solidas verdugos de 3" X 4 1/4"
fortemente ncavilhados; e reforçados inter-
namente por duas ordens de escovas: de
7/8" X 4 1/2 e dormentes e contradormentes.
Além de urna bancada de peroba acompa-
nhando todo o peritnetro interno da borda e
com, o espaço inferior devidamente fechado
por anteparas de madeira em frisos ma-
cheados, terão uma tolda volante de lona in-
gleza reforçada e com sanefas la te raes; assente
sobre sarretas de peroba fixadas a balaustres
de- ferro forjado com forque'as e rastanbas de
metal; devendo ser de bronze fundidas lima-
das ou torneadas as seguintes ferragens: leme,
rabeta, apparelho do leme (constltuido por
colurnna, roda de malaguetas e macarrões);
cunhas, cantoneiras de amarração dos an-
gulos da papa, barras de meia canna para
protecção dos verdugos, roda de praa, etc. Os

camarins feitos em painei g de cedro o peroba;
deverão media oitn ‘di.) comprimcnto por
sete pés de altura, tendo troa caixilhos de
vidro era cada bardo e duas vigias de Metal
com vidro_ em diaa nina das-anteparas dea
prõa e ré para melhorar a vendiação ern,
occas rões de máo tampa. 	 •

Os matares dos fabicantes ,já mencionadoá
e forrmcisloa completas por esta directoria.
serão aditamento. assentes sobre jazentesizai
eiriços de por oba encavilhadas no funda do

caseta protegidos por caixas de madeira com
tampa de alboy e dotados de todaaaccessorlos;
endanamentos e tanquo de cobre para dea
!acrsito do gasolina, (tc.»

C.)NDIÇAIN

1,» , as propostas deverão ser apresentadas-
em quatro vias, sendo todas conveniente»
mente saltadas, datadas e assignadas, estipne
/ando os orçamentar e prazos separados para
fornecimento de cada tipo de casca, incluidas
as despezas para assentamento dos motores
com as respectivas canalizações e tanques
de cobra para gasolina, escriptas' em
riamos eludas, e por extenso, sem accrescimoa;
emendas, entrelinhas, rasuras ou rosai
vas.

Não serão: accei tas as propostas que não teR
nham preços para cada tsrpo e que não deVeat
rão exceder os maxlmos estabelecidos nes0
editai como base, a saber :

5» . Para cada typo de lancha 1avrar-se-114
opportunamente, nesta secretaria da Directo-
ria de Defesa Sanitaria Marítima e Fluvial;
um contracto obrigando-se os contractantes
ao deposiso correspondente a 5 % do valor
dos respectivos typos de construcções.

6°. As propostas serão recebidas e lida
deante dos concurrentes, que as rubricarão;
até ás 14 horas do dia 1 de maio, perdendo
toda a caução aquilo constructor, que depois
de inscripto, deixar de apresentar proposta,
para a construcção.

7. 4 Antes de qualquer decisão» as propoirs
tas serão publica das na integra. Fica en-4
tido que o proponente preferido para a Cona
strucçao le um 0.1 mala typos de lanchasd
recusando-se a asaignar o corando dentre

Typo «A» 2C): 00:4000.

- Typo RN 22 :030$000 .

Obedecerão a seguinte formulai,:

sFulano de Tal, constructor naval, estabor
'acido á... - propõo-se a construir cascos para..
/anchas, de accidt do com as especifica-0es e
condições estipuladas no presente edital pelos
seguintes preços... e prazd...»

2.» os proponentes para julgamento de sua
idoneidade apresentarão até a vespera do dia.
do encerramento da concurrencia uma certi-
dão da Santa Cornmercial indiçasatraa.inapor-i
tancia do capital cara a qual gira na iidaaaa
registrada até 31 de dezembro findo;

3». Cada proponente depositará ! previa4
mente, no Thosouro Nacional, - markante guia
da Directoria da Defesa Sanitaria Nadam. e
Fluvial, até a antevespera do encerramento
da concurrencia, a quantia de 1:0000000, em
moeda corrente apolices da diaidaspublica ao:
portador, ou letras do Thesourcy Nacional.	 •

4". Serão fornecidas guias para o dea
posito ,de garantia de proposta, sdmente
aos constructores navaes que, satisfeitas as
exigenciàs das condições anteriores, exhibanx
os talões originaes 'de impostos da Prefeitura
Municipal e do '[besouro Nacional; relativos
ao exercido findo e concernentes á industria
da concurrencia.
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praes de tres dias a contar da data da
publicação no Marfo Oficial do edital que

:por esta secretaria teor expedido, perderá o
Treito a emanto feita para a apresentação
da proposta.

• R." A enscripçào encerrar-se-á ás 15 ho-
ras do dia 4 iè mak) do corrente anno. O
ooneurrente que até aquele dia e hora não
tiver feito deposi to no Tbesouro Nacional e
nAo exhibir nesta Fe:trotaria o documento com-
probativo da caueib feita, não ficará inseri-
pto nem poderá ser recebida a sua propos-
ta no dia determinado neste edital.

ee Os corar/altos poderão ser rescindi-
. dos, quer haja ou nen proposta do oonstru-
ctor neste senti to, quando se verificar que
as sies clausulas estão sendo desvi .tuadas ou

ebuiladas, sujeitatitio-se o contractante a
perda da caução que reverterá em favor da
Fsezentla Nacional.

10. O die,eceor d. Defesa Sanitaria Marie
•tinta Fluvial reeserva-se o direito de an-
_pular a concurrentea, si assim julgar
veniente, .sem que ao contractante, cuja pro-

•poeta fôr mais barata, assiaa direito algum,
a qualquer reclamaçao, sob qualquer prete-
xto invettado.

11. As propostas não poderão conter si-
não unta formula de completa submissão a

-fedes as Mussitas deste edital, nào se 'to-
! Mando em tsotraideraietio qualquer oferta de
Vantagem nào prevista no mesmo edital
nem as que conieneam apenas o oferecimento

'do uma proposta mais barata.
, 12. Em caso de absoluta igualdade será
dada prererefela liquelle que, em carta
tarabein fechada, oferecer malar reducção..

Directoria de Defesa Sanitaria Maritima e
Eluvial, 4 de abril de 1921. — Antonio Leão
rrllosú. secretarke	 (*)

•••n1

Policia do District° Federal

CONCIns ,,0 PAU o exonerem DE LoGADr,s VAGOS
NA 0119O1.01134 DE VIVINTTGAÇÃO E DE SEGII-
mA N ÇA PCPLICA (MPESTICADOPES DE 3a CLASSE)

De (selem do Sr. desembargador chsfe de
Policia o para conhecimento dos interessados,
faço publice que. estando encerradas as 1ns-

' Cripçoes para esse concurso, deverào os can-
didatos comparecer, sexta-feira, 8 do corrente,
ás 13 horas; no Serviço Medico-Legal, afim de
se suedetter a inspecção medica.

ni,, de Janeiro. é de abril de 1921.- . - O se-
eretariooratr Dama° de P. Gomes.

11n••n•

'Policie do District° Federal

NSPEC•FORIA DE VEIIICULOS

ESAUE DE MOTMISTAS

Chamada para o dia 8 do corrente, ás IS
hora. na Companhra Light, á rua Visconde
ee batina:.	 •

l'aitcredo Francisco Gomes.
J .:mesto Barbosa.
•Alfredo Ladeiro.
'Leonardo Mertins.
amonio do }'aço.
Domingos da Costa Sá.
Rol ,orto do Oliveira.
Manoel Gonçalves Pereira.
einteitor José da Silva.

„João Maria Dias.
Inspentoria de Vehloulos, em 7 de abril

iet 92 . —O inspector. capitão H. Midler.

Dlinisterlo da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente é intimado o ex-professor am-
bulante do Ensino Agronomico, Vicente Cata-
lã, para, no prazo de trinta dias contados da
data da primeira publicaçeo deste, alegar o
que for a hem de seu direito sobre o alcance de
208 proveniente dos imposto r, sobre vencimen-
tos descontados das folhas de (liarias (adean-
temente concedido polo Ministerio da Agricul-
tura, n. 1.167, de 2; de abril de 1911, róis
1:0005) verificado no processo de tomada de
suas contas (art. 134 do decreto n. 13.808,
de 12 de novembro de 1919) sob pena do re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
do abril de (921. — O director, krancisco

José Pereira de Oliveira.

Tribunal de Contas

Pelo presente é intimado o ex-agente postal
em S. Pedro, no Estado de S. Paulo, Afonso
Augusto de Andradeepara, no prazo do trinta
dias contados da data da primeira publicaçào
deste, anexar o que fôr a bom de sou direito
sebes o alcance de 405300 verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas no periole de
15 do fevereiro de 19)2 a 16 da julho de 1906,
(artigo 134 do decreto n. 13.868 de 12 de no-
vembro de 1919) sob pena de revelia.

Terceira directo ia do Tribunal de Contas,
em 5 de abril de 1921.-0 director, Francisco
José Pereira d'Olireira.

Recebedoria do Districto Federal

TERCEIRA Sb13-DIRECT0111
SELLAGEM DOS seeexs

Por esta repartição se faz publico que,
de accerdo 'com o art. 241 do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.09:3, de
25 de fevereiro de 1991,- que apprevon
as alterações o correceões fcetas no de-
creto ri. 14.048, de 26 de lalleir0 de
1991, vae se proceder ao estampilha-
mento do stock dos productos sujeitos ao
imposto do consumo, existentes nos es-
tabelecimentos commerciaes e em poder
dos mercadores ambulantes, com fórmu-
las de isenção, fornecidas gratuitamente.
• O stock referido abrange todos os pre-
diletos cujas taxas foram auginentades
ou creadas pelas leis ns. 3.979, d cli de
eezembro de 1920 e regulamentadas
pelos; decretos ns. 14.693 e 14.618. de 25
de fevereiro ne 1921 e 26 de janeiro da
1921, o é o seguinte

TAXAS AUGMENTADAS

Fumo:
Charutos:
ütt nacionaes sellados com a taxa de

10 réis, de accôrdo com o decrete nu-
mero 12.351, de 6 de janeiro de 1917;

Idem, idem, idem de 30 rai!.,, ‘le ate-
côrdo tom e decreto n. 3.979. e que
se2ani expostos á venda com marcas es-
peciaes ou forem inculcados como de
primeira qualidade, SIPperiore:-, extra,
havana, etc.

Os estrangeiros, senados com as ta-
xas de 100 e 150 réis, de accerde com a
lei n. 3.979, de 31 -de dezembro do 1919,
e regulamento n. 12.351. de 6 de ja-
neiro do 1917.

Cigarros:
Os nacionaes selados com a3 taxas ne

10, 20 e 30 réis, de accbrdo com o regu-

lamento n. 12.351. de 6 do janeiro de
1917, aondeque os da taxa de 20 reis
são só os de preço te mais do 6$ o mi-
lheiro.

Os estrangeiros 8311adoe com taxa ia -
tenor a 200 réis, por vintena de ci-
garros.

Bebidas;
As que forem c teradais pela lei nu-

mero 3.979, de 31 de dezembro de 1919
e dos as. V, VI, II, VIII, IX, X o XII,
do art. 4°, § 20 do decreto n. 11..951, do
10 de fevereiro dl, 1916, a saber:

N. V: Cervejas, de alta e baixa fer-
mentação;

N. VI: Vermor th. amer-picon, ba-
ter, ferroquina, vineos quinados e se-
melhantes;

N. VII: As &instantes do. n. 130,
classe 9a, da tarife das alfandegas, a sa-
bor: licores comnians, ou d'oces, etc., a
americana, aniz, terve doce, hesperidnia,
kumel e semelhantes:

N. VIII: As cmslantes do n. 131,
classe 9a, da tarifa nas alfandegas, a sa-
ber: absintho, agiardent•e de França, da
Jamaica. do Rheno ou Reino, cognae,
brandy, eucalypsinte. I snebea, kirrhs,
rim tu, wisky, ofdtort-gin, aguar-
dente o bebidas semelhantes de fructas
e plantas O: preducção nacional o na-
tural;

N. IX; Vinhos artifienetie tl nets
bebidas ferments das que possam ser as-
semelluel•as e vi In-lidas como de uva,
espumosas ou e tanipagne e compreben-
dides os vinhos naturtwe e estrangeiros
que venham a s n. transfe rmadoe em es-
puitioeoz;

N. X: As deenmintelas vinho de emes*
na. de fructas	 setiellnintee Cie.;

N. XII: Oras ia de producção nacio-
nal. alceei, ireent( de canoa eu ceei
cLaça;

E mais:
O a/cool que não• ceia de uva, canna;

batata, milho en mandioca:
As denomine das senho de calma, de!

injetas e sem eliantes, rotuladas e in-
culcadas /como seneo slo type lestnan-F.
gelro.

Perfumarias
Todas, motes bisnages e lança-perfu-

mes e as que estão selladas, de accôrdo
com os ris. IL 6" do ed. 4° do decreto
n. 12.351, de G de ,taneiro de 1917.

Conservas;	 •
As litigue secas de terneiro e cá-1 sai-.

moura, a granel ou de qualquer modo
acerelicionades, salame st 1.1: calem bo-s
vina.

Vinhos estrangeiros:
Todos, inclusive a champagne e ou-

tros vinhos espume:els, porem, deopa-'
citados nas alfandegas até 31 deli
dezembro de 1919.

TANAS N.-WAS

Aeeticar rf finado :
Obras parz adorne e ornamentos 6,

outres fins:
Moveis •
Lampadas e pilhas electrIcas:
Para a te Ilagem dos stoks serão for-

necidas gratueamente formulas de lune,
ção que des,erão ser coitadas di•rectsee
mente sobe os objectes, salvo 8
sseguintess execre:5es:

o) doe p ..oductos já estampilhados emi
poder dos negociantes retalhistas
acondicionados em caixas, barris, snal0os,'
pacotes ou em qualquer outro envolto
rir fecliadc. pela apposiOto nos pej'erldnts
envoltorios;
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-L) doe productos eatarnpilhan
for estampilhar, em poder dos negocian-
:.es atacadistas, que deverão ser acom-
•sinhados de tantas formulas de isenção,
'untos forem os productos vendidos.

Os negociantes atacadistas •menciona-
ão nas notas de venda o numero de for-

mulas de isenção entregues ou remetei-
das ao comprador e lançarão no verso
destas a data e o numero da note remis
cliva.

Para obtenção " das formulas do IOGA+
ção, os negociantes atacadistas e vare-
jistas organizarão, em duplioata, relação
dos artigos que constituem acua stocks
o em duas vias requisitara° aa -formillea
precisas. Nestas méenclomarão unira-
mente a quantidade total de fOrletllaa
pedidas e naquellaa fado descripcão de-
talhada dos artigos em stock, por. cape-
cie e quantidade, si soltos ou em
volumes fechados ou intactos.

As formulas de isratção não tendo ve-
ios declarado servem indiatinetemente
para todas as taxas.

A inobservanala do presente
que se baleia Ao art. 241 do regulam.entel
ian vigor, fará Incorrer os negociantes,
varejistas em multas de 200a a 400$ •
os atacadistas de sou, a 1:200$ e os que
depois de reosbidas as formulas de jun-
ção Mo derem à precisa applicarÁto re-
gulamentar, porão punidos respectiva-
mente com multas de 100$ a 200$ e 200$
a 400$ e os que apneaentarern relaç5es
de stock em divergencia manifesta COM

o realmente existente, serão punidos, dá
accôrdo com a lettra c do *$ 8°, do ar-
tigo 219.. do regulamento em segor, isto
4, multa de 2:5008 a 5:000$000.

A's formulas de isenção se applicaan,
igualmente o disposto no ara. 50 e 51,
do regulamento vigente, isto é, não po-
dem ser vendidas nem cedidas. sob pena
de multa do 1 :200 a 2:5008000.

O prazo para o recebimento dos pe-.
sáidos (duas .guias e duas relaciles, da
formulas de Isenção, será de vinte dias,
a contar de 5 de abri/ proxfimo futuro
o dez dias depois de necebidas as for-
'nulas de isenção pelos negociantes Vare-

• istas, são estes otr!gados ti sua ooma
plata appifcação.

Terceira Sub-directoria, 9 'de =Nd
de 1921. — O suls-direetOr interino
Irthier Dias da Costa.	

.

Alfandega do Rio de kneiro

EDITAL DE PRAÇA N. lb

Malan masa

De ordem do Sr. Inspector, te ru publico
pae, noa dias 9, 12 e 1$ de abril de 1921, •
sti 12 horas, na Guardamoria, serão vendidas
em hasta publica, respectivamente, em te,
24 e 3' praças de ace8rdo com ás dl '
do titulo VI da- Nova Conzolidação das
/as Alfandegas, livres -de direitos, a quem
melhor vantagem offereoer, no estado em que
se acham oa mercadorias adeante mencio-
nadas, amido permittido, a quem estiver ha.
bilitado, retiral-as até a vespera do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.

GILLIDÁMOalá

Lote n. 1

the pacote, peando bruto 1.900 gramma,
contendo:

Ilina :nutriria para cortar esbeltos;

pffi
Dm malha offlietton ) com cabo de metal

ritriOt

Dez duzia.s de laminas para navaliis oGi-
tette»;

Duas clarinetas, até 13 chaves de metal or-
dinario, de abano. (A pproheusão n. 127, de
1920, catalogada sob ri. 80).

Lote n.

Duas latas, pesando bruto 37 kiles, coa.;
tendo Moo de petroleo, escuro, para 'abri/1-
ciaçao de machinas. pesando liquido 33 kilo".
(Apprehensao n. 191, do 1920, cat. 919).

Lote n. 3

Dez e moia dilatas de pentes para cabello e
uma duas de penteio para bigodes, ao todo
11 1/2 dusias de pentes de chifre pesando
bruto 2k,400 grammas. (Apprehenslo n. 20*,
de (920, cat. 930).

Lote ti. 4
•

Onze pares de meiaa da algodão não especi-
ficadas, compridas, de mais de 20 centimetros
de comprimento no pé. (Apprehenstio n. 211
do 1920, cat. sob n. 935).

Lote n. 5

93.CCO a. 1, pesando bruto (9 kilo., cena
tendo 17 vidras, pesando bruto 14k,560, con-

dado (violeta, rosa etc.),
tendo essenclas artifidaes depuster qual!-

liquido
92,250. (Apprehenallo n. 212 de 1920, cat.
sob n. 937),

Seis caixas de pape/ão, pesando bruto
2k,8$0, contendo tiras e entremeios bordados,
de morim depele 2k ,1.50. algodão, pesando bruto com pa-

(Idem).

Lote n. 7 -
Somo n. 2, pesando bruto 13 klios, 'con-

tendo oito poças de tecido de seda na° aspe-
dificado (charmoso), medindo cada uma 18
metros, pesando liquido ilk ,100. (Idem),

Lote n.
Sacco e. 3, pelando bruto 9k,400, contendo

tiras de satremeioa bordados de morim de
algodão, pesando bruto, com papeis affe
kilos. (Idem).

Dote n. 9
Saco° n. 4, pesando bruto 10 kilos, coa-

tendo tiras e entremeios bordados de morim
de algodlo, pesando bruto com papeis 9k,600-.
(Idem).

Lote n. 10
Duas cantam de Madeira, usadas (idem).

Lote n.11
Seis pneumaticos para antomovois pesando

83 kllos (appreliensao n. 213 de 1920, cats
sob e. 938).

Lote n. 12
Vinte e duas folhas do cobre lisas, pesando

58 kilo" (idas).
Lote n.13

Um pacote pes, ando bruto 1.200 grampos
contendo uma poça d@ tecido não classificado
de seda, pesando liquido um kilo. (Apprehen.
sito ri. 214 de 1920, cat; n. 939).

Lote n. 14
Um escoo pesando bruto 10 kiloa, contendo

tecido nao especificado de seda, pesando II-
Tildo oito ktlos e 350 gramma'. (Approbensao
fl. 215 de 1920, cat. sob n. 940).

Lote n. 15

Um pacotz., pcian lo bruto 290 gratmtia:
contendo quatro pacotinhos lacrados, com
ouro em folha, mina ibuttista, peçanclo bruto
290 gramma:3. (Appechensão n. 217 de 1920,
sem catalogação!.

Lias n. ia
Uni amarrado pos.todo bruto 14 kilos, sonsa

tendo couros tintos. (Apprehonsão n. 218 dO
1920, cat. sob fl. ali).

Lote n. 17

Um escoo, pesando bruto 19 kfloa, coiiR
tendo:

Dons despertadores de metal branco;
• Quarenta e oito pares de meias do saIo.

para senhora, pesando liquido 211.070;
Perfarnarias pesando bruto. 40k.250;
Productos chimicos não dosificados pe-

sando 3k ,200 (4 vidros);
Onze escovas para delitos, com cabo de Osso

(apprehensão n. 2 de 1921, 53111 catalogação;.

Lote n. 13
Um sacoo da canhamaço, pesando brufii

7 kilo". contendo 125 bisnagas com vaselira
estanhada, pegando liquido 6k,100, (appre-
hensão n. 32 de 1921, cat. sob n. 944).

Lote n. 13

	Sae,co n.	 pesando bruto 14 kilos,.
tendo estojos coma preparos ordinarios, poa
sando bruto 13 kilos e 509 avassalara (appraa
Miado a, tde l9l, cat, sob a. 943).

Lote n. 20
Saem n. 2, pesando bruto 18 kilos, con-

tendo;	 •
Quadros pequenos com moldura" de motalt

pesando bruto 1 kilo e 850 grammaa;
Rosarios com contas de pão, pesando bruto

4150 grammas;
Contas de vidro, lapidadas, pesam' en•uto

•

9k 300;
hijouteela, de cobre pesa uslo bruto 830 grani'

mas;
Guizos de cobre, pesando bruto 1.700,gram-

aias;
Dijoutaria de Vidro, pesando bruto 930,

grammas;
Obras de cobre simples, pasando bruto 130.

grammaa;
Doais de louça, pesando bruto CO

mas (idem).
Lote ri. 21

Suco n. 3, pesando bruto seis tilos, con;
tendo: enveloppas para cartas, penudo brutO
cinco kilos e 500 grainams;

290 enxadas, posando bruto 377 kilos
(idem).:•

Lote n. 22
Um pacote pesanio bruto 4k,350, coutes/lu

duas peças de tecido talo especificado de seda
(palha de seda) com 91 0,50 (100 jardas), pes
sondo liquido 4k,300 (aprehen.slo n. 3, 42
1921, cat. sob a. 915).

Lote n. 23
Um somo n. 1 pesando bruto 11 kilos, eúii.!

tendo: 18 cintos de couros do qualquer qualia
dade, pesandolruto 2,800 granimos; 132 gra:,
zas de agulhai para machinas de costura, poJs
sondo bruto nos papeis 7.300 gramma (apa:
prebensão a. 19 de 1921, catalogação nuinça
no 887).

Lote a. 24

Um moco n. 2 pesando bruto 15 Mios, voa,tendo cadarço de al saidao de quidquér qualiãj

•
Lote n. 6
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„.
dada (10 grozas de cordões para sapatos) pe-
sando bruto nos papeis 14 kilos e 300 gram-.
mas. (Nem).

' Lote n.
Um sacco n. 3 pesando bruto 20 kilos, con-

tendo: 13 binoculos não especificados; 29 bi-
noculos do latão pintados aforrados de couro.
(Llem).

Lote

Um sacco lassando bruto 18 kilos, contendo
peças de louça com preparos de cobre (72 In-
terruptores) pesando liquido 10 Mios (ap-.
prehenso n. 20 do 1921, catalogação nuMO-
ro 938).	 • _

•

Lote n. 27
Uni pacote pesando bruto 460 grammas,

roatendo bijontoria do cobro, pesando bruto
169 grammas. (Apprehensão n. 21 de 1921).

Lote n. 28
Um pacote pesando bruto 2.030 grammas;

contendo tecido de s-a!a pura não especificado,
pesando liquido 1.929 grammas. (33 metros)
lApprehensão ri. 22 do 1921; catalogação nu-
mero 961).

. Lote n. 33

• Ouro em obras do 'ourives, com pedras
falsa' (76 broches) pesando liquido 255 grani-
am (idem).

Lote n. 34

Ouro em obras de ourives, com pedra
falsas (112 anneis) pesando liquido 210 grana-
mas (idem).

-
Lote n. 35

Ouro em obras de ourives (43 abjectos
Na ando liquido 220 grammas (idem).

Lote n. 36	 -
Ouro em obras do ourives, com pedras

falsas ( 50 pares do brincos ), pesando li-
quido 227 grammas (idem).

Lote, n. 37
Seis relogios de ouro para, algibeira, sem

vompticaçao de systema (idem).

Lote n.38
Ouro em obras de ourives não classificadas

(3 correntes para relogio) pesando liquido 62
gr:teimas (idem).

Lote n.' 30	 -	 •
Um bahil do madeira ordinaria, bastante

usado forrada de papelão, posando bruto
15 lálos, , contendo: oito coártes de te-
cido de seda na6 especificado, lavrado, me-
dindo 48 metros- o 60 centimetros, pesando
liquido 3.470 grammas; brinquedos do bor-
racha pesandri bruto nas caixinhas de pape-
lão 1.300 grammas; seis pares de meias de
algodão do qualquer qualidade, curtas, do
mais do 20 centimetros de comprimento no
pé; peças de louça n. 4 (chicaras) pesando
liquido 600 grammas (Apprehensão n. 26
de 1921, catalogação n. 966). s

-Lote n. 40

Uni pacote pesando bruto 1.354 grammaa,
contendo 18 pares do \luvas de tecido de ai-
godão de qualquer qualidade; obras não clas-
sificadas de ferro fundido estanhado (20 co-
lheres) pesando bruto 470 gramrnas (Appre-
hensao n. 30 de Mi, catalogação n. 052).

• Lote n. 41

firas saccos pesando bruto 42 kilos, con-
tendo duas peças com 80 metros do tecido
do algod2.0 branco, da base do 10 x 10, de,
mais de 49 gramma por n'g, pesando liquido,
8.900 grammas ; oito peças com 297 metros
de tecido de algodão tinto, base de /O X 10,
de mais de 00 gramas per .1, pesando li-
quido 33 Iciloa e 100 grammas. (Apprehensão
n. 31, do 1021, catalogação n. 969).

Lote n. 42

Dons pacotes pesando bruto 10 kilos, con-
tendo: 12 lança-perfumes, pesando bruto nos
vidros 1 kilo ; fitas de tecido de seda não
especificado (7 peças com 70 metros) pesando
bruto excluindo as caixas de papelão 910
grammas ; colheres do ferro batide estanhado,
pesando bruto 1.850 grainmas ; 2 garrafas do
vinho não especificado até 140, pesando hruto
3 kilos; 2 metros de tecido do algodão beanco,
da base de 10 x 10, do mais de 49 grammas
por ret, pesando liquido 600 grarnmas. (Appre-
hensão n. 32, de 1921, catalogação ri. 971).

Lote n. 43
-

Cm pacote posando bruto 450 granimas,
contendo quatro peças de rendas de seda de
qualquer qualidade, pesando bruto nos papeis
420 

b
arammas, medindo oito metros.

(Apprehensão n. 31 dh 1921, catalogação
n.973).

Lote n. 44
Um pacote pesando bruto 2.400 grammas,

contendo 10 duzias e 11 lenços de qualquer
tecido da algodão, pesando liquido 2.300 grana-
mas.

(Apprehensão ri. 36 de 1921, catalogação
n. 977)..

Lote n.'45

Deus sucos pesando broto 16 kilos, conten-
do obras de ferro batido esmaltado, burles e
panellas, pesarido bruto 15 Hos.

(Apprehensão. n.37 de'1021, catalogação
ri. 979).

Lote n. 46

N B: Duzentas e trese caixas sem numero,
pesando bruto 5.300 afies, contendo passas.

(aColumbia., Triesto, 8 4,0 dezembro de'
11)20).

Nota: ' A mercadoria constante desta lote'
acha-se depositada no armarem 13,10 do Caril
do Porto, onde poderá ser vista; o leitão, po-
rém, será feito na guarda-mona.

AVISO

Na vespera o no dia do leilão, as mercado-
rias, que tiverem de sor arron'iatadas, estarão
á disposição dos senhores pratendontes que
as queiram examinar, bastan lo, para isso, se
dirigirem á guarda-mona.
• O arrematante entrará cm o signal do
20 % em dinheiro, no acto cl assignar o tora
mo, recebendo uni conheciriento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janehlt, 4 de abril de
1921.-0 escripturario, IVrnando Guedes de
Keil&

•

Alfandega do Rio de Janeira
,

Pela Inspectoria desta. Altandega se faz pur4
blico, para conhecimento do s interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionac os cola signaes do
avarias e do falta, devendo seus donos ou can-
signatarios aprosenta.e-se no prazo s de 15
dias, para providenciarem a respeito:

IVapor Sarthe, atracado,em março do 19;21;
Armarem n. 2—ABJC: —Palmyra: 18 cai-

xas sem numero, avariadt s.

	

Dia: 29 ditas, idem.	 i
728: 28 ditas, idem.
REM: 15 ditas, idem.
Sem marca: 2 ditas, idsm.
Vapor inglez Stberian a Prince, atracado em

março do 1921.	 fArmarem ri. 4—Comi.- Techi: r caixa nu- '
nuáro 17, reprogada e a'•ariada.

Idem: 1 dita n. 11, avariada.
, GAZ-2.173: 2 engr 'dados na. 3 e 11,

idem.
Idem-2.265: 1 CaiV, n. 17, reprogada 0

avariada.
Granado: 6 ditas cem diversos namoros;

idem idem.	 - í
Gomes Pereira: 1 dit i n. G, idem idem, '
GAZ--1.126: 23 ditai: . com diversos numa-.

ros, avariadas.	 .ni
Idem: 12 ditas idei idein.
Idem: 6 ditas idem, .tdem. -

• J,LC&C: 1 dita ri. 11 ropregadaa aVariada4
JR—SCA: 1 dita n'. 2, idem ideia.
Uno: 10 ditas, com diversos nnraeros, Idem

idem
nfl.13: 1 dita ri. 8,1 'eni idem.
AIV&C: 1 dita ri. 2.231, avariada.
11-15-.900: 1 dita i. 3, repregada e ava.4

nada.-1
q. 3.53: 1 caixa ri. 1, avariado,.

Idem-15.754: 4 fitas diversos numeres,
rotas e avariadas.

liíeiga & Nunes: . 1 dita n. 0, repregada o
avariada.

Vapor St. Rede, 1 atracado em 23 de feve-
reiro de 1921:	 .

Anuazem n. 3— SSINIC; 3 caixas diversos
nurooros repregals e avariadas. .

USREC—Rio: 7 di ;as idem, idem.
Vapor nacional Campeiro, atrocado em 23

fevereiro de 1921:
Armarem ri. 6-- I.PF: 5 caixas diversos 'na-

moros, repregadas,
A&C: 1 dita ri. la idem.
AC&C: 1 dita mi. 3.426, idem,

' CSC: 1 dita, n. i, idem.
CCC: 3 ditas div arma namoros, Idem,
CB: 1 difa n. 1 207, idem.
CME: 1 dita n. 803, idem.
CM: 1 dita n. 1, idem.
CPC: 1. dita n. 8.055, idear.
ELCI: 3 ditas diversos numerosa Idem.
EL: 1 dita u. 1.113, idem.
gB: 1 dita n. f,0.825, idem., 
FMC: 1 dita ti. 7.991, idem.
ONIFV: 4 dita z. 9.813, idem:
GLG: 1 dita nj 209, ideni
JJ&C: 1 dita. a . 99, idem.
MIR: 3 fardos diversos numeras, avarladOw:

Lote n. 29'
Um pacote pesando bruto 5.100 grammas,

contendo setineta de tecido do algodão tinto,
até 100 grammas por n'2 , (78 metros) pesan-
do liquido 4.850 grammas. (Apprehensão nu-

-.	 mero 23 de 1921, catalogação n. 940).

Lote n. 30

Um pacote pesando bruto 850 grammas,
contend) 18 pares de meias de seda, para se-
nhora, pesando liquido 730 grammas. (Apor°-
hensao n. 24 do 1921, catologação n. 939).

Lote n. 31
Ouro em obras de ourives com pedras falsas

(23 collares) pesando liquido 260 grammas.
(Apprehensão n. 23 de 1921, catalogação nu-
mero 901).

Lote n. 32

Ouro cm obras de ourkes, com pedra-
falsas (21 pulseiras) pesando liquido 260 graxa
mas (idera).



ir	 ext4-felvã: • AR O RFFIt3lAr
	

AM do 19U 

esg“.. dito n.. 9, 'roto.
EA-4°14 Imaiia ti, 10, repregada.
-52:.4 dija d. 3.568, idem.

tI3C: 3 ditas diversos numeres, idem.
1 dita n. 9.048, idem.

-C: 1 dita a. 4.,887, idem.
.,kinnazem a. 6 - R&C: 1 caisa a. 3.573, ,

3 egadas.
• Rocha greve & C: 1 dita sem numero,
441.
.	 sjitasr diversos numeres, idem.
,VOC: 3 slitea idem idem.

VIIC: 6 ditas idem idem.
VBA: i dita a. 176, idem idem.

apor Moideroza, atracado em 17 de feve-
reiro de 19,211

Ariamzem n. 1-A13: 1 dita n. 170, repre-
gada e.avariacia.„

ACC: . à. Caixas, _diversos numeres, repre-
gadas e avaliadas.
" BTC: 15 ditas icLra idem.

POCGM: 1 dita a. 1, idem Idem.
- Casa Sucena: 1 dita a, 6.4/1 .6, idem idem.
:Dhloctorla Geral dos Correios: 1 dita idem

Adem.
Idem: 1 dita n. 127, avariada.
D: 1 dita n. 6, repregada e avariada.
EMC: 11 ditas, diversos numeres, ideie

idem.
EFC: 1 barrica ri. 4.388, idem idem.
-ElIBC: 1 caixa n. 1.219, idem idem.
JAC: 3 ditas, diversos numeres, idem idem.
J.,: 1 walazi. 11, idem idem.
Idem: 2 caixas ns. 9 e 1, idem idem.
-msti-: 4 a14a. n, 30, idem idem.
Nficeletto Vte;oria: 1 engradado n. 1, idem

ideia.
5-1,1 caixa n, 8.558/3, idem idem.

' Mim; f dita n. 3.621, idem idem.
3 ditasr-diversos numaros, idem idem.

SS-235';1 1 ditas idem idem.
„SS-2155: 1 dita n. 3.531, ideai idem.
SS-1359: 2 ditas us. 10.051/52, idem

4114	 -
' Sg-4145: 2 ditas na. iojii, idem idem.

5S-2.355: 1 caixa u. 3.'535, repregadas
avariadas.

Idem: 1 dita e. 3.533, idem idem.
Sapa _canelo; 1 dita n. 1, idem idem.

- SS: 1 dita ri. 31.570, idem idem.
SBC.: 231' as na. 2.527/28, ideia idem.
SS8z.: 1 dita n. 146, idem , idetn.	 --
S-1,1.143: 2 ditas ns. 13 e I, idem idem,
MCI: 1 dita n. 61, idem idem.
Vapor americano Aidan, atracado mu 26 do
vereiro de 1921:
tArnla2ein e. 9 - APK: 2 caixas ns. 2/3,

-repregadss e -avariadas. -	 .	 -
TO-AFI--VC.: 4 ditas diversos nuMeres,idem

idem.

Saáinago: 1 caixa n. 1 repregada
T: 1 dita n. 15 idem:
MIEI: 1 dita n. 15, idem. -
RPM: 4 ditna as. 287250, idem
AS: 1 dita n. 111, vasa.
A: 1 dita n.. 213 idem.

"BEHC: 1 dita, n. 1, idem.
Ralbi: .1 dita n. 7, idem.
C: 4 ditas com diversos numeres, idem.
CBDC: 4 dita n. 105 vazia.
Idem: 1 dita n. 104, repregada o ava

iada.
G: 2 dita n. 568/9, idem.
A W,II,CCSE: 6 ditas n.. 5 idem.
PLC: 1 encapado n. 1, roto.
N: 4 caixas cem' diversos numeres,- reprega-

das e avariadas.
_SD86: 1 dita n. 120, idem.
PC-PT: 1 dita n. 456, idem.
PT-OE: 1 ditas n. 8, idem. -
RWC: 1 dita n. 7.227, idem'.
Vapor americano Troabadour, atracado em

fevereiro de 1921.
Ar m azem n. 15--AF&I: 1 caixa n. 02.689,

repregada e avariada.
C13EE: 1 dita n. 9.535, idem.
CSC-RWC: 2 ditas 3/9, ideia.
GAZ-2105: 2 ditas n. 18/2, idem.
PCS: I dita n. 1, idem. '	 •

LWC: 4 ditas com diver os namoros, idem,
LB: 4 ditas ideia idem.
MSL: 1 dita a. 1.068 idem.
MFdB: 1 dita n. 68.224/2, idem.
CET: 1 dita a. 7.100, idem.	 .
011: 3 fardos com diversos ntineros, Idem.
RA: .1 caixa n. 1.392, idem.	 •
Anuiu) iuterno n. 16-Sem marca: A latas

sem numero, avariadas.	 •
S-Pm: I caixa n. '513, repregada ë ava-

riadas. ,
Jorna.si: 2 fardos as.- 13 e -11, rotos o ava-

riados.
Vurmak: 1 caixa n. 1.391,- repregadas- 8

avariada. -
Vapor inglei Hejhland Lach, atracado em

22 de fevereiro de 1921:
Armazem n. 17-JVR-Assuncien: 1 cai%

sem numero, repeegada e avariada.
Machado Soares-Bania; 18 ditas, numeres

diversos, idem, idem.
Vapor faancez larigny, atrasado em 14 de

fevereiro de (921:
Anua= n. 18 - KW: 1 caixa n. 8421,
regada é avariada.

: 1 dita o. 25, idem, idem.
1I• In *In, 1.0_01.14.

ACK: 1 dita n. 170.040, idem, Ideie.
ASP-FF: 1 fardo n. 2.811, roto.
Idem: 1 caixa n. 2.842, repregada e avNti

iriadTad0--EC: 1 dita u. 99.816, idem, idem;
Basar: 1 dita 4. 6.252, idem, ideia.
CB: 1 dita n. 14.569, idem, idem.
D--JSC: 1 dita n. 108/5, avariada.
EFCB: 1 dita il. 2.150, idem.
CF&C: 1 dita il. 235, reprcgada e aváriad4.

- REMG: I dita n. I, avariada.
"I1E: 1 dita n. 4, iriern,
JTC: I dita n. 217, repregada• e avariada.
JP: 1 dita n. 1.530, idem, idem.
184-TC: 2 ditas na. 10.789 e 10.790 1 idê,
5-1095: dita n. 18,3, idem, idem.
PAC: 1 dita n. 1,623, idem. idem..
VBC: 1 dita n. 311, idem, idem.
WIC: 1 dita ri. 376/1, idem, idem.

. Vapor francez Bougainville, atracado (mi'
março de 1921:	 .

'Armazem externo A -- VMC: 51 caixas 54
numero, repregadas e avariadas.

Ideia: 1 dia idem, idem.
-PB&C: 10 ditas idem. idem.
SV&C: 1 dita idem. ideia.
VM&C: 48 dita; idem. idem.
AA&C: 2 ditas idem, idem,
PReC: 60 ditasadem, idem.
Vapor italiano .Mont Rosa, atracado 0111

março de 1921:
Armazein externo A - Sena marca : 1 caixa

sem numero, repreg-ida, e avariada.
'SF&C-Bahia: 1 cata idem, idem.
.SB: 1 quinto vasando.
Idem: 1 declino idem.
TB&C: 4 caixas sem numero, repregada3

avaria-ias.
Bahia: 1 R. a idem, idem.

VMS/C 5-ditas idem. idem.
L&C: 8 ditas idem, idem.
Mil&C: 8 ditas Liem, idem.

.1WRG:4 dita idrm, idem.
111C&F: 1 dita idem, idem.
NZ&C: 4 ditas idem, liem.

• NS&C: 3 ditas i iem, ideia.
Mara: 4 dias idem, liem.
OLSC: 4 ditas idem, idem.

"PL&C: 4 d tas idem, idem.
Pinto Bastos: 6 ditas idem, idenil,
PG: dita idem, ideia.
P&F-Curitylea: 1 dita idem, idem.
AB: 2 ditas item, idem.
C&C: 2 ditas idem, iddm.
Armazem Externo A: GR&C:	 caixa,

pregada e avariada.
CII: 1 dita, idem idem.
CNC: 2 ditas. idem idem,-
CR: 1 dita, idem Idem.
DF&C: 1 dita, idem idem.

• Fal&C: 10 ditas, idem idem;
EP: 1 dita n. 1, ulem idem.
Fl&C: 2 ditas, ideia idem.
GP: 4 ditas idem idem.

.11N&Ce: 4 ditas idem idem.
IIM&C: I dita n. 1, idem idem.
L&C: dita ri. 6, idem idem.

•Vapor nacional Campeiro, atracado õ)
março de Int:

Armazem externo A-BB: 1 sacao roto,
CR&C: 3-caixas. repregadas e avariadas.'
D&C: 11 ditas, idem idem. •
F1C: I sacco, roto.
FM&C: 31 caixas, repregadas e avariadaS,

.FP&C: 9 ditas, idem ideia. 	 •
Idem: 63 ditas, idem idem.
Idem: 1 dita, ideia idem.
JV&C: 5 ditas, ideia idem.
Mareliezani: 11 ditas, idem ideal;

' , MCI: 2 barris, idem idem.
NC&C: 21 caixas, idem idem;
Sim: 1 dita, idem idem.
SP&C: (dita, idem idem.
TB &C: 2 ditas, idem idem.

Alfandega do Rio . de Janeiro, 31 de retir4
de 1921.-0 ajudante do inspector, Tierje%
Premo _Gemo. .	

_

e

B: 2 ditas, idem idem.	 " , •
CBTLF: 3 pacotes idem, rotos.

W, liachete: 1 'barrica 'n. 430,
asia e avariada.	 - -	 -

DM : 1 dita n. 3, idem idem. -
nate/ 4 pacotes diversos namoros, rotos.
Idem: 1 caixa n. 306, repregada e ava-

riada.
FI/G: 4 amarrado de caixas n. 152, idem

idem.
Fontes: 1 caixa n. 2, idem idem.
GE: 12 pacotes diversos numeres, rotos.
Idem: 8 ditos idem idem.
GE-102: I engradado n. 2..312, avariadas:
GE: 4-caltas diversos numeres, rypregadas
variadas.	 , •	 •
R: 3 caixas idem, idem.	 •
: 1 dita n. 150, idem idem..

TO-Jacintho-VG: 1 dita n. 42, idem idem.
-0-SeC": 1.dita ti. 1, idem idem. •	 -

• PA(: 135 rolos de aramo farpado sem nue
▪ ps, avariados.	 .

.FC: 80 ditos idem, idem,
apoe inglea.,Phidids, atracado em, março

1 -fie 1921.
• Armam] o. 10-aGiRC: i encapado n 49
VOié- d' a-whist°.

Sr' Mig ,liora Talverde VC: 	 dita n . 8
idem.	 . .	 .	 .

Sr. Mello Sarripaio: • 1 dita n. 6, idem.
. _ ASC Raisico: 181 rolo de arame, idem.

-Vapor france-z Pougainville, atracado em 24
de março do 1912.	 .

Arinazem n. 16..-ADS: 2 caixas n. 732/730
eapregadas o avariadas.	 .
. ABC: 2 fardos ns. .199/131, idem.
'Ca ingleza: . 1 caixas a. 38, idem..
DEE: 1 dita n. 3885, idem..
CBC: 1 dita n. 1072/5, idem.
CGC 1 dita ri; 867, idem.
CCC: 36 rolos de ferro idem.
Drasco: 1 dita n. 88 idem.
DEC: 8 ii,tas com diversos numeres, : ida% .
ES: 1 dita n. 388, idem.
EBF: 1 dita 1.942, idem.
EM G ditas com diversoa numeres, idem.
EBF: I dita n.	 idem.
ESJ: 1 dita n. 48, idem,
EC1: 1 dita n. I.071/62, idem.
FC: ( ditas n. 121, idem.
G: 3 dita com diversos numeres, idem.
G: 4 ditas idem idem.
G: I amarrado do n. 5, idem.
ARI? : .1 fardo a. 863, idem.-
HW: 1 caixa n. 9.309, idem.
IIDD: 1 dita a. 7.055, idem.
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Ministerio da Marinha

Escola Naval.

De ordem do Sr. contra almirante, director,
faço publico,para coohecimento do interessado,
queroeve comparecer nesta escora, no prazo
de tres dias, o aspirante do 2° anno do curso
de Marinha, Vladimir Carlos de Figueiredo.

Escola Naval, 7 de abril de- 1921.— João
Augusto Pereira de Amoldas Yirn;or, secre-
tario.	 ('

n••nn

Escola Nava/

MAME DE CAPITÃO DE LONGO CURSO, YLLOTO3
,FACIDNISTAS DA MAREOU MERCANTE

De ordem do Sr. contra-almirante, 'dl-
réctor, tachara-se abertas na secretaria desta
Escola, as inscripçOos para exames de capi-
tães do longo cargo, pilotos e machinistas da
marinha mercante, de accordo com 03 ar-
tigos 214, 2:15 e 216 do capitulo 27 do actual
regulamento desta Escola e instrucções an-
nexas aos programaras do exames.

As referidas inscripções estarão abertas do
dia 6 a 14 do corrente moa às 3 horas da
tarde.

Escola Naval, Ilha das Enxadaa, 2 de abril
de 1921. — João Augusto Pereira de Amorfm
Junior, secretario.

• 4s

8% 03 concurrentes, firmados os respecti-
vos contractos, obrigam-se a fazer o forneci-
mento do uma só vez ou parcelladamente,
medida que lhes forem apresentados os pedi-
dos, conforme as necessidades do serviço, ex-
clusivamente julgadas por autoridade militar,
a quem compita velar pela execução deste
contracto;

9°, o Ministerio da Marinha não se obriga
a adquirir todo o carvão indicado neste edital,
mas somente aquedas quantidades necessarias
para a movimentação-dos navios e outros ser-

.viços no porto do Rio de Janeiro d nos Estados
inch/idos neste edital;

10°, toda e qualquer despesa do trans-
porte, estiva, etc., mirrará por conta do for-
necedor, mesmo nos casos de rejeição da,
mercadoria por má qualidade. As despegas,'
com o pagamento na alfandega de direitos.
de Importação, serão por conta do Miuisterio
da Marinha;

II', ocarvão será entregue a bordo do
navio ou no estabelecimento indicado no res-
dectivo pedido;

12a, o carvão que o fornecedor tiver em
seus depositos, para attended aos pedidos do
3Iinisterio da Marinha, estará sempre sob a
exclusiva responsabilidade do fornecedor,
como mercadoria que justamente lhe per-
tence, só cessando essa. responsabilidade
pelas quantidades effectivamente entregues o
recebidas no togar determinado no pedido;

13°, o carvão estará á disposição do Mi-
adsterro da Marinha, de accórdo com a con-
diçãoanterior, nos seguintes pertos nas
quantidades abaixo especificadas:

- «Cardiffa ou «Americano»
Portos—Quantidade—Preços	 •

Belem, 500 toneladas	 ' •". 1405000
S. Lulz,.100 toneladas 	 •.	 1750000
Rio Grande do Norte, 500 toneladas. " 1610000
Bahia, 2.000 toneladas 	 •	 . 1443000
Rio de Janeiro, 20.000 toneladas.. 1100000

'Santos, 2 000 toneladas.., 	 	 1300000
R io Grande do Sul, 1.000 toneladas 	  1570000

«Nacional»
Fordos—Quantidade—;Preços

Rio de Janeiro, 1.000 toneladas 	 	 935000
i4°, os pedidos serão satisfeitos ao prazo

que 'adies fôr escripto e os urgentes terão o
prazo maxiino de 24 horas; .

4.5°,, o preço de cada tonelada de carvão
devera ser expresso em moeda nacional;

16°, as contas do carvão fornecido serão
immediatamente processadas pelo Deposito
Naval e enviadas ao Ministerio da Marinha,
sendo o pagamento, de accordo coai a lei
vigente, feito pelo Thesouro Nacional.

Conselho de Compras da Marinha, Deposito
Naval do Rio de Janeiro, 30 de março de 4921.
—Angelo Monlaini, secretario.

•

Deposito Naval cio Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vao ad-

quirir na Fabrica Nacional de Artigos em Te-
cidos do Borracha, do II. Scbayé, sita á ave-
nidaGomes Freire a. IA nesta capital, du-
rante o anuo de 192i, e nos termos do § ia
do art. 98 da lei e. 4.242, 'de 5 de janeiro
ultimo, para pagardonto no Thesouro Na.
cional, o seguinte artigo abaixo declarado: /

Nomenclatura—Quantidade—Preço da
unidade

Ternos do roupa 'de abrigo, em
tecido de borracha, conforme a
amostra archivada no Deposito
Nasal, e constantes de : calça,
paletot e chapo, 500 ternos,
cada um. . . 	

Deposito Naval do R a de slanseiro
O Deposito Naval do Rio co Janeiro vae add

quiri!. &manta o anno de ri 21, nos termos c/&
§ 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de fevereirdl
findo, mediante pagamentc no Thesouro Nag
(dona!, mil (1.000) cobertor es de ia, encarna-
dos, marca C. C. F., de ace 'rd° com a amostra

•arehivada no referido D3posito Naval, ah
preço de doze mil _reis (;120) cada um da.
firma Ferreira Passarello h emulai, estabelel
cicio á rua Sachet n. 13. •	 -

Artigo—Quantidade—P/reço da unidade
Cobertores de lã, encarnailos,

marca C. C. F...4 	  4.000 120000
cada um.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 31. do
março de 1921. — Luis Garcia • Barrosa,'

1° tenente ajudante de co dans.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O deposito Naval do Rlo de Janeiro vao ad-

quirir durante o anno dr, 1921, nos termos do
§ 1° do art. 98 da lei e. 4.242, do 5 de fe-
vereiro findo, mediante pagamento no Thad,
souro Nacional, 1.000 qobertoces encarnados
n . 4, ao preço de 170 radia um da Compaa
nhia de Tecidos Nossa tnhora do Rosario, so-
ciedade anonyma devi& monte legalizada, com
escriptorio e deposito á. rua Theophilo Ottoni

. 36, loja.	 •
Artigo—Quantidade — Preço da unidade •

• Cobertores encarnadas n. 4,1.000, 175000.
Deposito Naval do Ido de Janeiro, 28 do

fevereiro de 1924. — Luiz Garcia Barroso,
i° teaente ajudante ds ordens.

em=

Deposito Naval do Rio de Janeiro.

O Deposito Naval S.,o Rio de Janeiro, vats
adquirir da C.ompanhp.: de Tecidos Nossa Se-

•nhora do Rosario, soledade anonyma, devi-
demente legalisada, escriptorio e deposito
á rua Theophao Ottoni n. 36, loja,, nesta
Capital, durante o atum de 1921, nos. termos
do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de 3 de
fevereiro findo, mediante pagamento are-The-
soara Nacional, 50.000 kiloa (eincoenta mil
kilos) de estopa de cór n. 1 (numero um), de
acedido com a amostra archivada no referido
Deposito Naval, ao preço do 900. 'réis (uoves
centos réis) cada kilo.	 • .

artigo—Quantidade—Preço da Unidade
Estopa de cor, numero um ({), 50.000 kilos

a 5900 o kilo. 	 •
•Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2.9 de

março do 1021. —Luiz Garcia Barroso, 1° tas
nento ajudante de ordens. •-

•••	
Ministerio da Guerra

Primeira Região Militar
Ia GIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

:UNTA DE ALISTAMEMO IMITAR DO 23° DISTIUMI
GUARAT1BA —

O capitão Henrique Ferreira de Alinoldad
presidente da Junta do 23° districto.: .

Faz saber que em virtude do deter/ninado
no aviso' n. 1.513, de 42 do dezembro dd
1918; alia e 12° observação», os sorteados
nascidoa era 1899, chamados á incorporação
na 2 a convocação, serão esperados até o dia O
do corrente, data em que completam os 30
dias do éditakde 10 publicado no Diario Olfit•
ciai ri.  63, de 18, tudo do mez findo, pagina
2 do supplemento, sendo então declarados;
insubmissos o capturados pela policia os que:

•não se apresentarem até aquele dia 9.
E para conhecimento de todos OS interej4

sados, lavrei o presente edital, que será anal

• Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante Presi-
dente do conselho de compras da Marinha,
faço publico, para conhecimento dos lutares-

- sados, que no dia 43 de abril, ás 13 horas, na
secretaria do mesmo conselho, serão recebi-
das e abertas propostas para fornecimento de
vinte e seis mil e cem (26. 100) toneladas de
carvão mineral «Carrilais ou «Americano) na.

e 2,e de mil (1.000) toneladas de carvão
inineral «Nacional» no corrente annoe sob
az seguintes condições, a saber: - - 	 . •

IN as propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, sendo uma saltada, e não podem
conter rasuras, emendas ou coesa que cause
duvidas;

2* a idoneidade dos proponentes será exa-
mitilda e julgada antes da abertura das
propostas, não sendo abertas as que pertence-
rem aos concarrentes que não forem conside-
radas idoneos;

3°, as propostas serão abertas e lidas de-
-ante de todos os concurrentes e serão rubri-
cadas por todos os outros proponentes;

4*, não será tomada em, consideração qual-
quer offerta ou vantagem não prevista neste
edital, nem proposta que contenha apenas
offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata;

5' os concorrentes deverão provar que de-
posiiaram na Pagadoria da Marinha a caução
de 30:0005 para o fornecimento de cada qua-
lidade de earvao «Gardiff» ou «Americano» e
do 3:000$ para o «Nacional», perdendo me-
tade dessas importancias si não comparece-
rem á concurrencia, e, todas ellas, aquolle

:que, preferido, ao recusar a assignar o coa-
, tracto;
• 6' as propostas não poderão conter senão
urna formula de-completa submissão a todas as
cla,usubs deste edital;

os eoucurrentea sajeitar-se-Ao a toaas
as dLoposições 'do regulamento annexo ao de-
creto n. 6.605, de 3 de outubro de 1907. da
dei ri.  2..211, de 30 de dezembro de DOO,.
e do aviso do. Ministerio da Marinha n. 970,

• d047 de março de 3921;

:meuá: ar.:

1803000
Deposito Naval do Rio do Janeiro, 7 de abril

de 1921. — Luis Garcia Barroso. 1° tenente
ajudante de ordeea.



Cã-2 Beíta—l'el—re WbriI 'de uni 	c
aado naedilielp em que funcclona esta junta
r, nos pontos mais centraos e publicado no
Mario Offieja$ até o dia 9 do corrente e divul-
gado pela imprensa nesta Capital.

Capital Federal, i de abril de 1921.—Cao
itão R:notas:a Ferreira de Almeida, presl-
Ante.

11, os proponentes snjeitar-se-hão a todas
as demais condiçOes, nos termos previstos na
instrucção approvada por aviso do Ministerio
da Guerra de 24 de dezembro de 1917 publi-
cados no Boletim do Exercito n. 140, de 5 de
janeiro de 1918;

12°, pela repartição serão fornecidas em
'tres vias, as relações dos artigos de cada
grupo, de modo que os proponentes sé men-
cionem por extenso e por algarismos, sem
emendas ou rasuras, ou respecti vos preços;
datando-as e assignando-as. sendo a primeira

-via sobre o competente sello inutilizado tia
fôrma do regulamento;

13°, a recusa á assienatura do contracto,
torna o coneurrente não idoneo Para faturas
concnrrencias, pelo prazo de ? a nus (avim
n. 501, de 30 de agozto de 1920).

Secretaria do Arsenal de Guerra, 7 de abril
de 1921.— Antonio Soares da Rocha, secre-
tario.

Milita' do Rio dó Janeiro
RECTIFIc40ES (e).

No edital publicado no Diario Officio! de
2,3 de janeiro da corrente anno, para a con-
currencia de artleos • de expediente, rectifi-
ca-se o seguinte: Nula, (1$ em voz de orna,
115. como foi publicado, na parte referente
ao lapis do borracha.

Na proposta de Luiz de Macado não foi
publicado o orne() ti. 5, que é barbante
grosso. oovello ORM, assim como o impresso
de roia do licença, modelo n. 71, cento
110600 o n5o como foi publicado.	 ,

Na proposta de Arnaldo Braga & Comp.:
Livros com 200 folhas para assentamento dos
alumnos e não como foi publicado. '

Na proposta de J. L. Costa & Comp.: Im-
presso para titulo de agricultor e não como
foi publicado.

Corrigendas a uma rectificação:
Na proposta da firma .de Luiz de -Macedo,

deve-se lér «impressos titulo de agricul-
tor)).

Na da firma J. L. ,Costa & COMO.: /m-
orem cartões, modelo n. 21 e não 191 como
foi publicado.	 -

Colleeio Militar • do Rio de Janeiro, 4 de
abril do 1921. —João Alves de Honro, I° ofil-
dal sub-secretario.	 -

,1••nnn1

Collegio Militar do Rio de Janeiro

UoN'cunso- PARA DOGENTÊS Dd DOLLEOfd
- IVILITAR no pema

Dó ordem do Sr. general directet
em cumprimOnto á determinação con-
tida em o aviso do Sr. ministro da

•Guerra, n. 16, de 15 de março de 1921,
na conformidade do art. 1° das "Instru-
cções" para o concurso de docentes dos
institutos militares de ensino, appro-
vades pela portaria do Ministerio da
Guerra de 29 de julho de 1919 o altera-
das pelo aviso de 23 de outubro do
mesmo armo, faço publico que se., acha
aberta, 11 a secretaria deste estabeleci-
mento e dentro do prazo improrogavel.de
trinta (30) dias iiteis, a contar de 19 do
corrente •nez, a inscripção para o con-
curso do docentes da 3° secção (physidi
e chiroica o historia-natural) e da 2° -sub-
secção (inglez e allemão), do Collegio
Militar do 'C iará. constantes do plano do

• ensino estabelecido no regulamento para
• es collegios militares, approvado pelo
decreto na -12.956 . de 10 do abril de
1918.	 -

- (*) itoproduz-se por ter sido publicado com
incorrecones.

- Poderão inscrever-se neste conoursd
bs brasileiros natos e que apresentem;
documentos que comprovem a sua capa4
cidade moral e de que são reservistas dci
Exercito, ex-vi do art. 124 do decreta5
n. 14.397,-de 9 de outubro de 1920, de-
vendo os candidatos que forem militares
ter, pelo menos, o' curso de sua arma.

A inscripção que poderá ser feita por:
procuração, no caso de impedimento dei.
candidato, consistirá na assignatura de
seu nome em livro existente nesta se-
cretaria e especialmente destinado a met
fim. -

Secretaria do Collegio Militar do_ RUI'
de Janeiro, 17 de março de 1021.. --oo
Agricola Camara Lobo Bethléfrt, t o te-
nente secretario.. 	 !te

TeroAre Regimento de Infantaria
De ordem do Sr. tenente etironel comman-

Janta da regimento e presidente do Conselho
, Odministrataveo previno aos interessados que

virtucte da' autorização dada peio Sr. mi-
oistre. da Guerra em seu despacho de 31- de
Ina.rçO finei°, no officio ri. 892 deste comua-
,lo, de 10 daquelle mez, aceeitam-se, na
secretaria deste_reginiento; até ao dia 9 do
coreehte, ás 12 horas, propostas para a venda
do mobiliaria usado deste corpo. •	 , -

Quartel na Capital Federal, 3 de abril de
Artindo Hauris!' da Cunha Menezes,

tenente sooretario interino.

•-
Arsenal de Guerra dó Rio de Janeiro

•coacoofioacia oaaia FORNECIMENTO DE FORRAGEM E,
• FERRAGEM

De ordem do Sr. Coronel director e presi-
doido do Conselho de Compras deste Arsenal
saco publico que no dia 12 do corrente mez,
ás 43 hoi-Os, ei3 Pão acceitas propostas" para o
foeneci mento de forragem e ferragem para os
[luares do serviço do estabelecimento, du-

o segundo trimestre do anuo, corrente,
saberi.	 -

Unidade—Preço maximo
Alfafa, kilo 	 	 $45O
Milho nacjpital, kilo 	 	 sue
Cravos. kilo 	  ,45800
Furadoras, 'fiuzia..¡ 	 	 15100

Para habilitaçOo a esta concurrencia cada
pl'oponento deverá apresentar ao presidente
tio consta/ha até ás 15 horas da vespera da-
orielle dia reiluerlmento de inscripção, jun-
toado documentos que provem: •

1 0 , a sua. idoneidade ;
ser negociante matriculado, bastando

para as firmas commerciaes a apresentaçio do
i-eapeclavo contracto social;

3 C , haver pago os impostos- federaes e Mu-
lifeipaes relativos a sua actividade com-
mercial;

O tor caucionado no cofre do conselho a
importando de 100$ para garantir a assigna-
lura do termo da contracto, a qual revertorá
em favor do cid -e quando ó proponento osa-
hendo-se preãarldo, não comparecer na data
flana para a assienatura do mesmo termo;

5°, que cumpriu fielmente o ultimo con-
tracto ou ajusto celebrado com o Governo, no
caso de ter.sido fornecedor;

6°, os proponenses ficam sujeitos por uca-
sitio da assiguatuca do contracto ao deposito
de 5 aí, sobre . a importando, do fornecimento• - • Orovavel duronas o trimestre ;
_ , no caso de igualdade de preços, entre

duas Propostas será preferida a do licitante
que COpUZer por egcripto e secretamente
maior abatiütento: verificado novo empate terá
preferencia a do negociante que já estiver
fornecendo, procedendo-se Is sorte si este não
tiver concorrido;

• 8°, uão serão tomadas em considerarão
quaesquer offertaO de vantagens não previstas
no presente edital, nem-as propostas que coli-
tiverem apenas o offerecirnento de uma re-
&coo sobre a proposta mais barata;

9°, ao governo fica reservado o dirbito dc.
annoliao a presente concurrenoia, caso os
preços sejam superiores aos da base:

10, si o propon ante ou seu representante
legal não compareoer á apuração da proposta
e.ntregooressa correrá a sua revelia;

1V1inisterio da Vijiacçaãso	 Obras r

Diretoria Geral dos Correios

Pelo presente edital fica a Sra. D. Paula:
Breves da Cunha, agente postal em D. Clara,
no District() Federal, intimada a recolher no
prazo de trinta dia, a contar desta data, •a
alcance de 2545610, apurado no processo de
tomada de suas contas, referentes ao po-
ndo de 18 de dezambro de 1912 a 31 de
julho do 1917, a cujo pagamento e a dos
juros respectivos, foi condem nada por ac-
cordão proferido pelo Tribunal de Contas em
15 de março findo.

Sub-directoria do Contabilidade dos Cor-
todos, 6 de abril de 1921.—Servindo de suba,
director, Antonio Rodrigues de Campos So-
brinho,	 ( t

AdministraçAo doi Correios: do ratado
_ Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o ex.:,
agente do Correio de S. Joaquim da Grana-
ma„ neste Estado, Luiz Bello de Souza Bre4'
vos, para no prazo de trinta dias, a con-
tar dosta data, recolher aos cofres desta
administração o alcance de 195800 ( dezenove
mil e oitocentos réis), apurado no processo
de tomada de suas contas, no periodo do 13
de outubro de 1909 a 31 de julho- do 1910 e
a cujo pagamento foi condemnado por 0.04
cérdão do Tribunal de Contas, datado de 13
de maro

Administração dos Correios do . Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 6 de abril de 1921.
— O administrador, Arthur de Souza Bar;
bosa.	 •	 ._

Administração dos Correios do Estiei°
do Rio de Janeiro -

Pelo presente edital san convidados a com.:
parecer á esta administraçao amanhã. 7
do corrente, ás 13 horas, para que sejam

.submettidos á prova oral das materias obri-
gatorias do concurso de praticante de 2a
classe, os seguintes candidatos : Turma effe-
oliva: Nieolati Augusto de Figueiredo Junior;
José Mayrink de Souza Motta, João Valentia/
Tavares, Antonio Antonino Condé Junior, —
Maria Valentina Guedes Ramos, Waldetnat
da Cunha Passos, Ovidio da Silva Vieira, Le-
aldino Soares Alcantara, João Munia da Gama.
e Souza e Walter Porto Monteiro. Turma.
supplementar : Felisberto Horta, Julio Agos.a
tinho Vieira, Alfredo de Moura Pimenta, Oraey
Soares de Azevedo e Ary de Almeida.

Administração- dos Correios do Estsdo do;
Rio de Janeiro, Nitheroy, 6 de abril de 19210
—O administrador, Arthtir de Souza Barbosa o,

nr-
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E Adnainistração dos Correios dar Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital são convidados 91

Comparecer a esta administração, amae
nhã, 8 do corrente, ás 13 horas, para
que sejam subrnettidos á prova oral das
matarias obrigatorias do concurso de
praticante cio 2" classe, os seguintes can-,
didata: Turma effectiva; Felisberto
I/orta, Julio Agostinho Vieira, Alfredo de

- Moura Pimenta, Oraey Soares de Azeve-
do, Jorge Ribeiro - da Moita, ErnestO
Elytlio da Silveira J'unior, Arsenio Cou-1
tinha Brow, Guilherme a Lassance de
Abreu, Luiz Duque Estradal de Barros 0
ISIoaoyr Durão ,Monte. Turma supple-i
montar : Cassio Maciel da Rocha, Oswal-,
do de Almeida S. Braga, Luzia de Vas-a
concellos Sodré, Odalea da Silva Pereia
ra e Adolpho Corrêa Junior.

Administração dos Correios do: Estado
do Rio de Janeiro, Nithercry, 7 de abril
de 1921. — O administrador, Artlkur
Souza Barbosa,

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Relação .dos "candidatos approvados fidi
concurso . .de carteiros, ultimamente
realizado na Administração d: Cor-
reios do Estado do. Rio de Jautf.ro

Primeira ciassa-a -
'Acrisio de Moura Pimenta;
Adriano Filgueiras;

•Amelio de Simone;
Augusto Pereira da Silva;
Eugenio Arthur Duceux;
João Alves de Queiroz;
João Baptista da Silva B. Borges;
João da Cruz Silva;
Juvenal Cardoso Carvalho;
Laudemiro Rocha Pinte;
Luiz Faillace. .

• Lyclio Bastos;
Mario Moreira Fonseca;
aloacyr Durão Monte;
Othelo José Martins;
Pedro Gomes da Silva;.
Victor Vidal;
João Jover Goulart Fraga.

-
Segunda classe:

licylino de Sá Benevides;
Alvaro 'Macedo da Silva;
Arino Santos Souto;
Gabriel Archanjoade M. Sodaé;
Gil Toseano Barreto;
João Carramanhos;

• Alberto da Silva.
Antonio Coutinho Guimarães
Antonio do Noto M. : dos. Santos
Clair Leal de Lima;
Claudino Francisco de O. Campos.

• Dermeval Gomes Nunes..
Eduardo José da Fonseca.

, Ernesto Pinheiro 'Teixeira.
Estanislau Alvos da S. Pinto.
Csuarince Pereira da Andrade.,
João da Silva Santos.
João Dias de Medeiros Junior. a
'Joaquim Malheiros Marcial.
Lourival Ferreira Guimarães.

•Manoel Alexandre da Silva.
Manoel Monteiro Nettos

•Mario da Silva Rocha.:
Oscar Andrade Alves, -
Waldemar da Silva Damas.
Waldemar Luiz Cardoso.,
Epaminondas Motta

'Abclon Pereira Gomes da Mattos

Terceira chave:*
João W. Teixeira' de S. , Bastos.
João Vicente -.Pereba» -
Dja/ma Rocha..
Adauto de Mel/o.
Alvaro José Baptista..
Ariosto Baçdeira Maia.•
Benedicto alustiano 'Costa.
Bento Alves do Nascimento.
Carlos Dias de Medeiros.
Domingos Marques de Calaaaa
Eduardo Mendes Ribeiro. -
3umereindo Andrade.
[ferva! Lopes.°
fosé de Almeida..
José Luiz da Rocha.,
Manoel Francisco de Moura.
:Octavio Furtado de Mendonvn.
alswaido O. Barbosa a

Quarta -chave:
Waldemar Groult.
Theophilo Moreira Penha..
Reanaldo José de Paiva.
Pedro Ferreira.
Oscar Estrella.	 -
°atavio do Espirito Santo,
Nelson Maria Velho.
Miguel Machado.
João Teixeira • Ramos..
ITygino França Junior..
Antonio Pereira Roaa,
Ambrosio Gomes Vieira Dantas.
Alfredo Rodrigues dos Santos.
Adelmar °Tavarés dos Santos. -
Agnello Rodragues.	 -
Aunibal da Rocha Soares:
Enclydes Paes Leme.
Gonçalo Silveira Martins.
Ismael Leal de Carvalho.
Joaquim Manoel dos Santos.
José Duaval Filho.
Manoel dos Santos Fagundc,
Pedro da Rocha Chaves.
Raymundo F. de Siqueira.
Itoklão José Dias. 	 . .
Rubens , Gomes Amorim.
Sevaria-aio Salles Wanick
Otto Rodrigues Mello.

Quinta chave:	 --
Octavio Miranda Nunes.
Manoel Aquiaio llollaada.
José Leopoldino Granado
José Carramanhos:
José Antonio da Rocha :
Baznabé de Faria Thelters,
Maulto Domingos .Nery.
Alfredo Romeiro da Silva.
Alvaro Vieira.
Antonio Ferreira de Siqueira.
llernarc/inct de Freitas Bastos
(asemiro. Teixeira de Carvalho .
David Soares de Freitas.
Ernesto Lopes de Souza.
ilermogeues Ignacio 'do alendotwa
Tarteredo Ferreira.
Vicente de Assiampção Ribeiro.

Inalisclorla Federal das Estradas

tintendencia)
coacuraracia PARA A VENDA DE 290 TOLDAS

DE FERRO VELEI EXISTENTES NOS DEPOSITO.S DAS
"COAS TJE PONTA. DA AREIA, • ESTRADA DS
PERRO RADIA A umas

De ordem do Sr. Dr.inspector faderál das
astradaa, de acdôrdo coai a autorização cons-
tante de aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas ri. 730 de 28 de outubro do
,1920, faço publico que ás 14 horas do dia 28
de abril do anno de 1921, na intendencia
lesta inspectoria á praça Maná numero 10,
serão recebidas propostas para a compra de
ferro velho oimprestavel,oxistente nos deposi-
tos das officinaa na Ponta da Areia, da Es-

traaa de Ferro Bailia e Minas com um pesai
acriroximado de 290 toneladas, sob as segai:à-4

coodiçaes:
• Primeira-As propostas devem ser apresem;
teias em daplirata sem emendas nem rasa.:
nas, devidamento sellada a primeira via ai
ambas assignadas pelo concorrente ou seu re-
presentante anal, dentro de; um envolucro feta
chada e lacrado com a declaração, por fóraa
do assainpto e do nome do proponente. Este
envolucro deva ser acompanhado de um °tia
tro nas mesmas condições o contendo aas doA
aumentos de idoneidade do conaurrente.

Segunda—No acto da entrega daa proposta;
proponentes deverão exibir o recibo da

caução dõ 1:000$ feita no Tbesouro Nacional,:
mediante guia expedida pela secção de con-
tabilidade desta inspectoria, caução esta que
servirá para garantir a assignatura do con-
tracto de compra do referido material. o que
reverterá para os cofres do Theisouro Nacio-
nal, se o proponente preferido não effectuar
o pagamento dentro do prazo estipulado na
condição IX, ficando então nana a venda do
álludido material e sana direito a reclamação
do ' qualquer espe.cie, o concorrente escoa
Baldo.

Terceira-Todas as deipezas effectoadas com'
o transporte, carga e descarga etc. do afira
dido material, que se acha nos depositas das
offieinas na Ponta da Areia correrão exclusi-
vamente por conta do proponente prata-
ria°.

Qnarts. A.coneurrencia versará sobre ó
preao em réis por 'tonelada de 1.000 kilo-
granicnas, cabendo a preferencia ao signa-
tasio aa proposta com offerta a preço mais
elevado. por minima que eija a diferença
ctiltra afia e qualquer outra.

fadista— Depois de julgada a Motieidade dos
nponentes serão annunciado dia ,e hora

'tara a abertura e leitura das propostas, que,
notas do qualquer decisão; saro publicadas.
O inspector reserva-se o direito de annullar a
presente coactirrencia, caso assina contenha
aos interesses da União.	 -

Sexta— AS propostas no poderio ter senão
uma formula de completa sabmiasão a. teclas
as clausulas do presente edital.

&cima Não se tomarão cru consideração
quaosglier oleadas de vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas que cana
tiverem apenas Ofertas de vantagem sobre a.
proposta mais elevada.

Oitava —No- caso de absoluta egualdada
entre propostas terá preferencia-a que apre-
sentar preço mais vantajosa em coneurrencia

- desempata.° Toda e qualquer proposta que
não • estiver inteiramente', de accardo COM Ox
edital não será tomada em °consideração.

Nona — O proponente escolhido, desde que
reiseba aviso desta inspectoria, deverá etre.
caiar no Theseuro Nacional; mediante guia
fornecida pela Sarça° de Contaailidade desta
inspectoria, o paganaento correspondente á
290 toneladas de ferro velho, dentro do prazo
de 20 dias, contados da -data do aviso desta
insuectoria. ••'.	 .	 -

Decima — Caso se verifi rtue a existancia de
quantidade superior, a 230 toneladas o propo-
nente arenito poderá adquiril-a;madiante o
pagamento do excesso, pelo . mesmo preço. uni-
tarjo, e caso se veriague a. oxi genem da
quantidade menor, o Governo resiituirá
diferença paga.

Decima primeira -- Esta inspectoria, sõ
pois de satisfeita a coudiçãá IX,-providenciara
sobre a entrega do material ao proponente

-acceito.	 ••
Docima segunda — Teia a propaga com

preço inferior a (10)) cem réis o ktio nao será
tomada em consistecação.

Rio do Janeiro, 2e do março de San.: ahaai
Abreu e Lima Junior. 	 •
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.tetrada de - Ferro Noroeste do Brasil 	 e

OOPOSTá'APRERLYTADA A CONCIIRBENCIA PUBLICA N. 1.0, BAALIiADA A 23
DP DEZEMBRO DE 1920, PARA ACQUIRÇÃI DE PARAFUSOS, ARRUELAS R.
OUTROS MATERLAES PARA O ANNO DE 1921. (1
Proposta mie fazem Borlido Mala Comp., negociantes nutri-

(Miados e eetabelecidos á rua do Rosario ns: 55 .e 53. - -parr. fornecer a
esta estrada, de accôrdo com o edital de coocurrencil n. 10, datado
ite 6 de novembro, e publicado no Diorio Officiel, o seguinte

Parafusos, arruellas e outros MatriaCS

Unidade-Quantidade-Preço de unidade
Brocas am ,ricanas, Conicas, das se-

gulnies dimensões.
De 118, numero
De 3/16, numero 	
Do 1/4, numero 	
Do - 5/46, numero 	
De 3/8, numero 	
De 7/16, numero 	
De 1/2, numero 	
Do 9/16, nume-o 	
De 5/8, numero 	
De 11/18, numero

3/4, numero 	
Do 13/18, numero 	
De 7/8, numero 	

Limas bastardas chatas:
4", numero 	

Do 5", numero 	
8".- numero 	

po to", numero 	
De 12", nume-o 	
De 14", numero 	
De 1.6", numero 	
De 18", numero 	
De 20", numero 	

Limas chata,, munas:
De 4", numere'	
De 6", numero 	
De 8" numero 	
Da 10', numero 	
De 12", numero 	
De 14". numero 	
De 16", numero 	
De 14", numero 	
De 18", numero 	
De 20", numero 	

limas moa canna,
De 4", numero 	
De 6", numero 	
De 8", numero 	
De 10", numero 	
De 16", numero 	
De 18", numero 	
De 20", numero 	

Limas meia carme merças:
De 4", numero 	
Do 6", numero'
De 8", numero 	
Do 10", numero 	
De 12% numero 	
Do 14", numero 	
De 16", numero 	
De 18", numero 	
De 20", numero 	

Limas quadradas bastardas:
Do 4", numero 	
De 6", numero' 	
De 8", numero
De 10", MODO o
Do 12", numero

- Da 14", num •ro
De 16", numero

•De 18", numero
De 20", numero

Limas redondas
De 4", numero 	
De 8", numero 	
tícs 8", numero 	
De 10 numero . - 	

o 4.2'!:mnuero 	
Re 14% numero 	

•
-	 ("'y 'Reproduz-se

De 16", numero 	
De 18", numero 	
De 20", numero  -

Limas re.dondas murças
De 4", numero 	
De . 6", numero 	
De 8", numero 	 	 14
-De 10", numero 	 	 14
De 12% numero 	 , 	 	 20
De 14". numera 	 _. 	 	 20
De 16", nume m 	 	 20
De 18", numero  -	 50 -

Limes triangulares bastardas : 	 .
De _6", numero 	 _	 v	 25	 $793
De 8", numero 	 	 25

. De 10", numero 	 	 30	
11279955

L i mas /ringulares murças
De 6"; numero 	 	

•	

70	 $895
De 8", numero 	 è 	 , 	 	60
De 10" . numero 	 	 70	 Ne

. Limas facas bastardas :
De 4", numero 	 	 1.8	 • $590
De 6", numero 	 .I1 • • 11.1",	 18	 $920
De 8", numero 	 	 45	 25100
De 10", numero 	 	 48	 25860

27/12

Mandris para tubos de aço :
De 1 3/8, numero	 1.	 25
Dei 5/8, numero 	 1.

	

-.	 3:0000
00

De 1 7/8, numero 	 	 1 .	

3

Do -2", numero 	 	 1	 385700
-Os proponentes sujeitatn•so a todas as clausulas do edital.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1920.- Borlido Meia d' Compt;

- ~-.

Estra'a de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIVENTO DE ARTIGOS DIVERSOS PAIA orlara
DE REPARAÇÃO DA SEGUNDA DIVISÃO EM 1.921

Concurrencia n. 65
De ordem da Directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 10

de abril de 1921, na Intenfteneia .des fa Estrada, na estação Aiariti-
ma. serão recebidas praposias para o fornecimento de : 	 ,

5 kilos de verde Ripolin, kilo, 108000.
2 kilos de encarnam Ripolin, kilo, 105000.

40 kilos de gomma lacra, extra clara, kilo, 2880001:
100 kilos de soda caustica, kilo, 15500.
50 kflos de. potassa, kilo. 5700.
5 ki.os de terra casser(colleurs Milori), 45000£

Aresias de ferro, sem cabeça:
10 kilos de 1 1/2".
10 :tilos de 2". 	 .

kims do 2 1/2".
Preço medio, kilo, 35200.-

-	 Arestas de ferro, finas
10 kiles do 1", sem ca beça,
10 kilos de 1/2", sem cabeça. -
5 kilos de 1/4", com cabeça.

-5 , kilo de 1/2" com cabeça. "
kilos de 3/8"-, com cabeça.

Preço medio, kilo, 3$200.
20 metros de panno couro..vordo, metro, 238500.1
20 barras de ferro de 5/8"x2", kilo, 15700.

Lixa de papel:
5 grozas de folhas n. 0.

grozas de folhas n. 1. _
-	 Preço medio, folha, 60 réiss-

Lixa de panno :
5 - grozas de folhas n. 0.
5 grozas a c folhas n. 1.

Preço medio, folha, 250 réis.
10 duzias de fechaduras gorges para gaveta, duzla, 545000.
5 duzias de fechaduras de bomba para armado, duzia, 848000.
5 grozas - de pares de dobradiças de metal de 3", de junta, groa

, de par, 432$000;	 '
5 grozas de pares do dobradiças de metal de 2", de junta, groza de

par, 2888000.
. h grozas de pares de dobradiças de ferro de 3", do junta, groza da

par, 1008800.
5 grozapsard:e.p2a5r0e0.s0 de dobradiças de ferro de 2", de junta, groza de

grozaà de paros de dobradiças de metal de 4", de junta,. areia
• de par, 0485000.

bastardas;

bastardas:

	 ---t

• • • •

1--

20
20

-.	 60
60

1.00.
200

12
12
12
20

-'70
140
140
250
200

20
20
20
20
20
20
70 •

100
140

1;0
280
200
200

12
12 .

100 _
1.30. -
140
140
350
350
800

1.2
36

140'
180
160
130
200
160
140
200

-20
20
18

10
2g
40
14
14
12
40
14
20
24
35
24
24

050
15140
15,20
18790
25,90

. 2s640
-2;;890

3s:490
3%740
4514
45840

-55390
55890

- $570
$770

-$970
15260
15760
25750'
3$340
455 n 0
55890.

5660
• $890

15180
15:z50
2;000
35694.
35690
25990
45890
65210

$480
$670
$970

15250
3,1390
45740

, 5$390

$590
$755
5993

15685
25480
30150
45290
459i0
55550

0395
-$685
-$995
1$20
15785
2;785 -
35450
45985•
65785

$895
5595
5895

15195
15685

¡Ar ter sabido cOun ineorrecoUk•

180
150
140

_45160
4,S985
05450

pot)
5685
$985

45295-
1.5705
23870
35598
55485
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Paraflisos de metal, cabeça chata:.
grozas de 1 1/2", groza, 65000.

a grosas de 1", grosa, 53000.
5 grosas de 3/4", grosa, 45500.
5 grozas do 5/8", groza, 45500.

Parafusai de metal, cabeça bolnarlat
5 grosas do 1", groza, 65000.
g gratas de 3/4", grota 55000.

Parafusos de ferro, cabeça chata*
tS grosas dell 3/4x12, grosa, 35000.
• grosas de 4 1/2x8, grosa, 25800.
• grosas de 1 1/4X11, grosa 35000.
5 grosas de 5/8x7, grosa, 15500.
5 grosas de 3/4x4, grosa, 15500.
N grosas de 3/4X7. grosa, 1$800.
5 grozas de 3/4X10, groza, 20500e
5 grozas de 3/4X12, grosa, 3$00Ckei.*-

arruelas de ferro:
tO kilos de 3/4".
40 Um de 3/8".
10 kik* de 1/2".
10 kllos de 3/4".

kilos de 1/4".
Preço médio, kilo, 45500.

10 grosas de parafusos de 5/16", para cadeiras austriaeas, com
arruelas, grou, 431;200.

40 grosas de parafusos de 3/8, para cadeiras austriaeas, com arrue-
las, grosa, 575600.

Parafusos de cabeça estampada, com arruelas:
10 grosas do 1/2" X 4", grossa, 1155000.
IS grosas de 1/2" X 8", grosa, 1725800.
te grosas, de 4/2" X 6 1/2", groza, 1.445000,,
10 grosas de 5/8" X 4", grosa, 1151)00.

Brocas americanas:
2 dnzias de 1/2", duais, 485000.

&mias de 1/4", duzia, 303000.
2 duais: de 3/16", desta, 215000.!
I destas de 5/32", &azia, 248000.
II dadas de 1/8:, &ida, 20600.

dadas de 1/16", dusla, 185000.
2 "alas de 1/32", dois, 140400.

Palhinha:
50 kilos n. 3, kilo, 285000.
50 kilos ri. 2, kilo, 288000.
20 kilos n. 1, kilo, 285000.
3 kilos n. 5, kilo, 285000.

20 kilos de pontas de Paris com cabeça 1 18 X 30, kilo, 38000.
Limas:

4 diuias parallelas, murças, do 10", duzia, 215000.
4 chutas parallelas, bastardas, de 10", duzia, 268000.
4 doias meia canna, murças de 10", duzia, 203000.
ti duzias facas, munas de 6", duais, 125000.
6 duzias do facas, bastardas, de 6", dnzia, 125000.

1.1matees:
0 (luzias, quadrados de 1/2" x 12", (luzia, 285000.
O dusias, redondos, de 1/2" x 12", duzia, 285000.
O duzias, bastardos, de 3/4" x 16", &azia, 365000.

duzias do limas facas para ourives, de 6", luzia, 1.45000e
duzias de limas chatas para ourivesj de 6", duzia, 145000.1
destas de espelhos com moldura 24'(21, dileta, 428000.

Perro redondo:
50 vergalhOes de 6/8".
50 vergalhtles de 1/2".
50 vergalhoes de 3/8".

vergalhões de 1/4".
Preço médio, kilá 15700.

SOO litros de alcool a 400 , em latas, litro 15800:
1 caixa do gazolina, por 455000.
1 botijas) do 50 kilos de acido nuiriatico do oommercio, kilo 15580.
•4 latas do agua raz(t turpentine) de 16 Anos cada urna, kilo 5$000.

10 kilos de zarcão, kilo 25000.
50 kilos do seccanto marca Castollo, kilo 700 réis.-
10 kilos do gesso, kilo 600 réis.
10 k ecos do Ora virgem kilo 55500.

100 kilos do alvaiade, kilo 18800.
2 duzias do pinceis redondos ti. 5, duzia. 45000.
2 duzias de pine+ redondo s ri. 24. duzla :165004.

de pincots chatos u. 2i., duzia 2O5000.
5 duzias do brochas o. 10, francezas, (luzia 545000.
;0 !:ilos dc vormoltan francez, lavado, kilo 700 réls•

. •
1 quartola com 200 kilos 	 o:e ) de linhaça cré, genut..,.u, kil0 258(20X
2 kilos de sandalo, kilo 4500o.
5 kilos de trincai, kilo 3g000.

40 kilos de colla da Bahia kilo 3$000: •
5 kilos do pedra humo. 1Cilo 0500.

.lo luzias de vassourinhas de piassava, dozia.•
5 kilos de pedra pommo em pé, kilo 28000.

kilos de pedra poema em pedra, kilo 1/1800.
6 pares de agulhas para empai/m(1w, par 18000.

20 duzias do espelhos para fechaduras (diversos tamanlest e
matos), duais 38000.

ees,preços marcados são os maximos:
A entrega será. na Intendencia, em um espaço de tempo da 10

dias, a contar da data do registro do entremeto pelo Tribunal•
Coutas.

A entrega não sendo no prazo marcado sujeita o eontraetantk
a tuna multa que, conforme entendimento da administração, poderá

preferir a administração a rescisão do contracto, por simples asem 4
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si na

notificação, independente de acção ou loterpellação judicial, comi
perda da caução, e sem que asseda ao contractante direito á recla*-!
mação de especie alguma.

No caso do multa, fica o contractante obrigado a entregar á'
respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 48 horas, a'ç
contar da hora do recebimento da intimação por esoripto, sob pena'
de rescisão do contracto, nas condições já acima estabelecidas, si naele.for cumprida a intimação.

A conctirraenela versará apenas sobro o preço em reis, pára as..
unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos

' 	s
cabendo a prefo'

vencia do delbito ao autor da proposta mais barata, por minirna gut,
soja a differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços sumo'
riores aos maximes estabelecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe para os artigos de prece,
marcado meclio não serão tostados em consideraçao.

As propostas, que devem estar devidamente senados, datadas:
assinadas, com a kndicação das respoctivas residenrias, serão entre-
gales, em tres vias, em envolurros fechados, com a declaração, pot•
Mia; do assnmpto o do nome ‘'o iWolygnente.

Esse envolurro devo sor acompanhado de nm outro em se-
parado, contendo tixios os documentos que pOSSIIIII provar
idoneidade do proponente. comprehendendo-se. entro clles, os ri'-
cibos do quitaç5o da littera collecta dos impostos a que ostiv•:o
sujeito.

No acto da notrega da proposta, o proponente deverá, exhibio
o recibo-da cauçao de 5008 em dinheiro ou em tentos da divida pu-
blica federal, eréviamente feito na thesooraria desta estradef.
para garantir a assignatura, do contracto, Pautei) que reverterá(
para os cofres da mesma estrada, si o proeunento preferido ce
ousar-se a assignar o respectivo contracto, deter° do riram de
dias, contado; ta data da entrega do convite 'In . ; lhe ri) r expedido pa
use fim.

O fornecedor, para garantia...ta oxo ,.120)	 fortosciinento, sesett-
eionará na thesouraria desta estrada a quantia correspondente a :.
do valor do f01130CittleiliO a realizar, em .iineoiro, nu ent titutos da di-
vida publica Fe(ieral.,

O contracto só se tonere efiecevo ilepo:s de aperora,io
tive ~te pelo aliniMerio da Viaçaa e Obra; roble- :s e registrado ooTe
Tribonal de Contas.

A questão de idonoidado dos propotiontoe 	 jtilg,i(fa o examina-
da previamente, antes da abertas as provetas.

As propostas cujos autores não tiverem sido • .ensiderado? Mor.,
não ;erao

ikspois de julgada a Idoroblaile dos prupown:( ss serão mareado:
o dia o a hora para abertura e lei r ura 111-: preoo-tte que, tintos ef:
telelo tter der isão . ,er.10 poblien das.

Fira reervado á estrada o direi! o de Je-.:-.!;tar parte de tona prol'
posta e parte de outra ou outras, eunfurine u .1,:',*.moça, paro menni
nos preeps dos varies artigos a serem ;'i assim como de ose
acceitar noneutna das propueas apresenta . . ! 3 ,4n annullar a coneeire
vencia, caso asem convenha aos sou; iotereeses.

1s pr000stas não podepao oontor sinão ema branda do cern piMa
submissão :1 todas as clausulas deste editei e. o preço, conforme ja ti-1
cota est ale;eá.to.

Não ir'. .ivnarão em consideração toriesetre orfortns de vate:teco;
não prevista :lesto edital, nem as propostas (elo (neitivorein a..pona ,, o
offerecimooio de uma roducelo sobre o or Ista Mais barata.

No caso da absoluta igund:ulo entro prup , r-ta 3 terá preferencia á
que apratis-enUr preço maisvantajoso t. :rn 	 •03.,,tt;.

A estrada res:!rva-so o direito do r'-tium. s iptanti 1 adespeJil
Toda e qualquer proposta que fio 'ti( C • eititirame.ito eo accer-,

do com esse edital não sera to:nada em czn-i I: 1.1 ! ".. 10 .
Secretaria da Estrada do Fere Cenfral do erasil, 13 do março ad!

1021.-0 arreliei°, Diocleci5no Ctwfido d! V.escimeellos-
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CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ENERGIA ICLECTRICA DICÉTINADA AO ACCIO-
NAMENTO DE MOTORES E Á ILLUMINA-,
ÇÂO ENTRE ANCHIETA E BARRA DO PI-
RAHY

De ordem da directoria faço publico,
que ás 13 horas do dia 14 do proximo
mez de abril, nesta Secretaria, serão re-
bebidas propostas para o fornecimento
de energia eleetrica destinada ao accio-
namento de motores e á illuminação en-
tre Anchieta e Barra do Pirahy, em
1921.

A concurrencia versará apenas sobre a
idoneidade do proponente- e preço em
reis, com o maximo de 4:000$000 meu-
saca.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas, com

indieação das respectivas residencias,
Éerão entregues em tres vias, em invo-
incros fechados, com a declaração por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanha-
do de um outro em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se" entre elle os recibos de qui-
tação da ultima colecte dos impostos a
que estiver sujeito.

Todos esses. documentos deverão estar
"devidtunente sellados (600 reis).

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhi•ir o recibo da cau-
ção de f :0008000, previamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada, ai o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do pazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

A caução poderá ser feita desta data-
até ás 12 horas do dia do recebimento
das propostas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-..
viamente, antes de abertas as propostas,
ficendo entendido que as propostas cujos
autores não tiverem sido considerados
eloneps não serão abertas. •	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
tora para a abertura e leitura das pro-
postas; que, antes de qualquer decisão,
Serão publicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesouer offertas de vantagens .não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecianento
de um eugmento sobre a proposta mais
Vantajosa.

As precurações devem ser exílibidas
no acto die entrega das propostas, caso
os concurrentes se façam representar
.por procuradores.

Pica reservado á Estrada o direito de
annullar a concurrencia, caso assim
eenvenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de março de 1921. --e
Q secretario, Dioeleciano Candido de
,Vesconcelles.

BÃBES DO CONTRACTO DE - FORNECIMENTO
ht ENERGIA ELECTRICA DESTINADA AO
rACCIONAMENTO DE MOTORES E A' ILLt7-
MINAGÃO ENTRE ANCHIETA E BARRA DO
DIRAIEY

energia será fornecida para a ali.;
mentaceo doe motores (Mode e diver-
sos) entre Apchieta e Belém, para a
iluminação dos edificlos das estações e

seus annexos de Anchieta a Barra do
Pirahy, inclusive, e das demais casas
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
situadas neste trecho.

2'

O fornecimento da energia será feito
teer medidor ou sob uni forfait mensal,
correspondente á potencia de 65 kilo-
watts para a illuminação e motores
auxiliares do block-system. Para accio-
namento dos motores de outra natu-
reza a energia será frol:ecida a me-
didor.

A corrente fornecida (será' li ijhusica,
de 50 periodos com a voltagem de 6.000
volts nas linhas de alimentação, po-
dendo o fornecedor se utilizar das
1nstallações de Nova Iguassú, Palmei-
ras e Barra do Pirahy para obter
aquella voltagem.

48

A Estrada obriga-se ff utilizár-U
corrente fornecida pelo contractante em
serviço normal. No caso, porém, de fal-
tar a corrente a -Estrada poderá agir_
como melhor lhe convier.

No casa de falta de elbf rente serão
Impostas multas ao fornecedor,, nas
imoortanclas de lis. 208000 por hora,
1508000 por dia de dez horae e réis
800$$00 por vinte e quatro horas,
salvo motivo de* força maior plenamente
tustificado, caso em que o fornecedor
se limitará a indemnizar a Estrada da
importancia que tiver despendido cora
o supprimento de energia electrica por
outra fonte geradora.

Durante ei vigenela do contracto fi-
cará a cargo do fornecedor a conserva-
cão das linhas de transmissão e a do
motor e apparelhos de transformação
existentes em Nova Iguasse, Palmeiras
e Barre do Pirahy, de propriedade da
Estrada.

O contraefsote noderá tirar deriva-
ções das linhas de alimentação para
casos particuiares desde que forneça
nos secundarios dos transformadores
installados nas estações de Anchieta a
Barra do Pirahy, as tensões de 120 e
240 volts e offereça em troca compen-
nações que a Estrada Julgar poder en-
cenar.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de março de 1921.—
0 secretario Dioeleciann Candido de
, Vasconeelloe.	 , (:

-
Repartição de _Agirei e Obras Publicas

.CONCURRENCIA roce o .FORNECIMENTO DE
GANOS• DE FERRO GALVANIZADO COM LU-
VAS

De ordem do Sr. 'director geral, faço
publico que no dia 243 de abril do cor-
rente anno, ás 13 horas, na sede da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas,
rua do Riaohnelo ,n; 26'7, serão recebi.
das propostas ara o fornecimento de
vinte mil (t0. s) kilogrammos de tu-

boa de ferro galvanizado com luvas cl
diametro interno de 1" 1/4; quatro mil
(4.000) kilogrammos de tubos de ferra
galvanizado -com luvas e diarnetro
terno de	 ao preço maximo de 2Ç
(d,o1., mil	 por kilogramme..

As propor: ias deverão ser apresenta&
das em dupheatas, sem emenda, nem ra-
suras, devidamente adiada a primeira
via e ambas datadas e assignadas pelo
concurrente ou seu representante legal,
dentro de involucro fechado e lacrado,
com a obrigação da entrega dos artigos

Almoxarifado Geral, á rua Frei Cae
neca n. 112.

'

O involucro contendo a proposta eid4
verá ser acompanhada de um outro,:
(Lambem fechado e lacrado, em que re-
unirá cada concurrento os seus do-.
caimentos de idoneidade, provando estar
quites dos impostos federaes e municie
paes e' lune incluindo o conhecimento
do deposito da quantia de 5008000, feito
em moeda corrente oa em letras, de ao-
cerdo com o disposto no art. 30 dá lei
ri. 2.986, de 28 de agosto de 1915, con-
forme determinação contida no aviso*
si. 54, datado de ii de outubro de 1946,
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
depósito esse feito no Thesouro Nacioe
nal, mediante guia expedida pela secção
de expediente. Esta quantia servirá
unicamente de caução para garantir a
assignatura do contracto, visto que a
concurrente ou concurrentes •referidot
terão de fazer uma outra caução do va-
lor 'de 10 % da importancia total do
fornecimento que ?hes couber, sendo
aquiete primeiro deposito restituido logo
após a aseignatura do contracto, salvo o
de que se recusar a cumprir essa fone
nulidade, que o perderá em favor dos
cofres publicos.

Os deposites dos conourrentes
preferidos ser-lhes-hão restituidos..

	

4	 4	 •

X caução éorrespondente aos 10 % da
valor total de fornecimento, de que tra-
ta -a condição 2°, é feita para garantir
a fiel observancia do contracto e paga-
mento das multas a que der logar o
mesmo contracto.

IV

Todos os involueros deverão ser elf-e
Cegues no dia marcado para a concor-
rencia, ás 13 horas, quando na presença
dos interesados ou seus representantes
legaes, serão abertos -em primeiro logar
os que contiverem os documentos de
idoneidade e, logo após, os que encer-!
rarem as propostas dos que forem julga .-
dos idóneos pela oomimsssão de fun-e
ccionarios da repartição, designados pelo
director geral, propostas que serão lidas

prolinref+o c,iie forem sendo abertas,

Os arii;.(os de que trala a prescUW
noncerrencia deverão ser fornecidos peld
contractante á medida que lhe forme
apresentadas as guias de compra, assiee
gnadas pelo chefe da secção de contabi-
lidade, dentro de 48 horas depois destile
apresentação. Os artigos que forem re-r,
ousados deverão ser substituidos dintrd
do prezo do deus- dias.- .

•

•
n Or
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No cago de não ser satisfeito pelo coai-,
tractante o fornecimento dentro do pra-

• ko estipulado na condição 5', ficará o
1nosmo sujeito á multa de 30 % sobre
o valor dos artigós que deixou de forme-
Cor ou substituir, multa esta imposta

- pelo director geral, sob proposta do che-
fe da secção de contabilidade, podendo,
á -repartição em caso de reineidencia,
comprar o artigo independente de con-
trario a qualquer parte.

VII

As propostas dos boncorrentes, nãci
julgados idoneos, lhes serão restituidaS
Immediatamente. Os concorrentes rubri;
Carão as propostas um dos outros, sendo
as- segundas vias enviadas ao Diario OP.!
lidai e nelle publicadas na integra. -

yrn-
A differença de preços dos artigos

Comprados féra do contracto, no caso
previsto na condição anterior (6') cor-
rerá por conta do fornecedor que os
mesmos deixou de fornecer ou substituir,
dentro do prazo citado -na referida con-
dição, sendo essa differença bem como
as multas, deduzida da primeira conta
Vue do alludido fornecedor haja de ser
processada, , ou da caução do contracto,
no caso de não haver contas a processar.

IX

O contraCtarito que incidir nas penali-
dades previstas na condição 6', por mais
kie uma arei, dará motivos a mie- o con-
tracto seja rescindido pelo director ge-
ral, revertendo a caução á Fazenda Na-
Cional, rescisão essa que poderá ser fei-
ta independente de interpellação judi-
Xdal.

• X

Os artigos proposios deverão obedecer
ri g,orosamefite ao estipulado no presente

XI

No caso de absoluta igualdade de pre-
-Os entre um ou mais concorrentes, será
preferido aquelle que propuzer fazer
Maior abatimento.

RIT

4 A repartição se reserva o direito, de
não acceitar nenhuma das propostas ou
ale annullar a concOrrencia. A não acatai-
Urção de qualquer ou de todas as pro-
anatas não atara direito de reclainacãO
posterior a nenhum dos concoorentes.

XIII

rii's propostas não poderão conier sietto
Uma formula de completa sebmissão
todas as condições do presente edital.

) Nrsr

Md serão tomadas ora consideracki
ltaesquer -offertas e vantagens não 'pre-
latas no edital, nem as propostas une
ontiyerecn apenas offerecimento de ror.

éçãO sobre. proposta Mia harata..;

XV

Todas as propostas 'deverão conter
preços em moeda 'nacional.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas. 2 de abril
de 1921. —Luiz doa Santos 'Berni g; pelo
chefe da secção.

•

•

Repartição de Aguas e Obras Pablicas

CoNeunnExciá PUBLICA PARA O FORNECIMENTO Dg
TUBOS E PEÇAS ESPECIAES DE FERRO FUNDIDO

Faço publico, por ordem do director geral,
que até o dia 2 de maio proximo, ás 13 horas,
estará aberto na sédo desta repartição, á rua
do Riachnelo n.287, a concurrencia publica,
para o fornecimento do seguinte material:

20.000 metros uteis de tubos do ferro fun-
dido, de ponta o bolsa, trai usual, de diame-
tro interno de 100 a 102 millimelros e espes-
sura normal do 10.5 a 12 millimetros, com o
peso aproximado de 27 kilogrammos por me-
tro corrente:-

2.000 metros Ideie de tubas de ferra fundi-
do, de ponta e bolsa, typo usual, de diametro
interne de 450 a 153 tnillimetaos e espessura
normal dali ,6 a 13 millimetros, com o peso
anroxirnado de 44 kilogrammas por metro
corrente;	 •

1.5o0 metros ateia de tubos de ferro fundido,
de ponta e bolsa, tvpo usual. de diannetro in-
terno de 200 a 203.5 millimetros, e espessura
normal de 12,5 a 14 millimetros, com o peso
aproximado de 65 kilogrammos por metro
corrente;
• 1-000 metros ateis de tubos de ferro fundi-
do, de ponta e bolsa, typo usual, 'de diame-
tro interno de 300 a Ma millimetros e eOes-
sura normal de 14,5 a 15 millimetros, com o
peso aproximado de 109 kilogrammos por me-
tro corrente: todo esse material ao preço ma-
atroo de 4505 por tonelada de 1.000 kilo-
grammas.

•
Peças especiaes, para o mesmo material-

Registrbs de parada, flangea cego: .
70 nara tubos de (0°,10 ao previ maxime de

1005 cada um.	 -
20 para tubos de 0°1 ,15 ao preço roadoso

1505 cada um.
10 po sa tubos de 0'0,20 ao preço maximo de

200$ cada um.
'40 para tubos de 0f°,30 aepreço maximo de

350$ cada um.	 -

• • Peças supplementares para registros de
parada

50.bolsas e flangesale 0,10 ao
inc de 42$ cada peça.

50 pontas e flanges de 0,10 ao
D30. de 9$ cada peça.	 •

20 pontas e flafiges do 0,15 ao
mo de 13$ cada peça.

20 bolsas e fianges de 0,20 ao
mo do 24$ cada Peça.

20 pontas e flancos de 0,20 ao
mo de 47$ cada peça.

10 bolsas e fianges de 0,25 ao
mo do 30$ cada peça.

10 bolsas e flanges de 0,30 ao
mo de 40$ cada peça.

Derivantes de ponta c - boisa com deriraçtto em
(tange cego

•.
20 de 0,10 x 0,10 ao preço maximo de 20$

cada.um.
15 de 0,15 x 0,10 ao preço maximo do 35$

cada um.
' kIt‘ 0,30X0,11i ao preço maXiM0 de 70$

.cada um.

10 de 0,300,20 ao preço ;ultimo de 70g.
cada um.

Cruzetas de ponta e balsa com derivages
• Ilanges cegos

10 de 0,19x0,10aato preço mexiam de 20,
cada uma.

10 de 0,15)0,10 ao preço maximo de 251
cada uma.

10 de 0,20x0,10 ao, preço maximo de
cada uma.

As clau,u1a,s a que obedecerão a ~lio
reinike consequente fornecimento Off: 	 .

A' seeção de expediente desta repartiçãej
entregarão os concurrontes, dentro de invel
loc 'os fechados e lacrados, as respectivas pro-
postas, escriptas em duas vias, sem emenda
nem rasuras nem ainda outrá qualquer de-
feito ou seta:), que possa d' motivo a duvida.
Sellada, na férma da lei, a primeira das vias,

Irarão ambas* a rubrica ou assignatura do
concorrente, em cada paeina. Farão os con-
currentes, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela seco de expediente, o
deposito de 2 . 000S (dons contos de réis) em
Moeda corrente ou louras emittida q nos ter-;
mós do art. 3 0 da lei n. 2.986, de 28 de agosto
de 1915, e o conhecimento de deposito feito
será pelo concorrente res pectivo entregue á
seOcko de, expediente, na m nsma °ocasião em
que fór apresentaria a propost s • mas em ou-
tro involue igualmente fechado o lacrado,
que conterá ainda documento' da idoneidade

' de concorrendo ' o as provas de rine se alba
elle Quites com a Fazenda Nacional. tento
paro as licençns, taxas e hnnostos nela lei ed-
gidos. O concorrente oreferhio terá. outro-
sim, de fazer, no acto da assignatura do con-
tracto de fornecimento, nina natio° de'
6:000% (seis contos de vós) • em moeda cor-
rente ou em lettras emittidaS nos termos da
lei já citada. Tal -canção será des'inada a
'garantir o fiel comprimento - da - obrizPOeS
numa& contracto contrafillas, bem como O
paeame-to das multas que lhe venham, acastk
a ser impostas.

No casocaso do não se apresentar, para assIA
gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
(5) dias, contados la data da nunlieactão do
despacho de preferencia. no Diario ()na:4,
parderá o cencurrente nroferido, cm favor da
Faze n da Nacici n al. a (Plantio de dous contos
de 'ais (2:000$) importando da caução ga-
rantidora da sua proposta.

III

Os 'evoluam que contiverem os docinnenk
tes com proba tortos da d a de serão abertoá
na série da secçko do expediente ás 13 horas
do dia 2 de maio proximo, 'devendo ser
&metia idoneidade julgaaa °ala commissào de
funectooarios, que o director geral para tal
fim houver nomeado. Em seguiria, abertos os
involueros em que se acham as propostas &o
oonclirrentes julgados icloneos, sorte alisa
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concorrentes ou propostos mi
propostas dos outros, pagina-a pagina. Fica
entendido que a ansencia do concorrente ou
proposto não invalidará a concurrencia nesta
caso, cada uma das propostas será rubricada,
pà.sina a pagina, por todos os membros da;
com missão. Abertas, lidas e rubricadas, comekt
ficou dito, as propostas, serão as segundad,
vias remettidas ao Diario' Offieial e nelle pus
blicadas, devolvendo-se, porém, intactos cila
invollicros que contiverem a3 propostas do"
concorrentes, cuja idoneidade a oig_nli 44
negar.

preço mat.

preço Mexi-

preço maxi-

pre:o maxl-

preço maxl-

preço maxl-

previ maxi-
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IV

, A conenrreneia versará sobre O preço da
eada artigo, devendo o proponente indicar,
por extenso e em algarismga. o preço da. b-
notada de tubos, o peso mio e as dimensees
exactas dos mesmos, os preços e earaeteria-
'ficas de cada peça especial, tudo de accardo
com as condições deste edital e do modo a
que não saia comprehendido o valor dos di-
reitos aduaneiros e demais despezas alfande-
ganias. Não serão accoltas as propeatas que
offerecerem como vantagem, uma porcen-
tagem de abatimento sobre o preço mois
baixo exigido pelos . concurrentes signatarios
aias; damaes.

V

O material. cujo fornecimento é objecto da
pleeteitte coticurrencia, será to lo entregue na„
nonte de descarga da repartição, situada na
'T'onta do Cajia.

repartição cumprirá dar a Rimada na
ponte e accommodar o material noa terrenos
ale sna propriedade.

VI

Os tubos gera° de ferro fendido (segunda
Melo) rastos, de ponta o bolsa, tendo na
ponta cordão, cujos circulais, internos e
externos, tenham aresta hena viva. O meta/
deverá sor homogeneo, apresentando na Ira-
'tara cer acinzentada caracteristica, e corp,
do grão fino, sem falhas nem impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado á lima, a
serra, a catraca e a badame. Todo o material,
além de apresentar regularidade de fórma, e
dimensbes, nos termos da possivel tolerancia
dentro dos limites da technica corrente, de-
terá ser coalterizado, interna e externa-
mente, com a solualo do Dr. Agnus Smith,
empregada em banho quente, sobro toda a
eiperficie das poças de ferro fandelo.

VII
1

Só será amoito o material depois de exami-
nado em tudo quanto se refira ás exigencias
feitas na presente edital, ou seja imposto
pela boa terlinica, e do submettido ao exame
das qualidades apparentes do sua perfeita
execução, homogemeidade de metal, bem
como a experiencia da pressão Interna de 15
atmospheras, efTectuadas nas prenaas da re-
partição. O material que apresendar fendas,
falhas, vicies de construcção, irregularidade
do ferroa, de dimensào, bem como o que não
resistir á prova do pressão, será rejeitado o
'1-evolvido ao fornecedor no proprio locai do
exame o experiancia. O fornecedor far-se-ha
representar por procurador idoneo, provido
dos podares competentes, nas vistorias para
recepção do material e sua experiencia. as-
signando a acta que, logo após cada expe-
riencia deite:o será lavrada para registro dos
~lesadas (Maios. ; para quebra na prensa.
será admittido o cociente de 2 as sobre os
numera total dos tubo; consiclerados perfeito;
ias vistoria.s.

VIII

A preferencia ab era. ao concorrente que
,propazer preço mak reduzido:por minima

seja i diiTereuaa entre este preço e o da
,prnpasta imnsoanta na ordem era-Rente.

IX

No caso ao absoluta lanai lida mero dnas
'propoatas, cabo a preferencia ao concurrente
aau0 se propuzer fazar O maior abatimento.

X

O prazo para entrega intearal do forneci-;
mento será até 30 da novembro do anno cor-
rente, findo o qual não será recabido mate-
rial algum, rescindindo-se, lialepend ante de
interpellação judicial, o respectivo contracto,
revertendo á Fazenda Nacional a caução de
13:000S (seis contos de reis), a que se refere a
clausula I.

XI

As propostas deverão conter preços em
moeda nacional.

Xli

Os pagamentos serão feitos á medida que o
material, depois do recebido, vistoriado o ex-
porinaentado fôr sendo acceito, mediante con-
tas em tres vias das aplaca a primeira será
devidamente soltada. F.staa contas, depois de
devidamente verificadas, sarão procomdas
pela repartição.

XIII

is propostas nãa poderão erdltar sina() uma
formula de completa submissão a to las as con-
digees do presente editai, não sendo tomadas
em consideração quaesquer offartaa da vanta-
gens nane não previstas.

XIV

A repartição se reserva o direito de não
accaitar nenhuma proposta ou da annullar a
cortem-renda. A não arcallaçào de qualquer
ou de todas as propostas náo dará. direito a.
reelz mação matarem, a nenhum dos anuem-.
rentes.

XV

Fica subentendido que o contracto a sor
lavrai° em airtude da esente cormarrencia,
sé entrará em vigor apos sua definitiva appro-
vaaão o ragistrado pelo Tribunal ,la Contas.

XVI

O preço da unidade incluirá tola e qual-
quar despesa, de transporte, entre o navio
a ponto de descarga da repartiaão, qualquer
que seja a estadia sobre cena, devendo o
contractanto notificar por escripto a reparti-
faão do dia e da hora em que material raiem
á referida poete, com a antacedencia
ma de 48 (quarenta a oito), horas. A reparti-
.çao nata se rasponsabilizara por nenhuma das a
pesa do armazanagem.

Sacçao do Expediento da llepartição de
Aguas o Obras Publicas, 7 do abril de 1921.-
Pelo chefe da secção, Laia dos %otTs Raratet,
2' eacipeirario.

deeeeenla

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. director Geral, convido
os interessados constantes da relação conti-
da no preaente a virem pagar 11:1 thesoura-
ria (lesta repartição. das 12 as ia horas, den-
tro do prazo dc 30 dias, as cont;* tio concer-
tos de hydrometros e outras snrviços executa-
dos por esta rapartição, durante o . exercido
da 1920, cujos devedores deixaram de com-
parecer para sat.iseazerein os seus deaitos,ape-
zar da expoalção dos respectivos avisos com
o prazo det3rminado, na fórum de lei.

Seraaia da Exponente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 7 de abril do
1921. -Oclavio Ribeiro Pinto Guimaraes, pelo
chefe da ecalo.

	

!UNO° eas contos d . ! cancero: a2	 It'Oni
troa e amuos serr:f;os c,v, , enteros por est:
rel?artição, efarlote o ex.,:•c;c;.0 de 1920.
cujos dere 10r. 'S 11 , 	PQM qi T roar:Tecer •
para satisfazerem os sena e,aaos, apesar die

"PetlIMO (10, respectaros ar g09 cana a pra,:

	

determina.lo, o.s Tezes elec-rao	 eAan;e¥C
dos por editai na roi' )14'1	 'ci

Numere da conta - :Vamo: Lacaliaade,
Impor asneias

12. Augusto Carneiro da Roei,'
rua da Gloria ii.Ra 	

24. Alexandre Pereira 	 Custa,	
:38:9a0e0.0 '

rua Marechal Floriano nu-
mero 213 A. 	

39. Antouro Silva. vita S. Leia
da Gonzaga it. i 8 	

41.. Antonio Feruanles Laaea
rua da GatubJan.	 23:4;557391f::

62. Antonio de Sá, rua lia.rate
do Mesquita n. 100 	

	

N. Companhia Maçã() e Tecidos 	
.1.9g010

Alliança,rtut General ilhas
oerio n. 83 	 . 33

. João Nato Ferreira Leite;
rua Ouvidor n. 18 	 	

21:701: v
67	

;

S. Antonio Boa Vidal, rna São
Francisco Xavier e. 161 	

92. Camillo ela Silva Ferraz Po
outros, riia Bana	 Gua-
ratyba. Il. 16 	

94„ Migada !menos, rua Mar-
pies do São Vicaato ti. 15	 4c2r)9:1214'1:'s

96. Francisco Pinto Sauthiago,
rua Generai Bocal n. A 1

111. Aquila Rocha Miranda, rua
Iladdook Lobo n. 43 	

112. Alberto loa', de Lima, rua	
L05.270

Luiz Barbosa n. 1 1 6....	 Vitaeafae,
114. Joaquim Totxeira Carva-

the, rua Barroso n.
117. Amorico Maaalhaes Corisca,*

rua Frei Caneca ti.	 3W7e
121. Diulio Forrou', praaa da Eles

publica n.	 sobrado 	 -
123. Miguel Antinica do S.

marães. estrada o Santa
Cruz n. 132 	

127. Pedro do Souza Noaneira,
rua Dr. Felippn Cardosn
ns. 9e 11 	  .

130. Manoel Alfredo Guinei rãea,
rua Dr. Falippo Cardoso
n. 235 	 •

132. Duriach a, Companhia, praça
do Gado (coudelaria).....

119. Manoel 1;arreires Ca var r i-
Ias, ria 28 do Maio n. Aa.e.

152. Cartas Prinumend Faaaalin,
rua Visconde Santa Pata::
numero 272 	 •

133. Alberto Fontes, rua Dona
Sophia ti. 33 	

156. Alfredo Coelho da Bocha,
Alto da Boa Vista n. 	 a3.3:81,:7-';',.'n •

157. *Antonio Ca al.o.o Minaina,
rua Cardoso Martina n. 	 aae

163, Costa Gabizo. rua 410 Pia-
chuolo n. 11	

157. João Baptista Junior. aua
flumayta. n. a8 	

179. Antonio Leira. rua Fonseca

2373:ai atl.a

Telles n. 113 	 	 re7111

a:C:2i:: •
179. FmilioGrandinasson,aaani

Centra os. ate.ast 	
180. João Martins G. alienada,

rua General Camara nu-
meros 298/300 	

193. Maria Victoria da Graça,
•	 A. Freire e °atroa, ma.

liaddoaa Lola) 11. 1 t 	
208. C.listave Lf.211-": , 11 M:"1:3,?f,

Marquaa 71e S. viccnta
n. 20 	

212. J. Claud Ligure, roa Conça,a
VOS Dias n. 37 	 ata



390270
442. Leopoldina J. Moreira Pinto

418170	 de Aguiar, rua Laranjei-
ras n. 49 	

453.. Ma rianna Ayrosa Botelho
385500	 Barbosa, rua da Gloria nu.

moa. 	 -	
52$69) 455. Carlo, Augusto Sa indo, rua

Real %.areleza ti. 115 	
348870 462. Comp I ia Fabrica do Teci-

dos Cor"o"ado, rua Jar-
dim Cotanico n. 418 	

467. Felix Pereira Lima, avenida
Mom de SÁ n. 12 	 ... .

47i; • Rosa o Grafi te Lengruber,
rua Frei Caneca n. 138...

477. João Baptista da Costa, rua
Barcollos n. 20 	

478. Venoravel Ordem 3a dos MI-
nimns de S. F. de Paula,
avenida Passas a. 40 	

305 .k00 460. V. Pereira \tachado e Gni-
llicrinina Caodida, rua d3

395380	 llospicio n. 	
48. Custodio Costa Braga, rua

Marechal Flwiano n. 124.
488. Antonio Alves Mivuel, rua

Barão de S. Francisco Iro
• lho n. 33"	

190, Santos & Fahiao, rua Faczni
n. 10 	

491, Amelia Ferroira. da Cunha
Vioira, rua Farani ri. 45.-

499. Ba ráci- de São Fama l icão, rua

	

n. 184 	
500a. Victorino Coelho -Per&ra,

rua dos Arcos il.
502. ArraM rio kranjo Faria, rua

Gotieral Camara n. 188 	
503. Adelino Pci . 31 .3 ila Cy.ta

pra aai General Oseirio ris 	
2 0 4 	

Mu:toiro do S. Bento, praça
M, iet n. 71 	

50R. A',.elirro Peleira da Cunha,
rua General Camara ns.

- 15.2ival 	

	

51;	 Edil xdoloho Bojunga, praia

	

Franiengo n. 12 	
do Araujo Corws

,• les. roa S. C ¡Amo-
vão n. 579 	

520. Maria POiheiro de Atnori:1:.
Carrão, rua Coronel Pedro
Alves n. 391 	

TS21. Francisco Vianna do me,.
quita. rua Gomos . Braga
II. 1Q 

Ati`Anin da Borba Lemos. rua
Altniratur. Baraoso n. 1.2o.

531. Jaronymo José Ferreira lin •
a,a.a rua D. Marianna nu-
mero 14 	 	 35586034.5ioè

532. José Ferreira da Costa, rua
da. Harmonia n. 52 	 	 33$110

543. Caaeope:on Porto llobellon,
5356t.,o	 rua General Caldwell ii. 65	 518810

2;4930

308470

3C18390

3:;8530

32$780

755790

280930

308. Qui, dos Po/iticos, rua do
Passeio n. 78 	

404. Al;)erto da Silva Irmão, rua
do IlumaytA n. 120 	

409. AL-relo da -Costa Paini.dra,
rua N. S. de Copacabana

. o. 743 	
417. Thivimindo José Ferreira do

Valle, rua Visconde de
Santa Isabel 	

427. João Ripti-ta Pereira, rua
Senador Ettzebio n. 244 	

429. José 1-gari lo do Valia Bege),
rua Buenos Aires ri. 179 	

441. Ml.xirniano José AntuneS,rua
Ypiraoga ri. 61 	

410690

31887u

528470

378950

Directoria do Servico dc Industria315130	 pastoril

Em comprimento ao dispa-a:to no arl 98
205480 fi L e da lin. 4.252, do 5 de janeiro (I: , 1921

faço ul,lieo que esta repartição sr,c
24/;50 aos Srg . Firmino Fontos !nulo_ citábieá

eidos á rua da Carioca, n. 11. o inaterit&
abaixo:
- 24 vassouras, grande.: , de passava.,
dernas para limpeza das cocheiras, unia 3$
72$000.

Rio de Janeiro, 30 do março e¡@ 1921.1r:
Moidegi Miranda, director .gorai do115m'in1.¡AiÁ

54i. Lucas Antonio Monteiro de
285190	 Barros, roa Marechal Flo-

riano n. 176 	
32$070 416. Companhia de Avicultura;

rua João Rodrigues n. 85.
547. Companhia Fundiçào Federal

295920	 rua Visconde Duprat n.
551. Jaculo Rosario Staffo; rua

S. Francisco Xavier n. 501
552. Paus Leme, avenida Contrai

a. 179 	
553. Manoel Gomes Corrêa Junior,

rua Barão de S. Goeçalo
n. 10 	

580. Erne-to Gomes do Castro,
rua Machado do Assis nu-
mero 37 	 	 85531t1

561. J, Souza Brazil, rua General
Polydoro n. 199 	 	 345218

563. José de Barros Franco e ou-
tro, rua Vasco da Gama
o. 166 	 	 335rte

570, Casomiro Pereira Cotta. rua
Evaristo da Veiga rl. (;1..	 315210

572. Franci-co refluiu Martins,
rua do Llvradiu n. 47.... 	 2-M7C

13 .-3S , ;20 573. Francisco Ignacio Martins.
rua do Lavradio n. 47....	 355750

31s:.'10 578. Manoel José Nlag. alliaes Ma-
chado, rua iladdock Lobo

38ss3i,	 n.	 	  •	 125321$
40515'0 587. José Caetano de Faria e ou-

tros, rua Senador Dantm
n. 5 	 ...	 305 I".4

41/-9t0
Quarto districto:

445110

345130

358310

305600

288

3atm.se

3.5.5.J0

40881#

488019'

4/4893Ç

31844

550811

858970

5:0055.'15.

	

8350
	

22. .10 .0"! 1: .)011,() l'orLe, rua Con-
de de Bandim o. 507 	 	 2."!•;09'

Di,teicto

	

235160
	 18. Santa Casa de 1\1is..;rionrlia,

rua Padre Jo ,é Maur:aio
o. 80 	 	 2:: ;3821,0710

Joaquim Luiz Manduri.
do Barrosa o. 1; 	W.)8310

46, tintine! Antonio da.
• Conde, rua do 1.avroiio

ti. 43 	 	 2..1i:: 41

3n,3ou

3;5330

355200

365850

263730

325: n 5r

Jolooin) Luiz tlarbiii-, 1u 'ri J

d. Itarreo w.
81. Juionini	 Mati•iin.

do	 u. 1' 
141. A oto . 11•) !foreira Leal, rua São

Christova to a.

17$ 'cn

21$31e

5:2*.a»Án0:1

Sec ,..ão de Conta itilkLui, 	 do março (IG
4921. - Joiiv Proc(5 i n '(,	 atisilta r.

filinielerio da Airricultura, Inultutri:
3ó8 n330	 e Cornrnercio

305470

895100

910410

205480

848486

405610

335220

41511v

38583C

20~0

42s.,•:0

391,

39::'a•Jr)

- F.Súxta-feira
	

rhkeer OFFIelAD
	 Ai) 

II Oe URU-

;41 . 	Aron Abitan, rua Senador
Eusebio n. 210 	

227. Cassio Po eira da Silva, rua
Vita l n. 32 	

*31. João- Gome. da Costa, rua
doa Ondeadas n. 157 	

	

213. Pasekeal Frigoreiho, rua Dr 	
Padilna n. 38 A 	

Marianno José rio Co4 a \len-
deS, rua Barão de Nfesqui-
ta n. 458 	

2%5. Duarte 40-ié Teixeira o ou-
tros, roa Sant'A non 11.122

e;

	

	 Iauoffi Osorlo S. Lamego,
rua Pe vira Nunes n. 154.

2.4t

	

	 João Severlano da Silva, rua
Ferreira Pontes ti. 92.

20f). Elisa Lopes. rua Philornena
Nunes n. 302 	

• faria E. Cavalcante o Al-
bor:lima/inste, rua Dr. Dias
Foreoira n. 108 	

Niatioel Paiin Pamplona, ruaSij F-anoo n.. 24e 	
276. M.pIGol Paia, Painp , ona. rua

Sonsa Franco a. 2.;•i 	
2"1 ", . tisno& Lapas do Azevedo,

roa Mar l ua de Obrantes
n. 156 	

282. Norberto Au gusto Florges,

	

Pa-sagom ir. 126 	
tlaria 13 . a.:.lita de Barros

Draga. ri do Lavradit
. 14- 	

Y)-• Marcdur , R idrigoe Feras;
rua Car Iiia (10yd/ter 1).39

.a.)a

	

	 :Antonio ileanar lo PitOteiro
o outros, rua da Miscricor-
dia u. 93 	

ad O.

	

	 tiselnio Itodrignes Po:sadas,
roa do ilezon 'e ns. 33/35.

João ltra:ileiro de Tol do
Franco, rua Bento L14b6a
11. 63 	

rompanhia Assucareira, rua
lia p3 .nerim n. 	

1:0:noa uh:a Assurareira, rua
Bapcaierim n. 	

Nlarcelina ii drignes Poros,
rua. Carolna Ilevdner n.39

Jasé Gonçalves Poilio Junior,
rua S. Cliclatov n. 608 	

Scnhorio !itt do Couto, • rua
Souza 1? 'ano n. 164 	

•;oáo laR( de Abreu, praça
Barão	 D ummond ii. 1.

Joadna 41%0 4 , rua Theodoro
da Silva a. 311) 	

a r ontle de Moraes. rua
Buenos Ayres n. 34' n 	

a:)a	 noa) Marna ') las !panem
ili) Men "raça da 15•!pu-
vinca u. 209 	

nte ,	'mesmo e outro:, prar,,: da
finpublica n. 207 	

aí.. Antonio Barlyisa da Silva,
rua do 11 . )zo n. 4 	

344 5	campanIaa Mere.ado
IVO d» [lio de Ja,noiro,
tioroodo Novo 	

!Vit .	couipaabi l tfo.crolo Mutilei-
pai do !lie de iminiro,
Merca Ns IV vo 	

36'7. Joaquim da Silso. 	 rua
Real Granieza n. 112 	

370. Santa Ca-4 da Misoricorlia,
rua da Pa-sageni n. 175 	

•e?. Rita Mas3on, avenida Meta
de Sb n, 	

38 ,4. Antonio Joaquim Per ira,
zoa Titeedoro da Siva nu.
meros 281'282 	

Jo@Ei Dorval Portella. roa Vis-
conde le Abauté n. 1 	

Manoei 1,011 •nço Guelosok
oga Bom Paster o. 118..

•j).. n

PO.
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•Directoria do Serviço de Industrie
Pastaria,

Em cumprimenta ao dispesto, no art. tate
§ le da lei n. de ade janeiro de 1921,
faço publico' fees, (ata repartição, vaa adquirir
eco Sr.. J. L. eééS r..a dl Comp., estabelecido á rua
da Quitanda se	 ep material abaixo:- • •
6- resmas 41 e ~eS Geldsen. tiond de

accordo com amostra, reemaà
de. 400 -filhas a 3s$,. 	  ....	 210000

Rio, 30 . de Riare0 de 1924.-31. P. flaehade,
secretarie.

rnrio OFFIVAL

6.° Os concurrentes deverão Indicar ess
prime maximow do entçega de sena artigos á
Superieteudencia.

7. a Não-se tomarão em consideração as pro-
postas que apenas contiverem o• offerecie
mento de ume reducçeo sobre a proposta mais
barata.	 •

8. 0 Os pagamentos serão -realizados á vista
logo após a verificação;por parte da Directo-
ria de Inspecção e Fomento Agricolas, das
respectivas quantidades e qualidade e. resis-
tenda do arame fornecido nos termos do pre-
sente edital.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1921.-d
Abel de Almeida, chefe da 3' divisão.

Escola Superior do Agricultura e Med.

	

dicina Veterinaria	 •
FONSPCA — NITHEROY	 ESTÀDO DO RIO

Peie presente, levo , ao conhecimento dos
interessados que será- chamada a seasinda
turma dos candidatos ao concurso para a
27' cadeira ( Economia e estatiatica. rural.
Contabilidade agricola), composta doa Drs. Eu-
zebio de Queiroz Lanae'Francisce José de Oli-
veira Vianna e Hugo da Silveira Lobo, hoje„
8, ás 11 ' hora% no.: Museu Nacional e bem
a&rtr a turma suppleffienter, composta dos
Drs. Ascanio DVA Mesqtrita Pimentel e Eugenio
Beatbolomeu doe Reis.

Directoria da Escola Superior de Agricul-
tora e Mediciaa Veterioaria, Nitheroy„ 6 de,
abril de 1921. — Dr. Paula Parreiras Horta,
director.

Posto Zootecanico Federai em Penheircs
De ordem do Sr.. director e em cueoprld

mento do disposto de § / a, do art. 98 da lei
n. a.242, de5 de janeiro de 1921, faiai pu-
blico que vão ser enco_mmendados a Firma
Gomes dos Santos & Comp., estabelecidos á
rua Sete de Setembro n. 82, no Rio de Jae
neiro, os seguintesobjectos, por se verificar
ser a proposta mais vantajosa:

10 meios de sola grossa de primeira,
a 3e$500  -	 3955000

• 4. atanado a 	  	  583000
3 peites de carneira espichada. a

4.33000  .	 •	 •395000
massos de fio branco patente, a

303000 	  603000 •

2 leiamos de taxas n . 8, a. 4$00o 	 	 83000,

	

2 messes de taxas is. 16, a. 43000 	 	 83000
100 meias argolas de ferro estanha-

da de V. a 3700 	 •703009:
4.00 fivelas de ferro estanhada 2/4",

por 	 	 ... .	 853000
1/2 grosa de fivelas estanhada

• (ferro) 1/4", por 	 	 193500
4./2 grosa de, argolas de ferro esta- ..-

• nhada,-1-1/4, per 	 4. 183500
' • 1 daria de sovellae direita, por...	 33000• 6- cabos para Frovellas, a 4.3200...	 70208

1 papel de agulha sem ponta n. 4,
por 	 • 	 ,..	 moo

1 papel do agulha sem ponta n. 4,
"	 por 	 	 23000

tesoura, por 	 •233000
• Secretaria do Posto Zootechinico Federal

em Pinheiro, Estado do Rio dejaneiro, 30 de
março de 192i.-0 escripturario, Jeito Paulo
de Oliveira liamos. -	 t •

='

	

TAbriT ao	 '

gos, mediante pagamento noThesouro Nacione
nal, por se-verificar sor a proposta mais vana.
tajosa nos preços:,

2 kilos de betereaba, por...... .dee. 30$003.:
250 gramtnas de nabo nabo rabano,

por 	 	 Ásooa,

	

250 geminas de couve eabo,, por.„,	53e00:
250 gramma& de couro troachoda,

por 	 -
 do repolho de quintal:

.por.	 	 e• Hm. .....	 ¡og000i
300 gammas de repolho chato, por 123000
500 grammas da celga por.. 	 	 73509;
300 grainmas de alface repolhuda

•branca,, por  •	 . .	 7guott-

	

300 p•ammes de alho perros por-- 	 93000
300 grarnmas do couve-flor, da pé

curto, por 	 • 	  455003;•

'150 grammas	 chieorea branca,
por 	 	 •	 53503

	

250. grammas de rabanete, por....	 53003,
200 gramnaas de nabo amarello,

por 	 ........ • • • 0.11,	 33003..
Secretaria do Poeto Zdotechnice FhdersI

em Murteiro, 31 de março de 1924.. — O esei.
cripturario, Xaile Paula de ()fiteira Itamos4

	é•

- 30CIENDES ANONEAW
FABRICA DE TECIDO& ESPERANÇNI

(Sociedade- anctilymaX
•

rets: DA ASSEMBLÉA- GERAL ExTM-001N:tr-VIA-..
EM etierTiNraeção

• los vinte, e eito dias do . meã de. Salarellf
'e 1921, ás 44 horas, no escripterio desa!

•ta sociedade, á. rua dos Ourives n. 9as
presentes 22. aceionietas reseresentanck;.:
por si e por procuraçõea nove mil nove-
centos è vinte a eito aceões com direits$
e. novecentoe_ e setenta e nove Votes. ta.
Sr. Francisco Ignacio Botelho, preaidon.,
td da assemblaa geral, declarem aberta
sesão em continuação á de 25 de fevete
reiro. Convidou a directoria a apresen-
tar os documentos comprobatorios
realização do aumento do capita/. Fo-
ram presentes á assemblaa' a lista gerar
dos accionistas em numero, de setenta e,
tres, representando troco mil :loções irra(
tegralizadas; certidão 'de deposito na:
Banco do Brasil,. da decima parte do ead•
pitai augmentado, em dinheiro, e do tetlle
seguinte: slaanco do Brasil — Rio de Jate.
neiro. 2$ de março de 192t-97 ;825$003
--Recebemos do Sr. Pedro Bareellos Peso
soa a- quantia de noventa e sete *conto.
oitecentos e vinte e cinco mil rèis, sena
do: 97:500$ 'eoreetondentes a dez por;
cento sobre 975 :000a,. valor do augmen.e.
to_do capital da Sociedade Anonyma Faa.
brica de Tecidos Esperança, e 325$, vali;
lor da nossa cominissão de um terço por
cento sobre a referida operação. Parta
constar, passamos o presente. —
Banco do Brasil, Montenegro, fiel theet
soureiro. 0 , Sr., presidente declarou que,
estando preenchidas todas as. formalidae,*
des legaes para o augmento dci capitar
de acardo com a reforma doa estatutos;
approvada em assembléa geral de 25 de/
fevereiro .de 1921, cederia a palavra a:
qualquer accionista que quizesse proa
alguma cousa mais. Não havendo quena
pedisse a palavra,. o Sr. presidente dea-
clarou encerrados os trabalhos da asserale:
b/éa geral extraordinaria, e ratificaddã
todos os actos de -reforma de estatutos 15
ang,mento de capital. E• eu, Carlos Henrte
Ricardo Kopal, primeiro seeretatin,Jakti

Directoria do sendo de Povoamento
Da ordem do Sr. director, faan peblicb que

esta directoria receberá ata o dia 11 de abril,
ás 43 horas, propestae em certa fecheda e em
dimlicata, para e fornecimente de ferramen-
tas e materfam, constantes das refaçam,
abaixo,, necossarlos ás .tfincinae—cle carpin-
teiros, - ferreiro e correeiro . dm Patronatos
Agricolas—eSlonção), no. Estado de São. Paula,
«Visconde de Maná»

'
 «Pereira Lima» e «Wen-

cosiam Ores» no de Minas (leraes.
Todas as ferramentas e matarmos deverão

ser de primeira qualidade e entregues, per
conta dos fornecedores, devidamente acon-
dicionados, no ponto de embarque, correndo
poç conta desta directoria as despesas de
transporte-até o destino.

Os fornecedores apresentarão suas contas
em quatro vias, cinco dias depois da effa-
ctuado o fornecimento, sendo o pagamento á
vista, depois do conveniente processo das
contas.

,Contabilidade da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, em 30 de março, de
1921. — Eduardõ Mendes Limoeim,
thefe da 3' secção.

,
Superintendencia do, Abasiiicimento

De accerdo com a resolução do Sr. ministro
e de ordem do Sr. superintendente, faço pue
blico, para conhecimento dos interessados,
que esta superintendencia receberá, até o
dia 11 de abril proximo, propostas para o for-
necimento de 4.500 rolos dearame farpada
de diversas qualidades, de accardo com as se-
guintes condições:

1.° As propostas, sem emendas, borrões ou
ra,zuraa, encerradas em enveloppes fechados
e lacrados, devidamente saltados, com a de-
claração dos nomes de seus autores e sedes
dos respectivos estabelecimentos coramerciees,
serão entregues na 3' divisão desta Superin-
tendencia, acompanhadas de amostras do
arame a ser fornecido afim de ser verificada,
technicamente, a sua resistencia.

2.° As propostas deverão indicar, em moeda
nacional, os preços de venda dos artigos, o peso
do rolo, o numero de metros de cada rolo, a
natureza da resistencia do fio. eamaterialserá
entregue ` nesta Capital em local indicado pelo
superintendente ou a bordo de navio do

•Lloyd em portos estrangeimisedando-se prefe-
rencia a esta ultima condição.. 	 •	 -
3 O propouente escolhido depositará-non

cofres da tbesouraria desta Superintendencia
uma caução de cinco por cento (5 %) sia
quantia em que importar o fornecimento.

• Essa caução garantirá a execução do respe-
ctivo fornecimento.

4.° Os concurrentes deverão exhibir, até
agua data, documentos que provem:

a) sua idoneidade:	 •

b) quitação dos impostos federaes, esta.;
duaes ou municipaes a que estiverem su-
jeitos.

5.° A Superintendeneia, do Abastecimento
reserva-se o direito da julgar livremente a
idoneidade moral, material e funccional doa
concurrentes o bem assim o de acceitar parte
de unia proposta ou parte de mitra, ficando, .

• etambem, com a liberdade de não amoitar peco-
aposta alguma: •

-	 ,
Postos Zootechnico Parietal ora Pinheiro

De ordeni 'do Sr. director e em cumpri-
mento do § 1° do art. 98 da lei n.4.242, de
5 de janeiro de 1921, faço publico que vão
ser encommenciaios a firma E. Carneiro Leão
& Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor
n. 77, na Capital . Federal, os seguintes alai-.



PARECER IX., CONSCLUO FISCAL
ara. accionistas.--0 Conselho Fi-aal Com-

panhia São Luiz a Caxias, de acciardo com as
determinações de seus estatutos, examinatt o
relatoria a contas da directoria, relati v o, . ao
anuo financeiro de 1920 o, tendo verificado
poios documentos que lhe foram apreaeuta-
dos, a exactidão de 'todas as verbas do aefe-
ralo balanço, é de parecer que sejam appro-
radas as contas e actos da directoria, prati-
cados &janeiro a aazembro desse anuo.

[tio ele Janeiro. 28 de fevereiro de 1.9al
Laia Felippe de Souza Leão.--João de Fretas
Valle.--José Antonio de Almeida Pernritnieo.

famn

:ALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1t0,20

Activo

Propriedades 	
Minas do Grajahil
Acções livros e caucionadas
Moveis e utonsilios 	
Terrenos em Codd 	
Conservação da linha 	
E: F. S. Luiz a Caxias 8/0

caução 	
Governo Federal—medições
A polira; da Divida Publica 	
Desapropriacaos 	 	 . •
Juros a receber 	 -
Almoxarifado 	
Caixa 	
Governo ,Federal s/c depo-

sito 	
Contas correntes 	 •

.Passivo
Capital 	 -"
Baro de Ibirocahy 	
Fundos o lucros suspensos 	
Caução da Directoria 	
Apontes caucionadas 	
Apctlices a entregar 	
Dr. Luiz Echevearia.....a.a
Dr. João Proença 	
Contas correntes .......

10:0005000
11:5n4,500
40-1005000

3:0003000
131:73:15200
GOG:005017

708:3325615
1.131:73054125

784.0305000
!I-E685340

38:G.05000
388:321'3851

1:38058,3

20,2O08000
402-38;5080

-------------

2.000:000$000
35:5785020

028:14;5833
40:0008010

7U2:0005000
12U:2455080
31:0005000
61:U005000

400:3853778
-------------
4.303:9705631
-------------

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1921.— Por procuraaao da Compa-
nhia São Lida a Caxias. Aharo Atoes Entroso.

— Guarda-livros, Francis:7,, da Cruz Vianno.
(1.028)

Bane4r) Commeroial do 'Rio de
Janeiro

DEIAT01110 A SEI: .; • 1 7.SIEN1'ADO Á ASSEM--
BUA GERAL ORDINARIA, CONVOLADA PAflA
9 DE ABRIL DE 1921.

Accionistas:
Em obediencia á.disposkio do art. '26 dos

estatutos, apresentamos o relatorio das ope-
rações do Banco, offectuadas no uecurso do
anuo findo.

A situação angustiosa creada para o com-
mareio e a industria pela cessão inopinada da.
guerra e a que uns refovi.nos no relatorio an-
terior, foi aggravada em 1920, pela baixa
geral dos preços nos mercados externos, pela
diminuição da exportação a augmento °atra-

' ordinario da importação.
Este movimento desordenado do commer-

elo externo dela:nublou avultado deficit no
nosso balanço economia°, precipitando as ta-
xas cambiace de :1.7 a 9 penco por 1a000,

'
	 ••

DIARIO OFFICIAI(.:txta-félra
,

p•ralen«lo Sr. pl'ealtionte, lavrei a pra-
Ênio acta que, depois de lida e approva-
Za, sala assignatla por todos os presentes.
▪ rhiaeisco IgnaPio Botelho. — Carlos
geii, Ricardo Kopol. — José Ramos da
ruoha !traz. — Dotares Senna di Genna-
ro.-- . .1sé da Cruz enna. — Pedro Bar-
t,eitós ressoo.	 Carlos Zenha

Il. Bennet,	 Gajjrée Guinle & Comp.
• Jorge Street.	 Arendt Holmberg. —
loN(% Antonio de Azevedo Athayde.— An-
tonio Mendes campos Filho. — Bento
tosto. -- John C. Long. — Cezar Augus-
to BoMallo. — Adriano Pinto da Fcrose-
• - - Augusto Fernandes. — Miehael
Wolovdev Smith. — Augusto Rohde
çiava	 Eduardo Corrêa de Figneiredi,k	 • --

14‘0, 0 .	 Frank Edwards.
1.n••

JVNT• coantantlat, DA CAPITAL EEDERAL

(Primeira secção)
taa-liiico que, por despacho da Junta

(;oinntercial de 4 de abril de 1921 archi-
aroaasa . nesta repartição, sob o n. 5.635,

seauintas documentos referentes á Soa
ci adada Anonyma *Fabrica de Tecidos
ESl i vrança» a saber; • Acta da assemblaa
gari axtraoadinarla realizada em 25 da
fevarairo ull.iiuo, que approvcat o MI-
g riwni f , do capital social, e a alteraçac
doa astatitios; acta da assamblaa ga,rat
extraordinaria realizada em 28 de mar-
ao a...Jati-ao findo, que tomou . conheci-
manta de ter sido effeolifació o atigaien •
1/.-) da capital; liSta • d0a laccionistas; pu-
adieis farina do malho do deposito de
tO do capital aumentado, feito na
Banca ria Brasil e talão do Pagamento do
seli . roferenta ao augmento citado. feito
sta 11-aabedaria do District° Federal. Ela
Soa,' tf, gtna de Araujo, 1° official kla se-
areai ria desta junta, passei a presente

art ala()
ti., da Janeiro, 6 de abril de 1021.

bua liggino de Araujo. Visto. J. C. em
;ç de abril de 1924. — Isidoro Campos,

(1:918)

•mnpanlila Sitio Luiz a
Caxias.
DELATORIO

‘! r- ac.cionlatas.—De conformidade com a
lei otrs SociedVes Atsonymas e tandem) em
obe hauria ao art. 20 dos estatutos da Com-
'Partlan São Luiz a Caxias, vem a sua dire-
ctora, prostar-vos con t a dos actos de sua ges--
tao 110 poriodo que •decorre tia ultima assem-
adéa aeral até a presente data, bem como,
saaaae f t ti . ao vosso criterioso julgamento as

. conta- e o ultimotalanço, relativos ao atuo
proxiin findia, documentos esses atua, de
acabai .. com a lei, aastivara,m á vossa dis-
posiçio, no devido tempo.

Multam facto °acorreu que mereça aqui
careca:1 inençaa, e para vosso conhocimenta
perfeho da actual situação financeira da
companhia, julgamos bast brite o exame do
balanço o aos documontos que vos foram
proAtes.

A acro judicial entre a. companhia o o
Governo, em consequencia aa rescisão illegal
do contracto ontre ambas, por este decre-
tada, proseguo os 60U4 tramites regular-
mente. continuara% a diractorla certa de
qius o Poder Judielario fará a devida justiça,
reconaccondo O direito da companhia.

Para qualquer esclarecimento que ainda se
torne oecessario, está a directoria intei-
ramouta á vossa dlaposição. •

Rio do Janeiro, 28 de fevorairo de 1921.—
Por procoraçã.o da Com:nubla SãO Lui .4 a
flaxi4a . arear° Mala Bc.rroso.

ãbril 'do 1921 6191"

A' crise economica, assira francamente de,
sonhada, veia juntar-se a crise financeira,
que obrigou os poderes práticos a fortalece=
rem a Receita Geral com o auzmento de al-•
guns impostos oxistentes e com a creaçao do
novas imposições sobro e circulaçao dos pro-
dutos e sobre a renda dos eaabelecirnentos
COmmerciaes e Ta Mis.

A perturbado do commereio c.xportailor e
importador repercutiu, e não podia deixar tla
se reflectir, no enumerai° interno, reduz ...i-
do ou quasi paralysando as siais transite , a .s
e impondo aos bancos unnt politica do re;a. •
eçaes e do cautelas.

O phcnomeno, que tanto
eommerciu o atino passado, da eseas-sea
credito e da apparente aectuntilado de di-
nheiro nas caixas bancarias, so accentili -
provocando geraes clamor,,s.

• Os polares publicos vieram, felimiente,
auaRo das classes coaservadaras, erka4 ni,
Carteira de lledescontos no Flanco do laasta.
dotando a economia nacional comi,
relho necessario á regule idade da circul:t.
fiduclaria o á expansão do credito.

Mesmo nos estreitos moldes era que foi v •-
sado o instituto o com a timidez com rue in -
ciou elle as suas opervaõos, devo preatar
serviços á praça e corrasponder a expectativa
dos Bancos. •

MRS para que possa produzir effeitoa mala
extensos e duradouro e preencher os fins de.
sua crep aão, a Carneira de ItedesconRa
ser aperfeiçoada tanto na sua estructa-a,
como nos SOUS pl'OCe:,,D3 de operar, sertiata.
indistinctataerite a laaaa os bancas, doutra

-da estalara ao mija., tilas se limes conceda,
ligando mais .attenção aos endussos bancados
na seloecão dos (efeitos cannuerciacs 0"r0Son-
tados á redesconto.

De accorde•eom a caAiPt2rtiaçaio constante dc:
art. 4ti das estatutos, foram adquiridas
2.500 acções no 10 semestre e 1.000 acçõaa
no a°, o que perfaz o total do 3.500 acç,ões,
ficando assim, em ai de dezembro, reduzido 9
capital a 8.300:0005, ou sejam 41:500 acções
de 2005,. cada uma.

FUNC-0 l'EnC,EIWA

Esu observancia do que determinam 09 os?
tatutos levamos a cre.tato desta conta tia se-
guintes variais:

no 1" semostre da laa..0 • 2s;:912$400
no 2- ,:etneslre de 10 ...to	 33:-/a85880

-----

na importancia 1,1 ai d 	 CO:n81S280, quo
junta ao ankmÁur de 141:211544U
perfaz a soinina de 01:0220, representada
eia .21.5 ataaices da Dis i Ia Publica “Divem-s

(lo	 II do I :4;00S, cada uma. sendn
GO ao p..irtad'or o I '&9 nowint tivas.

0rrositc.,
O banco contitina	 e. a  grandes auxi-

lios a sua narnevosa eliem.ola e ao COMUICITiii
&Sim prar. s. Doi, billmn;o- annoxos, 	 ii-spe-
eti‘	 (ine represe,itant o movimento
dessas dua s (It.iiciam não só o how
conceito em que t+ t aio 0 110350 estabelecimento,
como Lambem os ite.sos desejos e esforços em
attender ;303 UOSSO, eumnsittontes, constrangi-
dos, como todos, pela escassez progressiva da
numerario.

atara:to soem.
Terminadas as obras d. augmento do dons

pavimeatas, consegiiiihos alugar Os tres supe-
riores c parte do sogundo, pela somam de
b:000$, alumes, livros de todos os impostos.

PUIU:MU

O nosso distineto collega Sr. eommendador
Antonio Augusto de Almeida Carvalhaes, cuja
man:lato terminava agora, foi levado por mor
taxo de molestia a remita:lar, cal i;k1 (91,et
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Passivo

Capital 	
Mondo de reserva:

Em apafices 	
A applicar 	

Fundo de liquidações
Fundo de previdencm 	
Lucros e perdas 	
Contas correntes com e sem juros.
Contas corrnstes de prazo 	
Letras a peemio 	

Juros e descontos, pertencentes ao semestre se--
'tinte 	

Dividendos - Saldo anterior 	
Pelo NT a distribuir á razão de

95, si C. 100 acçbes 	 	 383: 5005000
-----

Dirersas contas 	
Penhorem, garantias, titulas pertencentes a terceiros

e em cobrança mencionados no activo 	

141:2135460
11% • • ..	 20:1415380

12.811:4011417
488:13811990
357:8805000

3.500:0%00

158 : Sti$8

5•01: -Vanlá
3:8255000

799:2203532

13.637:5'.,

$3:

438:111500R'

t.903:7'k4400.

-81:281:8825155

187.337:-2T8S4

Passivo
A policie do funde de reserva.. .....
Coutas cerrentes garantidas	 ' 5.970:8035110
Contas correntes diversas 	 --1.113:183$780

Titules desoontadoe
Titnloe em liquidação 	
Edifício do banco 	
Jnros o dividendo a receber. 	
Diversas Conta*	
Títulos em penhor 	  21.e37:1811152
Titules; em deposito 	 • 54.191:053$146
Letras em cobrança 	  - 2.688:0875943
Hypothecas 	 	 1.228:1355780

n•n••

168:1365840

7.0810465890

81.114:8005331

9.431:197$480
• 1.777:845975

1.000:0005000
131:10311390
108:0335805

Spolices da divida publica 	
Nascei turee de diversas companhias 	
Acç5es de tonais e companhias 	

. Caixa ... 	

3.906:0388320
559:4905000
491:62811730

.....• 4.061:1025537
AQA;01,411,11

a .eiro proejam passado, o cargo da vice-pred-
dente que vinha exercendo desde abril de
4916. A directoria convidou o accionista Sr.
Francisco José Gomes Valente, que kA enrpos•
sacio em 1 do corrente, a preencher esta vaga,
até realizar se a presente assembléa, que terá.

--de eleger o novo director.
, Muito grata ao Sr. commendador. Antonio -
Augusto de Almeida Carvalhaes, pela sua va-
liosa cooperaç'to no desempenho cio cargo que,
occupou. esta. directoria recoremenda aos Srs.
accionistas os bons serviços por elle prestados
a esta casa.

TIRICCIOINAM03

Em 31 de julho proximo passado, o &salero.
jamin da C•ista Faria foi exonerados a. soa pe-
dido. do cargo de contador, tendo sido no-
meado para substituil-o o Sr. Eugenio Colha,
antiga fiarecionario do banco.

CoNneLf10 DMA/

Foram facultados aos Srs. (bestes 03 ~m-
eados exames para a confecção do respectivo

CONCLOSIO
•

Srs. accionistas-Submettendo A vossa apre-
ciação o movimento principal do exercicici
findo em 34. de dezembro de 1920, e as coutas
respectivas, ficamos leteirameute á, voasa dis-
posição para prestar-vos quaesquer outras
informações que julgardes necessariae.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1921.-Dr.
loarivd 1. de M. Souto, preeidente. -Fran-
cisca !off Gomes Valente, viae-presidente.--
Itartoet Alues Velloto Junior, secretario.

.alsatecto Eu 30 ris Remo aa

PARECER DO cessr.Lno FISCAL

Srs. accionis'as.	 -
O conselho fiscal da Pairo Cornmeraial

Rio do Janeiro, em obediencia ás disp•sistiét
leraes, vem apre sentar o sou parecer sobro o?i
actos o contas da direc'o • ia, referentes
armo social de 4020.

Do exame a que se prova len na escripturat.
ção do Banco e á conferem-ia dos valores em
carteira, verificando achar-se aquela feita
com toda o dareaa e estes em boa Ordene
exactos, tetn o prazer de chamar a attenç56
dos Srs. a0dOilista3 para o segmento das re.-;
servas, apezar cias, grandes dificuldades quo
assobeirbittu a nessa praça, o que evidencia oh,
esforçes da directoria, cern que se corigrafn14-•
pelos resultados obtidas.

Assim, °conselho fiscal é de parecer o pro:=,,.:
pee que sejam approvados todos os actos b-
contas da directoria, relativos ao anuo finda
em 31 de dezembro de 10213:

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1921.-Antol,
•cio Gomes Vieira de Castro.-Dardo de ram'aZ'
ticdo.-Antoodo Dia* Gaseia.,

parecer, que adeante inserimos, e, com o
•maior prazer, aqui deixamos consignados os
nossos me/hares agradecimentos pela sua soli-
citude e efilciente col/aboraçao.

atatçXo

• ria conformidade -doa estatutos tereis de
proceder á delçso da conselho fiscal o seus-,
supplentes para o exercido de 4921-1922 e
preencher a vaga de um director para o tri-
ennio de 1922-19U.

Activo

Apolice do fundo de reserva 	 •- •
141:2155460

Coutas correntes garantidas 	 6.031:7095200
Contas correntes diversas 	  1.087:6345997 7./19:3445117

Títulos descontado 	   5.914:5565655
Titules em liquidação 	 	 • 1.358.9275408
Edifício da Banco 	 ... 	 •	 206:0015000
Juros e dividendos a receber 	 133:4285310•
Diversas contas 	 - 822:7815282
Titules em penhor 	 23 6374195504
-Titules em deposito 	 51.4843085 18
Letras em cobrança.. 	 ** •• •••11,111 2.631:998%336
Rypotherae	 4 •	 828:135:780 81.281:8625155

A pcdiees da divida publica 	 3.932: 9795700
Debentures de diversas coinpaehlas 895 . 29 4000
Acções de bancos e companhias 	 409:1195146
Caixa 	  	 L061:7405993

•
107.337:2485138

Rio de Janeiro, 3 de julho cs 1920.- Dr. Lourival J. de M. Souto, presideute.- Benjamin da Costa Faria, contatiora
4.

SAYASCO E* 31 Maruim VE 112k,

Capital 	
Fundo da reserva em apelides"...

..
168:13844

6.300:0040é-
A applicar	  337685880 201:928574,

Fundo de liquidaçees 	 . 	 *4•4:4,44. 1.138:n15720
Fundo de providencia 	
Lucros o perdas 	 -
Contas correntee, com e sem jer0e

8.4.0e11,

12.083:,111$06.

0:0605
871:006524 1

Canta, correntes: de prazo 	
Letras a premio 	

57:0985180
163:3275500 6(21.918::;37$38,

•
Jures o deseoutoe pertencentes ao semestre seguinte
Dividinido • saldo anterior 	  •52:4915000
Peie (09 a distribuir A. rano de

95000, sobre aft.500 aceeei 	 	 373:5005000

Diversas contas 	
Penhores, garantias, titulas. pertencentes a terceiros

e em cobrança, mencionados no activo. .....

57:8813504.:'

423:5311".

1.818: 13151&
A

81:14458003331';

106.933:14811318

-nio de Janeiro, 8 da janeiro de 1921.-Dr. .Lourival 1, de 11. Souto, presidente. -Eugenio Cotia, contador.:

186.933:118$348'
5.,

n
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M ~tem

e receitemos 1)0103 reseguros
efectua tis :

No primeiro semestre
No segundo semestre

• 489:01752U
• 396:60457d3	 88ó:U38988
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kr.s BEIMBUA GERAL ORDINARIA, REALUADA
EU 5 DE ADRIL DE 1921

As duas Uras da tardo do dia cinco de
abril de mil itorecoiltos e vinte e um, reuni-
ijps na séde da Companl:ia Fornecedora de
itiaseriaes aodonistas roprosentando por si e
por procurações, 3.495 acc iNP5, O Sr. Arthur
,Iforoateio-Bas t o ,-, director-orosidente, &da-
'mu lia er numero legal para a realisação
Egeso g ooée Gektékt Ortlinsria, pedindo aos Srs.
arcionistas que ilidi...amem qnern deveria pre-
sidil-a, tendo sido, por.prorosta do Sr. Caste
tino) José de Campos e Heitor, exclamado o
pr. Celso Barna, que convi lou para secreta-
rio, uo Srs. &Ao Rodriguw Nunes e J034 len-
Signo da Silveira.

O Sr. prosi 'note da mesa, depois de agra..
doce' a sna colha, declarou que sendo a or-
dino o dia o j o i e:topeis° das contas de 1.920 e
eid o ':0 do Conselho fisrai o Supplentea, iarn

começar os trabalhos, mandando proc,ertor
leittira da acta da ultima Amembléa demi,
depois do que foi unanimemente asprova.da.
Seguiu -se a leitura do relatorio da Directoria
o parecer do Conselho'Meai, os quaos foram
depois p stos em discussão, não tendo havido
quem pedisse a palavra, sendo unanitnomenle
approvados o relatorio, contas e parecer do
Conselho Fiscal.

Terminada a primeira parte dos trabalhos,
o Sr. presidente suspendeu a sessão por cinco
minutos para que os Srs. accionistas se mu-
nissem das respectivas cedulas para a eleição
do Conselho Fiscal o Suppletites para o exerci-
cio do 1921. Reaberta a SeaSãO, usando da pa-
lavra o Sr. Casimiro José de Campos c , lioitor,
propoz que fosse acciamado o Conselho Fiscal
e Supulentee do exereicio anterior, sendo por
isso, por tinanimidado de votos reeleitos, p ira
o Conselho Fiscal os Srs.: Antonio José m io-
tins da Moda. Alfredo Hortencio Rastos e lho)
Carlos da Silva Telles o para supplentes os
Ges,: José Antonio da Costa Pereira, Casimiro
José de Campos e Heitor- e João fiodriguee

Nunes. Em seguida o Sr. presidente doelsrou
qleitos e empossados os membros do Conselho
Fiscal e Supplente.s, "moendo em seguida a
palavra a quem della quizeseo fazer uso,
tendo o Sr. Casimira José de Campos e !leitor
proposto que se invwisse em acta um toto .:o
louvor á 111048 pela disiincção com que se
houve na direcçko dos trabalhos. Nada mais
havendo a tratar o Sr. presidente deciarou
encerrada a sessão, de que se lavrou a pre-
sonto acta que vae assienada pelo: membros
da mesa e mais accioitistas presentes. Em
tempo se declara que por oreasiso da appro-
vacu) do relatorio, contas ila Directoria e pa-
recer do Conselho Fiscal, os metnbros tanto
deste como daquella aostiveram-se do votar.

Rio de Janeiro, em:; de abril de 1021. —
Caso Dupla, presidente. -- João lio , tri lues
Nunes. — José Henrique da 8.11-tra. — Anto-
nio Hortencio Bastos. - Dosninqos Bolri-ines
Pacheco. — Casinn ,o J0,ç Ia Cainpos c lIci(or.
—Rani Carlos da Silva Telles. — Artint , flor-
enteio Bastos. — Alfredo Hortencio Bastos. —
Antonio Soares Narciso eosta. 	 .921)

sanh la tfes Seg•neeig Maritimos o Torres-
t res eindemnisader

kZ.e' -At orlo a ser apresemtado á AssambUa Geral Ordinaria de
9 de atril de 1921

s oo ae,Cionistas De c niformi .saue ao que determina o" art. 29
tios igontes estatutos, vimos apresentar as contao relativas ao exer-.
ti ude 1920.

I lesponsabilidades—ao as-
dorante o anuo

Sera	 :
Pos seguro nrritimess

No ssioieiro s oneetoe 	 	 . 73.815: ol 7$965
• .coondo e:otite:toe 	 	 18.0Oe:SO9$386

I 'or sego roi terras! res
• peitnoire semestre 	 	 163.0SO:101ROO4
No ser eido se,nostre 	 	 137:01:51:750.).1

espiro: forro-viarins •
• ce,:;tuulo semestre. 	 	 24.1r: 0M:200

ioceita de creinios—Aree-
oiotou-se a e eguinte

premias-Ma itillluS
So	 Si•nrstre 	

	
537:864539 ^

Ni, ,...,:undo semestre 	
	

445:2:;853,17

• p	 ro semostre 	
prennos tnrrestres

	

	
sOo:so0S813
tiS2:i83Ss40'

•	

1 1 1 RIU 5: 0-111 P ntre 	

p ro . m . )s forro-% ia . ks :	
5G:OltiSãO0-.-nnida ,ene•stre 	

l ',ect	 go.ral --- Fie a se-
proce.iente dc:

Jures e deoioutos 	 • •
ii

Peoist.) torreorees 	
feroi-viarios 	

Par: , N lidar
rAspo-

• a-401110s, w,eg . it•CY, pelos
• pagam. :

No p outeiro soioestro 	
• oeeiindo semoetre 	

r0S—R:garfiCn,.
durante cl armo

Nia tu tu 	 so . booi. o -c ales-
I re 	

lderit•--No seguu.d	 ee • .; . .-. ret..
Terr astros — No primo. ie .: se-

meAoe ............
Ideino-No segaiido sew.os .. a.,
Feercoviarios--No soendo R-

"Ti.estril) 	
1n••	 ,••n nn•nn•n••

AocNes — Foram lavrados 23 termos de t oansferencia, sendo!
Por levaufamento. do . typicNo, 4 ropresentaudo 40 acções
Por atura, O representas-ido 43,50 aeoõos ;
Por venda, 15 representando 2.0ã2oeoõee.
Apoliees da divida publica„--e-Com aposiisiroo do X0Q,ficamos pos-

suindo 300 de 1:004 cada uma, das Tuges, 200 cre1.oàit2tias no The-
souro Nacional.

Dividendos—Foi distribnido o 400 no primeira semestre e está
sendo distribuido o 41° relativo ao 2° semestre, ambos á razao de 10%
ao armo sobre. o capital realizado.

Agenc . as--Contimiam ftinccionando, com tolo a .regularidade e a
nosso p coa contento, as de Porto Alegro, blárnenati e 5. Paulo, as
duas primeiras aos cuidados do Sr. Pado LitiOnids e á ultima á cargo
do Sr. Joaquim C. de Azevedo.

A estes tlistitictos amigos e collaboradores exprimimos o nosso
reconheohnetito pela dedicado e zelo dispensados aos Interesses da
c,oinpatillia que asiministranaos.

Eru julho ultimo abrimos uma agencia em leito Horizonte, Estado
de Mi!;a:: Genes, confiada á conceituada firma Freitas Borges dr
Comp. , eaeuella praça. Seria prematuro apreciar os seus resultados
pelo pouca tempo do seu funccionamonto.

Einpreeario,—Temos toda a satisfaço de commonicar-vos que
continuam a co djuvar-nos todas os nossos antigos auxiliares...

Atietaento do capital — Não nos foi rossivel realisal-o durante O
periodo ene relatamos, ent virtude de não terem sido agprovadas,
dentro dos-4 , termo, pelo Governo Federal as deliberações da assem-
bléa geral ext:eordinarla do 4 de ertarço-do1420.

Elees — Cabe-vos eleger, para em trietsido, em director, por
ter o Sr. Alberto Seshini terminado o seis man-tato e, para o aniso de
1921 Os 1...lembres do conselho fiscal e seus ~plantes.

Questões Judieiarias — A companhia anentean em juizo quatro
dentandae. Utna é a-que lhe raeve •merica Couto e refere-se ao
ino.endio cio artnazens sitos na estarão elarcrtital Herm% euio seguro
foi toso:ferido ao autor sem assentimento da compaphia. Esta acção
está agora a Micta á Corte de Appellação.

Uma outra é a referente ao vapor Nilo Peçonha, da Companhia
Mira nica e 1.I.p:brtadora de S. Paulo. Do ine3mo modo que todas as

segocadoras, não reconhecemos procedendo da reclamado do
segoratiO. eto virtude das radiai eenstantaidoe embargos oferecidos
á avo :o. Corre esta ao juizo federal de S, Paulo e está ainda err
seio- 'primeiros termos.

A ,:loinpaulda do Navegação S. João da Barra e Campos move-no
tainhota uma acçao em virtude do sinistro do vapor Paulo de Fronlin;
segar° contra perita total o avaria grossa g que sofreu uma avaria
simples no porto de Laguna. O procesió Mi instaurado no Juiza Fe!.
decai da 2 Vara, tendo sido já recebidos os embargos nossos, sem
condomeao.o.

Fitalmelit0, resolvemos litigar com a Companhia estrada de
Fe:To Nordeste de Minas, proprietzria do pontão Condutor, segu
contra perda total o avariado no porto de Vietoria, em consequen
de má arrumação da carga. A causa foi aturada no kin Federal . a .
ia Vara,

els:.efaStS,J8
bowS1840o

1.083:1?25~
1.1';N:204S,553

StiM55500

tos:. e; '4722
Gris:O-21509'S

481 : 983S540
42to1e8S230

Rist :7'0;8183
33u:' 21$052

so$120

476.772:7120199

4.308:2440059

2,417:6825923

1.326:930882i

1..575:150$125



. deoft6 ...... 48.4:47 Capital 	
Cauçaoda,direeÁncia ..... 	 .....
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
mposto de fiscalização a. pagar 	

Dividendos a pagar :
Não reclamados 	 	 .11	 1:7815000
40° a distribuir  • 	 10:0035000

300:0005000
12:00050%9

• Ia

152:3805572
38:4019719

• Contas correntes r
A agencias 	 -
A diversos 	  

mpostos de dividendos 	
vwe

200:2505000

30:7681060
3:6141200

24:5805500
42:8069114
2:3135855
5:0065000
3:07911900

3005u00

Porcentagens a pagar :
A' directoria, 	 	 8:0935028
Ao conselho ti-cal 	

483:3275175
Colunem:3es a pagar 	

30:8348284 Lucros e perdas 	

IA38:5712088
__	 •

	Accionistas.; 	
Valores caucionados 	

Titules de propriedade da companhia t.
200 apolices da divida publica

depositadas no Timo= Fe-

	

deral.. 	 	 200:0005000
3 aceites da S. A. hfonitor Mer-

	

cantil 	 	 2508000

	

Seguros marfemos	 	

	

Seguros terrestres 	

	

Moveis e utensilios 	
Installações. 	
Avaria grossa.. 	
Juros a receber 	
Letras a receber...... 	 ..

Contas correhtes
Do bancos.. 	 	 	 .	 187:5235030
De agencias 	 a 	 	 225:6019203
De diversos 	  •• n 	 	 70 2021r2

Caixa.. 	 • 	 •	 ... Mo*. 	

500:000500
12:00050.1u

...135:762$90/
UO:683$128
• 3: 94980 ;V

11:781$'00o

190:7885321

50.1$000

•
8:3935028

4605020
21:2185021

1.138:5715088

,
Contas correntes.• ...i- — ................... $030
Imposto de fiscalização...............•.• ...... ..... 249340
Commissées. 	 meme...~1~1.41,... .eResegurus 	  

414.4

...

37:805$665
664:4155722

Sinistros maritimoe 	 254:5965429
Sinistros terrestres... 	   79:1775375
Annullações e restituiçÕes. • o o4ota o 4t o c** o 	 3:7835505
DesPezas geraes:	 -

Alugueis 'e "impostos 	 f 8:2835000
lionorarios e ordenados. 	 66:5405000 .
Dkersatr. 	 260055170 , 100:8285170

Installaribm. 	 3:4705766
Fundo LM reserva 	 10:7915504
Dividendo a pagar 	 -	 100005300
Imposto do dividendo 	 5009000
Porcentagens- a pagar:

A' directoria 	  8:0935628
Ao conselho fiscal 	 3005000 8:3933628

Saldo que passa a lucros Suspensos 	 4:2485021

1.198:0315909

Credito

""1".19870341

Juros e descontos........ 	
Salvados  •
Premies maritimos 	
Premios terrestres 	

9:2035831
55:2455908

537:8619530
595:720584

•••
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Conclusão — Os balanços e Seus annexos demonstram claramente
que, apesar da crise que assoberba o paia e que tão directamente
repercute na industrie do seguros conseguimos manter a elevada.
receita e liquidar promptamenta tecias as nossas obrigações, pelo que
testemunhamos os nossos agradecimentos aos nossos amigos e aos
nossos auxiliares, que para tanto contribuiram, sendo de toda justiça
salientar a zelem actividade do nosso aub-director Sr. Ernesto Fer-
reira, a quem a nossa companhia muita deve do seu progresso.

Submettendo á. voem apreciação o gim foi a gestão de MO.
temos a satiafaçân de affIrma.r-voa que foi nosso unico Intuito manter
a nossa companhia no alia conceito em que, felizmente, é tida em
todas as praças era que operamos.

A' vossa disposição ficamos para forneoer qualquer informação
que, por ventura, seja neceasaria.

Elio de Janeiro, 44 de março de 1921.— Directores: Alberto
eSettini.— Victor Polver.— Serapkim Fernanda, Clare Junior.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal da Ca ppanbia do Seguros
-timos e Terrestres e.Inderrinisadoras, assiznatios, toldo exami-
nado, corno lhes cumpria, o relatorio, a e;,•ripturar. io, os balamos o
mais ebeumentos referentes ás operaçõs t • :;lizailas . durante o airno
do 1921. encontraram todo em perfeita ordem.

E' claro o ralatorlo da directoria na; inbrinaçÕes sobre os
pelos goraes d.i companhia e sobre as questões jibliciarias pendentes,
cujas imponancias, ainda que pagareis por solarão adversa, pouco
influir.io sobre Os fundos em suspenso.

E nada mais occoxendo ao conselho fiscal para esclarecer aos
Srs. accionistas. conclue seu relatorio sendo de parecer que sejam
approvada.s pela assembléa geral as contas e actos da directoria roi'
rentes ao exercicio findo.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1921. —João Reynalda d,e Faric
Fausto de Almeida.— José Christoeão F .ritandat.

BALANÇO EM ag DE JUNHO DE 1920

Activo	 flertais°

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1929. — O guarda-livros, Gesualdo Sargenti.

DEMOEMTRAÇÃODACONTA DE LUCROS E PERDAS EE. 30 DE JUNRO DE 1920

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1920.— O guarda-livros, Gepralclo Sargenti.



Panivô
.300 ;ON,j .)00 Capital . 	 _	 .:	 Z00:000saa)

3	 Caneol) da directoria 	 	 12:000.00 )
Findo de reserva. 	 	 143:766591.i
la.cros 4 usporyzos.. 	  • .	 261:86Pa

Dividendos a pagar:

Não reclamado 	
41 a distriba , r 	

Imposto do dividendo a pagar
Cotim issites a pagar 	
Imposto do renda a pagar 	
Contas correntts:

A agencias 	
A diversos 	 • 	 roi

287.8768000

26:414$250
40:6635800
3:7005075
7:5005000
4:411.5300
1:4/65600
8:3098700

1535100

2:6324000
10:0005000 12:6:2.50(11

1)005000
3:2205990
3:0815967

97:7945661
58:7015288	 t50:4955V4

M.e.e...r. nnnnnnnnn
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.1ctivo
Ae
Va!orèsean,sionado4

i/;.4 d.•	 iado	 c'artpantria:
•

	

	 ds Divida Publica
;tas quars 200 deposi-
4, las no thmottro 	 	 287:6265000

,Ia S. A. Monitor
Mercantil 	  •	 2a05000

%briais e uteosiros 	
astallat?-rs

A Varia gro,sa 	
Juros a recri)er 	
1.etra a receirr
Soi.Hgiir torre •ÉrnS 	
Segues ?munimos 	
Seguros ferro-viarios 	
Contas correntes:

Do bancos 	
Do a.geneias 	
De diverso4 	

•••n•n•••••n—n/...n•nn

isa

128:6805080
157:64550W
87:3995357 Porcentagens a pagar:

A' directoria 	 """" 	
Ao conselho rival 	

8:0035012
3005000	 0:303$011

mema

1.099:880587 4

373:72•3a77

33:652;071

I.099:886873

ílio do Janeiro, 31 do dezembro de 1920.— O gua da-livros, Gcsualdo Surgenli.

A DE LeCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1620
Credito

DEMONSTRAÇÃO DA CON-
Debito

Installa ções 	
Moveis e utensilios 	
lleseguro z. 	  	  ... 	
Sinistros maritimos 	
Sinistros terrestres 	
Sinistros ferro-via rios 	
Annullações o restituitAeR
Commi4sões 	

Despezas goraos:
Alugueis o impostos 	 	 6:6555000
llonerarlos e ordenados 	 	 68:8605d00
Diversas 	 	 26:9338322	 105:445331R

-----
Porcentagens a pagar:

A directoria 	 	 6:0035012
Ao conselho ii1 	 	 300000	 1i:303101'2

••n•••—.....nnnnn•

2:1405314 Juros o descontos 	
	

11:213$8n)
2:9385250 Salvados 	

	
33:77555e0

662 . 5215003 Promios torrestres 	
	

572:48358-10-
239:4238048 Premios maritimos 	

	
%5:2585307

114:942531 Promios ferro-viarios
	 56:9165SOQ

4835060
8:5615773

•42:1625342

Vindo de reserva 	 • G 	 	 ii, 3:0045015
Dividendo a pagar 	 	 10:0008090
Imposto de divi . lenclo a pagar 	 	 5005000
Lucres suspensos 	 	 15:2135018

21.9:6188014
------

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 19.2J.-- O gila a livras, Gesualdo Sargenti.

Coma nphia 13raisileira, de
Carbureto de Calei°

RELAToRIO QUE vAR SER A pnESENTADO PELA DI-
RECToRIA Á AsSEmBLEA GERAL onDINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS, A REALIZAR-SE Em 28 Da

ABRIL, ACOAIPANDADO DO BALANÇO QUE FECHOU
Em 31 bE DEZEMBRO DE 1920 E DO RESPECTIVO
pAREEER 1,3 CONSELHO FIRCAL.

Senhores accionistas: Obedecendo ao que
determinam os nossos estatutos, temos que
informar-vos do andamento dos nossos serviras
no atino que se fia teu, durante o qual nada
houve do snormal, nem inconveniente al-
gum tivemos que lamentar nas nossas instai-
!ações.

Com a subida do cambio a 18 e não tendo
podendo obter urna redacção no custo do,
transporto do carbureto de caldo na Contrai
do Drasil, que passou do 23$ para 63$ a
tonelada, de Pabnyra ao Rio, o que quer
dizer Mais caro .10 que se viesse dos Es-
todos Unias ri da Noruega, não nos foi pos-
sivel impear que a coneurrencia do similar
es( f*1: ,(.3 desenvolvesse. Com a qt,éda
do t:ambio, ;)ora), a uoucurrencia estrangeira
tom-nos upprimido um tanto monos, e ,as
nossas vendas em todo o paia tem-se desen-
volvido um pouco mais.

pezar	 imonvonientes, 0 por um CS-

economias na administração, eotiso-
istribuir, o atino passado tambein,

dividendo aos senhores accionistas,
ado, ao mesmo tempo, o nosso fundo
va e o de depreciação do material.
ssas installações, repetimos, tudo cor-
ularmonte, e a Companhia Força e

•-•••
p.uucEn	 coxsuno FISCAL

Srs. accionistas:
r) Cosselho Fiscal, cumprindo a obriga-

ção im csta pela lei das Sociedades Ano-
nyinas, examinou a escriptnração, balanços
e einit4s da nossa companhia, relativos ao
ariw d 1920, apresentados pela directoria,
arl:ando-ose-n perfeita ordem.

Ileconheee os bons serviços e zelosos esfor-
ços em prõl da companhia o propõe que
solam approvadas as coutas o actos da dire-
ctoria.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1921.—
Domingos.de Souza Leite.— José Alberto Per-
'landes. — Antonio L. dos Santos-	 (1.910)

1.219:64850110
(1.926)

Companhia de seguros Marf4
timon Terrestren Previ-
dente.

REL4TO/110 QUE TEli DE SER ORNE:MD°
ASSENIBLÉk GERAL °AMARIA IX 9 In ABRIL 01;

1921,

Srs. Accionistas.
Cumprindo as disposir.N:s dos nossos Estatti3

tos e da lei vigente, vimos relatar-vos a4
principaes oocurrencias do anno social que
findou em 31 de dezembro do 1920.

As responsabilidades assumidas durante esse
periodo attingirarn á somma de 	
282.962:284522, produzindo de premios a
importancia de 807:722000.

No mesmo espaço de tampo, foram pagas
indetunizaçbes no valor de 3t8:9238500.

DOS3a impiortancia devemos deduzir a
31:1238800, que 110:3 foi paga pelas Compa-
nhias reseguradoras, e a do 5:090000, rola-
tira á, venda dos salvados, o. que faz com que
a verba de sinhtros baixe a importai:eia de
332:707040.

Distribuiram-se dous dividendos semostracs
de 405000 por acção, equivalente a 8 °A aq
anilo sobre o capital..

d
guimos
regular
augurei)
de rese

Nas n
Mu 10
Luz dei Paltnyra, da qual somos os maiores
accionistas, tem continuado a prosperar o a
reduzir 'o. sua divida para com a nossa Com-
panhia.,

lio , o Janeiro, 30 do março de l21.-
1'. Can lia, presidente.— Cano Pareto, tl:e-
sottráro.
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Durante o anuo a que nos reforimos foram
ellértuadas as seguinte transtIróneias do
aceões relativas a 33 termos, sendo

	

c	
;

	

Por alva' 	 ropresentando 29 acções,
Por venda 22, representando 374 o ti 172

zioçOes.
Por canção 4, reprosentando 551 acções.
Por levan:amento do caução, representando
acções.
Continuam occupando os Jogares do agentes

da Companhia om São Paulo os Srs. J. M.
do Carvalho Re Corar., estando P agencia
do Santos entregai° aos Srs. Pedra dos Santos
4: Comp.	 -

Dnrante á a,:senc ; a do presidente da Com-
panhia foi o sou logar exercido pelo accionis-
ta Sr. José Gomes de Freilas.

Embora 0. 1*o:ido depois da época a que se
referia o prosnotti TVatorin, devemos partici-
par-vos o fallocimento, em 13 do janeiro do
corrente mino, do nos:o auxiliar Sr. João An-
tonio de Miran Ia. que durante sete atino,.
e \orçou Mn 2010 19	 lOgart

Activo

Terminando o tempo para que foi eleita a
actual diroctoria, tendes do proceder á elei-
çlo da que tem de servir no novo biennio o
bem assim á eleklo do Conselho Fiscal o seus
Mipplentes 'para o novo exercido.

A directoria fica ao vosso inteiro dispor
para vos fornecer quaesquer outras informa-
ções que desejardes.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1921. —João
Alves -Afronso Junior, presidente.—José Car-
los Neves Gonzaga. director

PARECER DO CONSELHO FISCAL

3rs. accionistas:

Cumprindo o disposto nos estatutos, o con-
selho fiscal da Companhia de Seguros Ma-
riamos e Terrestres «Previdente», examinou,
deli lamente, as contas e domais documen-
tos, relativos ao balanço encerrado em 31.
de dezembro proximo passado, verificando

BALANÇO BkI30 DE JUNI10 DE 1920

Kbril 10 ifw

completa exactidão em tudo, em confronte
com a . respectiva eseripturação.

Continúa a ser prospero o estado desta
companhia, cujo activo foi augincntado du-
rante o anuo que findon, demonstrando isso
o _cuidado e rigor com que a direct iria dirige,
os seus destinos, acompanhando a sua evo-
lução com o rnazimo criterio e procurando
resolver os assumptos pendentes e os segu-
ros propostos, visando sempre os intoresaes
da companhia, em rociprocidade com os (103
clientes que a procuram.

Merece, pois, alia os nossos oncomios O Os
applausos dos Sra. accionistas, pela sua de-
dicação 0 pelos SOUS 0-4()Nos.

Concluindo, o conselho fiscal é de puas--
cor e propõe que seiazu approvados os vehn
o as contas da operosa Larectoria, rolai i vos
ao atino social fiado em 31 do dezembro
do 1920.

Rio do Janeiro, 5 de março do I 92I . ---
José Antonio Soares Pereira. -- João Ribelro
de Oliveira e Souza. — Antonio Gvimar

Passivo

riolices	 Ditla Publica:
1.1w, n'ominativas, do Ris. 1 :0005000,

juros de I',	 . 	
	

Km: 49400
Ao:Alces ostadoaes

o00 do Estado do Rio de Saneleó,
min2ttivas, de P."..)05000, juros 

"9:;:nn0500jetc O 'A 	
Apolibes rtitinicipaeg:

1.o00 da Pre - ';-. 1tni sa do
Dello Horizonte, no.
Illi113tiVIS, de reis
sai05, juros de 6	 . 1:i1 :6915900

da Preeitura
District° Federal. de
1906.1914 e 1917,
nominativas, do R.
21. n0$000, jiiro	 de
.; 	  52 t 964000	 i; : ii+7;91s1

Innuovols
Valor cio 28 prodios pertencentes á companhia.—

acçóos cancionadcs:
Vali . r de 80 ac>:Õe em calic,ito da directoria 	

A-polices grraes -- em garantia:
Fiança do cinco apolice-

Depotii(0 no Thosouro:
1 :anção do 20 apelices 	
• Juros a éceober:
l ias apolices, deste Neirielre 	

1	 Agencias de S. Doido o Santos:
Saldo dasfas coei1;o4

Sello:
Va ler oxistente em e .aaropilha-.

Letras a receber:
Importancla das látra.s a rocelier-se 	

Alugueis a recebeu:
Importam:1a (los alugueis a [..ecebor-s,.. 	

Impostos a receber:

'i
r.inportancia de impostos a receher-se 	

Seguros a dinheiro:
-z.iiiportancia de seguros a receber-se 	

flanco Mercantil do Rio de Jimeico:
Valor em e/c, -a favor tia Companhia. 	 156:3"75$8(.0

. Baneo Portuguez do Brasil:
1. eco, idem 	 	 1 ia: n82t,0

lialico-Pelotenso:
eta. Wein 	 	 S I

• Banco Commorcial do Ria de
Janeiro:

*bsoni, idettó 	 	 111:4.88:00
.-----------

Caixa:t
ioostente em especie 	

Deposito na liocebodo ia:
Ya'or do deposito feito 	

Capital:

Valor de 2.500 accAeS de fils 1:0905000 	 '590:000~ -

Fundo de reserva:
Saldo desta conta 	 	 S3J:091;$9:10

Lucros suspensos:
Saldo desta conta 	 	 813:9185700

Caução da directoria:

Valor representado por 80 acções 	  ••:	 80:0005000

Fiança:

1.8:2::n1000

.800:183900

80 :000$090

5:0.)0$000

13:0o0.±0i.10

3 t :125000

8:1 •8S000

(3515000

: 2843200

1 : 220$000

7059100

to :260 10,3

5e,1

t :9635300

250$000

4.579:558$700

Tit idos depositados:
Valor dc 200 apolices da Divida Publica 	  14G	 200:000N0t)

Fianças de alugueis:

Saldo do sra conta 	 •2:0055000

Imposto de fiscalização:
Im»ortancia a pagar-se 	 •	 1:3234800

Juros de apolices	 garantia:

Idem, idem 	 	 t235000

Dividendo 85^:

Idem, Liem 	 	 500$000
Dividendo 860:

Idem, idem 	 	 1:600000

4.579 : 5385700,

Canção de cinco apolices do Rs. 1:0005000 	 .0.	 ;:OoreI000

Dividendos e bonus a pagar:
Saldo desta cwita 	  -;	 8:Gtes;+O001

Directoria:

25:000$000Sua percentagem sobre o dividendo 87'' 	

Conselho fiscal:

3: 00050e0Idem, idem 	

Gral ificações:
lielativas ao 10 semestre dec te anu 	 	 :1:10000

Dividendo 87°:

A ser distribuido 	 	 100:00)N30

S. E. ou 0. — Ido Alt:es . Alfonso Junior. presidente.— A. A. Cardoso d'Almcida, guarda-livros.
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Activo
	 Passivo

Apolices da Divida Publica:
-1.000, noniinativas, do 1:0003, juros

de 3 	 	 903:1933100
A polices Estadoaes:	 •

. 8n0 do Esta o do Rio de Janeiro,
iuminativa5, do 500$, • juros • do

y. 	 	 368:47'5300
.Apolices Nun:cipae3:

1.000 da Prefeitura de
Helio Horizonte.
nonnuati% as, de
/05, juros do

6'. 	 	 151:691000_
2.-,00 da Prefeitura

do District° Fe-L
dera' de 1906,
1911 o 1917, no-
minativ as, de
2005, juros 'de
	 • 521:9435000 673:6575900

hutuoveis: •
Valor de 28 predioa pertencentes1 companhia 	

Acções caucionadas:
- Valor do 80 acções em cauçâo da directoria 	

Apoliccs geraes — em garantia:
Flailça de cinco &pelicos 	

Deposito no Thesouro:
Calloo de 200 apolices 	

Solto:
Valor existente em estampilhas 	

Juros a receber:
Das apolices, deste semestre..., 	

:Xingueis a receber:
Importancia dos alugueis a reco. ber-se 	

Impostos a receber:
Importancia de impostos a receber-se

Agencias deS. Paulo e Santos:
Saldo destas contas 	

Seguros a dinheiro:
-Importancia de seguros a receber-se 	

Letras a receber:
importanciatlas letras a' receber-se. 	 vo

Deposito na Recebedoria:
Valor do deposito feito 	

Banco Mercantil do Rio de Ja-
neiro:

Valor em c/c a favor da companbra. 120:7585300
Banco Portugnei do Brasil:

Idem, idem 	 • 101:578700
Banco Corataercial do Rio do Ja-

neiro:
Idem, idem	  101:7483100

Banco Pelotense:
Idem, idem 	 	 50:915$400 .

apitai:
Vali de 2.500 seções de 1:0003000  •-• 7 	

!onde de reserva:
Sal 1 desta conta 	

Lucros suspensos:
Sal o desta conta 	

Caução da directoria:
VI .r representado por 80 acções 	

Fiança:
de cinco apolices do 1:0003000 	

Dividendos e bonus a pagar:
S do destas contas 	

Dividendo 88":
sor distribuido 	

•.	 Titutos depositados:
Kim' de 200 apotices da-Divida Publica. 	

Directoria:
• Ia percentagem sobre o dividendo 88° 	

Conselho Fscal:
dem, idem 	

Gratificações:
loteavas ao 2') semestre deste anno 	

Imposto do Fiscalisaçao:
linportaecia a pagar-se

¡lanças  de alugueis:
Saldo desta conta 	

Dividendo 85°:
Importancia a pagar-se. 	

Dividendo 86a*
Idem, idem 	 4.. 	 ... g -

Dividendo 87°:
Idem, idem. 	 ..... •••,1

2.1500:000.$000

860:4105500

811: 3235860

80:0005000

3:000$000,

8:1985000

100:0005000

200:oodooq

25: 000$00'

3:0005000

3:3503000.

1.:380000

igs$oocr

19G6500Q

4805000,

88040N

1:2801;1

1.965:6225300-

J

1.890:1815000

80:0005000.

5:0005000

201:000300(i

62590

31:125500

16:37030;

19150 t

9:4105i 0

22:479$ tO

2-:algo.ao

25011,' A

375 : 0005500

4•4.

4
Juros de apoliees — em garantia:

'dein idem

•n•••••••••••••

Caixa:
Existente em especie 	 	 10:6105800

4r.608:98339601
-4aa~a~~4.608:983$961

S. E. ou O.— Jo4o Alves Afonso Junior, presidente.— A. A. Cat.:000 d'Altneic41, guarda-RYNN



B938	 Sexta—feira, 8 -
wp. 	

DIÁRIO OFFICIAL Abril Ho 192t .
	armammerwee.

Rio de Jailairo, 31 de dezembro de 1920.

COMPANHIA 'BRASILEIRA DE FUMO
EM FOLHA

AGTA DA ASREAIRLEA GERAL REALIZADA Ui
DE MARÇO no 1921

-Sas deseseto de março do mil nove-
ventos _e viole. iins de •ettarde- com a
eoavocaoão feita, reuniu-se, ás quatorze
buas, a asserabitia• gorai da.. Sooiedade
.ationyma Companhia Brasileira de Fu-
mo em á rua -Sete- da Setembro
numero cem (100 ) , composta de areio-
nista., 'representará°. a .totalidade-do ca-
pifai subscripto, e assumiu a presidan-
eia. a convite dos accionistas presentes,
ii Sr. Dr. Justo de Moraes, para dirigir
os trabalhos, •o qual, acceitando a in-
eurobencia, agradeceu a indicação e con-

• ido!' para secretarios os Srs. Fernan-
do Machado e E. Pullen e declara ainda
que, na farina dos estatutos, deve-se
proceder á leitura do relatorio e pres-
tação- de contas da directoria. O Sr. Wil-
liam Thompaon justifica não ser nacos-
sacia a apresentação desse relatorio o
orestaerto de contas, á vista do pequeno
prazo decorrido do funecionamento da
sociedade, propondo que fique adiado o
emnprimento dessa formalidade com o
respectivo levantamento de balanco pa-
ra o anno vindouro, em que haverá
maior. mataria administrativa a -cimhe-
cer, o que foi approvado por todos os
presentes. Psocedeu-se em seguida á
' afeção do Conselho Fiscal. com o iiie-
sointe resultado: m. Sara pinte E. Gond,
.1. . Ntroodciword; para supplentes:
Piitlen, Fernando Machado e Dr. Justo
de Moraes, por . Proposta do Sr. Herbert
alnatess44eou alitorizada a mesa que pre-
sidiu os trabalhos a assignar s presen-

.-se acta. E eu, primeiro secretario, la-
vrei esta "acta, que vae assignada por
mim -e mais accionistas presentes. —
Fernando E. .'llachudn..— E. Pullen.
11. Thumpson.. — Herbert Meses. — E.

GLton.—'141. H. Serjeant. — Justo de
Afuroes.	 (1.915).

—
COMPANHIA SOUZA CRUZ

u.1.1 DA ASS'EP4BL1A GERAL entuNAltd,
REALIZADA E/4 15 DE MARCO DE 1921
A's quatorze horas do dia 15 de marte

de 1921, no escriptorio da Companhia
Souza Cruz; á rua Gonçalves Dias n. 20,
reuniratn-se 'nove accionistas represen-
tando o total do capital aubecriPto
a:,..0iniu a presidencia a convite e.os ac-
eunistas • presentes, o senhor Alfredo . de
+siri alho Macedo para diRgir os traba-
aios, o qual acceitando a incumbencia
asradeceu a indicação e convidou para
sseretarios 08 Srs. Fernando Machado e

903:493$100

388:4715300

• -

673:6575900

1.890:483%000

315:0005500

92:818%160

4.323:9833960

(1.902)

João Ferreira Pinto. O Sr. persidente
mandou proceder, á leitura da acta da
sessão anterior. Posta em discussão e
nuiguem usando da palavra foi unanima-
monte approvada. O presidente ia proce-
der á leitura do relatorio quando, por
proposta do accionista Sr. Herbert -Mo-
ses foi dispensada, visto ter sido publ.-.
asado junto com o balanço no Diario 01.0
rectal de 13 do corrente. Foi então lida
o parecer do conselho fiscal que é do se-.
guinte teta': O conselho fiscal da Com-
panhia Souza Cruz, depois de minucioso
exame da escripturação da 'mesma, de-
clara pela presente ter achado tudo em
perfeita ordem. E por isso é de parecer
que sojam approvadas as' contas e actos
da directoria. Ria_de Janeiro, 11 de mar-
ço de 1921. —Dr. Antonio Continha de
Araujo Pimenta. — João de Cai:malho
Macedo Junior. — Coruta de Avellar.-
Postos em discussão o relatorio da di-
rectoria e o parecer do conselho fiscal e
não havendo quem pedisse apalavra los.
rani os actos da directoria approvados,
assim como o balaço e o parecer do con-
selho fiscal, deixando de tomar parte na

_votação a directoria e os membros do
conselho fiscal. Por proposta do accio-
nista Sr. João de Carvalho Macedo Ju-s
nior, que foi approvada, foram mantidos
os actuaes venoimentios do presidente,
vice-presidente, bem assim os do con-
selho fiscal, isto é, de tres contos para
cada um dos primeiros e trezentos mil
réis a cada membro do conselho fiscal,
mensalmente. Proocdeu-se em seguida
a eleição do conselho fiscal, sendo, ia-
eleitos os Srs. João de Carvalho Mace-
do Junior, Conde de Avaliar, Dr. Anto-
nio Coutinho de Araujo Pimenta o para
supplontes: João Ferreira Pinto, Alfredo
de Carvalho Macedo e Fernando Macha-
do. Por proposta do Sr. Herbert Mossa
ficou autoiazada a mesa que presidiu os
trabalhos a assignar a presente acta. E
eu, primeiro secretario da mesa, lavrei
esta acta eme aasigno com os demais
accionistas ore.seetcs. — Fernando Ma-
chado. — Alfredo Caévalho Macedo. —
João Ferreiro Pinto. — Albino Souza
Cruz. — c. -- João de Car-
valho Macedo Junior. — flerbert Meses.,
— Conde de AvellAr.	 W. Thompson.

• -- -
COMPANHIA EDITORA AMERICANA

AcTA DA ASsEAMLÉA GERAL GRDINARIAZ,
REALIZADA ba) DIA 10 DE MARÇO DE 1921
Aos Cifz di.a , do tnes de março do anno

de mil novecentos e vinte e um, reunida

fon-. assambléa geral ordinaria, na sécrd
da Companhia Editora Americana, g
praça Olavo Blac n 12, sobrado, pelas
13 horas, os accionistas representando
duas mil e quinliewas nações, totalidaa
de tio capital social, acclamaram para
presidil-a o Sr. Carlos Malheiro- Dia8.
que indicou para secretario o accionina
ta Sr. Francisco Araujo, oestupando am-
bos os seus logares, depois de approvada
a indicação pela assembléa.

O Sr. presidente declarou que, sendo
o fim da reunião a approvação das acto
e contas apresentadas pela directoria re4
lativos ao quinto atino economia°, á
eleição dos membros do conselho fiscal
e supplentes, ia mandar proceder á lei-
tura do relatorio apresentado pela direa
tona, do balanço e do parecer respeettiveè
dado peto conselho fiscal.

Usando da palavra o Sr. DP. Raymun-§
do Ferreira, pediu dispensa' dessa lei.
tura visto os referidos documentos Crena
sido publicados pela imprensa, fio que
concordou a assembléa.

Postos em discussão os actos e contas
apresentados pela directoria, foram ot
mesmos approvados sem elehatias. una -
nimemente, com a deliberação de não se
d'istribuirem dividendos rdlativos ao
anno de mil novecentos o vinte (1920),
passando o saldo verificado em baiano()
á rubrica — Fundo de Reserva.	 •

Abstiveram-se de votar, quanto á pra.
nação de contas propriamente ditas, 08
membros da directoria. os Srs. Carlos
Malheiro Dias, _Aureliano Machado, Re-
nato de Castro e Randolpho

;Passando em seguida á eleição eibá"
membros do conselho fiscal e supplentes,
o Sr. presidente suspendeu a Sessão -por
cinco minuto, pedindo aos Srs. ac.cios.
nistos confeccionarem as nas cedulas
reabrindo a mesma, procedeu-se á cha-
mada pela Pista de presença, respondona

- da a ella e vontando todos os Sra.-accio-i
nistas inscriplos.

O resultado da apuração foi o seguinsa
te: para conselho fiscal: Dr. Albino Au-.
gusto Pacheco, 500 votos; Manoel Dias
Ferreira, 500 votos; Amaro do Amaral*.
495 votos. Tara supplentas: Dr. Ray-
mundo Parreira, 500 votos; Francisco!
Araujo, 495 votos e João Chagas, 5001
vetos. •

Em seguida o Sr. presidente declaro%
empossados respectivamente os Srs. Dr.
Albino Augusto Pacbedo, Mandei Diatat
Ferreira e Amaro do Amaral, e supplers4
tes os' Srs.' Dr. Rayznunalo Ferreira))
Francisco Araujo e João Chagas.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-s
sidento agradeceu a todos os accionista&
a sua pretzença e encerrou em seguida a
sessão, sendo a presente acta lida e assi-4
gnada pelos Srs. accionistas, conformo á
lista de preseAott, a caber: iAureltand
Machado, mil seções; Carlos Malbeir0
Dias, oitocentas acenes; Renato de Cas-
tro, quatrocentas acções; Dr. Randoinho
Chagas, duzentas Loções; Frandisooi
Araujo, vinte e cinco acçõos, Manoel Dias
Fkrreira, vinte e cinco acOes; Dr. Rapo
mundo Ferreira, vinte e cinco acções;
Dr. Albino Augusto Pacheco, vinte e
cinco acções, em uma totalidade de duas
mil e quinhentas acçõee.

E -"por nada mais haver, eu, Francisf4
Araujo, escrevi a presente acta que va3
assignada pelo presidente, accionistas
por mim secretario, Erubscripta. — Carta
tos Malheiro pias. — Aureliano Mocha*"
do. — Renato de Castro. — Dr. RandoN.
pho Chagas. — Manoel Dias Ferreira,-4
Dr. lioymundo Fernira. — Dr. Alhin4
Acgusto Pacheco e por mim, secretariei,
Fedncisco de Arauioa	 ..(1,90n.j

TTTULCe DE RENDA, IEROVEIS E OUTROS VALORES

Apolice,s dá divida publica:
nominativas, de 1:0000, juros de 3	 	

Agaloes do Sarado do Rio de Janeiro:
nanditativas, de 500$, juros do 6 e/ 0 	

afelices ninsicipses:
..,o0,	 ara Prefeitura de Belo Horizonte, de

ui os ae 6 es, 	 	 151:6948900
2.700, stoiniosti gas, do diversos emprestimos da Prefeitura

saa District° Federai, ee 200$, Juros do G % sendo:
1.00a do eiep.ostiwo de 1914,1.000 dolo 1917 e 700
de 1906 	 •	 521963%000

Inunovals :
ior de 28 prodio4.,

Baacia
saldos em emitas,cortente 	

Valo es:	 •
ZMfleiro om caixa, leras e prazidos a receber, agencias, juros e alugueis a

receber o outras verbas 	

Réis	 	  $$$



0,0~"

1:7/5060

9095000

600:7005000
••••n•••••1 •n••••n••••

663:174tí6'

Debito

Restituir,lo de prados:

Saldo desta conta 	
Impostos diversos:

1detn idem 	
COMMiSSbe3

Idein idem 	
Itcseguros :

Idem, idem 	
Despezas geracs:

Idem idem 	

Sinistros :

Idem ittnn 	
Sinistros a pagar

'dom idem 	

4

*R

22:878$660

23:6805270

102:3038313

89:6215170

10:0185033

35:4201M1

G00:7005020

Sexta-feira 8
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NOItTU 13/RITISIFT MFIRCANTIDICLAT, ..4.515TJRANCE COMIPA.N1C

AGENCIAS NO BRASIL

RALANÇO GERAL EM 3i DE DEZ/ALBA° DE 1020

Active	 Poseivo

Nerdi Uritish .SL Mercantile
Capital a realizar 50	 	

Fundo de ilara,ntia:

Carita':
750:000S000 Valor du,ta couta

Agencia do Maceió:
Saldo desta conta 	

Ilonorarios:

A pagar ao guarda-livros
Sinistros a liquidar:

A pagar por O apolicoa ainNtradag..,

Era arolises da Divida Publica Fe-
deral, einprestimo de 1910, juros
do dopo,dtadas no Thesouro
Nacional, V. :.):::90.0.0 ao eam-
bio de 16 d 	

Nom, hem, depositadas no Banco
Cliii Mulos Cudo C.° de Londres,

275o00.0.0 ao cambio de
10 d 	

.110VdiS e utunsilio:
Rilde desta contas 	

Agencias:
.Saldos devedores 	

rasa Matriz:

Saldo desta conta 	
Caixa:

Saldo desta conta 	
Lucros o perdas:

&Ido desta conta 	

•

337:500$000

	

412:5005000	 750:0005000

350:,000

66:0)6551(

358:7005371

70:14:18372

	

107:6615960	 003:17159)0

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1920.— P, 8. Meolson C.a, repre.sentatites no Brasil.— 13,. Farias, guarda-~

2.103:1715900

úlI0NsTA410 DA CONTA DE LtiC qos E rema,

Credito

Saldo de 1919 	 ii7-	 #ti#777~1%;1 212:W15011
Salvados :

Lucro desta conta 	 	 	 .	 10:0805G3ü.;
Premios :

Idem idem 	 	 8n:2685131.
Furado de reserva

Saldo transferido 	 	 --	 --I	 W:8325021
Premios suspensos a

Idem idem 	 	 -81	 334:61015*j
Saldo para 1921. 	 	 -	  *et, *1	 j01 ; chiriPk..!

1.584:6838131
	

1.584:68351311

'	 S. E. ou O.'

. Elo de Janeiro, 31 de dínonom. ..) Je 1920•--._P3. 53. Sicolsol Se C. r•vicsentantes no BrasiI,-13, Parias, cuarda-livrodA_



50:7344000

24:1875347"
- 7:8525600

73:1685270

2.155:9425217

1.073:3605970

M
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HAliariça tO saaam DA cirmwaiNGS cogearm or rama AMERICA», com SÉDE E3f PIIII&DELPHIA, PA, ESTADOS UNCDOS . DA MIMA DO- NORTE, EM 30.

DE JUNHO DE 1 920•
Activo
	

Passivo

726:6395030
200:0005000

s:apita! (entrada a realizar) 	
Titulos da Divida Publica Federal 	

Deposites nos bancos do Rio
de Janeiro:

National City Bank of New York..
Royal Bank-of Canadá  • 
AnwicanForeign Batildeg-Corpo.

ration 	

Dlinbelro em caixa—Em conta
corrente:

National City Bank of New Yort..,
Royal Bank - of Canada c/ter-

restre 	
Boyal Bank of Canadá c/ma-

rItIma •• n,,,• n Rb 	

Agencias 	
Companhia Santista do Seguros 	

Conta de lucros e perdas:
Saldo conformo a conta de lucros e perdas

Capital 	 	 •	  2.000:0005000 -
Reserva para seguros maritimos 	 	 120:000$000

Insurance Coinpany of North America:
Casa matriz — Philaclz,lPhia, Pa 	
Imposto de fiscalização  -

2.155:9425217

	.... frrt-ir

- 664:0785470
209:6325500

, 199:6505000

17:9455740

15:4815200

17:3075060

35:8985235
43598

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1920. — Insurance
gerente.

..	 .
Company Of Nortb America (Brasil), por prooura§So Pevrin C. Cothron,

-
bALANÇO NO BRASIL DA . INSURANC8 COMPANY OF NORTM AMERICA, COM StDE EM PHILADELPHI4 PA, ESTADOS UNIDOS DA

DEZEMBRO D8 1920
AMERICA Do Naus, Dm 31 DZ

Activo

Papital.(entradas a realizar) 	 ... 1 . 	
Titulos da Divida Publica Federal 	

Deposites nos bancos do Rio
de Janeiro: •

National City Bank of Nevri York	
Royal Bank of Canada. .. 	
AmeriCan Foroign Banking Corpo-

ration. .,...

Dinheiro em caixa 	 	 4:521$076
Em conta corrente:

National City Bank
of New York., 	 38:8965502

Royal Bank of Ca-
nada,..?",...	 14255545020

Agencias 	 le• 
Conta de lucros e perdas:

Saldo -rOnfortbe koonta de lucros

Passivo

726:6395030 Capital 	 	 2.000:0005000
200:0005000 Insurance Company of North America, Philadelphia,

Casa matriz 	 	 -338:8505295
Imposto de fiscalizaçao 	 	 1:264035/

181:4505522	 482:9715598

-47:1685396

9.1n4.0.15! 9!
	 109:9745688

664:0785470
209:6325500

199:6505000 1.073:3603970

COMPANHIA PAULISTA DE MATERIAL
ELECTRICO

;OU DA -41,0SEIVIBLÉA , - OBRAI, ORDINAHIA,
BEA18ADA 814 30 DM MARÇO DE 1921

tiezh horas do dia trinta de março
e13 mil nevocentós Virfte um,' reunido
a séde da -Companhia, á rua-de-São José

numero setenta e seis, numero legal de
accionistas, conforme se verifica das as-
Signatpre:s no livro de presença, o pre-
sidente da Companhia, Sr. Si/verto
ignarra Sobrinho, declara aberta a ses-
'são e pede aos Srs. accionistas presen-
tes indicarem quem deva presidir os
trabalhos desta aiisembléã. - ~amado
unanimeynene o Sr. Vivaldi Leite Ri-
beiro; o- Meartio agradece e assume a pra-
sidenola, convidando- para primeiro e
nigundo aecretarios, respectivamente,

Mimava! Pias .e Ltointo da Qjt.

2.340:1145682

teira Mesquita. Assim eonstituida a
mesa, o Sr. presidente da assembléa de-
clarou que, de accérdp com o convocação
publicada no Diario Official, que se

•acha sobre a mesa, esta reunião tem por
fim tomar conhecimento do relatoriO,
parecer do Conselho Fiscal, - balanço e
contas do anno de 4920, e em seguida
proceder a eleição dos membros do Con-
selho Fiscal e respectivos ~plantes
para o exercido de 1924.  O Sr. presi-
dente da assembIéa mandou proceder
pelo Sr. primeiro secretario—á leitura
do relatorio e contas da directoria e pa-
recer do Conselho Fiscal. 0 - Sr. José
Teixeira de Carvalho Junior propõe a
dispensa dessa leitura em virtude dos
accionistas presentes já conhecerem tu-
do, por ter sido publicado no Diante Of-
fiei& de 29 de março do corrente- anno,
cujo exemplar se acha sobre a mesa, sen-
do approvada esta proposta -, O &„

2.340:1145683

(Brasil), Por prOOMV10 Perna C. Cothran,
(1.904)

sidente; pondo em discussão e não ha..
vendo quem sobre os mesmos pedisse aí
palavra, submetia a votação, sendo ap-
provados unanimemente. O Sr. presi-
dente da assembléa declarou então ap-
provados todos os actos e contas da di-
rectoria relativos ao anno de 192) e bem
assim o respectivo parecer do Conselho
Fiscal, concebido nos seguintes termos:
"Parecer do Conselho Fiscal — Srs. ac-
cionistas. O Conselho Fiscal da Compa-
nhia Paulista de - Material Electrico, re-
presentado pelos membros abaixo assi-
gnados, tendo procedidcb ao completo e
minucioso exame na escripturação refe-
rente ao anno social de 1920, declara es-
tar tudo de perfeito.accôrdo com as con-
tas e balanço apresentados. Propõe, as-
sim, o Conselho Fiscal a approvação das
contas, balanços e actos da directoria
relativos ao exercido de 1920.. Rio do
Janeiro, g de março C12 1921,,	 rticard

•• — Riada JaáélrO, 31'de -dezembrode".. -1920.- --i Iasurance Company di North Azálea
tereato .	 .	

.	
.	 ,-

•
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_Mord

Flanco Mercantil do Rio de 'Janeiro
' náLi NrETE RN 31 DE MARÇO DE 1021

Activo

Accionistas: entradas a rea.lizi-
Correspondentes do estrangeiro. 	

Carteira :
Titulos descontados 	 	 37.862:0,i13(itiO
Eireitos a receber 	  - 4 .W7: 9.;4502a

Contas coi'rentes garantidas
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Títulos e fundos portencentos ao Banco 	
Diversas contas 	
Caixa: em moeda corrente

P4S3i110

Capital. 	
Pondo de reserva 	

Depositantes
em eic com juros 	 	  O	 32.301:2805251
idem sem juros 	 	 1.675:07751.82
ideai de aviso 	 	 13.712:70057 n 0
idem do prazo fixo 	 	 3.124: 922$280
por letras a premio 	 	 14.179:0:$15112

-------
•

-•

10:300$0e4
531:301535.e

12.190:028$6S4

16.741:498$79Á
34.077:6275115
79.517:MS756
2.101:074530
7.810:155$66a

14.432:9055413

197.711:0000133
•••nnn••n••n•n••

5.000:0005000
1.000:0005000

65.296:231$8S5

Rio do Janeiro, G do abril de 1321.
'-II. Moraes c Castro, contador interino.

11:711837a
113.594:6748871

9.257:07439i.

2i:23229:S4%

197.711:990$13.i
jã-ão nibdro de 01iveira e Souza, presidentes

(1.911)

Doposi tos jal ieiae3 	
Depositantes de titules e valores 	
Titulos por conta do terceiro.; 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas:

13ramiliani9che 13ank rem Deutsohland, Rio de Janelre¡
RALANCETE 1m 31 DE MEÇO DE 1921

Activo
Letras descontadas 	 •	 4.7394017n

Emprestimos em conta corrente 	  7.930:02"*S1
Valores caucionados 	 • 5.879:553$000
Valores deposi tados 	 	  19.511:800900
Caixa matriz 	  1.500:0005000
Agencias o filiaes 	 	 8.60J:819Si87
Correspondentes do estrangeiro 	 •	   , 22.335:652$S01
Titules e fundos mSoncentes a banco 	 I 	 	 71,1:835004

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 7.885:353S803
Ein moeda de ouro 	 ...-	 6:8085803
Em outras especios 	 	 2:0075150 7.604:10V.3::

.	 ...
Diversas contas 	 	  ,	 633:45352Sa

87.700:9668J11

Passivo

Capital = M. 15.04)0.000,-	 -- -. 15.000:00050Oo
Deposito em conta corrente com juros 	  6.816:413$1e
Deposito a prazo fixo 	  0.461:4558410
Titules em caução o em deposito 	  33.532:717540S
Caixa matriz 	  19.463:840538.1
Agencias e filiaes . 	 	 1.596:745570s
Letras a pagar 	 	 400:9095260
Diversos 	 -	 s 	 	 4.428:885$27‘!

----- •
Total 	 • 87.700:9SS$5 n .2

-----
g . E. ou O.-- John, 3fatthicsen.	 (1.91S)

Letras o atreitos a receber:
Letras do exterior 	
Letras do interior 	

1.8S7:3e25190
6.273:9932215 8.141:3;J:Alr.

000000000000 o e .•011

•

Villela.	 Franezisco Luiz Ribeiro.
Francisco Serrador". Deixaram de vo-
tar sobre todos estes actos, os membros
da directoria e Conselho Xiscal. de ac-
côrdo com a lei. Em seguida o Sr. pre-
sidente da assernbléa declarou que, de
accórdo com a alinea D, artigo doze, dos
nossos estatutos sociaes, tas Srs. ateio-
nistas terão do determinar a quota que
deverá ser levada á conta de cada dire-
ctor, correspondente á gratificaeão pró-
labore, o da mesma fórma resolver si o
salcin de 50 % dos lucros liquides veri-
ficados, deve ser distribuído aos accio-
nistas como dividendo extra ou conser-
vado em conta de fundo de regulariza-
ção do dividendo, conforme se acha es-
eripturado no balanço. Pede a palavra
o Sr. Arthur do Lacerda Pinheiro e pro-
põe que a verba do 23:7432578, de gra-
tificação pró-labore destinada á dire-
ctoria, fosse, como nos annos anteriores.
assim distribuida: 5:27615990 para o
presidente o cada -um dos tres directores,
o 2:6352618 para o sub-director da
Companhia. Com relação á importancia
de 23 :743$578, correspondente ao saldo
de 50 % dos lucros liquidos verificados
no anno do 1920 e escripturada a cr e -
dito da conta do fundo do regularização
de dividendo, acha que esta importancia,
reunida com o saldo anterior da mesma
conta. formando um total de 32:759$305
conforme se verifica do balanço, em 31
da dezembro de 1920, deve ser conser-
vada sob o mesmo titulo, em virtude
dos lucros da Companhia já terem per-
mittido um dividendo de 10 To , limite
maximo determinado pelos nossos esta-
Lutos e assim submettla á apreciação de
todos os accionistas presentes. Posta
em discussão esta proposta o após em
votação, foi a mesma unanimemento ap-
Provada, declarando então o Sr. presi-
dente da assemblaa que em vista dessa
deliberação ficava a directoria autori-

•tada a mandar creditar ao presidente e
aos tres directores, a cada um 5 :276$990
.) ao sub-director 2:635%18, que perfa-
zem a importancia determinada para
gratificação á directoria pró-labore, no
balanço do 31 de dezembro do 1920, as-
sim corno a manter a verba constante do
mesmo balanço, sob o titulo do fundo de
regularização do dividendo. Passando á
segunda &arte dos trabalhos, procedeu-
se á dei do Conselho Fiscal para o
armo do 1921, que ficou assim consti-
tuído: membros effectivos os Srs. Mar-
cobriu Ribeiro de Carvalho, Francisco
Serrador, Dr. Ricardo Villela (rodei-
tos); o supplentes os Srs. Vivaldi Leito
Ribeiro, Francisco Luiz Ribeiro e Der-
nieval Dias (reeleitos), sendo todos em-
possados nos referidos cargos. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente

assembléa, depois de agradecer a
presença dos Srs. accionistas, suspendeu
a sessão para que fosso lavrada a pre-
sente acta, que feita por mim, Licinio
do Oliveira Mesquita, segundo secreta-
rio, foi, ao ser reaberta a sessão, lida e
achada conforme, para ser assignada por
todos os accionistas presentes. Rio de
Janeiro, 30 de março do 1921. - Vi-
rabil Leite Ribeiro, presidente. - Der-
'inovai Dias, 1° socretario! - Licinio de
Oliveira Mesquita, 2° secretario. -
Sebastiiio de Brito. - Pela Companhia
Paulista do Electricidade, Silverio

• !gnoma Sobrinho, director gerente. -
.Siloerio /gnarra Sobrinho, por si o filhos
menores. - Francisco Luis Ribeiro. -
Francisco Serrador. - José Teixeira de
Carvalho Junior. - Companhia Mercan-
til Brasileira, Carvalho maior, director.

Arthur de Lacerda Pinheiro.
(1.908)
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I aitaiso 112'oriateraAe do 13rasIll
50.o00:000;00 O

contracto CAIU o Governo POrtugués,
o (tatuo assumiu rio Brasil as funceOes da
Agencia Financial de Portugal

BALANCETE Em 31 DE MARÇO DE 4921

Activo

Acionistas - Entradas a
realizar 	  . 21.8e7:5205000

Letr:i 's descentadas 	 	 7.179:871355:3
Empre,stimos e c.antas cor-

Leees a receber 	  22.891:5345765
routes com cauçao 	 . 61.752:1125914

l'itiake do priprieilade do
banca 	 4.267:4615730

Valores em camelo o aena-
iii s tração. . 	  128.198:4105509

Accs.a...s em caução 	 	 80:0905000
n ie • rofeiondentes no paiz e 48.761:0573326

tia estrangeiro 	
 34. 65 t • 3t123a2e.das diversas 	

7	 • s • a3taatecle, do Banco 	

t.. .iiheiro em--
eofre	  ... 4.711:732375r.,
ieetado

(. ,n ()litros
11.870:3705788 16.621:L9354i

-------
324.006f 87080

Passivo
pi tal 	  50.030:0005000

c:tiriva-to reserva 	 	 3.711:0185618
Voado de p ...evelancia 	 	 30:0003900
eaetá, ce•rrenres, com e

„ 	 	  5t2.241•1945351
COrr,M1: ,. 3 a prazo,

aViC p: .evio	 leteas a
u'emin 	  18.663:4823-n9

• r) ir vaiares CO C411-
.:;.0)	 	  128.19SA1a.;00:'

. 0.	 piir letras a roce-
	  :4.893:535570'5

,. .'•tresaontleutes no paiz e
ivicetra•-geiro 	

	
1:1.711 : OSii•;902.

i. t ..as a pagar 	
	

212:2C4520
ea,iiea,da diractoria 	

	
81):000.40)0

L• e• iJewlos	 paear 	
	

645:4313000
diversa,  •
	 29.485:811352a

F:i : I^s do liaero 	
	

4.133:2913034
3:2:4-.-16:48703989.	 -

Janeiro, 1.; de abril de 1021. -
Cl ,•*1-ei. tia contabilidade. J. Arajiio.	 pra-
-•.leute, Visconde i./.3 Moraes. • •	 (1.'205?

1. l i Vokoharna tSpeoita Bank.
Linalted

ESTABF,LECiDO EM 1880
Casa Matriz - Yokohama,

Cap . vil 	 Yen. 100.000.000,00
Capital realizado. 	 	 » (00.000.000,00
Fundo cle raso rvas 	 	 » 53.000.000,00

TALANCETE EM 31 DE MARÇO D2 1021
Activo

Letras a raceber 	

Empresamos, contas caucio-

 2.265:2193730
Letras deacouradas  -
Letras para cobrança 	

 1.5:16:7465620
1.304:3145100

nadas, ato 	
	

382:5275730
Correspondentes no Brasil 	  -17.010:9535290
Caixa matriz e filiaes 	
	

953:718090
Valores depositados e em

caueão 	
	

800:1725200
Diversas contas 	 	 484:7985050Cai xa .. 	 • r, 	 	 4.318:4081930

2i4.4"="1340$2

Passivo

Capital 	  1.000:0003000
Deposites a prazo fixo e com

aviso 	 2.735:0835100
Contas correntes com e sem

juros 	 2.433:0273740
Letras a pagar 	 31:2223970
Letras para cobrança 	 42:5895890
Caixa matriz e filiaes 	 21.260:8495810
Titulos em caução e deposito 600:1715200
Diversas contas 	 743:9135530

28.846:859$29

ers janeiro, 8 de abril de 1921. -
11. Ruz? kl. garante. E. Sueyoshi, contador.

(1.913)

Companhia Esatradast de Fer-ro 1,'ederaes 13rasileira9 -
Sul Mineira

necrnecsçXo
O accionista Sr. Antonio A. Fernandes

Filho, por procuração ao Dr. Leonel Gonzaga
Pereira .da Fonseca, tambem esteve presente
h assambléa dessa Companhia, roalizsda a 4
I o corrente e publicada a 7 no Diario Official

pag. i. 6.871, 2' columna.

ANNUNCIOS
Companhia1-Expresso

Federal
Acham-se á disposição dos Srs accionistas

á rua da alfandega n. 48, os documentos a
que se refere o art. n. 147 do decreto nu-
mero 432, de 4 da Julho de 1891.

ilio da Janeiro, 6 de abril do 1921.- A Di-
recairia.	 •	 .	 (1.932)

Companhia Brasileira °a • -bu.reto de Calei°
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assambléa geral erdinaria, no
dia 28 do corrente, ás 14 horas, no escrinto-
rio desta Companhia á rua Primeiro de Mar-
ço n. 35, sobrado, afim de tomarem conheci-
msnto do relatoriceda Directoria e parecer do
°engelho fiscal. approvar p balanço fechado
eia 31 de dezembro do 1920 e proceder a ele!-
('O dosdos membros do conselho fiscal.

• Fica suapensa a transferencia do anões até
a realização da assembléa.

Rio de Janeiro, O de abril de 1921 .-A Di-
rectoria.

Companhia Brasileira Car-
bureto de Coleio

No escriptorio desta companhia, á rua 1°
de Março n. 35, acham-se á. disposição dos
Srs. acionistas os documentos exigidos pela
Lei das Sociedades Anonymas, art. 147 do
decreto n. 434, do julho do 1891.

Rio de janeiro, 5 de abril de 4921. - A
directoria.	 (1.920)

8. A. Monitor Mercantil
A partir desta data, das 13 ás 16 horas, no

escriptorio da companhia, á. rua 1° de Março
n.96, 39 andar, a S.A. Monitor Mercantil pa-
gará aos Srs. acionistas o dividendo alumiai
de 5%,, correspondente a0 anuo de 1920,
isento de Imposto.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 49V. - A
directoria:	 (1.930)

ak9 pra

José Moreira. estabaloci o á. eaa Darão oe
Mesquita n. 833, nota capital, com neeocioa
de fazendas earmarintio a sa- •aio, riceir.ra ata
comum-ira em geral que pcn• conveniencia
commercial passa a assitt. nar-se José alo..eira.
Amarante.

Rio de Janeiro, 5 de abeil da 1021. -Jose
Moreira Ainarante.

Reconheço a firma de José Morária Annt-r
rante.

Rio de-Janeiro, 7 de abril do 102t.-Alva;'
Fonseca da Cunha, tabollião.	 (1.9331;

COMPANHIA S. LUIZ A CAXIAS
-liSSEI\rDLÉA cem ORDINARU

São convidados os Srs. acionistas prz.
ra a assemhléa geral ordinaria á reali-
zar-se em 9 do corrente mez, no esc-ri-'
pleno da sede á rua da Assemblea n.
sobrado, ás 14 horas.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1921, a-s•
direetorio.	 (1 . 849.! *( .•

5. .A. • Casa Pratt
São convidados os Srs. r acionistas a vire

receber, na série da sncie rbi do, á rua do 0d-.
vidor ti. 125, do dia 11-do corrent,-. em dento,
o dividendo relativo ao exercido da 19:10, á.
razão dc 8 °',í sobre o capPal.

Rio do Janeiro, 6 de abiet de 1921, - .1 d:.:
rectoria.

••••nn••••nn•••••n ••••nWriiir

Companhia 132-asileis-a cle
1Produotos Chhuico

Acham-se á disoosição dos Sra. accionistas;.-.
no seu eseriptorio, á rua Vi6conclo de filha unia
n. 53. 1° andar, os documentos e fitelos
que se refere o art. 117 eo decreto
do 4 de julho do 1801.

Rio do Janeiro, 1 de •bril de 102i
directoria.	 (i .C.7)
	 AIMMEIrnInmn•nnn•••

Companhia de Friacilo Te*
eidos Corcovado

JUROS Dr Drsexerias

Do dia 11 dr abril praximo futuro em Tini=
to, do meio dia ás 2 horas da tarde, na Cf:z.eri-:

torio central da Companhia á rua da Candeia-
ria n. será pago o 3° amima de 45.000
obrigaçees ao portador (dooentures) série
nnica, ¡tiro de 7 % ao anno ou Iria° ceda
um, relativo ao somesere vencível 1 31 d,1
março corrente.

Rio de- Janeiro, 29 de março c:is 1921.--Iler 1;1
minta Maria do Novaes , director-presidante,1

Banco de Credito Geral
-

Sociedade Cooperativa do Responsabilidade
Limitada

Ficam convidados OS Srs. accioniseis para tf
assernbléa geral ordioaria que se vaa roalizar
no dia 15 do corrente, ás 13 horas, á rua
Buenos Aires n. 47, Jontaicada para conheci-
mento do relatorio da directoria, balanços e
contas rebentes ás apernees do 1 de janeiro
a 31 de dezembro do 1920, na qual tataboni se
terá do procedor á etelçao do con s slho fiscal
esdpplontes, de conformidade com o art.
dos nossos estatutos

Rio de Janeiro, U. do abri': de 	 - ti
directoria,	 (1.8G3)


